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Por emWeniencia imprescindivel á bóa- marcha.dos
serviços da Imprensa Nacional e dos órgãos
o Sr. diretor geral só atenderá' ás pessoas -extranhas

repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.,
--

O "Diario Oficial" encontra-se -á veada neste re-
partição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações.
dependentes de pagamento.

—
Por conveniencia de serviço, todos os originais, a

serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste .orgão
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO,
DECRETO N. 21.080 — DE 24 ou rEvimprto DE 1932

Transfere _para á Universidade Tecnica f1.9 Rio Grande do Sul
as. Mias. de custeio conferidas d Escola de Engentioriu
.de Porto Alegre e dei outras providencias •

, (Publicado no Mario Oficial de 27. de fevereiro de 1932) ,' 5

.(Retificação).
,.

No 3." considerando, segunda Iniba, onde se lê: "celebra-,
cAo", leia-se: "colaboração" e á quinta linha, onde se lê:
"cultura", leia-se: ."cultural"..

No 4.° considerando, A oitava linha in-fine, deve-se lên,
.`e prática , do 'trabalho".

-Art. 1.°- á setima linha, deve-se lêr: "8.516" e não,
"8.518".	 •	 ,	 •	 ,‘

• Art. '4.° g 1.°, 'terceira e quarta linhas, onde se lê: "de
Portd:Alegre",	 -"do Rio Grande do Sul", é onde se le.)
"foram", leia- r,çïerern"..

ETO N. 21.091	 DP. 24 de rEVEREllt0 DE 1932

odifica a tarifa das Alfandegas ç dd outras providencia.. •

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estado
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.0 do decreto n. 1,9.398, de 11 de novembro de 1930;
decreta:	 •
. • Art. '1.0 Ficar 	na Tarifa das Alfandegas a.!
seguinte modificação:	 •
• Classe 14	 Palha, esparto. cairo, pita, etc . : Art. 41 I
— Em fio, 'para ceifadefra-atadeira (fio cizal): quilograma
$0.40. Razão, 15%.	 •

Art. 2.° As Alfandegas cabê .exigirem do consignatario,
dono ou . comprador do fio cizal, prova bastante de seu em-i
prego exclusivo nas Ceifadeiras-atadeiras e ainda a de ser O
beneficiario agricultor ou industrial agricola; mediante ates-
tado do .coletor federal e da autoridade municipal a cuja
.itirisdWto pertencer a. prorãedade a que se destinar O mesmo?.
.fio..	 , - •-
• ' .'Art. -3.° -Revogam-se as disposições em ,contrário.

Rio de Janeiro. 24 de fevereiro de 1932, 111°. da Indepeu.
delicia e 41" -da Republica. 	 •

	

.•'! GETULIO VARGAS. .	 •

Oimaldo et.ra,nhaws„

•



ducação e Saude Pública.
Art. 2.° Revogani-se'aS diSPOsições em contrário,
Rio de janeire,"29 de fevereiro de :1932, 111° da Indep0-!

dencia e 440 da Republica,.	 • _ 
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos,
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'DECRETO N. 21.092 — DE 24 DE FEVEREIRO DE 19 -32	 ddie'.'areto-n. 19 398	 11	 ê- b d 1930,.	 , e	 e- nov m rd e	 .
	resolve:	 .	 )	 .

,-,Alodifica a classe 30" da Tarifa das Alfandeacts, dd outra
providencias	

s',

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos EstadoS
"Unidos do Brasil,. usando das atribuições que lho confere o
art. 1.0 do decreto n, 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve:	 •

Art. 1.° A classe 30' Ida Tarifa das Alfandegas e Mesas
de Rendas, aprovada pelo decreto n. 3.617, - de 19 de março
de 1900, fica modificada, de conformidade com as alterações
que acompanham o presente decreto. 	 .

Art. 2.° Ficam suprimidas as classificaç'ões e taxas dd
art. 1.024, e disposições da nota 133' da Tarifa das Alfan,.
degas.

Art. 3.° A taxa adicional para construção e conservação
1 de estradas de rodagem, creada pela lei n. 5.141, de 5 de

janeiro de 1927, e modificada pela de n. 5.525, de 5 do
1 setembro de 1928., recai sôbre automoveis, auto-onibus, auto-
caminhões, auto-diligencias, chassis para qualquer dêsses,
veículos, motocieles, motocicletas, bicicletas e todos os seus
acessorios, peças e pertences, inclusive capotas, peneumaticos,
rodas massiças, semi-peneus, camaras de ar e side-cars, á

is razão de $060, ouro, o quilo.
Art. 4.° as modificações ora decretadas entrarão em vigor

a I de março proximo. 	 .
Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 24 de fevereiro de 1932,111° da Indepen-

&meia e ',1° da Republica.,

DECRETO N. 21.098 — DE 25 DE FEVEREIRO DE . 1932'

Ci ,,1 ,) pavilhão de Capitão de Mare 	 Gue rra, ho Coinaluio:
em Chefe da Esquadra

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estadoá:
Coidos do Brasil, usando das . atribuições que lhe confere 'n

1.art.

	

	 ^ do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930;..e-,
considerando que a Esquadra, mesmo eventualtnente,,

póde ser comandada por um capItão de mar e guerra; •
Considerando que não existe um . distintivo,. na Mminba,

pie indique a função acima, o que poderá dar logar a .con-
f OSiit'S em face do Cerimonial Maritimo;	 •.

Decreta,:
Art. I.° Fica acrescentado ao art. 2 0 do decreto número,

17.367. de 30 de junho de, 192Q, que creou. o distintivu-d,ó.

DECRETO. 21:106-- nu 29 DE áVEREIRO DE 1932 .

Caa • o. Corpo. de Fuzileiros Navais

O Chefe do ' Governo Provisorio . da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. I.° do decreto m...19:398, •de 11 • dó novembro de. 1930.
a atendendo ao que 'lhe' expôs o • Ministro de Estado dos Ne-
gocies da Marinha;

Decreta:	 •
'Art. 1'.° rica •creado c, Corpo de FUzileiros Navais, coligi--

tuido do efetivo do Regimento Naval, fixado pelo art. 1;',
letra e g do dgcrel,p n..20.891, de 31 de; dezembro ultimo, com
a miSSão.de.cooperar ' com as forças navais na defesa nacional
ç particiPar dos serviços em-geral da Marinha de Guerra.

Art. g.° o .Corpo de Fuzileiros Navais. de que trata n
artigo anterior; será organizado em batalhões .4e. infantaria

'
e artilharia e' companhias e pelotões de comunièações admi-
nistração e artifices, dentro das dotações -consignadas no
orçamento parn'o exereicio corrente.

Art. 3.0 O quadro de oficiais do CoOno de Fuzileiros Navais
será iniclalinente ecmstituido .cle;....	 •,1

'.3) um capitão de mar e guerra. comandante;
-b) 'um . capitão' de • fragata.. segundo comandante;
c). cinco capitães 'de cbrveta,. sendUlres comandantes .1,.

batalhão, um encarregado do Mai:criai -e um encarregado do
pessoal.-	 .•.	 :• •	 .•
• Paragran unica..	 Oefetivo, deSss quadro poderá ser gra-
dativamente aumentado, denforme as eXigencias dos serviço-s.

Art. 4.0 Os; oficiais, de que trata o artigo anterior, serão
transferidos, a jUiin do 'Oca. -êroo',- do COrpo da Armada para
'o de ,F,Lizileire,s .Nayais.
,'• Os alojais. do Corpo da Armada que forem trang-
'feridos para •o . de . Etizitéiens • Navais pq(lem reverter acui:!ht
Corpo dentro do prazo de seis inêses, a contar rIa data 11;1

Comandante em Chefe da Eswadra, o seguinte: 	 '• • -	 • • transferepcia, indo ocupar. na respectiva .escala, o logar a que

Parzigrafo unico. Quando o Comando em Chefe. da Fs• ieriam Atingiflo si no ,sscii corpol.houve ;ssem permanecido.
(pulara fôr exercido por -um capitão de' mar e . guerra, serâ . ' ••	 Art. 6.° As vagas dos oficiais nuoenassarein d(4inftiva--
arvorado 1) pa-vilhão de eornitrulante de Forças cor i e",pon'li titb menir ,para. o Corpo de FnzileirQs	 \f,aiS 11:n 0	 ã0 prei
a essa patente, tendo urna ancora 'branca rio "retangtilo su-	 Corn& ii	 'ronuia	 •	 ' , •	 -
perior, com a mesma disposição do modelo i . ce	 refrorb

Art. 7." Os' oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais seriio
• transferidos para a ileser-va	 iPrimeira, Classe quando atin-

	

Art. 2.* Revogam-se á	 ms disposições e contrário,	 girem ás	 limites do seCviçO " ativo que vigoram para os

	

Rio de Janeiro. 25 de _fevereiro de 193k".11,1". 	 IndM"LaTi réficiais do Erxécito.

	

deliria e ,11 -- da Republica. 	
t'8 .1 O CO	 no ry 3e ir á. •derif rn• ., r 1 0 or-:o , i p e3sent.',t

	

GEITLIo VAitr.;Ag.	 (lias. Os regit'.:.r.:an:os para o.; diver, • e.; :9rvicos do Corpo ora
.	 •	 ,"	 •.•.• • .creado e no,spi-, 	cprvadajles as disposições dès.le

	

Protogenes Pereira litti?itarãOR	 -	 at• • 'decreto e	 e:-..lnlas • 	administrativase administrativa
:	 mesmo Co:po...' -

-../	 •••

04e artigo.	 -

Art. 9:-°•,:it;orti, 	 •gi
DECRETO N. .21.105 — ou 29 DE FEvEREIRo .DE 19:32	 serviços na (lata da publienção AiNste .(:1.buelo

.4upriine nó Gabinete do	 'cie Estado' da F,llitea0a.' 	 .Art. 10.	 .á,.	 ..;

Saiote Públiea'o lugar de seeretário PártVutor0 -dê I.;.	 Rio li .taneil o. 29 de feve. oiro /;ii ,..14132, 111' ria .1111.,o,,1,-
'consultor jgrítlico do Ministerio dii Educiii'da.•.	 e 11°	 Republjc.i11.	 j: I

Pública

• • •

GETULIO VARGAS.:

Ur:toado Aranha,

.•	 •	 .	 •
Art. 41" Pica 'SüPriMide no 'Gabinete' do .Ministro de Es-.

lado da Educação e Nude Pública o lugar de secretário
particular e creadd, sem aumento•de despesa, com os mesmos
vencimentos atuais, 'o de' conaulter juridico do Ministerio

•
O Chefe dó GOVèrno Prbvisorio da Republica dá' Estados	 -

Unido's dó Brasil. 'its-anio • . das' atribuições - .quelha 'çdn'fere'e' "‘	 Protar,-nes Perrira Gnirur
_	 -•-	

,
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DTARTO OFTI:TAL	 marco de 1932 3G59

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decretos de 20 de fevereiro de 1932, foram nomeados

no Instituto Benjamin Constant, nos termos do art. 3.° do
decreto n. 21.069, da mesma data:

• . João Emiliano ,do Lago, contramestre tia oficina de tipo.
•grafia para'exercer o cargo de mestre de radiptelegrafia e de
confecção de aparelhos de radie.

Agostinho de Almeida Barbosa, contramestre da oficina
de escovas, vassouras e espanadores, para mestre de colchoa-
ria, escovas, vassouras, espanadores e artigos congénere.

Innocencio de Oliveira: contramestre da oficina de enca-
dernação, para mestre de encadernação e. cartonagem.

-	 Antonio Ferreira, contramestre de afinação, para mestre
de-afinação e afinador de pianos e harmonium.

Vicente Grassoni. .rcontramestre de • empalhação, para
mestre de empalhação ér estufaria.

Hermengarcia de Athayde Costa. auxiliar da secção fem.-
nina, para o cargo de enfermeira (sub-inspetora de alunas).

Jorcelino José Alves, servente, para o cargo de enfer-
meiro (sub-inspetor de alunos).

— Por outros de 22 de fevereiro de 1931, foram no-
meados:

(") Henedina Souza:Ferreira Moraes, para ocupar o lugar
de amanuense do Hospital São Francisco de Assis do Depar-
tamento Nacional de Saude Pública.

(*) Urbino. de Freitas, vigia da Escola de•Enfermeiras "Ana
Neri" do referido Departamento, para empar o lugar de
copeiro da mesma, Escola.

(*) Joanna dos Santos, arrumadeira da referida Escola.
para ocupar 'o lugar de cozinheira.

— Por outro de 29 de fevereiro de 1932, foi nomeado:

Bacharel Comino Raul Pratos, adido comercial em dispo-
nibilidade para exercer o cargo de consultor juridico do Minis-
terio da Educação e Saude Pública.

— Por outro de 29 'de .fevereiro de 1931. foi exonerada:
Maria Amalia Leal cie Medeiros, do cargo de ditante-

copista do Instituto Benjamin Constante.

— Por outro da mesma data foram nomeados:

Antonio Edgar de Souza Pitanga. repetidor do Instituto
Nacional de Surdos Mudos, para exercer o cargo de professor
da cadeira de desenho aplicado e trabalhos manuais do mesmo
Instituto.

Ema de Castro e Silva Lipiani, leitora em voz alta do
Instituto Benjamin Constant. Para exercer as funções de
eitante-copista tio mesmo Instituto.

-- Por outros cio 20 do corrente foram postos em dispo-
nibilidade os seguintes funcionados:

Do Instituto Benjamin Constant:

Justina Rosa da Silva. contra-mestra;
Carlota Rodrigues da, Costa: professora de instrução

mária;	 •
• Antenor Jeronymo	 Valke. professer' de musica;

Luiza Russo. professóra de Musica;
Nitta de Bellido Gusmão, professora de musica;
Luiz Candirlo de Figuen .edo, •professor cie musica;
Fernando Ferreira de Lemos, mestre; •
Ilgydio Barbosa. mestre: 	 •
Eugenio Nery de Faria. mestre:
Geraldo Penna. mestre •,••	 '
Do Instituto Nacional de Surdos-mulo::: • .
Julieta r de França. professora de modelagem.

Reproduzen-.-se por .^terem s;do publicados com incor-
reções).

Ministerio da Marinha
Por decretos de 25 de fevereiro de 1932:
Foi exonerado o capitão tenente aviador naval Raul Fer-

reira Vianna Bandeira do cargo de comandante do Centro rie
Aviação Naval, em Santos.

Foram nomeados:

O capitão de corveta Alberto de Lemos Basto. para
exercer o cargo de capitão dos Portos do Estado do Amazonas;

O capitão de corveta Affonso Celso de Ouro Preto, para
exercer o cargo de comandante do navio auxiliar "Itauba";^

O capitão tenente Nelson Simas de Souza para exercer
o cargo de comandante do navio auxiliar "ktajubá";

O capitão tenente João Duarte para exercer o cargo de ,
comandante do navio auxiliar "Itapema;"	 ^ •

O primeiro sargento, pilotor aviador, Octavio Alves da
.Costa, para exercer o cargo de sub-oficial da Armada.

• Foi Mandado reverter ao quadro ordinario .do Corpo de
Oficiais da Armada o. primeiro tenente João Gonçalves Pei-
xoto que se achava na Reserva.

Foi transferido de conformidade com os artigos 22 § 2.°,
26, 62 § 2.° e 77 do regulamento anexo ao decreto n. 18.712.
de 25 de abril de 1929, e lei n. 5.167-A. dt 12 cie janeiro
de 1927, para a Reserva ('-‘ Primeira Classe, conforme re-
quereu, o capitão de mar e guerra QM do Corpo de Oficiais
da Armada, José Etniliano do Carmo, no mesmo posto e com o
Solda de contra-almirante, percebendo mais vinte e duas (2)
quotas de dois por cento (2%) sare o dito soldo anual, visto
contar quarenta e sete anos, cinco mêses e dias de serviço

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decretos de 19 de fevereiro de 1932:
Foram aposentados—João de Moraes Martins, diretor de

Secção da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas
Bernardino Pereira de Carvalho, 3° escriturario, em disponibi-
lidade, da 1" Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil •
Heitor Soares, 4° escriturario, em disponibilidade, da 4'
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil; José Francisco
Corrêa, agente de 2' classe-da 2' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil ; Francisco José dos Reis Oliveira Junior,
agente de 3' classe da 2" Divisãorda Estrada de Ferro Central
do Brasil ; Benedicto Pimenta Bueno, agente de 3' classe da
2' Divisão da Estrada e Ferro Central do Brasil ; Manoel No-
gueira da Rocha, mestre de Unha de I" classe da 3' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil ; Icario Dilermando da
Silveira, 1° aficial do Departamento dos Correios e Telegrafos;
Thomaz Vieira da Silva,, porteiro. da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Estado do Rio Grande tio Norte ;
Francisco José de Oliveira Rosa, carteiro de 1' classe, da Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral; e Esron de Magalhães Carneiro, carteiro de 1' classe da
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos de Sergipe.

Foi exonerada — a pedido, Analia Carvalho' de Oliveira
do ^cargo de agente postal de Siqueira Campos, no Estado do
Espirito Santo.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio
Por decreto de 24 do mês findo e de acôrdo com o

art. 19 do regulamento aprovado pelo decreto n. 21.010, de
1 de fevereiro de 1932, foi nomeado Antonio Bastos para exer-
cer o cargo de secretário geral da Comissão de Defesa da Pro-
dução do Assucar.

— Pôr outro ^ da mesma data, foi nomeado o comendador
Francisco Cancha, delegado do Ministerio do Trabalho, Indús-
tria e Comércio para, em comissão e sem onus para o Tesoutto
Nacional, estudar, no Chile, de acórdo com a Embaixada do
Brasil em Santiago, os problemas do intercamhio comercial
entre os dois paises.

—Ainda por outro de 25 cio mesmo mêA, foi nomeado Fre- •
derico Rhosard de Lemos para exercer, interinamente, o cargo
de interprete--auxiliar de Inspetoria do Departamento Nacio-
nal do Povoamento.

pt•i-
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.SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

godos interiores
Policia do Distrito Federal

Per ato de 26 de fevereiro:

Foram afastados do exercido de suas
funções os guardas civis •de primeira
classe, Saul do Freitas Braga e Luiz
Pereira Martins, por terem sido julga-
dos em condições de invalidez na inspe-
ção de saude a que se submeteram, para
aposentadoria, em 17 do corrente mês.

Expediente despachado pelo Sr. Dr.
chefe de policia:

Barnabá José da Luz. — Defiro o pe-
dido para reduzir a penalidade R trinta
dias de suspensão de acórdo ¡com o pa-
recer do Sr. inspetor da Guarda Civil.

Cassio de Mello. — Cancele-se a note
para averi guações de acordo com o pa-
recer do 40 delegado auxiliar.

Benedito Bretanha de Miranda.
Indeferido de acórdo com o Parecer
e" Delegacia Auxiliar.

Pedro de Alcantara Feitosa, Silvino
Piato Cardiano, Romão Dornelas da Sil-
va Silvino Pinto da Silva. — Indefe-
ridos.

Expediente despachado pelo Sr. Dr.
diretor da Secretaria:

Cinema Aymore, Sporting Club da
Penha. — A' 2" Delegacia Auxiliar.

David Pereira do Espirito Santo, Per-
fetti Alesandro. Francisco de Almeida
Oliveira Junior. — A' 3" Delegacia Au-
x:liar.

•
Barroso Selmaider Comp., .Vidal

Ferreira & Aleoforado, João Ativaldo da
Silva, Isaac David Mizrahi, Tavares de
Souza & Irmão, Antonio dos Santos, Edu-
ardo Barbosa, Tertuliario Antenor lede,
Bela Vertz, Roza Elisa Coelho Ewerton.
— A' 4' Delegacia Auxiliar.

Joaquim Mord:eivo, Manuel Gonçalves
de Souza, André Nandim. • — Completem
o selo nos documentos.

C. Sanseverino. — Como requer.
Mancos Nisquer, ' Antonio Jose ' .Fer-

nandes , Alberto Lima de Oliveira. —
Restituam-se em termos.'

.Renigio Antonio de Amorim, Fran-
çoise Helene Coz de Blanck, José Felippe
de Paula Junior, Antenor Theodoro do
Nascimento, Alberto Maurell, Arthur
Cardoso. — Certifiquem-se,

Miguel Nigro e Severino Pedro de Li-
ma. — A' Inspetoria da Guarda Civil
para informar.

Alvaro Carneiro de Oliveira. — Aver-
be-se em termos, observandoee o de-
ereto n. 20.225, de 18 de julho de 193J."

Francie Walter Rime, João dos Sane
¡tos, •Manoel Mendes Coelho, Amaro Dias
Ileerialito, João de Aveiro, Martha Meyer, -
~se. Fumo, — Concedam-se•oe s-•
MIMOS. • •

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPrDIVNITE DO SR. DIRETOR OERAL

Dia 29 de fevereiro de 19:32

Ofieios remetidos:

An Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública: , 	 •

N. 665 — Solicitando inspeção de
eaúde para o aprendiz Amadeu Caval-

N. 667 — Idem, idem para o corta-
dor de papel Tasso Queiroz de, Souza.

— . Ao Sr. delegado geral do imposto
sobre a Renda:	 •

N. 668 — Comunicando • o custa de
uma encomenda.

— Ao Sr. secretário do Sr. ministro
da Fazenda:

N. 669 — Idein, idem.
— Ao Sr.. secretário do -Conselho de

Contribuintes:
N. 670 — Comunicando o custo de,

uma encomenda.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional em' Belo Horizonte': 	 •
N. 671 — Idem, idem.
— Ao Sr. sub-diretor. da 'Deepêsa

Pública:
N. 672 —• Idem, idem.'

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Ministerio da Fazenda:

N. 673 — Idem, idem.
- - Ao • Se, diretor cia • Recebedoria dti

Distrito Federal:	 .

	

N. 674 — Idem, idem., 	 .
— Ao Sr. su•-diretor da .Despies,a

.Pública:	 •
N. 675 — ,Id em, I dem.	 • •

Ao Sr. consultor da Fazenda Pá,-,
bliea:

	

N. 676*-e 'e Idem, • idem.•	
.

— Ao •Sr. gerente-do Banco do.,Bre-
si I :	 -	 •

N. 877 — Solicitando . a- entrega de
484:281$680 ao Se. tesoureirp desta yoe•
partição. . .	 . ,	 •	 .

— Ao Sr. diretor da Recebedoria tio.
Distrito Federal:

N. 678 — 'Comunicando ki (eu-st° 'de
(ima encomenda. . 	 , •
• N. 679 — Comunicando .., o etisto••de
uma eneomendee:	 .. eee	 , •

— Ao Sr. diretor . . geral .da Esteada.
de Ferro Central. do' Braell e- e.

N. 680 — Comunicando a ,•posse do
Sr. Euelydee-feabral e Silva.

Requerimentos. : despachados ,:.. -
Amadeu Cavalcanti. -e- •Oficle-se-.
reiredice Candicla de, Souza.; — Come,

requer.

Ministerio da'Educação

e Saude Páblica
Por Portaria 'de' 27' - de fevereiró de'

1932 . do Sr. diretor geral do ExoediJ'
ente deste Secretaria de Estado, th,=;
signado o primeiro oficial Timeredrie
:eotla ,de , Faria , • e AlbuquerqUe. para
exercer, no seu gabinete,...,ág,tunções
serreário, percebendo, a partir de 1° de
janeiro proximo findai data c,ue

.vem exercendo aquelas funçoes, agrat.,-
ricaçãoide, rtoe,,v, dprrtOrdo com o art. 7"

, .verba 1' sub-cons.inr.-;Po a. 2 ,do decrete,
71. 21.059, de /8 de fevereiro Jormnt2.

'Diretoria Geral de Contabilidade

ExPEDIENTE Dd SR. DIRETOR GRAL

Requerimento despachado

Dia -2:a de fevereiro (.12 1932

D. EteIvina de Figueiredo Raposo pe.,
dindo habilitação ao montepio institnido
por seu falecido esposo, Miguel de Me-
deiros Raposo. — Apresente certidão de
que conste a quantia com que contribuía
para o montepio, o funcionado falecido.

Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO

Dias 26 o 27 de fevereiro do 1932
Avisos . despachados:

'Ao . Se. 'inspetor Federal das Estradas:
-N. 1611 Comunicando que, de acento

com o art. 1° do decreto n. 20.055, da
29 de maio de 1931, fica autorizado o
Dr. Octavio Coelho de Magalhães, chefe
de laboratório do DepartamentoNacional
de' Medicina Experimental, encarregado
da direção do .instituto Ezequiel Dias,
do Belo Horizonte, a requisitar passagens
e transporte de- material, nas estradas
de ferro de Goiaz, São Luiz a Terezina,
Central do Piauí e do Rio Grande do
Norte, em objeto de serviço, durante
este ano.

— Aos diretores das Estradas de Ferro
Central do Brasil, Noroeste do Brasil,
Terezopolis e Rêde Viação Cearense:

Ns. 170, a /78,--, Comunicando que' de
acOrdo com .0 art. 1°, do dee: n. 20.054.-
dee29 de maio de 1931, fica autorizado-
o Dr. Octavio Coelho de Mag •alhães, chefe
do laboratorio do Departamento Nacional
de Medicina Experimental, encarregado
,laedireeão.' do •Instituto Ezequiel Dias,
de Belo Horizonte, a requisitar passa-;
gens e transporte . de materiiii, naquelas
estrades, duranto-,este ano e em °leito;
de serviçtv	 . .•,,

— Ao Dr. Joaquim Vidal Leite
•

t0.-.pgpiEN,TE Int- SR. rarwroR GERAL •
Dias 26 e 27 de fevereiro de 1932	 -

THAnTo orwr 's	 Março de 1032
301.7nn•••••••n••n•nn•••nnnn•••nnn••

—
da

•

beira:
174 comunicando que foi de-

signado, para, cem; os Drs. João Tavares
de Mello Gevalcante e Alberto Francisco

urai-e
z

caliejo, proceder, na Faculdade M
acuse de :Mediei:IA, á visita de inspeção!:
de que trata -o art. 5° do dec. 	 20.179,
de 6 de julho de 1931. de acórdo com

l

Na-

a reeolu.ção do. Gonselho Naciona
EdUcaçao, de 2t 'de janeiro último.

— Ao diretor gl!ral da Biblioteca
cional:

177e =--- Declarando que no curso de
arço

-
biblioteconomia," a' iniciar-Se cai m
proximo, poderão inscrever-se, além dos
candidatos 'previstos na regulamentação

rtifi-exislenle, Os que apresentarem ce
cada de 'estabelecimento julgado idoneo

pletoe que nele tenham feito curso com
semelhai-dei . '"	 •

hequerinlenios .despachados:
N.,•1	 -•-I	 G.181,,,• losa Lourenço de odoy. •,

Nada ha mie. delerir.
.	 1.6-22 — Manoel Julio de Oliveira.
•Tee• Deferide:' •• •,1 ` •

Solicitaram-selfgros idencias
Ao diretor geral da Assistencia 	 "I

--'•
n 1 N. 352 — No sentido de serem presta-
das. informaçõee obre	 requerimento.	 _

•
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de Alice Porto Costa. —transmitido DOM
L. oficio n. 169, de 29 de janeiro. desta
Iiiretoria Geral.

_ Ao inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 313 — Afim de serena prestadas

as informações pedidas pelo oficio mi-
Inero 22. de 6 do corrente, relativamente
30 requerimento em que Dionisio de Oli •
Seira Amaral e outros, morznicres
!morro do Pedregulho, pedem abasteci--
vento de agua.

Comunicou-se:
Ao Reitor da Universidade do . Rio-de

Janeiro:	
.

N. 311 — Que o Sr. ministrà deferiu
ti req uerimento em o u ; o 2" tenente,.ide-
411C0 veterinario pela E4éttla de'Medieina
'Veterinaria do Exercito. Gilberto Mon--
leiro de Queiroz, solicitou matricula

o ano 1:13 curso odontotogien da Facul-
dade de Medicina damiela Universidade,
independentemente de exame vestibular.

— Ao inspetor gerrI.do Ensino Pro-
fissional Teen i co: ,	 .

N: 314 — Que o . Sr...'ininistrn resolL•
vett aprovar a se:alinda parte•dos
eursos realizados na Escola de ''APre07
dizes Artifiees de Pernandmee, fIlY1 se-

• tembro de 1930 e abril,. de 1931, para
provimento dos cargos 'de contra-mes-
tre de oficina das secções de trabalhos
de madeira e de. metal.

— Ao diretor gerai do Departamento
,de Saúde PÉUica:

N. 345 — Que tomou posse, em 27 do
-corrente, sem • interrupção de exereicio,
do cargo de engenheiro - deste ministerio,
.para o qual foi transferido por decreto
de 22 do corrente, e engenheiro arqui-
teto . da Inspetoria de Engenharia Sanij-
taria daquele • Departamento, • Eduarde•
:Duarte de -Souza Aguiar.. •

.	 •

DIRETomi DOS SERVI ÇOS , SANITARIOS DO
DisTRITo FEDERAI.	 .

Requerimentos deSpachados ,• ,!,,•¡;••.

Dia• 23 de fevereiro, de 1932

Da Inspetoria de IligiCint
N. 131 — Manoel JoSé

curador de Miguel. Faufslino
— Mantenho o despach(Utite-rid.r....s.-,

Da -Terceira Delegacia ' de Saúde:
N. 20.006 — Raymundo Nonato Soa-

res e Silva: — Relevo a rtatilta'é'édintilil-
que-se.

N. 19.957 — J. Paes de Andrade.:••-•-•
Concedo 90 dias de acÔrdo eom:.as
Idrinações.	 • ,	 I	 : •

N. 19.961 — 'Manoel Vieira Sebastlád.-
— Prove o que alega. 	 .

• -

Remeteram-se:
Ao diretor da Recebedoria do Distrito:

Federal:
N. 339 — O requerimento de•Gilberto

-Chroehratt Sá. e Belisario Leite de
drade Netto, afim de ser cobrado, com
-revalidação, o selo devido.	 - --

- Ao inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 310 —• O requerimento em mie

_Antonio Adão, proprietario do oredid
n. 397, da rua Barão do Bom Retiro,.
'pede relevaçâo de uma - .multa:que lhe
lei imposta por aquela IfispetOria.	 ' • '•

r

•

Da Inspetoria dos Serviçais de Profi-
laxia:

N. 4 .—.Viuva João Maria Ribeiro.—
Á .vista da 'informação . fica sem feito o
despacho de fls. 2, devendo o Dr. ebefi.
do distrito de policia de tócos providen-
ciar para que a intiinaeão seja devida-,
mente .eumprida.

Da Inspetoria de Higiene Industrial e
Profissional:
' N.- 161 — Antonio Serzedelllo. — Sena

relevada ti multa se a intimação fôr
cumprida no prazo do 2° termo.

N. .1.086 — José Lopes de Oliveira.
— Mantenho, a multa. Peossiga-se
adir& com o art..1.651, do regulameo-
to em vigor.	 .

N. 166 — José Pinto CardianO. ---
Relevo a multa; comunique-se.

Do Serviço de Fiscalização de Leite
e Latieinios:

Antonio José Alves.Relevo a multa.
comunique-se..

Francisco Carballido. — Mantenlao
multa, comunique-se..

Da Primeira Delegacia" de Saúde:
N. 630 --*Felippe liramer. — Defe-

rido.
Da Segunda Delegacia de Saúde:
N. 67	 Teixeira da"Motta e

Silva. — Concedo 60 dias.
N. 65 — Amelia Marques Barbosa.—

Concedo 30 dies:-' s	-•	 •
N. 68 — Luiz Annibal Falcão. ;—

Concedo 45 dias.
.Da Térceira ,Delegacia de Saúde:

- N. 18.314 — A. B. Ranialho'•Orligão;
---Pove o alegado;-• •• •	 - -

N. 20.062 — Antonio ,. Dias .,de
.Coneado 00' mas;

N. 20.10	 Ernesto de . Oterb.—Con-
cedo 90 dias.	 ,•	 •

N. 19.997 --- -Joaquim 'Pinto • Rama-
lho.	 Concedo '20 dias' de prazo.

N. 19 ..991 , ••-- -Eulatia . :da Costa .Mo.t.
Tudo: — Concede 60

NSPETOTUA DE FISCALIZAÇÃO --DO EXERCICIO
MEDICINA

t.t).- •
2a ‘ ue -fevereire de 1932

. RequeriighIRdiaspãlibliddgt
bef e:

• :	 -
14 '0,3.4870trit...c3 ; •5:011)miii.-&-domp:.

indereolchr.,- 	 i.,•	 •
t ilositli Ribeiro . ,Gonealves

Neto. ..--.Deferido
io., f:

••	 .

N; as?	 .-.Mes-quila 4 .1 CÚ1Dp.
Deferlde,.i•

DTARTO fir T iNT r,	 11/41 fIf
_

.• N. '731 ••-:- Juditth d^ Cistro OIHO114
rães.	 Satisfnea a taxe.
. N. 481 — Gamara, Crtiz (1/4 Corrip.
!intuiu . — lieferido,

N. 211 — Anibal Leite de Ca. Iro.
Deferido.

N. 4.155 — Beatriz Gonçatves de

. N. 1.974 — Araujo, Pena	 Com,.
Deferid,.

N. 645 — Werner Friederichs. — De-

Dia c2.6	
ferido.,

538 — Oscarina Ferreira Cardozo. —
Comparecia nesta Inspetoria.

N. Ytil t — Antonio da Bocha Pinto. —
Deferido.

N. 243 — Alberto Barbosa Rodrignes.
--

N.' 1 9 4 .—
1•").£1;aa+do.-

603 — José

N.2.937 -- Veia Marta Ribeiro. —
Deferido.

N. 611 — Ernst Sanntag. — Defe-
rido.

N. 131 -- .Emanoel Jorge da SPvii
Porto. — Deferido.

1)ia 27

N. 683 — Fdison Barcelos. — Ar-
quive-se.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

. Requerituentos despachados:

Dia 26 de fevereiro de 1932

N. 172. — Antonio Sergio Reis.
Deferido.

N. 173. — Augusto Moreira & Mar-
ti . — Concedo 90 dias.

N. 175. — Manoel' Lopes (1/4 Como. —
Concedo 90 dias.

Dia 27

• ,

Departamento Nacional dé''Saúde
Pública.‘i

N. 170.	 José Gonçalves da Cruz.
Concedo 90 dias.

N. -171. — Carlos Eurico Gomes. —
Concedo 90 dias.•

N. 174. — Carlos Moraes Filho. ---•
riuteferido.

N. 176. — Joaquim 111. Moreira So-
brinho. — Concedo 90 dias.

N. 177. — G. A. Carvalhosa. — Con-
cedo 90 .dias, improrrogaveis.

N. 178. -- Francisco • Ferreira Bento:
— 'Concedo 90 dias.

N. 180. — Ambrosina Ferreira Fran-
ça. — Deferido, como ultima concessão.
• N.' 184. — Isnard Ezelino da Silva.

— .Concedo 90 dias.
N• . 189. — Manoel Ptnto Gaspar. —.

Deferido, nos termos ,da informação.

rizspwroara DE 'AGUAS E ESGOTOS

Dia 26 de fevereiro de 1932

Requerimentos despachados;
Aehiles Onofre, Manoel L. Barros.

Alayde F. M. Figueiredo, Alayde F. Car-
valho, Alfredo Corrêa, Antonio II. Car-
valho, Diogo .S:• C. Mello, Joaquina J0s0
Ramos, Luiz Cezar Santos, Luiza Alvim

..'.

- N. -19.783 ---- Antonio Alves' Pimenta
— Não. ha motivo para que seja ouvina
novamente ir Inspetoria de Engenharia
Saltitaria. itorquanto a intimação foi en-
viada em virtude de um laudo de vis-
toria feita por aquela Inspetoria

N. 19.996 — Mario Simões. — Con-
cedo 60 dias hnprorrogaveis de aoôrdo

• com o ahitrado pelo lir. delegado cio
saúde .

N. 19.982 -- Urbano José Joaquim eu
Silveira. -- Concedo 30 dias irutrorro-
gaveis.

TetraIdo João Monteiro.

Pereira Dias.. — Defe-

•
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'Manoel da Silva, Companhia Suburbana
▪ de Terrenos, Theotonio uivar, Antonio

de Azevedo, Mappirn Stores Brasil Ltd.,
João da Silva Ferreira, Adalgisa C. Dias
e outro, Osweldo B. Figueiredo, Vicente
O. (Rendes, Manoel Silva Peixoto, Ma-
noel M. Moita, Lino J. Queiroz, Joa-
quim da Cunha, Florisbella Silva, Elisa
Mello Bastos, Emilia S. Fernandes, Dja-
nira, Alves, Antonio Cotrin, Antonio Q.
da Silva. Alvaro F. Gomes, Antenor G.
de Almeida. — Deferido.

Aceasio Augusto Cunha — Prepare a
distribuição interna.

Sociedade de Laticinios Nevada. —
eeão ha mais que requerer.

Almerio J. C. Rocha, Companhia City
Emprovements, Amelia R. M. da Silva,
Antonio B. Lopes, Newton Braga, Vi-
cente Durante. — Certifique-se.

Frederico Turk, Victor P. Domingos,
Perlingeiro Dias ? Cia., Amadeu Belliz-
zi; Julia V. Dias Souta, Manoel M. da
Silva, Manoel Antonio Pires, Adelino T.
Figueiredo, Alvarina R. Andrade. —
Transfira-se.

Francisco A. Q. Nogueira, Alberto da
Cunha. — Compareça a secção de ex-
pediente.

Luciano Augusto Rodrigues. — Junte
documento que prove o alegado.

justino Thomaz A. Gomes, Antonio A.
Pinto Filho, Isidro F. Gonçalves. — In-
deferido.

Alfredo Paulo Velleso. — Compareça
a secção de expediente.

Maria Oliveira Motta. — Concedo á
instalação de dois hidrometros.

Angelina Farbele, Humberto Ilizzole
Francisco de Brito. — Aguarde opor-
tunidade.

Souza te-, Farias, Augusto T. Carvalho,
José Lima Bulhões, Maria G. F. Braga
Siqueira, Regina C. Silva. — Prepare a
instalação interna.

presentar o Ministerio da Fazenda .na
comissão de defesa de produção do as-.sucar.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 29 — Devolvendo o processso re-

lativo ao requerimento em que o che-
fe de secção, aposentado, da antiga Di-
retoria Gerál de Contabilidade da Ma-
rinha, Armindo Aseunção, pede resti-
tuição da iunportancia de 3 :010$, pro-
veniente de descontos que sofreu em
seus vencimentos' no período de janei-
ro de 1926 a dezembro de 1930, e pe-e
(lindo seja atendida a solicitação cons-
tante do aviso do Ministerio da Fa-
zenda n. 110, de 9 de novembro de
1931, em face das razões constantes do
parecer omitido pela Diretoria da Des-
pesa Publica.

EXPEDI ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de fevereiro de 1932
Ao Sr. diretor da 'iReceita Publica:
N. 51 Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu, de acôrdo com a pro-
posta da mesma diretoria, designar. o
inspetor fiscal do imposto de consumo
Alberto de Andrade Queiroz o 0.3 agee-
tes fiscais do mesmo imposto no Dis-
trito Federal, .Arthur Senas - de Maga-
lhães e Olhou de Barros Mello para
constituirem a comissão incumbida da
revisão o projóto 'modificando o regula-
mento do empesto sobre "vendas mer-
cantis.

— Ao Sr. inspetor da Aefandega do
Rio de Janeiro:.

N. 93 — Comunicando que, ele adir-
do com a decisão proferida por S. Ex.
o Sr. chefe do Governo, e na confor-
midade cio proposto pelo Sr. ministro
eim despacho que submeteu .equela Su-
perior Autoridade, volta ao desempenho
de suas funções na referiea alfendega
o conferente Rodolpho da Costa Tino-
co, que se encontrava suspenso, preven-
tivamente, em virtude do disposto no
decreto de 13 de março de 1929, visto
que, em sentença judiciaria referente ao
casoda referida repartição, no qual 'foi
o emesmo envolvido, não consta ter
sido denunciado, pronunciado ou con-
denado.

— Ao Sr. ispetor da Alfandegae de
Santos:

N. 02 —. Declarando .que o -Sr, mi-
nistro, atendendo ao que expóz a refe-
rida alfandee

''
a, resolveu dispensar o 2°

escriturado da mesma repartição,' ba-
charel Cicero Jorge de Saltes, da co-
missão que' veiar- desempenhando no
Armtizern de Eileemeridas Postais de
Belo Horizonte.'	 ' •

bre expedição de guia de transferencia,
a fovue da Estrada de Ferre Central cã
Brasil.

N. 454 — Ao Sr. diretor da Despesa.
Pública — Comunicando posse e exer-
cicio de funcionado.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 455 — Estrada .cle Ferro de Goiaz
— Declarando que esta Contadoria
*aprova o ato dessa subecontadoria. desde
que a designação de funcionarie não
venha a' prejudicar os serviços da'
mesma. • -

N. 456 — Delegacia Fiscal
Paulo — Respondendo consulta
oficio n. 123, sobre escrituração

• pesa empenhade.
N 457 — Ao Se. diretor da

Pública — Sobro expedição de
transferencia de funcionado.

N. 458' — Ao Sr. diretor da
Pública — Idem, idem, idem.

N. 10. Recomendando providen-
ciar no -sentido de ser remetido, ao Te-.0
-.eouro Nacional, o processo CID que Do.
.enitila Pacheco Gonçalves, alega ter,

.:4quOa delegacia indeferido o seu pe-

Ministerio da Fazenda

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos deepa•hados

Pelo Sr: diretor geral:
N. 67.057 de 1931 — Companhia SI-

ierurgica Belgo-Mineira, pedindo lhe
,eja fornecido uma certidão verbuni,

)61 verbune do oficio n, 3.654, de 4 de
dezembro de 1931. da Comissão Cen-
tra4 de Compras a S. Ex. o Sr. minis-
tr) da Fazenda. — A' vista da infor-
mação, diriea-se á Comissão Central de
Compras.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de fevereiro de 1932

.•o Sr. ministro do Trabalho:
N. 35 — Comunicando que, nos ler-

mes do art. 1' do decreto D. 20.761,
de 7 de dezembro de 1931, .designou o

escriturario do Tesouro Nacional,
Decio Fernandes Guienaraes, para re-

Contadoria Central da Republica
Expediente de 26 de fevereiro de 1932

Do Sr. contador geral:
Aos . Sree chefes das Sub-Contadorias

Seccionais;
Oficies:
N. .450 —e Minieterio da-letiZenda, —

Sobre' expediçãO de , ordens de paga-r.	 .	 .
mento.	 •	 "

N. 451 -- Delegacia Fiscal-no" Mara-
nhão — Solucionando consultà-e •feitas
em oficio n. 12. de 13 do corrente.

N.. 452 — Diretoria Regional dos
Correlos . e Telegrafes em Uberaba — Re-
metendo cópia do telegrama circular
n. 185.

N. 453 — Ao Sr.' diretor da Despesa
Pública — Selicitando pr2yedep,ciae soe

;..	 :	 (

em Seid•
feita em
da Dos-

Despesa
guia de

Despesa

EXpediente de dia 27 de fevereiro..
-.de 1932

Do Sr: contador geral:
Aos \Srs. chefes das Suh-Contadorias
•Seccionais:

Oficies:
N. 459 — Diretoria Regional dos Cora

reios e Telegrafes — Respondendo ofi-
cio n. 459, sobre extrações de certidões -
de divida,

N. 460 — Estrada de Ferro de Goiaz
— Apresentando funcionado e sobro
posse e exercido do mesmo.

N. 461 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública — Sobre pagamento de venci-
mentos de funcionarios.

N. 462- — Ao Sr. contador seccional'
no Ministerio da Fazenda — Sobre ex-
pedição de ordens de pagamento.

N. 463 — Ao- Sr: inspetor Luiz Au-.
gisto Rist — Respondendo oficio de 13
tio corrente, sobre remoção de funcio-
nario.

—Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 464 a 467 — Estrada de Ferro
Central do Brasif — Sobre frequeneia
de funcionarioe-

N. 468 . a 471 — Ministerio da Fa-
zenda — Idem, idem, idem.

N. 472 e 473 — Casa da Moeda —
-Idem, •idem,

Ns. 471 e 475 — elinisterio da Ma-
rinha e Guerra — Idem, idem, idem.
. N. 476 — Recebedoria do Distrito Fe-

deral — Idem, idem, idem.
„ N, 477 — Deretoria Regional dos Cor-

reios e.Telegrafos em Niteroi. — Idem,
, idem, idem.	 ;

N. .478 — Diretoria Geral dos Cor-
reios e. Telegrafes — Idem, idem idem.

Requerimento despachado
João Teles de Souza. — Concedo

licença.

DiretOria da Despesa Pública
EXPEDIEáTE DO SR. DIRETOR

d(Sh ievereiro de 1932

. n Ofieios expedidos
Ao Sr. delegado fiscal na Espirite,

Santo:- 
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• 23. -4-- ,Remetendo, para os- devidos
fins, os processos ris 67.962 e 68-460,
de .1931, cujos credites, deixaram de ser
concedidos,, visto que tais • processos
deram -,entrada•-na- secretaria desta Di-

•cicio.. ..
ia,,	 encerramento do- exer.

• N.- 24 - Remetendo, para os devidos
,fins,..osaviSos do •Ministerio da'Viação
ns ' 1.458, 1. .489 ..e 1.503, fichados
sob na. 31.30.3.) 71:445 o 71.536, de
.1931, visto que tais avisos deram entra-
da 'na.: secretaria desta Diretoria, após
,o encerramento ,do exereicio.

N.•;».25, Remetendo, para os devi-,
*SdOs.-fials;. os avisos do MiniMterio da
Guerra,. ns, 196: e 198, fichados -sob
ris. 71.354 e 71.715, de 1.934 visto que
tais avisos deram entrada na secretaria
desta Diretoria, após o encerramento
do exercicio.	 .

-' Ao Se.' diretor 	 geral do Fazenda
da.Ministerio da Marinha:-

•.: 3 ai; 146 Remetendo, para os fins
convenientes,- o .. processo n. 4.890, de
1932; .em que é a interessado • Antonio
Maximiniano do.s Santos :. !

r--, Ao Sr. diretor geral do ExPedi-
• ente..do-Ministerio da Viação e Obras
.Publieas: •	..	 • • ••

-Remetendo, Para os devi-
dosifins,• • processo n. 1.376, de 1932,
relativo 11., -5.00sentadoria ! •Evandro
Pachece. • e! Silva,. fiel de tesoureiro -da
Adwinistração dos Correios de Sã.'

•(

•
dido relativo ao megtleP la ' AO sa
ga com direito.	 .• ••

- Ao Sr.- delegade,IfiscaI..qm:Santa
, Catarina:	 .	 ,	 ,•

N. 21 - Devolvendo„ . para os. devidos
fins, o . processo n. , g04, de .1932, rela-
tivo . ao pagamento de , funeral: •ou, luto
pretendido por D. Argentina.:Linliares
da Silva.	 ,	 • :Ir'	 ,	 •

N. .22 - Remetendqwpara ,qs-..pe:cr aos t.
fins, o processo 1932re- .
Jerento ao pagamente,. de diferença .de
vencimentos a que se julga cem, direto,
Dilermando Duarte eg•	 ••- Ao. Sr. delega.	 no,',Arna-
zonas:	 .,

N. 22 - Devolvendp, para, Ws.deVldos.
fins, o processo n. 5;9.90, 4-,-.193a,- re-
tal ivo ao pagamento da impofitancialde
637$509, a que tem direito a,,The.,,AMa-
zon Itive. r Steam Naro lgation. CoMpany
Ltd.

N. 23 - Devolvendo, para os fins •
convenientes, o procgsso n„ 6.742, de
1932, em que Joaquiiii Ribeiro da Sil-

• va, pede reconsider4ão do despacho do.
Sr. 'ministro que negeu.o pagamento da t•
importancia de 1:509$C00. •

- Ao Sr. 'delegado .fiseal ! no: Paraná:
N. 25 - Comunicando, para. os''tle-

vidos fins, que o Sr. ministro indefe-
riu ó pedido . de quer trata 'o processo:
n. -22.890, de 1928, relativo ao paga-
mento pretendido por D. Garmella
Marques de Castro.

'Ao Srl .'delegado fiscal em São
Paulo:

N. 40 - . Solicitando informar se não
ha inconveniente. em ser efetuado no

.• •Tesouro Nacional, o pagamento- .dc..300$
a Francelino	 .•

'1 • N. 41 - Remetendo, •a.ra: osvi fins
.. convenientes, a guia•tai. ,:awpassajda

pela 2` Sub-direlorian!a . favor„;(10,•144-

	

. fayette Cajuby Martins.. 	 .	 T.
- Ao Sr. -delegadc.‘i fiseakín0,',gio

...Grande do Sal:
N. 41 - Autorizando' aquela OiC-

„ goela, g efetuar no eorrent,eáno, o pa-
gainento dos vencimentos,que cabem

c ao 3" eseriturario dorTrihunal dev iCon-
tas. Satyro Pibernat	 Caryalboo-;"

N. 42 - Remetendo,,,,para.~,devidos
,. fins, o- requerimento ifjchadq;:•sobro nu-

mero 67.433,...da 1931, io „cm. Cille,iglf11-
. COMO Nunes do Nasoimenta,..A. tiourdes

do Nascimento reclawim oyuagarngpto
• de pensão em reversão, á que ser; jul.-

gina com direito.	 ,„;• o.
- Ao Sr. cliretor.!Seeretario•

bunal de Contas.	 ;¡
• N. 20 - Remetend0' para )ii!Sdvidos
.•• fins, os avisos do Miiiisterid , 'da 'Viação

ns '1 .200 e 1.400, fichadoi , ' sob nu-
• meros 71.716 e 68.549, de 4931 3 , "cii los

creditos deixaram de ! ser :, 'coneedidos>, ,	 'visto que tais avisos.; deranantrada, na, -Mantenho„ pelas seus funda-
osecretaria desta Direforia'após' "ti en- mentos, a decisão recorrida.

cerramento do exercieio.

	

N. 21 - Remetendo,	 XPEDIENTE DO. SR. DIRETORo  para os devidos' -
fins, o-L!, avisos do ginistglq„da,,Agri- 	 Dia 22 do fevereiro de 1932	 -
cultura ias. 4.223, 4.124' e 4.315 'ficha- 	 .N.. ,4.,530	 Requerimento	 Valen-dos sob ns. 71.182w-171..183 , e 72.196, •tim	 ,de 1931, cujos credites deixam	 enças por, sen.apm da 2 d-	

Procurador,- de
ser concedidos, vistn 'que ' t

	

	 e dezerribro de 1931:ais- -avisos 'requerimento.J	 o interessado. solicitando
--•• Aguarde-se

deram entrada na secretaria desta Dire•-•

-: Dh'etoriàf da.,Contabilidade.
EXpEDI5NTN) 	 ,Sf t 1\,XINISTRO:

D	

.

•:. ia •. 28 tde- feVereiro de ! 1932
3 547 ---'- .:110-qii: e'rt. in-Ven,tO' de! pene-

'	 Anditade,',:de .16 o .. de
iitúio 'de :191 ;---deoferido, de acórdo

:11 !,!

(11.2 \N., 24 .̀253' -2-L'Ofici&de Banro do 13ra-
( .1•SiT, i 'del 18 de' atirq l'	 1931 - . !	Revalide

k,,Nló! da : petiçãO de!fis • • —
1 ;	 •	 •	 • •	 •.• „Dia,19

N. 1.055 - Requerimento das- Lojas
'.. 1 VictotyLtda.,-- de 12 de janeiro de 1932.

Atenda-se nos termos do parecer da
,Ca. sa..;da!Moéda->1..	 - I -	 .

•, .23 '
1 , - .	 •	 !!	 -

: af9 ----. ,Roquermento. do Banco
.,do,J,rasill:..por o -seu,proeutrador, 7 . de no-

Nenbo do.: 103 li. -r Indeferido, -pelos
.1„fundarnentos do .despacho . proferido /mo

processo n. 59.488, de ..1923..„
N. 6.876 -. Requerimento da santa

rGa de 41io.ricordia ,de oSão .Miguel do
'ea-m-peg, -Altigôai," de '12 'de 'janeiro' de

ó pagamente.	 ;- • - • ,
. t	 , . „tona, após o encerramento do, exereicio. --	 :!;-,!:!.,.,,. • ',..f,..rjíd, •23

(	 N. 22 - Remetendo, pára' os d'evidos 	 (..	 ,
..1, N. 7.8 !•-',- Requerimento de José Paulofins, os avisos do Ministerio da Marinha

• lis. 4.320; 4;322,.-4.330, 4.337; 4.'352 e : Soares,i por sou-procurador, de - 5 de ja-
- 4.353, de dezembro do oinerlindo, 'cujos - ! . neiro dei 1931.-.-,-- Satisfaça-se a exigen-
- creditos deixaram de ,iser , i:J rconeedidos eia •	 o
! • visto que os citados avises - derant ; entra- =;, !(!• '-'(‘ ' 1. --,'",;1!-:D1a- 25, •-
.- -da na secretaria desta • DiratoriaÁt ! após -, N'''6-135'' -1-- c''Aagisd ' ide' Ministerio ' do

o encerramento do exercido 	 Trabalho, Industrio e Comércio, n: 48.-

de 15 de fevereiro de' 1932; sobre resti-
tuição de caução a Francisco Xavier
Tozer. - Junte -o conhecimento do de-
pósito devidamente selado ...

Dia- 26
N. 6.485 - Requerimento da Santa

Casa de Misericordia de Jacaref, -São
Paulo; por seu procurador, de 13 de fe-
vereiro de. 1932. - Não havendo motivo
relevante para que o pagamento seja
efetuado nesta capital, indeferido.

N. 6.484 - Requerimento do Asilo
de Mendicidade de Limeira, São Paulo,
por seu procurador, de 13 de fevereiro
de' 1932:-- Idem.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de fevereiro de 1932
' Requerimentos:

N. 27.809 - A. J. Pinheiro & Ir-
mão. - De acordo -530IR a informação
laudo e parecer altere-se para reis
30:000$ o valor loeativo arbitrado para
o lançamento,do negocio de que se trata
no corrente ano.

N. 26.523 - Antonio A. de 'Souza
e Silva. - Averbe-se a mudança tendo
cri via), o informado.

N. 29.931 --- Antonio Martins Rodri-
gues. De aceirdo com a informação,

',laudo. e parecer altere-se para 2:400$
•mento do negocio de que s.etrata no cor-
o valor loeativo arbitrado para o lança-
rente ago.
- N. 24.222 - Antonio Fernandes Car-

riço. - De acôrdn com a informação o
parecer, altere-se para 1:800$ ck valor
locativo arbitrado para ..o lançamento do
•predio da que se trata no corrente ano.
Em eogsequencia torno de nulo efeito o
despacho de fls. de 12 de janeiro, findo.

N. 31.140 - Sergio Raymundo. -
EM face do informado, indeferido.

! N. 29.171 •-•z- Constantino Pinto -Coe-
lho. - Idem.

N. 28.507 - Dias & Ribeiro. -
Idem.

N. 20.378 - Bernardo & Luiz. -
Idem.

N. 29.257, - Joaquim Cardoso Prata.

N. 29.831 - Companhia de Couros
Pan, Americana S. A. -

N. 17.814 - Arnerico de Almeida &
Silva. -

• N. 5.914 - Antonio Zaeornetta. -
Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer.-Imponho a multkde 100$, mi-
nimo da lei.
. Autos de infração:

N. 105, çle 1929, contra a Companhia
Armazens Gerais. - Em face do tei-

Mo de fls. 54, intime-se tombem a apre-
sentar defesa a Companhia Nacional Je
Comissão de Café.

N. 2.115,_ de 1931, centra R. Santos
.d'Annunciaç ao -- Tendo corrido á reve-
lia o presente processo e achando-se pro-
vada a infração no auto de fls., - julga
procedente o mesmo auto para impor a
R. Santos d'Annonciação, a multa de réis
200$000, minimo do art. 31, 1° do decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926.

Intime-se para o recolhimento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios' legais, salvo recurso dentro de 20
dias, .na forma do art. 35 do citado de-
creto e alteração constante dos adis. 6° g
7° do -decreto . n. 20.350, de 31 de agosto.
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N. 174, de 1924 — Contra Hortencia
,Valderone Gonsalez, á praça Tiradentes
n. 2, foi lavrado o auto de fls. 2, por ter
pago insuficientementa o imposto le
:vendas mercantis nos mêses de fevereiro)
a março ue 1924,

autuada não se defendeu, sendo la-
‘rado o termo de revelia de fls. 3.

.1' vista do processo, tomo conheci-
mento do auto afim de obrigar a Horten-
eia Valderone Gonsalez ao pagamento la

'wevalidação prevista no -art. 20, 1°, do
decreto n. 17.275 A, de 22 de dezembro
de 1923.

Intime-sê para o pagamento da impor-
tando devida, no -prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recursa
dentro de 20 dias, na fórma do art. 35
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926 e alterações constantes dos
arts. 60 e 7° do decreto n. 20.350, de ;31
de agosto ultimo. •

N. 683, de 1925 — Contra a firma S.
Carvalho & Comp., á Avenida Rio Bran-
co ns, 146 a 150, foi lavrado o auto de
Xis. 3, por ter exposto á venda diversos
chapéus, sendo um sem sêlo e 'rotulo e
outros selados insuficientemente.

A defesa apresentada nada prova em
favor da autuada, achando-se, como se
verifica, da mercadoria apreendida, per-
feitamente caracterizada a infração.

Em face, pois, do expostto e do mais
que consta do processo, julgo procedente
a multa de 604000, minimo do art. 61,
o auto e imponho a S. Carvalho & Comp.
letra h, do decreto n. 14.648, de 26 do
janeiro de 1921, atenta o disposto no ar-
tigo 23 da ei n. 4.410, de 31 de dezem-
bro do mesmo ano.

Itime-se para pagamento da multa no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promo-
va-se a cobrança executiva, pelos meios
legais salvo' recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 6° e 7: do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 47, de 1932 — Contra Ernesto Cam-
pbs & Comp.-- Provada e confessada
como se acha a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o mesmo
auto, para impôr a Ernesto Campos &
'Comp., a multa de 204000, minimo
art. 66 do decreto n. 17.461, de O do
outubro de 1926.

Intime-se para pagamento da multa no
prazo de 30 - dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma do art. 229 do mesma
decreto e alteração constante dos arts. o'
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.	 •

N. 1.593, do. 1931 — Contra J. Gou-
lart Machado & Comp. Ltda. — Visto e
examinado o presente processo, conside-
rando que não procedem as alegações
das defesas de fim. 15 a 21 e 27 a 45,
nem só em face dos dispositivos 'regu-
lamentares citados no auto do-i fls. 12 e
informação de fls. 23 e 23 verso, como
diante da refutação do autuante de fo-e
lhas 46 verso a 47 verso, julgo proce-
dente o referido auto para impor a J.
Goulart Machado & Comp. Ldta. a mul-
ta de quatro contos e cem mil reis
(4:100$000), com a obrigação, ainda,. de
recolher igual importancia de imposto
sonegado, na -Mama doo diaposto nos
arts. 204 e 220 do regulamento anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.	 •

Intime-se para o pagamento das im-
portancias devidasrpo prazo de .30 dias;

o 00 fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na Mama dos
arts. 60 e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

N. 3.060, de 1931 — Contra Indus-
trias Reunidas F. Matarazzo — A in-
fração. capitulada no auto de fls., •está
provada, não sendo aceitaveis as alega-
ções da defesa, nem só em face do dispo-
sitivo regulamentar citado no mesmo
auto, como diante da refutação do au-
tuante ás fls.
. Assim, julgo procedente o aludido pro-

cesso para impar a Industrias Reunidas
F. Matarazzo, a multa de 2004000, mini-
mo do art. 112, § 1°, letra b do decreto
n. 17.164, de 6 de outubro de 1926, e
art. 122 do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na Mama dos arta. , 6° e 70 do de-
creto a. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 483, de 1924 — Contra a firma
L. Salgado & Comp., á rua Frei Caneca
'na. 7 e 9, e Thomaz Pereira Bacellar &
Comp., á rua S. Bento n. "18, foi lavrado
o auto de fls. 3, poor terem feito uso de
estampilha" servida na duplicata de fo-
lhas 2.

A infração, como se evidencia do pro-
cesso e consta do laudo de lis. 9, da Casa
da Moeda, está perfeitamente comprova-
da.

Julgo, portanto, procedente o auto e
imponho a L. Salgado & Comp. e a Tho-
maz Bacellar & Comp., a cada um, a
multa de quinhentos mil réis (504000),
minimo do art. 32, 4, do decreto nu-
mero 14.041, de 22 de maio de 1923.

Intimem-se para o pagamento das
multas, no prazo de 30 dias; Dão o fa-
zendo, promova-se _a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma do art. 35 do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926 e alteração constante dos arts: 60 e
7° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.	 •

N. 107, de 1932 — Contra João Pinto
de Almeida — A infração capitulada no
auto de fls., está .provada, não sendo
aceitaveis as alegações da defesa, nem só
em face do dispositivo regulamentar ci-
tado no mesmo auto, como diante da re-
futação do autuante ás fls.

Assim, julgo procedente o aludido pro-
cesso para impor- a João Pinto de Almei-
da, a multa de 404000, maximo dos ar-
tigos as. 72 e 81 ,do decreto n. 17.464
de 6 de outubro cie 192e, combinado com
o art. 222 do mesmo decreto. • •

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,,pro-
mova-se a cobrança . executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de •20
dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do . de-
ereto n. 20.350, de 31 de agosto, ultiino.

•

Recebedoria do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO :SR. AJUDANTE

Dia 29 de fevereiro de 1932
Requerimentos: -	 •
N. 1.564 —,Joaé Antunes e outro.

— Transfira-se, ,Itanionlio a , Mylta„ de
E0a, minha° da •	•

N. 3.6 tf 	 z . To mu a to ,do Coo ha.
Transfira-se. ...- •..

N. 3.579,.a-Aitonio Silva. .4bxeu-
Idoam.

Março) 'de 493

É. 2.852 — Antonio Teixeira' de
Paiva. — idem.

N. 31.003 — Jayme Alves. —Ideai.
N. 2.925 — Antonio Pinienta. —

Faça-se a transferencia "ex-offieio".
Imponho a .multa de 50a, in,int!;no
lei.

N. 4.158 — Antonio Teixeira.
Idem .

N.- 3.547 — Alberto Rodrigues. —
Idem.

Scfn numero — Francisco Parnan-
des. — Proceda-se a inscrição nos ter-
mos do parecer. Imponho a mutla de
104, minimo da lei.

N. 1.786 — Joaquim Martins Nafta.
— Cobre-se a revaldaçiid do sèlo in-
dicado. Imponho a cada um dos sina-
todos do contrato junto a multa da
10$, mínimo da lei.

N. 5.1)08 — -José Mendonça Belloti.
— Proceda-se peia fátua proposta peba
parecer. ..

N. 5.907 — Manoel Dias de Olivei-

	

ra. — Idem.	 • .
N. 21.678 — "Fausto do Carvalho e*

Silva. — Idem.
N. 5.909 — Iena Glicklich. —Idem.
N. 10.727 A. Pimentel. — Da-

se a baixa, oficiando-se á _Diretoria da
Receita.

N. 2.857 — José Lopea Coelho. —
Arquive-se.

N. 1.440' -a- Etelvino Liado Loredo.
— Idem.

Requeriunentos:
:N. 2.034 — Alipio Basto Filho. —

Indeferido.
N. 4.875 — Joaquim Cardoso Prata.

— Pague o débito.
i. 29.f)52 — fi0Sa111011 -de Carhota

Sampaio Baiana. — Transfira-se. Não
requerida no prazo.

N. 5,505 — Agostinho A. Mervy.—
Transtira-se. Tomento a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 1.034 :— Domingos da Fonseca
Pinheiro. — Indeferido.

N. 25.338 Thomé Monteiro de
Andrade. — Declaro sem efeito o des-
pacho de 15 de janeiro de 1932.

N. 5.900 — Elpiclio de Barros PP-
Feira do Lago. — Imponho-a multa de
20$, minium da lei.

N. 5.528,— João Mansur. — Idem_
N..5.537 — José Theodaro Farnan-

dos e outro. —. Idem.
N. 5.530 — Joaquim Alves de Sou-

za. -- Ichan.
N. - 5.333 — João Henrique Terzi.

— Idem.
N. • 5.548 — Manoel Fernandes —

latam
N. -5.896 — Bento & Vale — Idem.
N. 5.895 — Armando aioiti»ho.

MarcalhãeS. — Idem.
N. 5.898 — Sebast i ão Ferreira Ba-

ptista. "— Idcfn.
-'N. 5.897 — -Maria da/ . Ritos' Bastos.

— Idem:
' N. 5.53(3 — José Francisco Boinfirn.

--a "	 :
Na- 5:899 — 'Paulo de Araujo 5ara-

Oái0
N. 5-.-1502 -aFérnando Cargueira Dias,

Idem.	 .:.,•

	

N.: . • 5.894	 Arthuro Metro. —
Idem:"	 •
"N'. 5-.460 —Vicente José Corrêa.—
Idem	 "	 ';•

	

: ',N a a 5 :4.68 	 Bernardino da Silva
À/boa-cid.' • -a-, Ideia.

	

'28.005'	 Johanes Clemenceu. —
1kvarbeSe ..a anudança.
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	 1)) 11111) sitirpo de 19i:.2	 3(48;;	••n•n•...•n•nn•••••n•••nnn•n••••nnnnn••n•ne;

— José Pimenta de Mello.

— F. !de Souza , Mendes.

— Jaime Cesir Leite.
;

— D. Eiirico de 1,( 1 .-nOs . —
mudança:
— Rodcdplio ltamalbcç —

Deolinda e Silva.

— Antonio da , Cunha::
,A

— Fentnin Guznian Souto

— Antonio Ferreira.

- Deoclecio Pires dos San-

N. 1.751 — Jeroninio Paqio. —Lu.-
ponho a multa de -111$, +minium . da-lei.

Sem numero — Adobar de, &piza. —
Proceda-se a inscrição nos -termos do
parecer-.. Imponho a Imulta..
minimo da lei.	 ..•	 .

Sem numero -- . Ehiesto 'AtigEisto.

N. 1.905 — Antonio Bento . IlibeirO•
— Transfira-se.

N. 4.847 — Cezari o Gomes. --,Tearts-,!
fira-se.. Imponho a .multa de g.)$,"
nimo da lei.

N. 4.868 — Dmpreza de Adminis-
tração Predrar.--- Idem.

N. 4.741 Octavio Passos. —Aver-
be-se a mudança, ouvindo-se a 3° Sub-
Diretoria.

N. 1.71-9	 Costa & Magalhã'es.
— Proceda-se pela ,fórina . proposta ...4p
informação de acôrdo coai. - o parecer.

. N. 2.563 — José Capél16:
a baixa. Imponho &multa de 50$,_ mi,
nimo da lei.

N. 5.455 — Alberto IsieLa.Ponte.
Imponho a multa de 20$, •Ininirao da
lei.

N. 5.553 — Joaquirii . Pires. —
Idem.

N. 51146 — Oscar da Motta -C.ernuei:•-
ra — Transfira-se:

N. 5.143 — Nuriziato LuCiaria".(tr0.-,
sa. — Arquiv-se. 	 •

Certidões:
N. 217 — Jayme

que-se o que constar. •	 •
— • •	 . .	 .

Delegacia Geral do Imposto Sobre
a Renda	 .

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAI4
• .•• n ,	 •	 •	 •

• Dia 29 de fevereiro' de 1932 .
'Requerimentos,. despachados

• ;...
para essa quantia' `O jitnite de 100$.
Constante do art. 129;` §-2".
• N. 15.090	 A: R. MattosL-Cote,
Cele-se o lariarnento- "ex-officio".

N. 14.,711- F'rtineisro da Silva
Mello. — Convide-sê ' o- ' contribuinte a
Comparecer Para . prestar esclar('citmen-
tes.
'N. 11.5. 9.3 Bernarclino &. Gonça l

-ves. — Proceda.,-se.. pela forma pro-
posta.
' N. 10.693 — Estrada de Ferro O.
Thereia ebristina. —Intime-se a com-

, 'Panbia citada a_prestar esclarecimentos
sobre a falta de declaração.

N. 1.823 — José Soares Pinto, pe-
dindo certidão. — Deferido, observan-
doLsé o disboslo nos arts. 200 e 201
do Codigo de Contabilidade.

N. -1:817 — A. Lisboa &
idem. --; Idem.
- 1:840 -- SoCiedride 'de Motores
Dcrutz Otto Legitimo Ltda., idem. —
Certifique-se em terenós.

;	 Oficios, expedidos :
Se. diretr lecnico do 1,10 ,yci Brasi-

leirè:
02-	 Requisitando paSsagensn
delegado fiscal em Goiaz :

N. 195 — Fazendo comunicação-
-	 "'d.e/agrido- fiscal	 -Guiabá

Matto Prosso:
N. 19J — Sobre objétei . de serviço.

,Telegrarna- expedido:
Sr', ofi,elegado fiscal no -Espirito

N. 79 — Sobre objéio .de serviço.

1.A1fandei¡a do Rio . de Janeiro
-Decisões' dà Coinissão da Tarifa ,em sua

''- -1. •eunião de 20 de fevereiro de 1932:
. N. 232 — Aarão Moi •aes d'Ilrneicia --
4.926. — Questão sobre mercadorias
vindas pelo -armazem de encomendas
postais e ai classificada , no art.. 741 da
tarifa, como Evelas polidas,' niqueladas.
da taxa de 3M0 por quilo. A Comissão

• da Tarifa, por -sua Maioria, classifica ..a
-mercadoria em causa. corno fivelas de
-ferro, polidas e niquelas, do art. 71,1
-da tarifa, combinado com a nota. 100`,-
.para pagamento da...taxa. de 38900 por
-quilo; e os senhores conferentes Eugenio

...Peurchet .,Drs. Angelooda Veiga. e Pau-
là Martins, - consideram a 'mesma, como
obras não eloassircadas de ferro,'-batido,
niquelado: - O Sr, inspetor -decidiu de
.acôrdo com a maioria.

N. 233 — Aliança Comercial de Aliai-
nas Ltd,	 — Submeteu a des-

. pacho produto -quimico não classificado,

. do art. 328 da tarifa, para pagar direi-
tos ad-valorent 50 % pretendendo, em
cOnferencia, desclassificar. para Curtiin
seco contendo tanino, destinado para

'Cartum' 	'e de' couros ou peles, do art. 127
e taxa de $150 Por quilo, com o que .não
concordou o conferente, Sr. Balthaz .ar do
Almeida.. A Comissão da' Tarifa, •apre-

• ciandO.a'préserite questão, assim se pro-
nunciou:' o Senhor conferente Alfredo
Seabra . considera como tanino ou acido-
fanico, da taxado 2E100, art. 316 da ta-
rifa de - aCôrdá com. ..o.,laudo.do labora-
todo -(parte, fihá,l), a. mercadoria_ em li-
'de; e os demais são de parecer que oa
mesma deve ser clasSificada,- segundo .as
condiçõeS dO laudo junto, cOmo produto
quirnico . não classificado,, do art. 328 da
'tarifa, para' pagar direitos . na razão -de
50 %-,cal-valorem, visto tratar-se-de pro-

' (lutei qulmicó - organico que não é curtira
é não contém tanino. O Sr. inspetor de-
cidiu de acórdo-eora os ultimos.:

N. 234 — Representação 'do afinfe- .
rente Sr. Dr, Angelo da Veiga, oroto-
colada sob numero 4.317, relativa á mer-
Cadoria desoa::hacia por'Constont	 Com-
panhia, pela nota a. 4.475, deste anr
como materias corantes. da taxa de réis
18CO, do ant. 156, da Tarifa, sobre cuja
Classificação o dito conferente teve duvi-
da. • A Comissi'm da Tarifa, unanimemen-
te, classifica . a mercadoria questionada,

vista do laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises, como eôres de anilina,
da taxa ee 2 .R000 por quilo, do art. 145,
da Tarifa. O Sr. inspetor assim deci-
diu.

N, 235 .--- Cari Zeiss 4:3.996 —
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero 2.035, de 5 de dezembro de 1931,
classificando no art. 852 da Tarifa, para
pagamento da taxa de 15 % "ad-valo-
rem" como -Mifroscopio não especifica-
do. a mercadoria des:pmdiada como apa-
relho fisico nfio classifierdo. A Comis-
são da Tarifa, apreciando o presente pe-
dido reconsideração, assim se manifes-
tou: os Srs. conferentes,- Nestorda Cunha
e Julio Maciel. tendo em vista declarar
o iaudo tecnico ser a mercadoria em cau-sa uni --. microscopio composta de re-
flexão — consideram a mesma - - mi-
croscopio semelhante aos solares de réis

.:328000- por unidade, art. 852 da Tarifa;
os conferentes senhores Pedro Torres
•Leite, Alfredo Seabra e Dr. Angelo da
Veiga, são de parecer que, conforme o
parecer técnico trata-se de um micros-
-copio de reflexão, e por isso é um mi-
croscopio não especificado. "ad-valorem"
.15 c/e. art. 852; e o conferente Dr. Pau-
lo Marfins, deu o seguinte parecer, corri
o. qual concordaram os Srs. Eugenio
Pourehet e Dr. Sá e -Souza: — "O arti-
go 852 possue 4. taxações para micros-
copios: Examinado esse artigo em con-
fronto com o laudo do Engenheiro de-
signado para esse fim — verifica-se que
não .pode haver outra classificação que-
-não seja á "microscopio não especifica-
do", de taxação "ad-volorem n, 15 %,,
.Não se .trata de microscopios solares ei
ot•emelhantes. Caberia, com maior razão,
a de microscopios compostos ou acro-
,maticos, se não fosse o aparelho usado
por meio de reflexão, conforme se ob-
serva no uso do citado microseopio.-
.Considero, assim, cabivel a taxação de

% "ad-valorem". 0 Sr. inspetor de-
cidiu de acôrdo com os ultimos, ficando,

•deste. modo, mantida a decisão nume-
ro 2.035, do 5 de dezembro do 1931.

N. 236 — Companhia de "Fiação e
eidos Industrial Campista — 3.429. —
-Despachou pela nota livre n, 101, deste
-ano, maquina operatriz do mais de 500
até 1:000 quilos, da taxa de $140 por;
quilo, tendo o conferente Sr. Mario Car-
doso verificado um jogo de polias 'sobre
mancai, da laxa de 15 %, segundo arti-

•go 982, e rolos -e accessorios para estam-
pas tecidos — utensilios para maquinas,

•da taxa do $300 por quilo. A Comissão
Tarifa, unanimemente, subscreve o.'

- parecer do senhor conferente Julio Ma-
ciel, considerando a mercadoria ques-

-. tionada • como maquina operatriz	 de.
•mais de_ 500 até 1.000 quilos, da taxa
- de - $140 por quilo, artigo 1.009 da Ta-
:	

da que	
inspetor -assim decidiu ei

 a seguir, seja publicado o
- ferido parecer., .
• . parecer em -ãpreço e o seminua:,

`.`Examinei no armazem 7 as duas cai-
- xas marca 344, , dentro de um triangul%,

2______.710/1. 1, que fozem objeto da jati,

N. -26.524
— Idem.

N. 12.693
— idem.

N. 3.413
Idem.

N. 4.155
Averbe-se a

N. 4.040
idem.

N. 2.894
Idem.

N. 3,126
Idem.

N. 3.408
Perez. • — Ic

N. 17.402
Arquive-se.

N. 4.233
los.	 idem

-N. 1.646 — Eugenio da Rosa
— Deferido, na: fórum . do art.-129,

§ 2°, do decreto 17:390, do. 26 de Julho
de 1926. O decreto n. 20.045, de 27
de maio de 1931, que mandou dividir
cm três quotas o pagamento de impos-
to sup'erior a 500$, não podo ter
'visado' alterar aquela°'disposição espe-
cial, ditada, por Emotivos , que ,resaltani

primeira vista: facilitar o pagamento
aos que vivem de-ordena-dos. O citado
decreto 20.045 visou .eVidentemente
beneficiar e assim- só teim.aplicação:.ao
caso de rendimentos não classificados
na 3° categoria (ordenados, etc.), para
os quais o § 1 0 doi art. 129 do decreto
17.390 estabelecia . à limite..de 2:000$
para o imposto pagável erri -quotas
Esse Iitrnite, do art. 129.1 - 1*, é que se
reduziu' a 5008; mas não se aumentou



DIA RIO OFICIA IL 	Marco de 193723666 Terça-feira 1
a

• 

remeea

"te questão, e verifiquei conterem pe.
de máquina formando, em seu cop-
o uma máquina • operatriz, de 500

-000 quilos, taxa $140, art. 1.019,
--loentica a representada pela gravura

junta, assinalada pelo conferente do des-
pacho, e destinada segundo o parecer
tecnico do engenheiro informante, á
mareação de ourelas de tecido."

N. 237 — Companhia America Fabril
— 4.277. Destpa¡eltiou pela nota livre
n. 125, deste ano, uma máquina opera-
triz completa inclusive três clichés a
ela pertencentes, para marcar ourelas
dos tecidos de sua fabricação, tendo o
conferente Sr. Mario Cardoso verifica-
do utensilios para máquinas ., de plan-
eais e polias, aparelhus de transmissão.
A Comissão da Tarifa, unanimemente,
subscreve o parecer dos senhores confe-
rentes Drs. Sá e Souza e Angelo da Vei-
ga, considerando a mercadoria questio-
nada, bem desinchada corno máquina
ooeratriz. O senhor inspetor assim de-
cidiu e manda que se publiquem o pa-
recer referido, a seguir. •

O parecer acima citado é o seguinte:
"Verificamos no armazem n. 7, as

duas caixas a que se refere este pro
cesso e verificamos conterem peças de
máquinas, formando uma máquina ope-
rai riz, conforme fôra despacha:ti e o
certificou n engenheiro Dr. E. Fonseca.

Esta máquina é igual a que faz obje-
to ila pot. n. 3.429, do corrente mês
ila Companhia de Fiação e Tecidos In-
dos( nal Campista, e vai servir para
marear as ourelas dos tecidos, de piai-
Ineão nacional.

Pensamos assim que o despacho deve
iiresseguir."

N. 238 — Companhia E i ectrolux, S/A
1.565. Despachou pela nota a. 7.318,

deste, ano, enceradeiras deflectis até 10
atidos, assemelhadas aos aspirad iores de
pó, para pagamen:o da taxa de 1$000
por quilo, tio acarcto com decisões da
G»eiss5o da Tarifa. Tendo, porém, de
ocorrei*, pediu a retirada de .amostras

jr,ra ser presente aquela comisAo. A
comissã, da Tarifa, apreciando a pre-
senta questtio, assim se manifestou: o
conferente senhor Alfredo Seahra con-
sidera a mercadoria em causa, como
máquina operatriz; e os demais classi-
ficam a mesma mercadoria — enceradei-
ras eletricas — como Nngeneres aos as-
pirai-leres rle pó, conjulgados com moto-
res eletricos, determinadániente clas-
sificados com a taxa de 1$000 por quilo,
por lei orçamentaria. O 'senhor inspe-'
tkn . decidiu de acôrdo com os unimos.

N. 239 — Companhia • Naciónal de Ci-
mento Portland — 3.338.-

Pedindo classificação -de mercadoria'
para a	

or, lontra

emelliante

qua	
d 4.Ma de Cdu tirnfue

.- O parecer acima referido .é o seguia- -,Mais,, á vista, do boletim de .exame pre-
to: `0 .5 Estabelecimentos Mestre & . Blat- V10 .dc• - • mesuln Laboratorio Nacional, de-
gé S. A. B.., em petição..de 1 de de,. . °tarando- trátar-se -de uni fio de algodão
zembro último, pediram retificação. . da levemente encardido, não sendo tinto
fatura consular, na- parte referente ao nem. -alvejado,. ciaksiriea a mesma mer-
valor de 20 quilos de sal excitador cadaria,' corno fio . ,de algodão cru, sim-
("sei eicitatuen , contidos com . outras pies, para tecelagem. O Sr. inspetor
mercadorias, na caixa E. M. B., nú- decidiu . do aardo gqm os unamos.
mero 2 . 016 . Alegam, como fundamento	 • N. 243. 77- General Electric S.A. —
do pedido, erro evidente da - fatura coa- • 38.542. ---. ;Despacbou pela nota nu-
sular, pois que. o valor real da mercada-"5, mero .00.18,5,, do ,. ano passado, ether ',
ria é de 'Frs. 35,00, como 'se a5 dil'fa- • acetic.0, dai-taxa de . $800 por quilo, teu-
tura comercial. - O erro teria resultado do o.confererite Sr.„;Armando de Oliveira
da conversão da moeda francêsa a libras, classificado 'como Produto quimico não
donde inscrever-se na fatura £ 7 em vez classificado, da taxado 50 70 ad-vaiarem.
de 7 schillingS, atribuindo-se O agia de A Comissão_da Tarifa, tendo em vista o
100 francos por libra. Em petição de 7- . laudo do Laboratorio l'slacional de Ana-
de janeiro do corrente- ano, Pedirani, lises,: -declarando tratar-se de unta mis-
fosse junto ao processo a declaraçãci dó Lura de dissolventies neutros, por sua
respectivo ctinsul, que . notificeu o eila maioria, é de parecer que a mercadoria
gano, a pedido da casa exportadora . em -questionada está sujeita ao pagamento
Paris. A declaração. está, deVidamente de 50 % aft,tntlorenti como 'produto, qui-
traduzida. Esse é o fato: EXaminandd 'O' mico não 'classificado do art. 328 da Tad-
nierecimente da questãe, , chega-se' . a fa; q Sr. conferente -Alfredo Seabra, consi-
concluir pela procedencia do ',alegado:,. dera-a mesma, como, éter acético - da taxa
Trata-se de irm. produto . qiiimico cujo - d.e $800 por quilo,a O Sr.' ins petor de-
preço não deverá exceder. de . 2$500 — --ticliu':de acerdo com a ma,loria".
o quilo na -praça. Toma.do ' o franco,' á . ':" N. 244. ,-- Heitordlibeiro Sr, Comp. —
$635, valor atual, O .quilo do referido 'sal . 3 - 539. •-'..- .Questilônir sobro mnatadoria
custaria, sem os direitas, 1,'$.100;úandb, . vinda peto • armazem de encomeodas e
se prevale.cesse o . valor era libra, - cada
quilo ficaria Por 18$802.: O engano é;
pois,. evidente pela' disparidade. O ' :ab-
surdo do valor. Em .face Ob eXhosto, sou
de parecer que .se. aceite 'o, valor constan-
te

au-
te da fatura comerCial 'lane, .pela .legiS-
;ação .atual, A supletiva. da consular. Não
Proponho a :retificação. ,de valor, n esmo
no caso em. , questão, porque refiti ó' -:-.
sem a força p •rb,baRte , necc,,ss. »ii; ; 'taxa de !$100 por' quilo; e os senhores
declaração da autoridade consular, 'PÊo-:: 'iwaferentes Drs. Angelo da Veiga e
duzida. após . p. abegadá 40 rapov . , áá' Pauto 'Alartins .consideram a mesma co-
porto ,de destino da • mereadoria,' /01,0	 bre. mo 'n'bras .'ne co	 ienvernizado e .11)t .as
re.spe,ctivo	 sina 	 .e:taÁnbem'...por;-, .. .1:1 ''O ldro n .. I . O 'Sr . insPetor decidia
ime, na .taxação,,a,<E-valordlit,,D, TetiflOela' 	 kg.l:Yrdo'c'oln:.a maioria.
só deverá . ser ,leita, em , ,virt3:10 de....:,:'.'.' N';'.`2.45'.'iii-if'J. 1C- Azeredo. — 2,t113.
claração , tio conaul„ , feita „ , poi:01 ; -,ëil.i , , J-- . tésmietiOlr''P'elitr nota n. 2.593, ¡test.:,
tempo, habil.. No co,aa, ,dadOe1,evidetifte . 11,"3, ,-..P.d .1.)	 da,'ál" ii 

erú' retorcido; de,
engano, a , aceitaç0o. • do„voop, censtailte• ?lois , , p0, ' ara teCelagem, da taxa da

da fatura .. comercial; resplve. .6 pedidO 'd	 0° Ilt? ilj àil°_,•,,,,,,.(n,,,arr„t- 437 ria Tarifa,
. sem os, inconvenientes d9 .-, vreredet'itè? ftenctp`o..'dott crente • mr , 1 Orrt'S T.,e11.-: eia'-

que poderia gwar , gb.usos prejudiciais ás : .' if i'ç,iiidw.O ' , „ecido . eni causa. para o:len-

: F	 Pú	 t atazenda:	 blica:" . ,, ,„ ..	 : .	 ...•,: . i . iole* 4 díCeitos i.''como tinto. A Ce-
, ,.....i„ , ..Rtlipésent„aõ,,d6.,eunfe,t1-,.e, i,li.l I. as,e, ..Vttipitieiclilfaensititama: . i.i.:•sceiseln,steN. 24 1.	 .,•--	 • •''	 '•'-i•nii-. '' '. 1	 '	 .' t	 ' I ' .	 •

.re)it t. Sr.'•Eug;'enib • Pgjii,ébet»protocolada .,- . cloillitl, °n ' :1;i,e ?..N iestrorli a Cunha e Dr.
t) n	

\Vai-
.40 . 4.7Ó5: • relativa ''á'''jtaiercatiori'

	

a; 	in,qph AndraM è,lassi	 mi irara a lut,r-
despachada' por-álitétb :Pal'iksa4.. Comp.u-.et',1ae:114i:

n)c ,e
ia-....0.p., causáj. Oamo f io t into.. MI-

pela nota. 	 6,	 41'805,este .:nnOpeomo'peles1 , -/ee,slq (Nnultdd nesta klfr	
'

indeo .-I	 ,-
- preparadas • ciarri' 01.0,11-ãta especificalins, eaa a -ilnirg- p

:'n.le,lifd
-.do' .% " " .	 '	 '' •

da taxa 91. 2sam • là0v . 'quilo,, , do , art..1,14e: :ii:raTi 11;4)7 4-alsisi,3'%ã, i;?. 1 :troa ilaudo ' ft(1
da Tarifa. tende' iy:(tite' ..nefifek-entie:e pce.
mm ido Cornai ss • üa;Peles . n :7_1^',''''.11,401`,a.t>orió,. anexc.,3," declarar não ser a

; '	 'e,'. o . " ir	 ', Virt	 e 1 
_ .__ -. -.,r .. ,acp,idiu .0.e ,, aceirar, coei os Ui-

ritio east 

M:OtO4 nci'p alviadn. O 'Sr.
rado4 'e . ,CiirtidaS,' è:óltp n?lo.:,de ,, a nuani, ', !"-.!' 111Sinic''"f,. n'"nl.

,por quilá.'A demiSSào •`d&Tarífa,:unanif..' .. •• IN.,."2....6.-.:::,-,7-"..'-.11.is‘p..e ino Parbos;a St Comp.

•

aí classificada COMO, baixellas de cobr,
dourado, do art. 671, da Tarifa e taxa
8$, por quilo. A Comissão, da Tarifa.,
por sua..maioria, classifica:a mercadoria
em questão — um cinzeiro --ttr da seguin-
te forma: baixela de cobre -envernizada
do art. 671, e -taxa de 4$ por quilo, e
obras não classificadas de vdiro n. 1.
Dranco, para outros usos, do arf, 665 e

l foi concedido exame prévio-. ,	 .
A Comissão da Tarifa, unanimemente; ,,.memente, claSsifica ai . rlieroadorrarques-el,"— 4 ,a4o8..ne,Onsuacharai1i nela nota nu-
tendo em vista os desenhos, Patografias tionada — peles preparadas com.pele-,,a-e imea ,4345,- NsAn ea,ag ano. tinto nronarada.
e o laudo tecnico juntos, considera lodo ., como semelhantes e ;1/g10 prepararias e a Men -com.,nesina. P tla taxa de. $500 on i . ;'
o conjunto da merca-daria como --.. má- „curtidas, com pelo dp arminho, castor, quito i e .las,tmaboree. ,, continentes da tio-
quina pperatriz para fabricação de ci. -lontra, rbélaxa de 11$,(10(1.4ick'T, tiiiilo. agiu ta,,,taxa;000$1.00,.,,dq.. art. 757, da tarifa.
mento, do art. 1.009, da . Tarifa. O se- n " 2̀ 11-	 ‘". 

T	 iMárifa (. ! O	 is,-1'..,',s-•".'"ètril: ' iAin ,"tendoi , o ponfe.refge i;Sr. Alfredo Seabra.
nhor inspetor assim deCidiu . .	 • • -.	

r

. ..4	 :"- ')‘' '''' i ' á ' - " • ''' 4	 ' -4 '" uir-' ucokrado a ,	 ;:t

	

•-tjota . .. ,peso bruto nas letras-deeidiu:» '	 ."
N. 240— Mestre & Blatgé .— 41.871 	 N., :242 .,

'.:' :-,--, ,: Ftigr ieli:' T . 1'''il d- 'S• A: f.-4- ,,I:de.i7terrh,:. d% ;acôrd,9. com a pauta adua- •J
.Questão . sobre valor da caixa n. 2.046-,:*5•01.• H e, DeSpaelieViV'pela- nota . n: : 4;(106i , .' i neirn. ;Ai -eginjs,s;40600, Tarifa, unanime- --,
contendo sal excitador. A comissão da . 'deste. anei,'fin'de'álikkaid'' cri,'-, s i rivi leççi i,:rnefitd,f; :* : de,Inaret er que a mercadoria r'
Tarifa, unanimemente, subscreve ..0 PAe- : .de 

)11n fio ,par  iir' eMa't~t"' i'i, stimiqiiikalli emmtauSa -,-,4 linta„pyeparada a oleo 00111
Tecer do Sr. Conferente Arjr, Paulo .Mar_: , ,e1nSifiea .50:'n ltoUreténté,)si-,::,-Me-nrips;fore,drui ,_„,,A0,,,,e,,,/y4pc a peso bruto nas ."2

tura comercial, .menor do que o. CO,D81- Tall ta, , ' preeiàlid'éi''éP : preS'efire[ , questão:v110„, ,, ,i0 pnlior . .cortfkrentp do &spam l o, . f:- 19.ki r'latat . Ide . 'failro,•de jaicArdo com imougria-
;

tins, aceitando o valor constante :da ,fa, Pereira ' tevP fitYVid a! » 41 .4.4:' ¡o-imissão , .t.

:Fiado ;na fatura consular, por engano, assim 0 rn 'thif" bii i. 9.'4s0":".r''' " f r4"4" ' r O Rt . ' •inN)étor 'a~ decidiu.
.IDU equivoco pefeitamente. justificava'. ' 'rent C'S 'EU genle '''PeWretic(;,,.1, .N6ter Irria.,A INP.; ,12.41 ,. 54-1-,.:Ilarlatilt, Prutioni,

Or. inspetor assim decidiu 1 e manda -r Cunha .-eWalti~teCAlli, A.Vili-aAe 5110' tin ,t .:OunstãO .sobrem prcarioria vinda . pelo

ne ,se publique, _em_ isegu isia, o ref:erAip".4'parec;_er que' á 'ffiercadoria".Ont tào%a ;de- . ‘ l ariiiip iera( .bdo,r,encomenda s no,..fais c: '- f . N,
'Ye ser presetà ao Lat raterío, ; .,e es dem)- elesMiCadaépearno penas Miudas.,ou
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mas de penas,. do art. 18 e taxa de 108 taxa- dè 58000 por quilo, O senhor lns-
por quilo. A'Comissão da Tarifa, onani- petor decidiu de acordo com os ultitnos
memente, classifica a mercadoria repre- e manda que se publique, a seguir, o re-
sontada Pe l a amostra junta, como pe- ferio° laudo.
nas mitulas do alt 18 da Tarifa, para .	O laudo em apreço é o seguinte:
pagar 10$ por quilo, o . Sr. inspetor as- -• "A. amostra estava ¡condoa em um
sim decidiu.	 - frasco de vai o, trazendo em rotulo im-

N. 244. --- Méglie i.‘,. Comp. — 5.029. Press°, entre outros, os seguintes dize-
- pespacharam pela nota n. 6.490, - res: "Conc•entresj Soluble essence of Le-
deste ano, rendas de lã não especificadas. mon Elvenson tiowell Limited. Lomlon".
pretendendo, em conferencia. considerar A analyse demonstrou que a referida
como tecido de lã aberto, para pagamen=. amosira é de uma tintura alcomica de
to da taxa segundo seu Peso, com o que lima°. Nao contem substancias nocivas.
não concordou o conferente Sr. Paulo ftio de Janeiro, 17 de fevereiro de
2slartins que considerou a mercadoria 1932. — Piá. Bobine da Silva 7' jader,
bem despachada A Comissão da aTrifa ''' enirnien•
unanimemente, classifica a mercadoria	 N. 252 — The Caloric Company —

.questionada, como rendtis de lã, : de qual 5.132. — Despachou pela nota nume-
quer qualidade, do art.' 519 da Tarifa e- co 5.869, creste ano, obras não classifi-
taxa de 25$ por quilo. • O Sr.' inspetor dadas de ferro fundido, pintado, do ar-
assim decidiu.	 •. • 	 tigo 757 e taxa de 8400 por quilo, tendo

N. 249 — Ribeiro Alves & Comp. := o conferente Sr. Tavares Guimarães ve-
5.069 — Despacharam - Pela nota nume- rifiCado o despachado e mais obras não

.4, ro . 7.443, deste ano, ladrilhos de vidro,- • classificadas . de borracha, do artigo
do arti g

o 654, da tarifa • e taxa: de 820 1.033 o taxa de 50%. "ad-valorem". A
por quilo, combinado com o artigo 38 Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
das Preliminares, tendo o conferente • sente questão, assim se manifestou:
Cr. Torres Leite impugnado o abati-' os senhores conferentes Alfredo Sea-
mento de cinco por cento proposto rio- b ra ,e Julio Maciel consideram as merca-

•5 despacho,. porque os artefatos constan• -- . - (Meias questionadas, como obras de bor-
tes dn artigo 654 não , gosam • daquele racha,. "ad-valorem" 50%, não podendo
abatimento. A comissão" da Tarifa, una- o valor ser inferior a 88000 por quilo,
nimemente, é de parecer que, por se e, como obras não classificadas de ferro
tratar de Mercadoria, isto é, de objetos fundido, simples; e, o5 demais, elassifi-
de vidre; sujeitos á taxação por peso, os can/ as mesmas mercadorias, como ga-
ladrilhos de vidro são beneficiados com dietas de borracha, do artigo 1.033 da
os favores de cinco por cento de que- Tarifa e taxa de 1.000 por quilo, e, como
ira, nos termos do arti go 38 das Preli- obras' não classificadas de ferro fundi-
minares da Tarifa, não tendo aplicação do, 'simples. do artigo 757, da mesma
,a0 caso a ordem citada. O senhor inspe- Tarifa 'e taxa de $300 por quilo. O se-
tor assim decidiu..nhor inspetor decidiu de acôrdo com os

N. 250 — S. A. Composições Inter- , últimos.
national do Brasil — 43.563 :,—; Pedindo N. 253 — Oficio da' Atfandega de
reconsideração da decisão n. 2024, de Santos n. 1.319, de 29 de setembro de
28 de novembro de 1931. classiffeanden. o •1£31, protocolado sei') número 32.342,
artigo 328 da tarifa, para pagamento cia consultando sobre a classificação da
taxa de 50 por cento "ad-valorem". Co- mercadoria representada pela amostra
mo produto quimico não classificado, à enviada com o mesmo oficio — um tubo
mercadoria despachada ,pela nota nume-. contendo preparado para colar borra-
ro 53.696. de. 1931. A comissão da Ta- •-•dia. A ComiSsão da- Tarifa, apreciando
rifa, unanimemente, classifica ti merca- - a presente consulta, assim se - manifes-
dor	 toia emestionada, á vista do laudo do . - u.. os senhores conferentes Eugenio
Laboratorio q•ue declara, tratar-se ' de	 ,.I.onrch	

. •
et, Alfredo Seabra	 Nestor da

"resinai.° duplo de manganez e chum- Cunha e Dr. Angelo da Veigaeiga consi'
bo" como produto ouirnico não classifi-
cado

	

	
classificação gcnerica 50 por ram a mercadoria questionada, urna bis-

naga com os seguintes dizeres, impres-
cento "ad-valorem", artigo 328 da Ta-
rifa. O senhor	

os, entre outros: "Fisk Cold Patcing
tor assim decidiu, 	 The Fisk Rubber Company",

ficando deste modo mantida a decisão 	 goma não especificada, para pa-
ri. 2.02 .1, de 28 de novembro de 1931.• °°m°N. 251 — Sr. John: dei Rey Mining gar 18200 por •quilo do artigo 129 da

.
Compan y Ltd. — 2.910 — Despachou '• Tarifa; e os senhores conferentes Julio

•
pela nota n. 3.505; deste' ano, bebidas' ' M ac iel , Pedro Torres Leite, Drs. Wal-
alcoolieas do artigo 131 'da tarifa e taxa . démar . de Andrade e Sá e Souza, classi-

•ficam a • mesma • mercadoria, como pro-
de 18300 nor quilo. tendo o conferente
Sr. Dr. Carneiro da Cunha considerado (lido quimico, para pagamento de 50%
como essencia artificiai -para sorvetes e "ad -valorem", artigo 328 da Tarifa, O

--r".
	refrescos, da taxa de 68000 por quilo. Srs. insp.etor.decidiu de acÔrdo com os

A comissão da Tarifa, apreciando a pre- primeiros. • .
sente questão, assim se manifestou: .- O . 	 ,- - - '•	 • Estados
senhor conferente Torres Leite é de pa-...• .
recer que, de acôrdo cem . Os - dizeres .do.: - Oficio n..300, de. 8 de março do 1930,

rotulo existen te no vidro, deve a -mer- da- Alfandqra. de Santos, protocolado sob
cadoria em lide, ser classificada como nCtnero 19.211, remetendo o recurso
essenda de citronela. d io artigo •162 da ..da Fiat Brasileira S. A., interposto do
frarifa e taxa de 38000 Dor quilo; os ,áto .da mesma alfande„g.a , que mandou
senhores conferentes 'Alfredo . Seatira,. .elevar o valor declarado Para quatro
Eugenio Pourchet e Nester •da Cunha, ' aul.onnlyeis despadrados pela nota nú-
consideram a mesma • mercadoria como mero 34,927, de 1928. A Comissão ela
bebida alcoolica da taxa -de 18300 .- por., .Tarifa, .unardinemeote, subscreve o
quilo, dede acôrdo com aS decisões numer , roeu do senhor conferente , Eugenio

TOS 1.046 de 1917 e 602 de 1920; e. OS :: . Pourchet, tendo o senhor conferente
demais. tendo em vista' o laudo &LIA- Nestor da Cunha ocrese,entado o seguiu.=
boratorio Nacional de-Analises, classifi- te: '"dois 'aspectos fiscais encontram-se
cam a referida mercadoria no artigo ;320; . no Presente processon...esso e .0311) assina--
da Tarifa, como tintura alcoolica; . ,! da: lados mesmo- Int Paercer 'rt
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, ,	 t. .- u,,o ç o coa-

ferente Eugenio Pourchet: diferença de
a ior da merestdocia despachada por di-

ferença na noportancia das despesas (o
imo? aio:i s não encontro no piocest;o. mas
que a recorrente .não contesta) — e —
Oiferearti no 'val'or tia mercadoria (au-
toinove.:s e pertences), consequencia
de abatimento na fatura por efeito de
contrato c representação comercial. Ne
Primeiro caso, a meu vêr. torna-se Po-
sitiva a imposição de penalidade, que
penso dever ser a do paragrafo
melro do art. 11 da lei n. 4.5.1 10. de 10
de janeiro (.k: 1995. isto é, o dobro da
diferenca do valor •assim verificado,
mas mie essa inspetoria em sessão da
-Comissão da Tarifa de 31 de janeiro
dêste ano, por decisão n. 158 já resol-
veu ser a dos direitws em dobro por
ter- a verificação da diferença du valor
base apenas no exame dos documentos
aduaneiros — faturas consular e co-
mercial. No segundo caso. procederia o
ato da alfandega recorrido em face da
circular n. 48, de 8 de outubro de
1929, mas que não piale servir ao caso
em recurso flOr ser para automoveis
despachadós em 1928, parecendo-me, ou-
trossim. não ser cabivel na especie pe-
nalidade alguma. porque nenhuma pro-
va foi feita pela dita alfande ..a' recorri-
da da irrealidade do abatimento consi-
gnado nas faturas da recorrente.- e a omi-
ta do dobro da diferença de valor deter-
minada no baragrafo P rimeiro d o alligo
11 da lei n. 4.910. de 10 de janeiro de
1925. supradito, exige as -prévias dili-
geridas estabelecidas no art. 14 das
'Disposições Preliminares d a Tarifa
para' sua interposição." O senhor inspe-
tor assim decidiu e manda que se pu-
blique, a seguir, o parecer do enlior
'Eugenio Pourchet.

O parecer acima referido é o se-
guinte:

"A Inspetoria da .Alfandega de Santos,
com o oficio u. 300, de 8 de marco últi-
mo, encaminha o recurso • interposto
pela firma "Fiat Brasileira S. A. de
aros da mesma inspetoria, mandando
elevar o valor declarado para quatro
automoveis de passageiros, despachados
pela nota de importação n. . 34.927,
de 1928, com aplicação, lambem, de
multa em casos de falsa declaração de
valor (art. 11 do decreto legislativo nú-
mero 4.910, de 10 de janeiro de 1925).

A recorrente despachou quatro auto-
moveis de passageiros e pertences: dois

typo Torpedo e dous — Berlina, e
para o calculo dos direitos "ad-valorem"
serviram de base os preços constantes
dos documentos aduaneiros.

Despachada a mercaddria pela nota
referida, 34.927, de 1928, foi a mesma
desembaraçada a 19 de abril daquêle
ano e a 18 de maio seguinte, o confe-
rente de saída, procedendo á revisão do
despacho, verificou divergencia de valor
e representou a respeito: a) porque o
N-alor dado á mercadoria estava dimi-
fluido da importancia das despesas de
transporte, etc., até agudo porto; b)
porque, confrontados os preços dos au-
tomoveis constantes da fatura consular
com os da tabela de preços da fabrica,
resultava diferença de valor, na impor-
landa de 8 2.218, para menos, pelo de-
clarado nos documentos e no despedi°.

Convertida a moeda nacional, referi-
da' diferença equivale a 18:47881W
.quantia que serve, de base á imposição
-da' multa do dobro da diferença entre
os 'valores verdadeiros ou os reais das

'•••
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mercadorias ' e os valores falsos ou fl-
etidos consignados nas faturas. Subme-
tido a representação ao exame da ins-
petoria, em reunião da Comissão de Ta-
rifa, por maioria de votos ficou decidi-
do não fossem aceitos os valores decla-
rados nas faturas, consular e comer-
cial, nem tão pouco a clausula do con-
trato relativo a abatimento de valor, co-
mo já tinha ficado resolvido anterior-
mento, ela virtude, tambem, de decisões
da çontissão de Tarifa.

São, portanto, duas penalidades dis-
tintas, em duas parcelas diferentes, que
se não confundem, pelas seguintes ra-
ti:WS:

A. primeira, de 7:010000, correspon-
de ao dobro da impartancia das despe-
zas posteriores á compra, a qual foi omi-
tida por ocasião da expedição da merca-
doria.

A segunda, de 36:9â6$100 -- dobro da
importancia de 18:478$158 que a recor-
rente alega representar o desconto con-
cedido pela fabrica exportadora, na
compra dos autotnoveis, segundo os ter-
mos do seu contrato com a Fiat, de
Itirinl.

A' parte a circunstancia de terem si-
do verificadas diferenças de valor após
o desembaraço da mercadoria, não res-
ta duvida sobre a primeira divergencia.
Os documentos omitiram a quantia cor-
respondente dos automoveis.

Aliás, a recorrente -reconhece o enga-
no, do que resultou valor 'menor para
calculo das direitos.

Quanto á segunda — proveniente de
abatimentos ou descontos que a recor-
rente alega ou declara lhe são concedi-
dos pela firma exportadora "ex-vi" de
contrato.

Consta, porém, do processo que a re-
corrente '--- Fiat Brasileira S. A. — não
ê compradora; é, apenas, agente vende-
dora e, em tais condições, não tem di-
reito a descontos.

O conferente revisor do despacho jun-
tou uma lista- de preços da fabrica, em
Turim, pela qual se confirma a diferen-
ça de valor dos automoveis, diferença
que a recorrente confessa corresponder
ao abatimento a que tem-direito.

.Apezar , de semelhante documentação
.e êofisiderándo, .ainda,, que....não podem
ser ' aceitos descontos ou abatimentos em
doeumentos consulares, não é para se
desprezar qualquer diligencia fiscal re-
comendada pelo art.. 14 das Preliminares
da Tarifa, em caso de duvida sobre a
veracidade de valor consignado nas fa-
turas consular e comercial.

A recorrente devia apresentar provas
km documentos justificativos da exati-
dá dos valores de fatura; não o fez, po-
rém; limitou-se a declarar que à dife-
rença encontrada pelo conferente provi-
nha de descontes contratuaes, de fôrma
que, não contestado o valor exáto dos
automayeis, como o demonstra a lista de
preços da fabrica em Turim, obtida em
fotografia anexa ao processo; são prece-
'dentes as diligencias de que resultaram
diferenças de valor, não . desmentidas
)ela recorrente e, portanto, carateristi-
sas de falta de veracidade de .. valores, O
Viue è passivel de pena". 	 .	 -..	 .

Pifieio ,n. 1.055, de 21 de agosto, de
1930, da Alfa,ndega de _Santas, protoco-
)ado sob n. 28.43,1, remetendo o recurso
do Nicolau .Russo Netto 84. Cia., inter.

sto do áto da mesma Alfandega• que,
andou cobrar, as direitos dos tambores

/193/.1.3i. n 	,11.11 n 111,

continentes da mercadoria despachada
- pela nota n, 5.789, de 1928, á razão

de $400 por quilo. A Comissão de . .Ta-
rifa, apreciando o presente processo, por
sua maioria, é de parecer que, não ha-
vendo amostra dos tambores em questão,

- não póde ser emitido parecer, se os mes-
mos tèrn ou não valor mercantil; os se-
nhores conferentes Drs. Sá e Souza e
Angelo da Veiga e Julio Maciel opinam
pela manutenção do ato da Alfandega re-
corrida, classificando os mesmos envolto-
rios, como obras não classificadas de fer-
ro batido, simples, do art. 757 da Ta-
rifa e taxa de $400 por quilo. O Sr.
inspetor decidiu de acordo com os ul-
timos.

Oficio n. 1.677, de 9 de dezembro de
1931, da Allandega de Santos, protoco-
lado sob n. 43.374, remetendo o recurso
de Linneu Gomes, interposto do áto
-mesma Alfandega 'que , mandou classifi-
car como pós medicinaes compostos, da
taxa de 8$000 por quilo, a ,mercadoria
despachada pela nota n. 29.319, de 1931.
A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo, assim, • se manifestou,
por unanimidade de. votos: Pó . mediei:-
nal composto, da taxa de 8$0900 Por qui-
lo, visto não ser unicamente- . silicato_ de
aluminio puro para uso medicinal, con-
forme está decidido pelo Tesouro. O
Sr. inspetor assim decidiu..

Oficio n. 63, de 15 de janeiro deste
ano, da Alfandega.de Santos, protocolado
sob numero 2.424, remetendo o recurso
de Siam Soe. Industrial .Americanas :de
Maquinas "Torcuato di Telle".S. A., in-
terposto do ato da mesma Alfandega que
mandou classificar como- partes de ma-
quinas operatrizes da art. 1.009, para
pagar $220 por quilo ,a mercadoria des-
pachada pela nota n. 41:063,-de 1931..A
Comissão de Tarifa, unanimemente, clas-
sifica a mercadoria em causa, á vista da,
amostra que lhe foi presente, corno tubos.
de ferro, da taxa--de-$100 por quilo, -ar-
tigo 756, da Tarifa: 0-senhor inspetor
assim decidiu.	 -

Oficio n. 109, - de 23 , de janeiro deste
ano, da Alfandega de'Santos,-protocola-
do sob numero 3.2&7,-remetendo o re-
curso . de Romani,--Simonini Toscht,&

interposto- , do.ató da mesma.AI-
landega que mandou _cobrar,os direitos
d ostambores.submetidos a despacho pela
nota n. 44 522,de • 1931; na-razão' de-20%
ad-valorem, na- baSe-de-1$200 por quilo,
de acordo com o art. 757 da Tarifa .. A:-
Comissoã. da. Tarifa, unanimemente, sub-
screve o voto do senhor conferente-Nes--
ter da Cunha, a seguir: "Tendo em vista
ser a amostra de . tambor de ferro . galva-
nizado e pintado com abertura de rosca,
tem o mesmo valor mercantil, estando
sujeito á taxa de .--20 cid-tnitorent na'
base minima do valor ;d- e 1$200 pOr citti;‘
lo. O senhor inspetor assim;deeidiu..:-

Oficio n. 139, • cle i 28 . de jatiero • `déste
ano, da- Alfandega de Santos, protocolado
sob numero 3.729, remetendop recursóf
de Lodovieo LaZzati,' interposto dotito-da•
mesma -Alfandega que mandou classifiear
como 'tecido de lã, proprio 'para maqui-
na de' estamparia e semelbarite,'srião;elaw."
sificado e mó eSpecificade,'M taxa- de.
8$ por quilo;•a"mereadoria -deSpathada
pela 'nota n. -48.272',Ae'1931, ,A: • Comis-
são' da Tarifa,' apreciando o 'presente pro-
cesso, asim . se manifeston":''oà.%enhores
conferentes . Nestor -da Ctinhae'De.''Wal.:i
demar • de Andrade,'6onsideram a 'reêr..,,
doria questionada como	 tecido de 14

semPlhante ao proprin para maquina de
estamparia e Aemelhante s , da taxa de 8$
por quilo; o conferente senhor Erigenio
Ponrchat classifica como pano para Ma-
quina de estamparia, do artigo 523 da
Tarifa e taxa de 2$200 por quilo; e os
dbmais, são de parecer que a mesma
mercadoria deve ser classificada 1-omo
pano de lã, em peças, do artigo 517 da
Tarifa e taxa de 10$ por quilo, atendeu-
do ta que pode ter aplicação ou fins di-
versos (decisão 2.005, cie 1931). O se-
nhor inspetor decidiu de acordo com os
unimos.

Oficio a. 146,.de 29 de janeiro dehte
ano, da Alfandega de Santos, protocolado
sob numero 3.735, remetendo o recurso
da firma Oscar Flues & Comp., interpos-
to do ato da mesma Alfandega que smn-
dou considerar bem despachada como
obras não classificadas de fio de ferro,
niqueladas, a mercadoria despachada
pela nota n..19.159, de 193t. A Comis-
são da Tarifa, unanimemente, subscreve
o voto do senhor conferente Dr. Angelo
da • Veiga, considerando a mercadoria
questionada, bem despachada,.. como
obras de fio de ferro niquelado, do anti-
go 140, da Tarifa e taxa de 2$600 por
quilo. O -senhor inspetor assim decidiu.

Oficio n. 149, de 29 de janeiro deste
ano, da Alfandega de Santas, protocola-
do sob numero 3.737, remetendo e re-
metendo o recurso da firma,Arsena Fal-
ck & Comp., interposto do:ato da mes-
ma alfarelega que considerou bem des-
pachada como adereços de celuloide. da
taxa de 10$, por quilo, a _mercadoria des-
pachada péla nota ti. 44.017. de 1931. A
Cernissão -da Tarifa, apreéiando o pre-
sente' proc.esso. assim se manifestou o
conferente' senhor' . Alfredo Seabra pro-
feriu o segninte parecer com o qual con-
eordaram se,nlittres Drs. Angelo da
Veiga e Sá e Souza: Considero como
grainpos dê ferro,' da taxa de $880 por
qtii/o, atendendo a, pile a delgada cama-

- eeluleide, que cobre a superficie
superior não constitue modificação que
ihes',altere a •esserièia, qualidade ou em-
pregoi . nos ' termos do artigo 9°, das Dis-
posições Preliminares da Tarifa; e os
deinals subscrevei-1.o pareeer do senhor
cdOferente • Nestor '''da Cunha, a seguir;
Trataese de, grainpos de' fio de ferro

cabeie, com 'Cobertura ou capa -do
entgbdo ser uma obra. não

claseificadá celt4oide e ferro do arti-
go'l . .033i e' taxa de 50 °I° "ad-valorem".
0 1, 	 insp.etor decidiu de acordo
cOM Os' ulfinios.

'Oficioi•G 35, de“9 de janeiro de 1931,
da'. • Alfandéga de 'pernambuco,. protoco-
lado sob nurnero g»a26, remetendo o re-
eurào, da Standard 'OH Company of

Interposto do'ato da mesma alfan-
dega 'que ~doa' Classificar corno, obras
não classificadas de folha de Flandres
pintada, da taxa. de ! 2$, por qu i lo, a mer

-cadoria despachada--pela nota n. '6.218,
de 1913- A Comissão da. Tarifa, apre-
eiando.:0' presente processo, assim' se
manifestou: o senber conferente Pedro
Torres-.Leitodeu o-seguinte parecer: •
classificação, -feita pela . Alfandega de Re-
cife, está .,perfeita, pois baseou-se
em . duas.deelsões desta alfandega nume-
res...1473,, de -1930, e 398, de 1931; o
senhor.conferente ,Nestor da Cunha está
de'aeordo.cotri o- .parecer acima, acres-
tentanda.que o produto a que servem os
pretendidos pulverisadores está classifi-
cado..como . preparados para destruição
de insetos de 2$, por anilo; e os demais,
.gonSjderanl â rnercadoria jem questão

4	 4. 1	É 11,	 fi 4.!	 i;
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Leio despachada no artigo 1.038. da tari-
fa -e taxa de $100 por quilo. O senhor

•inspetor decidiu do acordo com os ulti-
mes.

Oficio 'n. 988, de 21 de dezembro de
1931, da Alfandega de Porto Alegre, • pro-
tocolado sob numero- 45.136. remetenda
o recurso da firma Weingaertner
Comp., Limitada, interposto- do ato da
mesma alfandega que inundou classiTi-
ear 'como verniz não especificade, ar4'go

•175, da tarifa e taxa de 1$000 por quito,
a mercadoria despachada pela nota nu-
mero 7.187, de 1930.'0 Comissão da - Ta-
rifa, apreciando - o presente recurso, as-
sim se manifestou: o' senhor Conferente
Alfredo Seabra, deu' i o . 'segunde parecer:
"Considero como tinta - preparada a. óleo
com resina, da taxa *de $500 por quilo,
sendo certo que par 'contaram as mes-
mas como solvente b.: ncetató de ainylá.
vêm sendo classificadas nesta .Alfandega
Como vernizes"; e os' demais, sülaSere;-
-vem o parecer do Sr: -conferente Nettir
da Cunha, considerando a mesma mei--
eadoria como verniz .não' especificado,
18000 por quilo, artigo 175, da tarifa
de acordo com o laudo quimieo na . At-
fandega recorrida. O. • senhor Inspetor
decidiu de acordo com a maioria..

Oficio n. 945. de '28 ' de •entulare
1931, da Alfandega de ISlacció, protoco-,
lado sob número 38-781, remetendo o
recurso da firma José Simons & Sobrj..
• interpoMo do ato da mesma alfan-
dega, incluindo no peso das lionpactas os
respectivos envoltorios, faixas de pape-
lão. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo. Afim de se inanifes7
tou o conferente Dr.. - ,Sú o Souza, profe-
riu o seguinte parecer: "Penso 611'e • as
:empadas em questão, que -vem acondi
eionadas em cartões de papelão, pagam
direitos a peso bruto nestes nuisior.s:
cartões." O doutor Pano Martins - deu o
seguinte parecer, corá o qual concorda-
ram os senhores Dr. Angelo da Veiga
Julio Maciel: "O cartão desde que ronS-
titue envoltorie exteeha deve ser meclui-
do do Pesai de acorde' com a dautrina
da circular á. 32, de, 17 de Maio .de,1916,
e outras decisões subsequentes. AS lani-
padas pagam o peso bruto, nós erivolto-
rios internos. No easo • o papelãovar.
tão. por • ser interno,' deva ser inciuidono . peso"; e o confeiente Si. 'Alfredo
Seabra proferiu o parecer a Seguir, coni
o aual concordaram a6 senhores . Neste'.
da Cunha, Eugenio PoUrchet e Dr,

-demar de Andrade: .,"Desde que o
cotes que contem as iampadas, não „sãe,
envoltorios externos da. mercadoria -6;1.14;i
fazem crer as diversas . hiforrneeisae
constantes do p recess'o enviado pf..ila•
landepet recorrida, devem ser iiicluido•s.
no peso bruto das. hiuMadas". • -- O "se-
nhor inspetor decidin 'de ecordo*com ••fi

'comissão.	 • .
()rich t	ri , si	 de;

fic . 1931, da Alfandeg.a• Àle,,Oeriuunbutia:k
protocoiadci R ot) imniere,,349..teedietenda.
o recurso 1:t f :rin	 Sei xaS,:k
CoinpanIiim,'AnterposfAdflo ato: da másma
-Vforeiega. Ime IVRIViOn	 Nflui'
ihmiis da. taxa de
-valo '', a	 merendoria.desuaeliada
rola eumero	 t, di .104
são da Tarifa .unanitnémente„substre
n rolo do eenbor einaereixte..-Tara
Sonze. a seguir: "Magali e-rolia,'srlfentg

,

• 

ít't(ity,.; "a41...,:det ler	 .1
rai . ¡SAL	 mantidael-, (1,-,¡-:ap ia/ .al-
fareece .1---a,orr:da". •1.1 senhor insue':-01'

X. , •

Oficio n. t.335, daAlfandaga o, Pez,-
namburo, de 21 de dezembro de 1931,
protocélado sob numero 350 ;remetendo
o recurso da_Companbia Antarboa Pau-
lista. interpa3to do ato da mesma Aliam-
dega que classificou coteo gema não es-.,
pecificada. para pagar 1$200 por quite,
do art. 129. da tarifa, a aiereauoriik des-
pactiada pela nota u. '2.600, de 1931. A
Comissão da Tarifa, apreciando o pie-
sente recurso, assim se mandestou: .04
isenhores conferente ,f;d1redo 'SeaLra,
Drs. Waldernar de Andrade e Sá_ e Sou-
za,. consideram Ia rliereVfiNia ;(111est,10-nada, como 'dextrina, da taxa de $itie
por quito; e os_demais, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional declaran-
do tratar-se de goma do dextrina pre-
parada, classifica Ti mesma, como goma
não, especificada, artigo 129, da tarifa e
taxa de• 1$200 .por quilo, de acordo com
as decisões' numeres 459, 1.3'1, e 1.656
de 1931. O !amime inspetor decidiu de
acordo 'com os ulliinos.
•• Oficio n. 1.245,. de 30 de novembro

de 1931, da Alfandega . de Pernambuco,protocolado sob nume'' 43.237, reme-
tendo o recurso da firma John Jurgens

CoMp:, .interposto do ato da mesma
alfandega, que 'mandou classificar como
objetos lisicoS não classificados, do ar-
ti e'o 875 'da Tarifa e laxa de 15 % °d-r:lerem, a' Mercadoria despachada pela
nota n. 1:762, de 193t. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente processo,
assim se manifestou: os senhores confe-
rentes Nestor da Cunha e Dr. Sá e Sou-
za.' mantém o seu' parecer . anterior elas-
sificando.a mercadoria em causa como
sacarimetro -da taxa de 208000 por uni-
dade, artigo 861 da Tarifa, á vista do
laudo técnico junto e por . ser a merca-
doria igual á assinalada 'a pagina 12 se—
gundo informa a • alfandega • recorrida; o
conferente • Sr. Pedro. Torres Leite pro-
feriu o seguinte pareces . : "Entendo
deve ser mantido o parecer que esta ah-
fandega prestou á'de Recife, consideran-
do , o aparelho em questão como polari-
metro,. que:realmente é, sujeito a direi-
tos ad-valorem, 15 %, no artigo 875,
como aparelha fistee não • especificado";
e o conferente Sr. Eugenio Pourchet,
deu o parecer seguinte, com o qual con-
cordaram os .senhores. Alfredo Seabra e
Drs. Paulo ,Martins, Waldemar de !An
drade e Angelo 'da Veiga: "Trata-se de
um , ,polarimetro, que tambem ó designa-
do pelo nome de sacarimetro. Por se não
tratar de uni sacarimetro de Duboscq ou
semelhante, e, Sim, de uni polarimetro
apprfeicoado; classifico o .aparelho em
questão no artigo 875 da Tarifa, sujeita
• taxação de 15 %; ,c01.-ealorent •	 se-
nhor •inspetor • decidiu. de acórdo com os
unimos, .	 •
•• Ordem 90, de 27 , de janeiro deste

tino, ' da •Diretoeia -da Receita Publica.
Dolo ( pada' sob numero .-977,;.-enviando,
Para audienCia, O, processo fichado sob,
ri.:1,.143,- deste .. ano, ; reli tivo a uni , aviso
de:,.alin'sierio (les' Relações• Exteriorea.•-:
sebre,•classinceção ,de batcões . de pinho
para de café; A . Comissão .da.
Tarifa,apreirmrio q , presente .proceSse,
aseánse maniXeatoue ,o cOnfe renle se.-e

Pedre. :Torres.teitcticá . e seguinW
parecer: f.firrx, de . -Peder: esta: alfandega,
se:Prenn nejar, .sohre . ,a;,,classificaçã-o da.:
..neeredoria rui apreço, ,., torna :-se neceéset,
da 'a funtada,de prospeeth que os recta-7
mantes, apresentarain„con.ornie se vari..

proces..sn':; -o Sr. Alfredo Sealir,i.
peeferiti	 ergáinte.Pa...,cee,

• ,

guido para o Tesouro, em grau de re-
curso. o processo ao qual se acha ane-
xada a decisão n. 1.678. de 1931, onda
naturalmente seencontram os elemen-
tos elucidativos da questão, penso quo
seria conveniente ouvir, a respeito, o
Dr. Paulo Martins conferente da refe-
rida mercadoria"; e o conferente doutor
Paulo Martins, deu o seguinte parecer,
com o , qual concordaram os demais:
"Não se trata dê "pertence" bali:pensa-
yel aos moinhos de café. Ao contrario
disso: trata-"se de um balcão de madeira,
perfeitamente dispensavel. e que nenhu-
ma função tem nos moinhos em apre-
ço. Apelo para o testemunho da Inspe-
toria e dos Srs. conferentes Eugenio
Pourchet, Dr. Angelo 'Veiga e Horacio
Machado, que viram, no armazem 18, o
movei ou balcão referido. E' impossivel
deixar de classificai', em separado, o
movei que acompanha o moinho, pelos
motivos expostos. No recurso feito ao
Conselho de Contribuintes, foi junto a
estampa ou fotografia do movei e pela
(mal Se verifica o acerto de procedimen-
to desta alfandega, cobrando em separa-
do o movel que, em hipótese alguma, po-
derá ser considerado pertence do moi-
nho". O senhor inspetor decidiu de Zleól•-•
do O ni os *i 1 ti mos .

Ordem n. 1.401. de 28 de novembro
•do 1931, da Diretoria da Receita Pú-
blica, protocolada sob n. 41.617, reme-
tendo, para receber audiencia, o pro-
cesso fichado sob n. 58.109, de 1931, re-
lativo ao oficio ri. 75, de 21 de outubro
anterior, da Comissão de Estudos sobre
o Alcool-motor. A Comissão da Tarifa,
apreciando o presente processo. assino
se manisfestou: o • conferente Sr. Eu-
genio Pourchet, deu o, seguinte parecer,
com o qual concordaram os demais: a
cobrança de direitos sobre os envoltories
(talim ores) para condução de liquides,

- torna o exigivel pela circular n. 18, de
. 23 de julho de 1930, isto é. ficam sujei-
tos (os tambores) á taxa ad-valorent
20 (i Evidentemente, a exigeneia da co-
brança só se realizará quando se tratar
de enioltorios de valor comercial, valor
esse que, geralmente têm os envollorios
de liqu'dos da natureza da gazolina al-
ceai, etc." O Sr. inspetor assim decidiu,
em obedieneia tão sóme.nte á decisão
superior.

Ordem n. 576, de 27 de maio de 1931.
de Diretoria da Receita Pública, proto-
colada sob n. 17.098, remetendo para
audiencia, o processo fichado sob nú-
mero 5.527, de 1931, em que é interes-
sado Giannini Fanny. A Comissão da Ta-

unanimemente, subscreve o pare-
cer do Sr. conferente Nestor da Cunha.
a seguir: De aeórdo com os fundamen-
tos do parecer do conferente Sr. Dr.
Waidemar de Andrade — carcassas de
falha de seda artificial celulosica

ad-ralorem, na base do valor de
128 por unidade. O Sr. inspetor assim
decidiu e manda gire se publique, a se-
guir, o citado parecer.

E' o seguinte o parecer do conferente
Sr. Wahlemar de .Andrade:

`,'Trata-se no pree ente processo, de um
reenr.ai interposto do ato do armazena'

encomendas postais de S. Paulo, que
exigiu 'direitos •na razão de 60 ele ad-

rjloi cat. no valor basieo de 12$ por uni-
dade,' Para carcassas de palha dê seda
artificial para chapéus de senhora.	 ,

Ouvido' a respeito da natureza da
palha de mie são feitaP. as carcassas em-.
questAry, o .LaDoratorio Nacional de áfle--

••,
-
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lises (laudo junto), informou que são
elas trançadas com "fitas de palha arti-
ficial de celulose", que tem "composição
semelhante a de algumas sedas artifi-
ciais."

Parece-me que esta Alfandega, coe-
rente com as suas proprias decisões so-
bre o assunto, não poderá deixar de opi-
nar no sentido de ser negado provimen-
to ao recurso, por ter sido bem classifi-
cada a mercadoria.

Ordem da Diretoria da Receita Pu-
blica n. 51, de 5 de fevereiro corrente,
protocolada sob n. 3.938, remetendo
uma carta do Sr. Raul Pilla, a que está
junto um memorial da Casa Masson, de
Porto Alegre, sobre classificação de
pendulas. A Comissão de Tarifa, unani-
memente, subscreve o parecer do se-
nhor conferente Alfredo Seabra, a se-
guir: — A meu ver falta competencia
á Alfandega para decidir de modo con-
trario ao que fez, em vista dos termos
claros e precisos com que está ridigida
a nota 110.4 da Tarifa vigente: "Os ma-
quinismos para os -relogios separados
das respectivas caixas, ficam sujeitos
ás taxas marcadas para os relogios.aca-
hados e completos, considerando-se os
maquinismos como pertencentes .aos
relogios mais tributados". O senhor
inspetor assim decidiu.

Oficio n. 528, de 10 de novembro de
1931, da Alfandega de, Santos, protoco-
lado sob n. 39.773, remetendo o re-
curso da firma Alberto Bonfiglioli &
Cia., interposto do áto da mesma Al-
fandega que mandou alterar o valor da
mercialorila despachada pela nota de
importação n. 13.558, de 1931. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, assim se pronunciou: on
senhores conferentes Eugenio Pourchet,
Dr. Angelo da 'Veiga e Julio Maciel es-:
ião d acôrdo com o parecer do Sr..
conferente Nestor da Cunha, mesmo
para a finalidade de aplicação das pe-
nas de que trata o decreto n. 4.910,
de 1925; o conferente Dr. Sá e Souza,
declara tambem estar de acôrdo com o
conferente Sr. Nestor da Cunha, no
sentido de ser mantida a decisão da
Abfandega e a multa do dobro da di-
ferença do valor, que é a aplicavel no
eito; e o conferente Sr. Pedro Torres
Leite proferiu - o seguinte parecer, com
o qual concordou o senhor Dr. \\Tal-
ocular de Andrade: "0 processo está
evidente que eram fletidos os valores
de 1 12 e 2 libras para cada ampola,
e o fato de ter a firma importadora
aceitado, empregando a evasiva, muito
s o m uso, de ter urgencia, da mercado-
-ia, o valor arbitrado pela Alfandega,
agravado a multa, tornou vehemente o
;odiei ° do dolo, que ficou * irrefutavel-
mente positivado com o oficio do nosso
eonsul em Milão. Assim sou de parecer
que a penalidade em que incidiu a fir-
na importadora é a do pagamento do
triplo da diferença de valores, por se
enquadrar o caso; com perfeita jus-
tina, no disposto na letra b do art. 11
do decreto legislativo n. 4.910, de 10
de janeiro de 1925, o que bem acautela
os interesses do fisco e dos Comercian-
tes que não procuram prejudicar a Fa-
zenda Nacional". O	 conferente Sr.
pr. pauto Martins proteriu	 parecer
a seguir:

"Estou de acôrdo com o brilhante
-voto 7in Sr. conferente Nestor Cunha,
menos quanto á imposição da penalida-
de que, a meu ver, é a triplo da dife-
rença, entre os yalOrea porque., depois

de proferida a decisão pela Alfandega
recorrida, foi o processo instruido com
elementos de tal valôr que, por assim
dizer, materializaram a intenção dolosa
de fraudar o fisco".

Ora, esses elementos só puderam ser
obtidos após a conferencia, quando Os
recorrentes 0.intinuaram na prática de
artificios para justificar o valor fraudu-
lento que deram 'como base do despacho.
Contrato assinado depois de verificada a
fraude é inepto, juridicamente falando;
e demonstra, de outro lado, a má fé dos
recorrentes. Basta atentar para a cir-
cunstancia "de terem aceito o valôr, ar-
bittrado pela alfandega recorrida para
se ter a idéa de como estavam agindo os
recorrentes. Si era verdadeiro o valor'
dado, con,k, aceitar o valor arbitrado ?

A meu vèr, os elementos posterior-
mente juntos justificam a imposição da
multa do triplo da diferença dos valo-
res porque, mesmo depois da saída da
mercadoria; continuaram a conjugar es-
forços para justificar um valor visivel-
mente fraudulento, demonstrando a .in-
tenção de burlar o fisco de futuro. isaa
é, com a importação da novas partidas.,
á sombra do contrato, adrede assinado,.
muito depois da impugnaçãoo feita na re-
partição recorrida. Nada, pois, impede
que a instancia superior, apreciando os
elementos coligidos depois da conferen-
cia, imponha a penalidade constante •da
letra b, do art. 11, da lei n. 4.910, de
10 de iallenU de 1925. E' a penalidade
que se impõe deante da evidente falsi-
dade do valor, falsidade agravada com
o procedimento posterior dos recorren-
tes que merece punição severa,, á me-
dida da fraude apurada.",

O Sr. inspetor proferiu, a respeito, o
seguinte despach4a:

"Estou de pleno acôrdo com o voto do
Sr. conferente Nestor da Cunha, em-ser
mantida a decisão da Alfandega de San-
tas, quanto á parte referente á fraudo
praticada para se pagar direitos infe-
raJres aos devidos; quanto á referente a
aplicação da penalidade; deve ser refor-
mada a decisão para aplicar-se a multa
do triplo da diferença do valor verifi-
cado posteriormente á conferencia, em
face do estabelecido 'no art. -29,
da lei n. 4.783, de 31 de -dezembiti. ilu
1923, e art. 11, § 2° do decreto a. 4.910,
de 10 de janeiro do 1925, *que declaram:

Aplicar-se-á a penalidade da letra b.
(b—o.triplo da diferença entre os va-

lores, nos termos da letra precedente),
quando a fraude ( de falsificação dos va-
i!ures revestir-se de Urtificios- tais ;que
a sua verificação em conferencia se tor-
ne difícil . Nesse caso, descobertos, indi-
cies de fraude, depois dtf saída da mer-
cadoHa da Alfandega, as diligencias para
a sua apuração terão lugar em qual-
quer tempo ou ocasião, quer em virtude
de denúncia, quer. por inieitiva. de Iam-
cionarios, respeitados os prazos de, press.
eriça° estabelecidos em lei.",

Este dispositivo ,legal estabelece duas
hipoteses para -a a p licação., da .penalida..-
de do triplo . da diferençado valor:.

P, quando a ; fraude de . falsificação
dos. valores -revestirsse de 'artificies tais
que a sua 6erifieaMo ept:conferencia, e,'-,aorianto, anula a mereadoria-na arfan--
dega, se torne, dificil;

2', quando sOmente depois • de saída, a
mercadoria da Alfandega forem desco-
bertos ilididos de, fraude,- sendo nCsle
caso feita a apuraeão da fraude., uma
vez que não esteja preseritá, a N:ão
k'azenda. contra 'o 4raudüdor:- • '-

Portanto, a propria lei prevê o caso
de verificada a fraude no áto da confe-
rencia, só se poder constata-la posteri-
ormente, devido ao fáto de revestir-se
de artificios tais que só depois de de-
moradas pesquizas possa ser precisado s
apurado o valor real da sonegação.

A segunda hipote,se só se dará quando
nenhuma impugnação tenha sido feita
no áto da conferencia e a mercadoria
tenha saído, só aparecendo os indicies
posteriormente. Nesta hipotese, então, a
apuração será feita em qulquer tempo,
caso não .esteja prescrito o direito da
Fazenda em rehaver 2...aaue lhe fôr de-
vido.

.Para prova de que o recorrente agiu
com dolo ou má fé, basta atender-se que
falsificou de inicie os valores das fatu-
ras que legalison; continuou a afirmar
que tais valores fraudulentos eram reais;
aceitou a impugnação do conferente em
valor ainda inferior ao real, quando co-
nhecia este, na suposição de que a ques-
tão terminaria ai e não pudesse a repar-
tição. rehaver 'ainda qualquer diferença
posteriormente onstatada, tanto que o
Pivat do seu recurso é justamente esse
ponto; formulou e,legalisou uni contrato
posterior á questão levantada neste pro-
cesso para.anular á ação fiscal da repar-
tição; c, para cumulo de toda essa ação
fraudulenta, pretende que o fáto irregu-
lar de ter o conferente recebido a multa
que lhe era devida, antes de esgotado o
prazo legal para a interposição de recur-
so, venha anular a questão para ficar im-
pune uni ato de fraude, tão grosseiro.
Todos esses fátos que pretende a recor-
rente, sejam atenuantes, não passam de
agravantes que devem ser punidas cri-
minalmente.

• A questão do recebimento da multa
em tempo indevido é uma 'questão se-
cundaria, uma irregularidade que não
tem força anulatoria da ação fiscal na
apuração e punição da fraude praticada; •
e, portanto; nenhuma influta;cia tem no
julgamento deste' processo.

'Além disse, deve a repartição recor-
rida cumprir o determinado no art. 22,
a. e, do regulamento de faturas . consu-
lares, mandado executar pelo decreto
n. 14.039, de 29 de janeiro de 1920:

"Art. 22'-- Incumbe ás alfandegas o
mesas de rendas::' 	 •

6. . — Comunicar a todas as alfandegas
e . as demais repartieGes aduaneiras, bem
come ao éonsal que tiver legalisado a
fatura (1C:silo qud -se tenha verificado.,
quaquer divergen&ia fraudulenta entre
a _declaração da fatura, e as mercadorias'
postas a despache„ os nomes do exporta-
ddr e do 'importador, servindo essa co-
municação _de aviso para que aquelas'
repartições: e cohAelado exerçam vigi-;
lancia especial sobre os documentos
mercadorias, provenientes do mesmo ex-
',editor ou destinados aos mesmos non-
signatarias § 3° letra -c" da
lei-ar. 3.079)."

voto': • do conferente Sr. Nestor da
Canhasobre, o caso foi o seguinte: •

" .1Ekarcilnándo o'llieluso processo de re-
cairso : '-da ,firma '-Alberto Bonfiglibli &
Comp., -eneaminhádo a" esta Alfandega
Pel.a 'de Santos coal o oficio n. 1.528, -
41 :-10 'de novembro de 1931, registado no
liliotocoto' geral Sob a. 39.773, em 16
116 • ineshio . - mês ' de novembro,
s 

	 verifica-
e ;. constar'o dibioNcurso do seguinte:
-A-'firraa . -recorrèate, despachou na

fandega reCorrida)63.000 ampolas de so- •
róá terapèüticos da taxa de .15 % "ad-
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).,
:valorem", do art. 364 .0a Taifa, com o.
valor de sete ,contos rgie
. (7:0708000. resultante. da redução: :de
liras italianas 12.581, •inclnkive •: despe-s.
sas, á. nossa moeda • :ao •cambio' médio
mensal da data •do respectivo»despaci,u)
aduaneiro, tendo : esseljvalot f .ido. acoito
em ato:da , primeira conferencia-do .dito
despacho.	 • .• t•;•

Na conferencia de. saída; 0.13confertnt.o

.te João .Teophilo de .Medeirosr-
fandega -recorrida, impugnou 	 xelerido -
valor da mercadoria despachada•por jul--
.gá-lo lesivo á Fazenda Nacional: 	 -.•

Essa impugnação foi resultante deçai-•
ligencias procedidas pelo dito ,. conferen-
te no mercado importador, por com'

• 

inercadaria 'a espede• despachada-Já:
propria firma comercial por ''conta da
qual é feita a importação da- dita ince;
eaelória — L. Picoller& Cofep:• de-Sã
Paulo e Rio. " conforinea fatura-de 4.de
abril de 1931, extstente'ü	 do prd-.

• sente processo, i)lar onde se "verifica 'ealre:
o preço das 'vacinas oii • Oras' em 'catie,a;'
Dallari, do Instituto *SieroteraPico .*Naw
zionali,	 Italia,,para''a gonaeoctica.•,'
é de 168000 por caixinha e"P'ara .a' hei2
moblastina — é de 158000 -.'por Cai=
xinlia.	 '

Essa diligencia fiscal, enquadra-se .ner
disposto •no art. : 15 e no final da pri-
meira .parte do art. .14- das ,Disposições
Preliminares-,i ida Tarifa, determinante-
mente .mandadas observar pelo -paragra-
fo 1 0., e n. 1 desse paragrafo do .a,rt. 11,
da lei n. 4.910, de 10 de janeiro- de
'1925.	 •	 .

Sem 'embargo 'deasaim haVek,PreicedN
tio .para, a verificação ,da . exatidah .de, va-
lor da Mercadoria "desaachada, ,e-masma,
eonferente promoveu, eis, 9 do dito..n4S.
de abril (documento á..11. 6),á Ocpediçaft
Vela alfandega _recorqa de, .,feiegre0,,
ao nosso -consul em MilaO, inclag,ando ,,,,os.,
preços da caixa de (34vacina,; iino4i.
Lica Dallari e liomobla lana SterO dela-'t..
!ideação dá instituto,, Oraterapiea, Nam
tionale Mi lano, (litigam . essa. gscal l'Ouli
N'avel. Porque viria trazer, eletnepto . ?arra
feitamente elueidativoopara ..9,,, Cia0 r ;. ¡.. r.

Encontrava-se nessa i „situaçao a ques-
tão, quando ante a solici.taçãe„pesaop.1,..da
representante da firmarecoreente e gi-
eicisa de pesSoas estranhas, conferme .41.-:'
forma o conferente imangnante de ,,,*r.
no presente processo, foi pelo ,Meamd gm
bilrando o valor de quinze contos .Centii,
e cincoenta e oito mil 'réis (15:158001».
para a mercadoria deSpachadà,1""baSeado;
no preço da fatura de compra noAnerca.»,
do importador, á fl. , ,4111 face,do, artikO:
1.4 das Disposições Preiliminarea :, da Ta»:
rifa.	

, .	 •

	

,):.	 •	 ,	 .:“.: ,	 ,,	 .!	 ...
. Sob esse valor pagou a-firmai:acorrento:

it diferença de direitos resultante, -ecine,
;forme a nota " de .diferença n. .164508,aa
l. 10, com as multas de 8:0.858000 para'

'a fazenda Nacional e Igual importanda
para o citado conferente por diferença
'entre o valor da mercadoria, despachada
'e o verificado em ato . de. conferencia da
mesma mercadoria Por„•efeito..das
geridas fiscais precitadas, nos, fterraos , da
letra a e § 1 0 do art. II, da lei. n..!4;:910;
de 10 de janeiro de 1925, e com :as. de,
898860 para a mesmailazefida ; .e igual
para o mesmo conferente por nfração
Io regulamento das faturas . consulares,

multas estas ultimas . qup . .ad, .podera,Adr:
ntribuidas por infraçãe de ,,art 26, do
dito regulamento.. • "'

Realizado'  o pagamento das' diferenças
verificadas, como acima -se explica, foi
feito o elesernbaraço da m.ercadoria des-
pachada sem mais exigencias aos impor-
tadores u. alfandega recorrida,. não
obstante a . diligencia oficial telegrafica
sobre -o caso, : , antes referida, junta ao
nosso constil em Milão; e, por efeito desse
de,sembaraço, . foi: entregue na dita alfan-
dega;- em 21. de abril "de 1931, a parte da
multa . adjudicada ao conferente do, des-
pacho; Sr. João Theophilo de' Medeiros,
sob o. fundamento' •de não ter havido
questão ..pelos.. -importadores quanto á
impugnação- . do valor • da mercadoria
pelos mesmos despachada, como pela re-
tirada da -mercadoria, em face do artigo
53 , da •Nova Consolidação- das , Leis das
Alfandegas e .Mesas de. Rendas.

Ern.esta a- situação do caso, quando
chegou á, alfandegnrecorrida a resposta
do' nosso cônsul em Milão, -erla 30 do
mesmo m'êsdc abril, e que consta do do-
cumento :a • fl. 11 da processo, declaran-
do 'ter • verificado , - ser o -preço, por ata-

produtas	 Polivacina Gono-
co

•

 cita-Dallari : •e• Romoblastina, do- Insti-
tertai•Sierotherapico '"Nazionale de' Milão,
respectivamente,. de' HL- 8;40 e 9;7. 5, -por

..•
• :Fari .: Virtude disso, 'foi promovido -na
alfandega •Tecoteida -o. , 'respectivo . pro-
cesso''para' ;a cobrança- da diferença dos
direitas, -assim : 'como. ; e.ie '" multas pela
miabr alifarença de •valor da 'mercadoria,
conforme.viecumento de- fls.- 12, pois
'o valer;da J nercadoria : ein.face'da comu-
nicação- oficial .consulark referida • pas-
soula,see de :231:742$500,-•em vez do va.-
lor estabelecido. ta.-alfandega "recorrida
de ,t15 158$ Na» dando urna-diferença no
dito valor de 16:5848500; para cujo , pa-
gamento . foilintimada, a .firma .recorrente
Alberto Bonfiglioli Ccimp. por • despa-
cho:-.-cla „inspetoria...da alfandega recorrida

de.anail).de . 1931:.	 •
èontra.;! •esSa cobiançt„reclaMOU • }1 dita

firi'd,"ernspetiç9e;fif, '14 do' processo.
ern' 'que . decf4ii,a . ,11	 etAlCordado' com o
+ater .arbitrat10,"na	 recorrida
pãta" .evitar MaioreS: %rouiZO:com
déinora” tro ''CleSentaracCi. da - Mercadoria
despactiada . .e''pdr;defOtlie. aueatões eoro
ã''Fa'zdnda;'!Nadional:. -e cpie os preços
eófiStantéS ( ' da 'earimnicaçã'q 4041 do
ntiSaiVedasul"ena " MilãO não pe m.'da-
Vida,' rhaS 'que'reiiá'..preeos. são. i os vigo-
rdrités . pára' os' ntaendistas no paiz 'de
oi. igein,'da-inereadotià, 'Onde os produtos

Oatisn'sãe 'de 'grande' 'aceitação Pata
consumo, todnando-se'diapOnSayel : quais
quer deapCza'S • de' propaganda' outras
ali,- ,contrariarne4te • aos que são írnpor'
tadoS no nesse paiz; • que acarretam , des-
pesas munier0 . e, lior esse Motivo, o
sewousto, para a' fiilfia recorrente que
é 'a representante -de , tais produtos, e em
muito.-Inferior aos' preços do mercado
exportador . constantes .- da' dita comuni-
cação do nosso • cansál : eni Milão;	 •

Informando"- sobre' essas- alegações 'da
firina-. • recorrente, O' conferente João'
Theophilo de Medeiros, da alfandega" re-
tiorridadeclara a- fls. '19 e' 20 do pro-
cesso, n qiie tais !alegações, por se ba-
aearem .. ein• preços reduzidos sobre 6-
va1or•da' mercadoria verificado no mee.
cado exportador por' atacadõ,. Com aba-
timento para . despesas - de propdgarkla,
lerem' o . 'espirito- fiscal r'da 'circular nú-
mero 48, -de 8--de outubro de : 1929, 'd0'
Ministerio •da Fazenda, .que manda des-
presar. .tais abatimentos,' segundo afirma;
concluindo, depOità ,: de 'outtaa'-considera-
ções sobre os preços de venda pelos ina-

portadoees, em face da -fatura comercial
de , fl., 7 do processo, com o lucro dc
43 %, aproximadamente, muito acima
da estimativa do art. 14 das DisposiçOe,
Preliminares da Tarifa em vigór, que
é de 10 %, e que, bem examinado o
caso, chega-se á evidencia de que a
firma L. Piecolo Ss Comp., para a qual
é importada a mercadoria, recebe a
mesma mercadoria em consignação, ven-
dendo-a . por conta do fabricante, que
á dita mercadoria estima um valor
a penas para os efeitos fiscais, segundo
suas eonveniencias.

Em longo despacho, decidiu o inspetor
da Alfandega recorrida, -Sr: Alfredo Soa-
'Pra, e ni23 de maio, segundo se encontra
de folhas 20 a folhas 21 do processo, da
seguinte forma: •

'O. valor declarado na nota de
importação n. 13.558, deste ano, se
bem que calcado nos documentew
oficiais, não corrdponde ao valor

• real da mercadoria, como ficou ex-
buberantemente provado pelo con-
ferente do despacho Sr. João Theo-
philo de Medeiros. .

Para melhor assegurar ei exilo
das " diligencias mandadas 'observar

• pelo artigo 14 das Disposições pra..
liminares da Tarifa, surgiu como

— elemento de prova de maior relevo.
' a providenc i a de 'se ouvir o nosso

consul eni Milão para que obtivesse
doS nnoetadores o preço exato, por
atacado, das vacinas em causa.

• ' Foi expedido	 telegrama' .nessr
eerlUido 'a 11 'de abril ultimo.

	

Entrementes,	 os	 irnPortadores.
aPresentarain-se solicitando
trega da mercadoria. sob a alegação
de que a demora lhes estava cau-
sando embaraços" a , prejtiizes.

.Com os unicos elementos de (pie
se dispunha. n'a momento, e, na au-
senda da resposta do nosso consul

Milão foi combinado, de vez que
..o,valór'declarado não podia. ser

.. to, eleva-lo a 15:1588000, (quinze
contos cento e eincoenta e o i to mil
réjs)...o que deu logar ao pa.gamen-

.da mota de diferença n. 16.51%
(documento a folhas 10) .

A 20 do mesmo mês de abril, tevt
.. , ,desembaraço a mercadoria e a f,

isto é. dez dias após, chegou a esta
repartição, por via postal o oficie

, n. 21 do nosso consul em Milão
(documento a folhas 11) declaran
do:

"Cumpre-me informar que e
ço. por atacado, dos produtos Poli-.
vaecina Gonoccoceico Dallari e Ho-
moblastina, fabricados pelo Institu-

,	 Sieroterapico	 Nazionale de Mi-
.. lão é. respectivamente, de Lit. 8,40

e 9,75, por caixa."
Esta informação veiu confirmar

que o valor declarado nas faturas
consulares e comercial não corres-
pondia ao valor exato da mercado-
ria, sendo procedente a immignação

•do Sr. conferente João Theophilo
. de Medeiros.

O. caso sujeito não 4 dá natureza
dos Ciller retirada a mercadoria doi-

, xa .ele, haver direito' de reclamação,
quer das partes quer da Fazenda.

• " , Trata-se de falso valor que su-
jeita -os infratores á punição-comi-
nada no art. 29; letra a,. da lei nu-
mero 4.783, de 31 de dezembro de
19.29, não Cabendo outro procedi»
mento 'que" o de os c,orrinAlb• 4 I^ 4



3672 Terça-feira 1

gralização dos direitos sornados à
Fazenda.

Por esses fundamentos mantenili,
o despacho de 7 do corrente, mar
Ando ¡Juni, kazo, im%•orrogavel
de oito dias, para recolhimento das
importancias devidas, inscrita e CO-
brada executivamente..

Dê-se cieneia".
Como se vê desse despacho, manteve

aquele inspetor o seu despacho anterior,
compelindo a recorrente ao pagamento
da „diferença de direitos e multas, por
considerar sonegal,tosreitos á. Fazen-
da Nacjonal pela recorrente e por não ser
-- 'o caso sujeito da natureza dos que,
retirada a. mercadoria, deixa de haver
direita de reclamação, quer das partes,
quer da Fazenda."

Contra esse despacho da Inspetoria da
Alfandega recorrida, a essa autoridade
:'eclamou a recorrente pela longa peti-
ção de folhas 36 a 38, apresentando os
documentos de folhas 2. a 35, do pre-
sente processo.

-Entre 'esses dociumentos drátaca-s3
um catalago originario do mercado ex-
portador dos preços e condições de ven-
da dos produtos do "Instituto Sierotera-
Uico Nazionale", documento esse insus-
peito quanto á sua origem, pois está au-
tenticado pelo nosso consul em Milão e
por departamento oficial italiano, além
de documentos °atros de natureza gra-
ciosa.

Na petição cilada declara a recorrente
ser julgado o caso —letra morta — des-
de o Pagamento das diferenças de direi-
tos e multas e o desembaraço feito da
mercadoria na Alfandega, pelo que nada
leais lhes devia ser exigido, após isso.

E cons,igna a verificação, pelo exame
do referido ca talogo, de serem os prc-
vos das vaciturs, seiros, tube,rculinas e
preduos similares, no mesmo declara-
dos, sujeitos a um desconto de .8 "j*
mesma petição, os preços para os ata-
para os atacadistas; pelo que, segundo a'«Idistas ou por 0.'0880 no dito mercado
'7.28, por caixa das vacinas em causa
ex porI odor vem a ser de liras italianas
oe.,?4e processo, muito embora pretenda
reduções outras naqueles preços que dão
liras italianas 2,43, por caixa das ditas
xneinas.

Apreciada essa reclamação na Alfan-
dega recorrida, em 9 de julho de 1931,
foi salientado, como se vê de fl. 39 a. 40
dèste processo, que — "A carta, oficiosa-
mente provocada pelo proprio fabricante
e exportador da mercadoria, declara que
o serviço farmaceutico do municipio de
Milão adquire o produto com uma boni-
ficação de dois terços sóbre o seu preço
para Os atacadistas italianos; e os pare-
ceres encerram, apenas, uma proveitosa
lição sôbre a manipulação do produto,
dando unia idéa sÔbre o custo aproxi-
mado da sua produção. Quanto á carta,
sem discutir mesmo a sua respeitabili-
dade, não póde, entretanto,, aproveitar
aos seus fins, porque os preços excelido-
naes feitos pelo fabricante á Municipali-
dade da sua própria séde, não podem
servir de base á solução do caso em fó.co,
que gira em torno do preço da exporta-
ção; e no que concerne aos pareceres,
basta considerar a distancia que medeia
entre o custo de um produto, - maximé de
tal natureza, co- preço de venda em fun-
ção do. lucro estimado pelo fabricante,
na razão dá sua aceitação e , de fatores
outrã cle:, nattireza imprevista, para te-
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conhecer-se a sua impropriedade ao fim
colimado." -

E que do — "catalogo constam os pre-
ços de 14 liras para os produtos em cau-
sa, quando vendidos ao- público, ou seja
a retalho, na propria fabrica; o de liras
9,35 e 10,50 pa',.% a vacina gonococica o a
homoblasti na, respectivamente, quando
vendidas ás farmacias locais que, assim
ficam com a margem de 33 %, despre-
zadas as frações para lucro; e, quando
vendidas por grosso', com o abatimento
de 48 % sare o preço de retalho, tal
como declara o fabricante em sua carta
que constitute o documento de fls. 28
do processo, resultando dali o preço,
por atacado, de liras 7,28 para ambos os
produtos; preço que guarda , certa con-
formidade com os obtidos pelo nosso coo-
sul, e ainda com o de igual produto re-
presentado pela amostra que acompanha
o processo, assignalada como n. 3, dado
a despacho pela nota n. 13.740, que
constitue o documento de fl. 17, com o
valor de 9' liras, como salientado ficou
na informação de fls. 19 verso".

Mais ainda: "Assim, aceito o des-
conto de 48 %, sôbre o preço a retalho,
temos' o de liras 7,28, por unidade, para
as 5.500 caixas em questão ou sejam li-
ras 40.970, ahi compreendidas as des-
pesas de liras 930, que na média cambial
vigorante á data do pagamento do des-
pacho. 609 réis valor da lira, represen-
tam 24:950$730 ern moeda brasileira,
surgindo, assim, a diferença de reis
17:880$730, entre o valor declarado nos
documentos offdais e o apurado em
face das provas colhidas, cujos direitos
montam a 2:682$110, acrescidos das mul-
tas regulamentares, não restando nue
integralizar Use pagamento, tendo em
vista que parte foi paga já em nota nu-
mero 16.568, de 20 de abril ultimo.
anexa ao processo. , fl. 10".	 •

Por tal fórma é retificado o calculo
de. fl. 19 do processo sare a diferença
de valor da mercadoria, a ser cobrada.

Nestas condições foi o caso submetido
á apreciação da Comissão da Tarifa da
Alfandega recorrida pelo respectivo ins-
Petor, sendo unanime o parecer da dita
comissão relativamente ás informacões
prestadas no dito caso pelo conferente
do despacho, pelo que o citado inspetor
proferiu o seguinte despacho, em 21 de
julho de 1931, tudo existente de fl. 40
v. a. fl. 41 v. do processo:

"De pleno acôrdo com a exposição mi-
nuciosa feita pelo conferente do despa-
cho, apreciado e mantido integralmente
por -todos os membros dá Comissão de Ta-
rifa, cada um de per si; mantenho o meu
despacho de 25 de maio ultimo, reconhe-
cendo procedente a impugnação a falsa
declaração arguida pelo mesmo Conferen-
te, ficando assim a requerente obrigada
ao pagamento dos direitos restantes,
agravado das penalidades legais, na
conformidade do. valor-aparado em defi-
nitivo pelo confélente, do despacho na
sua informação de fls. 39 a • 40 do pro-
cesso'. — Notifique-se." .

Dessa .decisão apelou a recorrente pa-
ra . a. Comissão Arbitrai na Alfandega re-
corrida, votando os arbitros do. comer-
cio pela- .aceitação'do valor da -mercado-
ria constante do contrato, fatura 'consu-
lar e comercial, e os arbitros da 'Fazen-
da para ser mantida a impugnação do
conferente do despacho 'de 'acôrdo UM as
provas constantes' do respectivo preces-

Março de 103?

so, tendo o respectivo inspetor da Ai-
fandega concordado com o voto dos ar,
bitros da Fazenda, conforme se vê do
laudo competente a fl. 46 do processo.

Afinal, contra essa decisão a recor-
rente apresentou, em tempo habil, e nas
condições legais, recurso para o Conse-
lho dos Contribuintes, pelo documento
de fl. 48 a fl. 56, • acompanhado dos do-
cumentos de fl. 57 á fl. 91, do presente
processo.

Nsese, recurso, a recorrente, repisando
alegações das petições anteriores, frisa,
que o valor de 15:158$ sobre que veia
'a pagar mercadoria despachada e elD
causa neste processo, foi arbitrariamen-te estabelecido pelo conferente do des-
pacho Sr. João Theophilo de Medeiros,
de acôrdo com o então inspetor da Al-
fandega recorrida, Sr. Alfredo Seabra,
obrigando, assim,' a recorrente ao pa-
gamento de diferença de direitos e mul-
tas por diferença de valor para poder
retirar a, mercadoria da dita Alfandega.
-. Assinala, •espigando, que logo após Re
dito pagamento, no dia imediato, aquele
conferente recebia a parte das multas
pagas, conforme certidão em docuwn-

•to á fls. 65, antes da expiração do prazo
regulamentar para interposição de qual-

'quer recurso.

Entra em considerações suprefluas
porque não recorreu previamente Dava
a Comissão da Tarifa 'da Alfandega re-
corrida; e, depois, discute propriament.ti
a questão da diferença de valor :),tribui-
do a mercadorii: na dita Alfandeglt de-
clarando , que os valores constantes da
comunicação oficial consular, sobr,A' quo
se baseou a mesma Alfandega, são os do

-eowrcio atacadista na praça exportado-
ra da mercadoria, segundo se infere da
referida comunicação consular.

Continuando, n firma que os tireos •11
mercadoria verificados no IllerCiAO0 im-
portador, pela compreensão feita Nla,
conferente do despacho da mesma mer-
cadoria • aos importadores, estão calca--
dos na base do pagamento de direitos
1 .20$ podr quilo da lei anterior; e que o

-valor de litas 9,00 por caixinha de mer-
cadoria semelhante despachada na o cs-
nul Alfandega por outrem pela notu
n. 13.740, de 1931, é de mercadoria jzi
originado dos fabricantes tia despachada
acreditada no mercado brasileiro e art..)
pela recorrente e em causa neste pro-
cesso.

Reproduz o argumento de haver st.kr
surpreendida como a intimação pela
fandega recorrida para pagamento de
nova diferença de direitos e novas ri
tas, enquanto esperava a vinda do con-
trato legalizado em Milão, (documento
de fls. GO á 61,. do processo), para re-
correr da primitiva exigencia de dite-
rança de valor e de multas sobre a mer-
cadoria em recurso, para o que solicitára
da Inspelória da dita Alfandega na pe-
tição n. 18.740,„ de 16 de maio de 1931,
dociunento por cópia á fl. 68, e, em ori-
ginal,	 14,,,deste processo, se di-
gnasse telegrafar ao nosso consul em Mi-
lão, solnQando-1h 0 se dirigisse aoa fa-
bricarites e colhesse destes informações
sobre o -assunto em ditigio, esclarecendo
.os fins dessa sindicancia, providencia
essa não, ,,atendida pelo referido bispe-
tor, concordando, 'assim, com a informa-

'ao' do conferen4p Sr. João Theopbilo de-
Medeiros,' - que ,crássificou .tal providen-
cia • de.---,,alvitre,01ra.vagg itte e SEM

na informa-
ção Prestada naquela 'petiço, , em: que
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panhia, sendo estes os imP)rtadores da ferente do despacho da mesma mercado-
imca st do

•,rocurou confundir a questão com a hl-
)otese do abatimentos em valores.

Passa, a seguir, a comentar a fórma
?ela qual o conferente do despacho pre-
:onde chegar á conclusão de que os va-
aires da mercadoria despachada e em
liscussão são — apenas para efeitos
fiscais —, contestando isso com a afir-
mativa de que os ditos valores são re-
sultantes de contrato comercial de venda
por conta propria que mantêm OS fa-
bricantes "Sociedade Anonima Attilio
Dalari & Comp.", dos produtos em causa
a preços certos e estabelecidos na con-
formidade de clausulas expressas de
O'opaganda, distribuição gratuita, a que
;e obrigaram mutuamente, tanto aqueles
fabricantes comoo a firma L. Picolo Sr,
Comp., para a qual a recorrente realiza
a 'respectiva importação.

Mantém, depois, larga apreciação so-
nre a maneira seguida na Alfandega re-
corrida, para a impugnação do valor da
mercadoria despachada, estabelecendo
percentagens de lucros comerciais que
entende não terem apoio legal e crimina
a imposição de multas eo caso, só apli-
caveis si se désse a hipotese determi-
nada em decisões do Tesouro Nacional,
que cita, pelas quais — para considerar
falso um vaiar, a lei exige a apresenta.•
(Ao de provas irrefutaveis por parte do
funcionarios que o inquina de falsidade
— alegando tais provas não haverem
sido porduzidas pelo conferente do des-
pacho, que Se apressou em receber a
multa depositada em seu nome para
poder a mercadoria ser desembaraçada,
sem aguardar os prazos regulamentares
e legais devidos, com preterição, assim,
de formalidades essenciais. a que se re-
fere a ordem n. 123, de 13 de março do
1914, á Delegacia Fiscal em S. Paulo, e
está recomendado na circulaw n. 42, de

, 16 de setembro de 1912, do Ministerio
da Fazenda.

Termina stigmalizando o procedimen-
to da Alfandega recorida e do conferen-
te do despacho Sr. João Theophilo de
Medeiros, no caso ora em recurso, á su-
perior autoridade.	 •

• Esse recurso, por despacho de 19 de
outubro de 1931, dá Inseptoria da Al-
fandega recorrida á fl. 91, verso, foi
mandado á informarão do conferente da
mesma Alfandega e 'da nota- de despacho
respectiva, Sr. João Theophilo de Me-
deiros, que presta aquela informação de
fl. 94 a fl. 102 do presente porcesso. •

Apredando os fundamentos, do dito
remes°, aquele conferente principia
'lançando pertesto contra injurias que
diz lhe são atiradas no mesmo recurso
pela recorrente.

Distingue, depois, o presente proces-
se em duas fases, que diz constituir cada
•uma materia distinta, subordinada a es-
tubo especial, -compreendendo a .pri-
meira — o .pagamento dos direitos da
mercadoria, já efetuado 'na .conformi-
dade do valor arbitrado de acôrdo com O

r, Proprio importador e prévia aprovação
da inspetoria da propria Alfandega; e a

... ,segunda — a relutancia da recorrente
n em-natisfazer o pagamento . da parte
ainda devida e posteriormente apurada,
á mista da informação ministrada pelo

•consul •brasileiro ma praça exportadora,
oficio que se- . encontra em do-

cumento . ,de 11.11. deste processo.•
. , Diz, e.:esta..sessato, que á firma recer,-
rente _Alberto Bonfiglioll .& Comi)... é

n..
• fiscalmercadoria em recurso.	 ria, consoante jusprut1

Relata a vinda á Alfandega recorrida Tesouro Nacional que, afirma, expressa',
.do representante de L. Picollo & Comp., entre outras, na ordem u. 401, inserta'

no Diario Oficial, de 17 do junho decom o despachante da recorrente para
entenderem-se com ele, conferente do 1931, á propria alfandega recorrida; o
despacho, sobre as razões da impugna- que está em desacôrdo com o declarado
ção do valor da mercadoria despachada no despacho da inspetoria da mesma Al-

fandega, de fls. 20 a 21 (leste, processo,e em recurso, impugnação essa feita com
st diligencia prescrita no art. 14 das em que está afirmado: --• " O casu su-
Disposições Preliminares da Tarifa cai jeito não é da natureza dos que, reti-
fonte 'legitima — o proprio estabeleci- rada a mercadoria, deixa de haver di-
mento comercial do impUrtador, como reito de reclamação, .quer das partes,

quer da Fazendas"	 •se verifica do documento de fls. 7	 'Entra após, em largas consideraçõesdeste processo: e consigna a surpresa sobre a questão do valor da mercadoria.causada aqueles representantes e despa- assunto, a liás, j á suficientemente apre-chante com a apresentação do referido 'ciado pelo mesmo conferente em ante-
documento, que se retiraram, voltandtd, riores informações, neste processo, para'.dias depois, o dito representante, acom- 'tratar, então, do contrato mercantil
panhado de eminente especialista na ia- apresentado pela recorrente como prova.dustria quimica, para discutir o custo da validade do valor da mercadoria cons-da preparação da cultura microbiana, e, tanto dos documentos oficiais e com queassim, tentar a demonstração de ser exa- foi submetida a despacho a mesma mer-gerado o valor por êle, conferente, es- cadoria, contrato mercantil aquele quetimado á mercadoria em função do constitue O documento de fls. 60 a 1'o-preço de venda dela no mercado impor-
tador, no caso, a propria casa comercial lhas 64 deste processo, assinalando, pre-
interessada na importaçãu da dita mer- liminarmente, ser o dito contrato —
Cadoria.

	 •	 direito"e nulo de pleno dire't " — por_
que foi — sómente dado a registro em.

Cita que, após isso, foi procurado pelo da tamuito posterior (I impugtuiçao do
despachante da recorrente que, em nome valor" — da mercadoria despachada, pelo

cl
de L.- Picollo & Comp., declarou que	 'não póde ser aceito conzo ele-
concordava com a elevaçãu do valor para inuee 

_

nto 1:abil em prova do alegado".
três . (3) liras por caixa da mercadoria Discute, a seguir, em lese, o valor ili.
despachada,- o dobro, portanto, do valor tal contrato perante o fisco. declarando:
nos documentos oficiais atribuidu á . dita •- "O contrato mercantil obriga entre
mercadoria.. E que: — submetido esse partes e nunca a terceiro, no caso o fis-
fato a Inspetoria da Alfandega, recor- co, quando evidentemente lesivo aos
rida, esta, considerando, tambem, lesi- seus interesses. O caso sujeito, dá uma
vo aos interesses fiscais o valor dado idéa precisa das lesões a que estariam
ims supraditos documentos e de ser de sempre expostos os interesses fiscais".100 % a majoração com a qual se con- E continúa: "Senão vejamos: 0 . fabri-
formava o importador pela declaração -cante vende os produtos em causa ao
cio deãpachante da recorrente; e não ha- preço de 14 liras por caixa, no comércio
vendo, até, aquele momento, elemento a varejo; por 9,35; ou seja com o abati-
pasitivo para a fixação de outro valor, mento de 33 %, ás farmacias locais, e
pois, que respondida não fôra ainda a por 7,28, ao comércio atacadista, com .1
consulta feita ao nosso consul em Milão abatimento de 48 %, portanto. Entre-
e a parte insistia na entrega da merca- tanto, •para facilitar a venda no Brasil.
dona — autorizou o prosseguimento do estabelece um contrato com o seu repre-
despaelno com a majoração de valor sentante, no qual figuram os mesmo
aceita e proposta pelo importador, da produtos com os preços de duas liras e
propria mercadoria, deliberação essa 'de lira • e meia, no seu grande vulto!que, posteriormente, se vê ratificada no "E' um contrato estabelecido para
despacho da dita Inspétoria, de fls. 20 a -efeitos fiscais, ressalta a qualquer exalqLis.. 21, tio presente processo; peba que, imparcial e justo, á sombra do qual fru!,
em virtude desse entendimento, foi paga riam os interessados no contrato largn
•a diferença dos respectivos• • direitos, margem para cobertura das despesas de•agravada das multas consequentes, pela -embalagem, fretes, comis ges, etc., etc.,
nota de diferença que constitue o do- como declaram os proprios recorrente,
ciumento de fls. 10, devidamente san- -cionada pela propria InspeWria da Al_ .em sua petição de fls. 36 tisquo '38

contra o disposto no artigo 14 das Dis•
fandega com a sua. rubrica na referida* posições Preliminares da Tarifa, "ex-vilnota, sendo a mercadoria imediatamente 'do qual o valor da mercadoria será o di,retirada.• mercado exportador aumentado de toda:

Informa, então, o mesmo conferente as despesas posteriores á compra, cre•
que, com essa retirada da mercadoria :ando-se, assim, uma situação privilegia-ficou o caso liquidado, ex-vi do" precei- da no comércio importador por efeito ti(-to contido no art: 537, da Nova Conso- .uma concurrenria fraudulenta. No pro•lidação das Leis das Alfandegas e Mesas prio processo tem-se disso . à prova, poi-3
de Rendas, em cuja conformidade pe- é assim que pela nota n. 13.740, . que:diu a entrega- da parte das • muitas que
. lhe foram adjudicadas na supra referida censtitue o documento de fls. 17, es•

•pachou a firma Novotherapica It lo•:nota de diferença, 'tanto mais é certo Brasileira.que, não tendu havido prévia reclamação 	 a mesma mercadoria, da nyt
.eserita, implica isso na conformação com ma poreedencia, e na mesma ocasf#,acom o valor de nove liras por caixa!o ato fiscal, completada essa conforma-
' cão com aquela retirada da mercadoria

	

	 "Como poderia ela concorrer no mel'
cado com L. Picollo & Comp., despa•-da Alfandega,• ficandU, assim, os direi- 

'tos , e, demais tributos pagos .incorpora- 'chando estes o mesmo produto •com o va•
"dos ao patrimonio da beneficiaria; .sendo 'Ior de lira e meia?"
essa a consequencia juridica da retirada : E, por fim, faz referencia á interven

•da.inercadoria sem qualquerprévia re,.. cão oficiosa do Dr. Bruno Lobo no cas
méra iiitermediaPta' •de .L'.-Picollo & Conr-,::iclazaação Contra a impugnação do cjan- • junto dele, conferente do iespaç.ln
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lit í l'Cadoria e da Inspetoria da Alfandc-
ga. o que está ' comprovado pelo do-
cumento fornecido por riquêle á propria
recorrente e por esta junto ao presente
p:oci•s •zo, e que se encontra á fls. 59
( 1,. mesmo processo.
• EndaSra um tanto alongado pela ne-
(,essaria caracterização dos incidentes
Varies ocorridos, este é o resumo do
que trata o presente porresso de re-
curso.

Passemos, agora, ao seu julgamento
sintético.

De lodo o exposto, gira, principalmen-
te, o julgamento do presente processo de
recurso em:

a) ser aceito, corno valido, um con-
trato mercantil registrado em data pos-
terior no mercado exportador á impu-
ganção fiscal do valor da mercadoria des-
pachada no mercado importador; *

b' prevalecer os preços desse contra-
to, dasde que aceito nas condições aci-
ma. sobre os preços normais da merca-
doria no merado exportador por grosso
ou atacadista;

admitir-se tais preços sob redu-
rões especiais, por se tratar de repre-
sentante no mercado importador do fa-
bricante da mercadoria no merado ex-
portador, reduções essas para fins de
propaganda do. produto.

Efetivamente, a circunstancia da lega-
lização do contrato mercantil em causa,
existente de lf. 60 á fl. 64 dêste pro-
eso, só se haver realizado em data pos-
iç-rior a da impugnação do valor dá mer-
cadoria que é- objeto do presente recur-
so. inquina tal contrato de justa sus-
peicão fiscal e, só por isso, torna-o
inaceitavel para comprovação real da-
ouêle valor em litigio na Alfandega re•••

• •
Além disso, os preços da mercadora

constante do referido contrato não pa-
'creio exprimir uma "operação de com-
pra e venda da mesma mercadoria por
parte da recorrente,. que . despachou a
dita mercadoria por conta do verdadei-
ro importador, que é o representante
.xclusivo do fabricante no Brasil, como
se evidencia do proprio contrato.

Não se tratando de contrato mercan.
'H de "compra e venda" de mercadoria,
seus preços não podem ser aceitos como
os do mercado exportador aumentados
de todas as despesas posteriores á "com-
ira", pois tal operação mercantil não
aiste nos casos de exclusiva "rePresen-
ação comercial", corno doutrina a Or-
lem 44, de 28 de janeiro de 1928, pu-
blicada no Diario Oficial de 17 de feve,
r-eiro de 1928.:

E por todas essas circunstancias pa-
rece não poder o dito contrato servir
como documento habil de prova do pre-
o de "compra" da mercadoria em causa
no mercado exportador, como pretende
t,corrente.,
!Falhando esse Meio de prova, resta

vefificar qual outro documento aprovei-
lavei para referida prova, como elemen-
L.Q. apresentado pela recorrente. •

Esse documento é a pauta de preços
dos proprios fabricantes da mercadoria
no mercado exportador e que se encon-
1ra de fl. 24 -a fl. 29 do presente oro-
:sesso, documento este de origem insus-
peita porque está autenticada pela nos-
sa autoridade consular em Milão e por,
?utoridade italiana da mesma cidade.

Por essa pauta os preços das merca-
. dorias em causa são para o "mercado
exportador atacadista de liras 14" por
caixinha de venda comum 'ou "para o
publico" Com o desconto de 48 °{ 0, ou
seja de "liras 7,28" por caixinha': Este
é, pois. o preço irldiscutivel "para
compra" das mesmas mercadorias no
mercado exportador "por' grosso ou ata-
cadista", obtido na perfeita conformida-
de do artigo 14 das Disposições Preli-
minares da Tarifa.

Assim obtido esse preço,- verifica-se
dever ser o preço total das mercadorias
do presente recurso no mercado de ori-
gem de liras 40.040, que é o resultado
de liras 7,28 por caixinha pelas 5.500
caixinhas das ditas mercadorias, a que
deve ser accrescido o total de liras 930
das respetivas despesas como manda o
supradito artigo 14 das Disposições Pre-
liminares da Tarifa, de onde o preço
afinal de liras 40.970, que, convertidas
á nossa moeda ao cambio de 609 réis
por lira ao tempo do despacho, dá o va-
lor total apuradó de 24:950 .730, do que
resulta uma diferença de valor de réis
17:880730 entre o valor declarado nos
documentos oficiais aduaneiros e o apu,,
rado pela fórma expendida acima, ori-
ginando uma diferença de direitos de
2:682$300 sobre os direitos pagos na
respetiva nota de despacho n. 13.558 de
fl. 8 deste processo 'pelas mesmas mer,
cadorias.

Alcançado em taes condições o preço
das mercadorias na .Alfandega recorrida
Par diligencias fiscais ali procedidas nos
termos do artigo 14 das DisPosições Pre-
liminares da Tarifa, a diferença resul-
tando do valor assim apurada • enquadra-
se perfeitamente no disposto no para-
grafo 1° do artigo 11 do decreto nume-
ro 4.910, de 10 de janeiro de 1925, e,
pois, tal diferença está sujeita á pena-
lidade do pagamento em dobro, ex-vi
da letra a do Mesmo artigo 11 do refe-
rido decreto, além do pagamento da di-
ferença dos respetivos direitos aduanei-
ros, que se torna devida.

Já foi paga, porém, pela recorrente
'Parte de tais diferenças pela nota de di-
ferença n. 16.568, de 1931, existente a
fl. 10 deste processo, cumprindo ser
feito o pagamento restante relativo á
diferença nos direitos de 1:469$100 e do
valer em dobro de 9:7944;730.

Contra o pagamento dessas diferenças
é, principalmente, pelo restante é que re-
clama a recorrente, pretendendo, em pri-
meiro logar que, com o pagamento da di-
ferença pela nota supra dita n. 16.568,
de 1931, segundo o valor da mercadoria
arbitrado na Alfandega recorrida, passou
o caso a ser — letra morta — conforme
propria expressão da recorrente; e, ape-
sar disso, recorre, afinal, desse pagamen-
to, como do recebimento da parte da
multa pelo conferente da nota de despa-
cho.

Não procede a reclamação quanto á
exigencia pela Alfandega recorrida, do
pagamento restante apurado no processo,
visto colno tal pagamento é o resarci-
mento da Fazenda Nacional do seu pre-
juizo resultante da diferença de valor
das mercadorias com que as despachou a
'recorrente na dita Alfandega e o valor
real das mesmas mrcadorias no mercado
'exportador por grosso ou atacado pelas
diligencias fiscais procedidas nesse sen-
tido e que estão demonstradas e do-
cumentadas neste processo.

Procede, porém, a reclamação relativa-
mente ao imediato recebimento 'da parte

da multa pelo conferente do despacliO,
visto como deveria ser aguardado, no
caso, o prazo legal de recurso á superior
autoridade; e, ainda sobretudo, por estar,
então, o mesmo caso, sob julgamento de-
finitivo administrativo com as diligen-
cias que tinham sido solicitadas á nossa
autoridade consular no mercado exporta-
dor das mercadorias despachadas pela
recorrente e em litigio na Alfandega re,
corrida, pois o resultado de tais diligen-
cias poderia ser favoravel á recorrente, e,
nessa hipotese, lhe caberia restituição da
diferença de direitos e multas por elapagas.

A .propria Alfandega recorrida não de-
veria ter procedido á entrega das merca-
dorias á recorrente ,embora com o paga-
mento por esta das diferenças que, en-
tão, lhe foram exigidas, sem a assinatura
de um termo de responsabilidade por
parte da recorrente em que aquela en-
trega lhe seria feita sob a condição dela,
recorrente, ficar sujeita ao resutlado fu-
turo das diligencias fiscais que na dita
alfandega estavam em andamento.

A decisão a que se refere a ordem
mero 461 da Diretoria da Receita Publi-
ca, inserta no Diario Oficial de 17 de jui-
nho de 1931, á propria Alfandega recor-
rida, invocada pelo citado -conferente da
nota de despacho em abono de ser-consi-
derado caso liqvidado cdm o pagamento
das diferenças exigidas sem. reclamação
oportuna e imediata retirada da merca-
doria pela recorrente na dita Alfandega,
não tem procedencia, visto como a espe-
cie da questão de que trata a mencionada
ordem é diferente da do presente rer
curso.

No caso a que se refere aquela ordern
a mercadoria foi despachada por valer
em condições preestabelecidas em ou-.
tros casos na Alfandega sem discussão
da Parte interessada -a tal respeito que'
motivasse as diligencias fiscais necesSa-
rias na mesma Alfandega, e, nessa
inação, a mercadoria foi retirada da dita,
Alfandega; sendo, só depois disso, interr,
posto recurso para a»autOridade supe,
rior.

Tal circunstancia não se observa 13,
que é objeto do presente recurso, Pois a,
mercadoria foi despachada' pelo valor'
dos documentos aduaneiros, havendo
asse valor sido impugnado pelo confe-
ren da nota de despacho e realizadas as
diligencias fiscais determinadas em 'lei,
dando-se o pagamento de diferenças exi-
gidas por efeito daquelas diligencias pa-
ra a entrega da mercadoria, contra o que
foi interposto, no prazo devido, o com-
petente recurso para a autoridade su-
•erior.

Não obstante, porém, as irregularida-
'cies que ficaram assinaladas, tais irre-
gularidades não invalidam o direito da.
Fazenda Nacional na cobrança de direi-
tos aduaneiros e multas contra que re-
clama a recorrente, por ser essa cobran-
ça proveniente de diligencias fiscais per-
feitas e conforme a lei, pelo que o pra-
sente recurso não parece -merecer provi-
mento.

Corrimissão da Tarifa da Alfandega do
Rio d'e Janeiro, em •13 de fevereiro da
1932. Nestor A. da .Cunita, confe-
rente

RETIFId4j0

'A decisão da Comissão' da Tarifa nnd:
Mero 226, de 13 'de' fevereiro cadentogi
publicada' no -.Mario Oficial "da 19 do



mesmo mas, em vez da que saiu publi-
cado, é a seguinte:

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, assim se manifestou: o
senhor conferente .Nestor da Cunha pro-
feriu o seguinte parecer, com o qual

. concordaram os senhores Julio Maciel,
Mendes Pereira, Pedro Torres Leite e
Drs. Sá e Souza e Angelo da Veiga: "A.
mercadoria em causa está classifi•cada•
pelo Tesouro como obras não classifica-
das de madeira — 50 % "ad-valorem",
artigo 391; entendo, porém, sujeita a di-
reitos 15 % "ad-volorem", artigo 875 da
Tarifa, como parles de acumuladores
eletricos"; e os senhores Dr. Waldemar.
de .Andrade e Eugenio' Pourchet, de
acordo eoni o que se acha decidido pelo
Tesouro Nacional classificam a merca-
doria questionada — separadores de ma-
deira para acumuladores — no arti-
go :391, da Tarifa como obras não elas-
siticadas de madeira, sujeitas ao paga-
mento de 50 % "ad-valorem". O se-
nhor inspetor decidiu de acordo COM Os
UltiMOS.

:Secretaria da Comissão da Tarifa da
Allandega do Rio de •aneiro, em 20 de
fevereiro de 1932. — Pelo secretario,
At (vedo Bastos, 4" ,escriturario.

Ministerio da Marinha
-

4? parecer da junta
medica, conceder ao SO-CO-31A-Emy-
gdio. Quaresma Filho, para tratamento'
de sua saúde, 00 dias de licença, na for-
ma. da lei. .

EXPIAMENTE DO' SR. -.MINISTRO

Adltamento ao de 26 de fevereiro
.	 de .1932

At, Sr. , ministro .da Viação:
.— Comunicando que- resolveu..

415m:irisar: o 'capitão-tenente -Paulo No-
gueira Penido da Comissão nomeada_
por esse ministerio e incumbida de ela-
borar o regulamento dos serviços de
radio-comunicação . Cs. designar para su-
bstitui-lo o oficial ,de igual patente Gui-.
Hie. rme 'Bagos. Pereira das Neves,	 •

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 396 — Designando o capitão de

fragata Oscar de Souza Spinoia e o ca-
pitão-tenente Antonio Alves Camara,
junior para servirem na Diretoria de
Navegação. -

N. 397 — Dispensando o capitão-te-
nente Paulo Nogueira Penido da Comis-
são nomeada pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas e incumbida ' de
elaborar o regulamento dos serviços de
radio-comunicação e designando para
substitui-10 o oficial de igual patente
Guilherme Pereira das Neves, sem pre-
juizo de suas funções militares.

N. 398 — Dispensando o capitão-te-
nente QM. Felicissimo Villa Nova Ma-
chiado das funções de chefe de Maqui-
nas do contra torpedeiro "Paraná".

N. 399 — Designando o capitão-tenen-
te QM, Felleissone Vilia Nova Machado
para exercer as funções de elide de
Maquinas do contra torpedeiro 'Piauí".

N. 400 — Designando o capitão-te-
nente maquinista Joaquim Alves Car-
neiro para exercer as funções de chefe
de, maquinas do contra torpedeiro "Pa-
raná".

Dia 27
• Ao Sr. diretor geral do Pessoal:

N. 406 — Resolvendo que _os navids
mineiros Heitor Perdigão e Muniz Freire
passem a er classificados como reboca-
dores; assim vos declaro, para os devidos
efeitos.

— Ao Sr. fiscal do Govêrne junto á
Escola de Marinha Mercante do Rio de
Janeiro: •

N. 406 A — Declarando que resolveu
conceder, na forma do regulamento em
vigor, matricula gratuita no periodo le-
tivo dessa escola, a iniciar-se em 1 do
proximo mês de março, aos candidatos
Francisco de Freitas Caraciolo, Fer-
nando de Assis Pacheco, João Corrêa de
Cerqueira, Appio Corrêa, José Noronha
Ferreira Filho e Rubens de Mello.

Dia 29
Ao Sr. ministro da Educação:.
N. 410 — Comunicando que resolveu

designar o contra-almirante médico, re-
formado, Dr. João Baptista Gaillard,
tiara, como presidente, fazer parte da
comissão composta dos professores da
Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro, Drs. Oscar de Souza
e Henrique Tanner de Abreu, afim de
emitir parecer sobre a tese intitulada
"Efeitos fisiologieos do S gazes de com-
bate. Tratamento — Meios de Defesa",
apresentada pelo capitão de mar e guer-
ra, médico, Dr. Luiz Augusto Pinto.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. '41,1 — Transmitindo o ofício nú-

mero 131, de 1 .1 do corrente, da Dire-
toria de Portos e Costas, relativo .á ex-
tinção cl,os serviços de dragagem do
porto de Natal.
. N. 412 — Enviando a proposta e de-
finais 'documentos apresentados pela
firma Figueira S: Comp., representan-
tes da sociedade americana "Curtiss-
Wright", - sôbre a instalação de uma fá-
brica de 'aviões no Brasil.

- Ao Sr. diretor gerar do Pessoal:
N. 414 — Resolvendo elogiar o capitão

de mar e guerra engenheiro naval Mario
da Costa Braga, pela elaboração de seu
trabalho intitulado "Especificações para
o fabrico e recebimento da polvora CS
n. 2", ora mandado adotar oficialmente
na Marinha.

Março de 1032 3675

N. 415 — Dispensando o capitão-te-,
nente . Humberto de Arêa Leão das fun-

•ções de encarregado do material do en-
couraçado Minas Gerais e designado
para substituf-lo o oficial de igual pa-
tenente Luiz de Arêa Leão.•

N. 416 Designando o capitão-te-
nente Gastar) . Monteiro Moutinho para
exercer as funções de imediato do con-
tra-torpedeiro Sergipe.

N. 417 — Declarando, para os devidos
efeitos, que resolveu aprovar o parecer
da Comissão designada para examinar o
trabalho intitulado "Especificações para
o fabrico e recebimento da polvora CS
n. 2" da autoria do capitão de mar e
guerra engenheiro naval Mario da Costa
Braga e mandado adotar oficialmente,
esse trabalho para servir , como especifi-
cações ou caderno de encargos para fu-
turas encomendas da polovra CS n. 2.

N. 418 — Mandando reincluir no Cor-
Po de Marinheiros Nacionais as ex-praças
da Armada Felix Guilherme dos Santos
e NactiVo Pereira Bello

N. 419 — Mandando incluir DO Asilo
de Invalido da Patria o ex-aprendiz-ma-
rinheiro n. 624, Walter do Amaral Gur-
gel.

N. 420 — Declarando, para os devidos
fins, que os inferiores ou praças da .kr-
mada, consideradas desertoras, abrem
vagas nas ra.pectivas seções ou compa-
nhia de especialidade, ás quais ficarão,
ao se apresentarem, agregados na' falta
de vaga .ou colocados em ultimo legar da
escala de antiguidade na existencia
vaga

N. 421 —Designando o capitão-tenen-
te Paulo de Sá Castro Menezes para exer-
cer as funções de imediato do contra-
torpedeiro Paraná.

Ministerio da Guerra
• Por despachas de 26 do mês findo:

Foram transferidos:
Na arma de infantaria — por conve-

niencia absoluta do serviço, os capitães
João dia Costa Palmeira da 1" companhia
do 20° (Maceió), para a 1" do 21"'bata-
lhão de caçadores (Recife), Paulo de
Aguiar, da 2° companhia do 23 0 ' (Forta-
leza), para a 2' do 21° batalhão de ca-
çadores, Floriano de Vima Brayner, de
ajudante do II batalhão do .10 0 regimen-
to de infantaria para a 3" companhia
sem efetivo do 1" batalhão de caçadores
(Petropolis), Fausto Garriga de Menezes,
da 3' companhia do -13" regimento de
infantaria (Ponta Grossa), para a 2" do
8° batalhão de caçadores (São Leopoldo),
Luiz de Mendonça Patinha e José de AI-'
me:da Figueiredo, da 5' e 6" companhias
do 13° regimento de infantar:ia, para a
3" do 9° (Caxias), e 2" do 10" batalhões
de caçadores, respectivamente, (Ouro
Preto), Tifo de Barros, da 2" para a 1"
companhia do 20" batalhão de caçadores
(Maceió), Asdrubal Gwyer de Azevedo e
Luiz Agapito da Veiga, da 9" e 5' compa-
nhias do 4° regimento de infantaria
(Quitauna), para o- quadro suplementar,
Augusto de Oliveira Góes, de ajudante
do II batalhão para a 7' companhia do
5° regimento do infantar:a, lberé . Leal
Ferreira desta 'companhia para aquele
cargo daquele regimento, litigo da Silva,
da 3" companhia para ajudante do III
batalhão do 7° regimento de infantaria,
José' de Mello Alvarenga, da 5" ,compa-
nhia daquele regimento para' ajudante
Oo III Datalhão .sem efetivo, do 12° regi.,

Terça-feire. 1
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Por portarais de 26 de fevereiro do
v.132 :

Foram concedidos:
De conformidade com o art. 8", n. 1,

do decreto n. 14..663, de 1 de, fevereiro
▪ de 1921, ao primeiro tenente do Corpo

de Oficiais da Armada Donaid de Azam-
bulia Lowndes, 180 dia-; -de liceno, para

. tratamento de sua saúde.
Ao SO-CO-MO-Mario Bandeira de

Mello, ,para tratamento de sua saúde,
seis mèzes de, licença, na forma da lei;

De acordo com o artigo 8° numeros
I e II, do decreto u. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao capitão-tenente en-
genheiro naval, !suado de Barros Bar-
reto, seis mézes de licença em prorro-
gaçáo da que lhe foi concedida por por-
taria de 13 de outubro da 1931, para
tratamento 'de sua saúde, lia ferma

— Pot' outras de 29:
Foram concedidos:.
De acordo com o artigo 8°, 1°, do de-

creto n. 14:003, - de 1 de fevereiro de
ig•21, ao segundo faeoleiro do farol da
Ponta d Boi, no Estado de São Paulo,
Manoel Mariano Corra, para tratamento
de sua *o. tárl, noventa (90) dias de li-
cença;

De acordo com

f	 ('	 ,,
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mento de infantaria (Belo Horizonte),
Luiz Corrêa Barbosa, da 6° companhia
do 70 para a 9° sem efetivo do 120 re-
gimento de infantaria, Jorge Gonçalves
de Pinho Junior, da 3° companhia do 8°
regimento de infantaria para a 3' sem
k,fet iro do 1° batalhão de caçadores, João
Affonso de Medeiros Albuquerque, da 7'
companhia do 8° regimento de infantaria
para a 2' do 2° batalhão de caçadores
sem efetivo, Gilberto de Freitas, da 3'
para a 11' companhia do 9° regimento
de infantaria, Albino Gonçalves Carbea.
ro, da 7' companhia do 9° regimento de
infantaria para a 2° do 8° batalhão de
caçadores (São Deopolda), José Epita-
cio Braga. da 7° companhia do 11° para
ajudante do 3° batalhão do 10° regimen-
to de infantaria, e Marius Teixeira Nat-
io de ajudante do 30 batalhão para aju-
dante do 10 0 regimento, de infantaria;

Primeiros tenentes Heitor de Mendon-
ça Carneiro da Cunha e Silvino Castor
da Nobrega, do 4° (São Paulo) para o
21 0 batalhão de caçadores (Recife), Ma-
rio de Barros 'Cavalcanti, Ricardo Gui-
tarras Valia, Rossini de Medeiros Raposo
e Francisco Torquato Paes Barreto Fi-
lho, do 21° batalhão de caçadores para
o 13° (Joinvile), 27° (Manaus), 3° bata-.
lhão de caçadores (Vitoria) e 12° regi-
mento de infantaria, respectivarnente,
Carmello Baptista da Silva, Valenstein
Teixeira de Mendonça e Vlademir Fer-
nandes Bouças, do 4° batalhão de caça-
dores para o 4° regimento de infantaria,
e Celso Lobo de Oliveira do 50 batalhão
de caçadores para o 8° regimento de in-
fantaria;

Segundos tenentes Iremar de Figuei-
redo Ferreira Pinto, Davino Ribeiro de
Senna Filho e Luiz Gonzaga de Oliveira
Leite do 21° batalhão de-caçadores para
n 22 0 batalhão de caçadores, 13° regimen-
to de infantaria (Ponta Grossa) e 9° ba-
talhão de caçadores (Caxias), respecti-
vamente, todos por conveniencia absolu-
ta do serviço;

No serviço veterinario — os primairos
tenentes João Augusto Torres Bandeira
da diretoria desse serviço para o Labo-
ratorio Militar de Bacteriologia, Ernesto
Jorge de'Vasconcellos do 1° batalhão de
engenharia para a Escola de Cavalaria, e
segundos tenentes Pery de Figueiredo
Cunha do 4 0 grupo de artilharia a cavalo
(Santo Angelo) para o 9° regimento de
cavalaria indepedente (São Gabriel);
Ftabelino José Ramos do 2° regimento de
cavalaria independente (São Borja) para
a grupo escola, e Saturnino de Sant'Anna
Filho da guarnição da Vila Militar e
Deodoro para o 1° batalhão de engenha-ria, todos por conveniencia absoluta do
serviço;

Na arma de infantaria — o 10 tenenla
Renato da Costa e Souza do 8° batalhão
de caçadores' (São Leopoldo) para o 8°
regimento de. infantaria (C. Alta):

No quadro de contadores — capitão
Rubens de Azevedo Guimarães do 10*
regimento de infantaria (Juit de Fóra)
para o Departamento Central; os pri-
meiros tenentes Victorio Scheffer da 8'
bateria independente de artilharia de
costa (São Francisco do Sul) para a 3'
da mesma arma (Florianopolis), Paulo
da Costa Lucena, da. Escola de Engenha-
ria para o 10° regimento de, infantaria
(Juiz de Fdra) • e segundos tenentes Au-
gusto Corra C;rdoso, da extinta compa-
nli:la forro-viaria para a. Escola de Aper-
feiçoamento do Serviço do Veterinaria, e
comissionado nirajara, Rollin de Oli-
iahira Ayres do 13° regimento de infarG•
tarja {Ponta nrossal para a 8' banii
Indapendente de artilharia de costa (São

Francisco do- Sul,), todos por convenien-
cia absoluta do servko;

:No quadro dá intendentes — os pri-
meiros tenentes Armando Augusto de
Abranches do 10° regimento de infanta-
ria para a Escola de Engenharia e Fran-
cisco Nunes de Almeida da 2' região mi-
litar para o grupo escola, por convenien-
eia absoluta do serviço.

Foi classificado:
No quadro de intendentes --- o major

Felicissimo Cardoso na Diretoria de In-
tendencia da Guerra.

Foram mandados servir:-
No corpo de sumia — major medico

Dr. Virgilio Ovidio Pereira da Costa, nó
Hospital Militar de Florianopolis, por
conveniencia absoluta do serviço; os ca-
pitães medicos Drs. José Hortencio Ca-
bral • no 10° batalhão de caçadores (Ouro
Preto), por conveniencia absoluta. do
serviço, Nelson da Fonseca na Escola do
Estado Maior, Francisco Baptista de Al-
meida no 2° regimento de infantaria,
José de Arruda .Vallim no grupo es-
cola,

Foi tornada sem efeito a transferencia
do 1° tenente medico Dr. 'Carlos Sudá
de Andrade da 1' bateria do 8° regimen-
to de artilharia montada para o 100 ba-
talhão da. caçadores.

Foram mandados requisitar, por con-
veniencia absoluta do serviço, afim de
efetuarem matricula no Curso de Aper-
feiçoamento da Escola de Ap licação do
Serviço da Veterinaria do Exercito: os
primeiros tenentes veterinarios Eduardo
Domingos Reginato do 9° regimento de
artilharia montada, Adelmo .de Azevedo
Falcão do 5° regimento de infantaria,
Joscely de Souza Lopes do 15° batalhão
de caçadores, Alvaro Alves Pkito da 8'
região militar, Amadeu Soares Guima-
rães do 2° grupo de montanha e Amphi-
loquio Germano da Silva do 1° regimen-
to de infantaria.

Foram mandadas matricular no Cen-
tro Militar de Educação Fisica, no cor-
rente ano, no curso de massagista, 20
sargentos do corpo de salde, sendo: 4
da 1' região militar, 4 da 2°, 4 da 3', 3
da 4', 2 da 6', 2 da 7', e 1 da 8' regiao
militar.

Foi designado, sem prejuizo de suas
funções normais na tropa, o 10 tenente
medico Dr. Carlos Sudá de Andrade para
ministrar a parte teorica de instrução
fisica e a parte de higiene militar do
Centro de Preparação de Oficiaas da Re-
serva da a° região militar..

— Por outros de 27 do mesmo'mês:
Foram mandados matricular no Cen-

tro Militar de Educação Fisica:
Primeiros tenentes Dano Coelho, Al-

berto Soare:, de Meirelles e Alberico Cor-
deiro, 1° sargento Francisco fiei° Filho,
segundos d:tos João Franco de Sá e José.
Bernardes da Gosta, 3"° ditos Mauro Gue-
des Ferreira. Mendes, Aristides Ribeiro de
Souza. Custodio da Rocha :laia, 9clavita
Leopoldo Pereira, Rubens Lurar-ma,
Amelio Guerreiro Bentas, José .Antero de'
Mendonça. José Pinto de 'Magalhães, João •
da Silva Fortes, Darcy Corrêa e Gerei
Silva, da	 região militar.

Primeiros tenentes Sizenando Sarinan:-:
to, Alvaro Alves dos Sanios, João de
ineida Freitas, Coaracy de Olinda Gama •
pelo, José. Caldas David. Walter de Aze-r
vedo. para o CIII`SO (1 0 instrutor; terem-.
ros sargentos 0;waldo do Amaral.
doira. 11,,,rines da Costa Almoidr... Sobas ••
Itã( ' Alves de Sant'Anni. Severino
da • Silva, Sebastião Gotivéa de Mattos,
Atalha Alvarenga. Helio da Costa Maga-'

Anicao Malcher Lopes, João Peo-a•
tazao C eaa- c:ro; 100 ditos Lautantie José

'nes, Aniceto-Malcher, - João Protasio
ditos Venancio Silveira Pinto, Benediato
Joaquim de Oliveira, Manoel Galileu Je-
nish, para o curso de monitor, 1° tenen-
te João Augusto Fernandes, 3° sargento
João Miguel Faria, da 1' regaão militar;

Primeito sargento Eduardo Lima Ver-
de e 2° dito Leandro de Souza Ribeiro,.
da 1' companhia da estabelecimentos.

— Por outros de 29 do mesmo mês:
A designação do 1° tenente Levy Ri-

beiro Bittencourt para o ()entro Militar
de Ednacção Fisica da 5" região militar
por despacho de . 1 de fevereiro ultimo,
foi por conveniencia absoluta do ser-
viço.

Foi tornada sem efeito à transferencia
do 1° tenente 'Casar Xavier de Oliveira,
do 1° regimento de artilharia montada
para o grupo escola.	 -
.• Foi transferaio: por conveniencia ab-
soluta do serviço, o 1° tenente Ivan Pi-
res Ferreira do 1 0 grupo independente
de artilharia pesada (São Cristovão) para
o grupo escola (Vila Militar).

Foram dispensados: na 2" circunscri-
ção de recrutamento — os segundos te-.
nentas comissionados Diogo Baptista Fer-7-
aandes de delegado dá 18° -zona, Saiam-
brino de Oliveira Palma de delegado da
27° zona e Herminio José de. Araujo dedelegado da 7° zóna.

Foram designados: na. 1' circunscrição
de recrutamento — j 2° tenente comis-
sionado Setembrino de Oliveira Palma
para auxiliar; na 2' circunscrição de re-
crutamento — os segundos tenentes co-
missionados Diogo Baptista Fernandes
para auxiliar, João de Araujo Chaves
para delegado da 18' zona, Joaquim So-
bral da Ciaaz para a 27' zona, e Bias Ro-
cha da Silva Pontas para a 7' zona.	 •

O ministro de' Estado dos Negocios da
Guerra, em nome do Sr. chefe do Go-
verno Provisorio, resolve alterar, da
farma abaixo indicada, o art. 36 das
Instruções baixadas com a portaria de
214 de maio de 1929, publicadas no "Dia-rio Oficial" e Boletim 'doExercito n. 533,
ambos de 25 de junho do mesmo ano:-

"Art. 36 — Os serviços do mataria!'
Belico das regiões - e circumscrições mi-
litares enviarão mensalmente o movi-
mento relativo ao desembaraço e despar
cho de armas, munições, explosivos:
etc.. á Diretoria do Material Mico afim
de que esta envie. lambem Mensalmente.
ao Ministerio da Guerra. todo . o movi-
'mento dos mencionados artigos. cai todo
o territorio da União.,

Rio de Janeiro. 29 de fevereiro' do
1932. — L. de Castro."'

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 26 de fevereiro de 1932...

Ao Si'.. ministro de Estado dos Negocioa
da Fazenda. solicitando o pagamento,' na
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no.
Estado do .Ceará, da quantia de 303.5200,
ao 2" sargento asilado .Alfredo -Fernan a-
des da Silva .Tavares (aviso ir. 145),.	 .	 .•

Ao lar:' ministad_pa psidepIe do Tria -banal . de Contas, thansanatinda aeni tres
via, as tabelas da distriburãO de credito-
4 Diretoria' Geral' de, Taint -abilidada da.
Guerra, ás VelegaCias.Éiseais dó "fesoiiri:
hNahaonal uos astadoa -Deléé-;acia do
mesmo Te.Soliro em ILoore.s, - (5 Cainuni - '
emalo que não foi distribilida haanienaio--
nadaa deleaaclas fiscaii,:- a parte das ,dotaa
çaas aas vertias de matMal, 'StLiAta ao
rtginieu . nc massas, ror depender..-

.	 Jata-

.	 •
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xação elos quantitativos que deverão ser
propostos pelas diretorias respectivas. .

Ao, Sr. chefe do estado maior, do-
elarando que os alunos dos eelegios mi-
litares, inclusive o da Capital Federal
que terminaram o 3° ano na vigencia do
regulamento de 1918, são obrigados a
prestar exame de Cosmografia ao con-
cluirem o 5° ano, tal . como estabelece o
regulamento em vigor, visto não haver
analogia, entre os programas de Cosmo-
grafia do 30 ano do Regulamento de 1918
e o consignado no 5* ano do regula
Mento de 1929.

— Ao . Sr. diretor do Material Belico,
mandando fornecer ao Asilo de Invalidos
da Patria ( um arrojamento de tração pa-
ra viatura de varal a um animal.

— Ao Sr. diretor de Remonta, man-
dando fornecer ao Asilo de Invalidos da
Patria uni muar ou cavalo dos conside-
rados inserviveis pára o serviço do Exer-
cito existentes em varias corpos da 1°
região militar.

Ao Sr. commandante da Escola Mi-
litar, declarando ..que para a matricula
no 2".ano da Escota Militar no presente
periodo letivo, ficam .adotadas as se-
guintes'percentagens, relativas á inclusão
dos alunos aprovados no 1° ano nos cur-
sos das diferentes armas: . Infantaria —
:35 1 0 ; Cavalaria 23 °T° Artilharia, 33 1°•
.Engenharia 9 1°. Nesta discriminação
não figura a Aviação em face do que
dispôs o aviso n. 2 de 9 de janeiro
do, sôbre o não haver matriculas no
curso de aspirante aviador da Escola de
Aviação Militar em 1932. Essa permis-
são fica igualmente extensiva aos alunos
que forem aprovados em segunda época.
caimentos de fl. 57 a fl. 91, do presente

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra,' declarando que o 2°
tenente comissionado Aurelio - Marciano
da Cruz é posto á disposição do governo
do - EStado-dó -Paraná, para exercer o
cargo de inspetor da Guarda • Civil da ca-
pital :do mesmo "Estado.

-Ministerio da 'Guerra —.Rio -.de Janei-
ro, 26 de fevereiro de 1932 N. 93 —
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da. Guerra — Tendo indeferido o reque-
rimento em que- 2°' sargento . Francisco
Junquilbo • Lourival, -pede promoção,
visto ser" esSa pretónção -contraria- aos"
dispositivos. em vigor, declarai em Bo-
letim do Exercito quO recomendo aos co-
mandantes de regiões, corpos e. chefes
de serviços a fiel observancia do dis-
posto no n. 5 do art. 64 do Regulamento
Interno. e dos . Serviços Gerais dos Cor-
Pos de Tropa do Exercito. Saúde e fra-
ternidade.	 Leite de Castro.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro,-26 de fevereiro do 1932— N. 31.

Exmo. Sr. • ministro de Estado da
Justiça e Negocios Interiores —'Em
avisci : .n. 3.990,' de 26 de dezahro - dor
ano..findo V. • :Ex.. se dignou consultar-
me sobre a . interpretaçao que deve ser
dada ao art..41,. do regulamento do Ser-
viço,' Militar aprovado:por decreto ,nú-1
mero. -0.934, .de. ...22; de janeiro de 1923,
nO caso de lima praça - da Policia Militar.
der DiStrito Federal, excluida PM. efeito
'de Mn-inação para UM emprego público,'
tontando l 19'mèseS d'-'18 •-dieS de serviço..
naquela . cerporaça0. .

Em'soluçãotenlio -a-lienra de .coniuni.;
Car

Qud'O Art 41, 'do citado . regglánien0
Mo se aplica- ás praças liCenCiadaS • da
Policia:- Militar doDistrito Federal ou
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de outra que, por contrato com a União,
seja considerada furça auxiliar do Exer-
cito;

Que a praça licenciada por conclusão
do tempo de serviço de uma dessas po-
licias militares terá direito á caderneta
de reservista de 21 . categoria_ do Exer-
cito, si não ficar pertencendo á reserva
da propria Policia, de conformidade com
o disposto no paragrafo único do art. 7°,
do mesmo regulamento;

Si o licenciamento ocorrer por outros
motivos que não o da concessão do
tempo de serviço, ainda terá direito a
essa caderneta, uma vez que haja servido
por mais de 9 meses e revelado apro-
veitamento na instrução, reservando-se
as exceções regulamentares, notadamen-
te a do art. 105, § 3° cio regulamento do
Serviço Militar..

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.	 -

Parecer do Estado Maior do Exercito
que serviu de base ao aviso n. 31, acima
transcrito:

Ministerio da Guerra.
Estado Maior do Exercito.
-Rio de Janeiro, 5 de fevereire de 1932.
Ao Exmo. Sr. general ministro da

Guerra.
O chefe do Estado Maior do Exercito.
Sr. ministro — Tenho a honra de res-

tituir a V. Ex. o oficio n. 3.990, de
26 de dezembro de 1931, do Sr. minis-
tro da Justiça referente á interpretação
que deve ser dada ao art. 41, do Regu-
lamento do Serviço Militar no caso de
uma praça da Policia Militar do Dis-
trito Federal, excluida por efeito da
nomeação para uni emprego público e
nue conte nesse momento 10 mêses o
18 dias de serviço naquela corporação.

O artigo em apreço não se entende
explicitamente com as praças das po-
licias militares; refere-se exclusivamen-
te ás que pertençam ao Exercito avo.
Está concebido nos seguintes termos:

"A praça liecnciada do serviço no
Exercito ativo por iflotivos outros que
não o da conclusão do tempo, tem di-
reito á caderneta de -reservista;

a) de I° categoria se tiver completaid
a instrução de sua arma; -

h) de 2° categoria ou de 3°, se tiver
ou não pelo menos oito semanas de efe-
tiva ,instrução e aproveitamento corres-
pondente".

O mesmo regulamento, no art. 6*, (à 1*,
discrimina a composição do Exercito
ativo ou permanente do qual não faz
parte nenhuma policia . militarizada.
Reza o art. 7°, do citado regulamento

A Policia Militar e o Corpo de Bom-
beiros da Capital Federal, bem como as
forças policiais militarizadas . dos . Esta-
dos que tenham contratos com a, União
na fórma da lei de 3 do janeiro de
1917, -constituirão forças auxiliares do
Exercito. de 1 1 linha.

Paragrafo único. Os oficiais, gradua-
dos e soldados das corporações de quç...
trata o 'artigo' anterior, após a reforma,
demissão ITU baixa por conclusão do
tempo de serviço, constituirão a reserva
dessas 'forças auxiliares. Os que exce-
derem 'das necessidades do sua mobili-
surto . (efetivo de guerra acrescido de
dois, • terços), serão aproveitados nó
Exercito de' acordo com suas ...rad ia-
rd_US, .idade .(art. 3°) e especialidades
,(arrnas,bu serviços).-	 .

pelas .diSposições aciniasómente ser5.5.
benSiderados reservista da prOprIà poli-
tiá ou do Exercito os . soldados

obtenham baixa por conclusão 'ir tomp. n
de serviço.

A interpretação rigida das diSrVi.ii-
Oes do Regulamento do Serviço Nlilitar
conduziria a declarar que não frei , di-
reito á caderneta de reservista de 2' ca-
tegoria um homem excluido da Policia
Militar com 11 meses de serviço f: apro-
veitamento na instrução.

Mas, considerando que as policias mi-
litares são fontes de formação de
lreservistas de 2' categoria tilais efi-
cientes do que a generalidade dos Ti-
ros de Guerra e Escola de Instrução
Militar em que o tempo necessario para
a obtenção daquela caderneta é de 9
meses apenas, devemos concluir que á

. praça de policia que tiver, ao ser ex-
cluida, mais de 9 +Uses de serviço
com aproveitamento na instrução, deve-
rá ser fornecida tal caderneta, resal-
vadas as disposições dos artigos 5° e
105 § 3° do Regulamento do Serviço

Em conclusão sou de parecer que a
presente consulta deverá ser soluciona-
da de tnodo que fique estabelecida a
seguinte doutrina a aplicar em quais-
quer casos analogo.s que venham a sur-
gir:

— O que se acha prescrito no ar-
tigo 41 do Regulamento Militar não se
aplica ás . praças licenciadas da Policia
Militar do Distrito Federal ou de ou-
tra que, por contrato com a União,
seja considerada força auxiliar do Exer-
cito;

2° — A praCa, licenciada por - conclu-
são do tempo de serviço de uma des-
sas policias militares terá direito á ca-
derneta de reservista de 2° categoria do
Exercito, si não ficar pertencendo á
reserva da propria policia de confor-
midade com o disposto no páragrafo
unico do art. 7° do Regulamento do
Serviço Militar.

Paragrafo unico — Si o licenciamen-
to ocorrer por ourtos motivos que não
o da conclusão do tempo de serviço,
ainda terá direito a essa caderneta,
uma vez haja servido por mais de 9
mèses e revelado aproveita:mento na
instrução resalvando-se as exceções re-
gulamentares, notadamente a do arti-
go 105,. § 3 0, do Regulamento do Ser-
viço , Militar.

,Saude e fraternidade. — Auguste;
Tasso Fragoso.

ExPEOIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 26 de fevereiro de 1932

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal, pedindo de ordena do Sr. Ministro
da Guerra, a expedição de ordens para
gue, de acórdo com a relação que • a
este acompanha e a partir da data em
que foi suspensa a remessa, sejam en-
viados o Diario Oficial e o Diario de •
Justiça aos comandos das Regiões e •
)Circunscrição Militares, Auditorias e
Circunscrições de Recrutamento, cons-
tantes da mesma relação.

Diretoria da Aviação

Requerimentos despachados
Dia 27 de fevereiro de 1932

Cabos do Grupo Misto , de Aviação
Eliezer Antonio Ferreira, Arnulpho Var-
gas de Andrade, pedindo para serem
matriculados, como repetentes, na sexta
tUrma. do Curso da Sargento Aviador.

Indeferido em face da informapkg Og,
:Cuspia sIe áviag.9. Militar,	 -2

.	 1.1 ,t
""
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Avisos:
Ao Ministério da Fazenda:
N. 412 — Consulta sobre a possioi-

4ade de ser posta á disposição do go-
erno do r•lado do Pará, arrendatario
_a E. de Bragança, a quantia de
.600:0008000, destinada a melhora-
[lentos de que necessita a referida es-
tada, efetuando-se a restituição dessa
:uantia pela forma indicada pela 1. F.
ias Estradas.

N. 413 — Solicita autorização ao Ban-
o do Brasil para entregar ao inspetor
to Tesouro da E. F. Central do Brasil,
:arlos Porfirio de Andrade Ramos, reis
c1758918666. suprimento relativo ao
:orrente mês, para pagamento do pes-
:oal titulado e jornaleiro.

N. 414 — Idem, idem, de 133:G6686G6
mira pagamento do pessoal em disponi-
:dlidade, de 37:0668666, para pagamento
le diferenças a que têm direito os frui-
• ionarios aproveitados em cargos de
:encimenlos inferiores.

N. 415 — Solicita autorização ao Ban-
o do Brasil a entregar ao 2° escritura-
lo da 1. F. das Estradas, Rolando Jx.i-
io Duelos, 175:1208000, suprimento ne-
-:essario para o pagamento do corrente

nos locais dos serviços, do pessoal
-_,mpregado nas estradas de rodagem.

N. 416 — Solicita providencias no
-:entido de ficar a '11(1de de Viação Cea-
rense habilitada com adeantamentos na
forma do R. G. de C. Pública, para
atender ás despezas de lenha e dormen-
tes diretamente dos produtores.

N. 418 — Consulta sobre a possibili-
dade de ser entregue, de uma só vez, á
tesouraria da I. F. de Obras contra as
secas, a importa-il.:ia do credito aberto
oelo decreto n. 21.048, de 16 deste
mês.

IN. 419 — Solicita o parecer -clêsse mi-
nistério afim de ser pedida 'a autoriza-
ção cio Sr. chefe do Governo Provisurio,
de acordo com a lei, para a concessão
de um crédito especial para as obras do
rio Ser83", na Baía , as complementares
do porto de Natal e os estudos do porto
do Ceará.

— A' Procuradoria Geral da Repú-
blica:

N. 417 — Transmite, para cobrança
judicial, as certidões de dividas de ta-
xas telegraficas contra Ivo Roxo, Paulo
Labarthe, José Julio Silveira Martins,
Pery de Oliveira e New de Lima Costa.

— Ao Tribunal de Contas:
Dia 27

413 — Submete a registo as tabe-
las explicativas do orçamento dêste mi-
nistério, aprovadas Pelo decreto numero
21.059, de 18 dêste mês.

— A' I. F. das Estradas:.
N. 444 — Determina providencie com

t4a maxima urgencia, a elaboração de mi-
ímuta de contrato ul tra essa inspetoria
re a Companhia E. F. de Mossoró, para
texecução dos serviços de construção do
Orolongamento do trecho federal da
PRO,ftna estrada, arrendado áquela Com-._	 .

entre Caraúbas e Boa EsPe-
rança.

Requerimentos 'despachados:
Lucia Fernandes de Malta Machado.

pedindo pagamento ' das (liarias que julga
ter direito seu falecido marido, João Ga-.
'miei da Muita Machado — Indeferido,
:m face das informações. 25-2-32 (Fi-
:ha 1.119, of. 13IS-32-Sêeas).

Companhia Santa Tathilde, pedindo
seja firmado contrato para reparação
de vagões do grupo "A", etc. — Indefe-
rido, de arèrdo com as informações.
25-2-32. (Ficha 12.102-31, of 1.026-31,
da E. F. C. B.)

Placido de Carvalho, procurador de
Herminio Gomes, credor cie 37:9358300,
por exercicios findos, pedindo andamen-
to do processo — Aguarde resultado do
exame que está sendo procedido na ins-
petoria.	 25-2-32	 (Ficha	 11.924-31,
Secas,.

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
João de Moraes Martins, diretor de

Secção da Secretaria -de Estado da Via-
ção e Obras Públicas; Heito-r Soares, 4°
escriturado, em disponibilidad e, da 4'
diÇiSão da Estrada de Ferro Central do
Brasil; Bernardino Pereira de Carva-
lho, 3" escriturado, em disponibilidade,
da 1" divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; José Francisco Corrêa,
agente de 2" classe da 2" divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; Fran-
cisco José dos Reis Oliveira Junior,
agente de 3' classe da 2' divisão da Es-
trada de Ferro Central 'Zo Brasil; Be-
nedicto Pimenta Bucho, agente de 3'
classe da 2" divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil; -Manoel Nogueira cia
Rocha, mestre de linha de 1 classe da.
3' divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil; lcario Dil:;rinando da Silvei-
ra. 1° oficial do Departamento dos Cor-
reios e Telegry,fos; '.I'homaz Vieira da
Silva, porteiro da Diretoria Regional dos
Correios o Telegrafos do Estado do Rio
Grande do Norte; Francisco José de
Oliveira Rosa, carteiro de I' classe da,
Diretoria Regional dos Correios' e Tele-.
grafos do • Distrito Federal; e Esron de
Magalhães' . Carneiro. 	 carteiro .de 1'
classe da 'Diretoria Regional dos Cor-

re:os e Telegrafos de Sergipe; todos
' apOsentadOs_por decretos de 19 de fe-
vereiro de 1932. .— . .Apreserd eni cedi-
dõ.es de tempo de serviço público passa-
das, de acOrdo c,ont a, circular n. J5, de
26 de janeiro de 18C1, -do Ministerio da
Fazenda, extraídas dos hyr:os de *ponto
é das folhas de pagamento, devendo al-
cançar as datas dos decretos Mie os
aposenlaram. Provem si estão •quites
do pagamento de sMo3 cie nomeação e
impostos sobre vencimentos e até quando
confribuiram para •ct montepio. Nessas
certidões deverão ser indicados os em-
pregos exercidos, sobre os quais não
betive cobrança do respectivo sêlo e .a
razão Por que deixou de ser efetuada ou
si eram isentos de tais impostos.

Por portaria de 29 de fevereiro de
1-032, concede a Ilenriqu Co:da. guarda
cancela da 3" divisão da Estrada de
Ferro Central do -Brasil, dois mêzes
liéença, em prod'•(20ção, a partir de 18
de novembro de 193'

RETIFICIAÇÃO

Na tabela de taxas para serviço radio-
telefonico Internacional com a .America
do Norte. da Companhia Radio Interna-
cional do Brasil, aprovada por portaria
de 19 de fevereiro de 1932, publicada
no Diario Oficial de 26 do mesmo Inês,
á pagina 3.422. cabe fazer as seguintes
correções: Zona 1' — 150.0'0 —50.00—
15.00 — Zona 3' — 181.68, etc.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios espedidos:
N. 663, ao diretor geral do Departa-

mento dos Correios e Telegrafos, rela-
tivamente á requisição de passagens e
transporte ferroviarios por funcionados
dos Correios e Telegrafos.

N. 661, ao diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. comunicando que
o Sr. ministro autorizou a concessão do
abatimento de 50 Ç para os fretes dos
desparhes destinados á Exposição Agri-
cola do Cruzeiro. -(le 2m3 do corrente a
de março vindouro, e para as passagens
somente ate 18, lambem de março.,

N. 665, ao diretor do Departamento
Nacional da Portos e Navegação, rela-
tivamente á redução da taxa de carga e
descarga das incwadorias transportadas
pela Companhia de Navegação Baiana.

N. 666, ao inspetor federal das Es-
tradas, comunicando que o Sr. ministro
determina que se inicie imediatamente
as obras por administração. a reconstru-
ção 'e regudarizacão do leito da estrada
de rodagem União e Indústria, no t're-
cho ide Areal a Entre-Rios.

N. 667, ao lopetor Federal das Es-
tradas, comunicando que o Sr. ministro
autoriza o ins petor federal das Estradas
a mandar passar, por certidão, o que
constar, com :relação ao pedido cio en-
genheiro Edgar(' Autrati Dourado.

N. 668, ao inspetor federal das Es-
tradas. restituindoorcamento..de uma
variante da linhá itararé-Uruguai.

N. 669. ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, restituindo o
1,' dcesso de aposentadoria de Theodoro
José de Souza. 2" escriturado da Inspe-
toria Federal de Obras contra as Sècas.

N. 670. ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados por Enrico
do Freitas, chefe de secção da Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do

.Terceira Secção

Portaria

Viinisterio da Viação e Obras

Públicas
Dia 26 de fevereiro de 1932

O ministro de Estado dos Negocios
Viação-e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio:

De acordo com Os pareceres prestados
- pela Inspetoria . Féderal 'das' Estradas "c": -
pela Contadoria Central -Ferroviaria da
.Rio 'cie Janeiro, •em edictos nS.'1.501/8,
• de 15 de dezembro ultimo e C. T. 1/1 :
de 27 do janeiro proximo passado, respe-
ctivamente, resolve, chi solução ao pedi-
do feito pelo Estado do Rio Cirando do.
Sul, arrendatario da' Rêde de Viação For-
rea Federal do referido Estado. autorizar

classi ficação da pedra malandre proce-
dente de qualquer municipie tio .:Imobio

- Estado e destinada á expertaçãO para
quaisquer-portos do pats, .do estr;m-
geiro, na tabela. C 12 com abatimento de
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50 % (cincoenta por cento) quando des-
pachada em vagão completo.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1932.
Americo de Almeida.

(C-1.45-29-2-321-5$000)

Departamento dos Correios
e.Telegraros

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OEFLAL

Dia 29 de fevereiro de 19'2
Requerimentos despachados:
Emilio Castellar' de Figueira-3, auxiliar

de 2a classe da Diretoria Regional de Dia-
mantina, pedindo adição por sessenta (6.))
dias á Diretoria Regional do Distrito
Federal. — Indeferido. .

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção
Licenças concedidas:
Franklin Fernandes. Barata, continuo

da Diretoria Geral, tres mêses, para tra-
tamento de saude, a parte de 10 do cor-
rente.

Maria Candida de Athayde, ajudante
da Agencia dos Correios de S. Miguel, de
sande, a partir de 1 de fevereiro corrente.

Mercedes Leite da Silva, auxiliar de
3 classe da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, quatro mêses, pára trata-
mento de sande, a contar de de janeiro
findo.

Benedicto Goulart Fontes, aidiliar de
2. classe da Diretoria Regional do Ma-
ranhão, trinta dias, em prorrogo, para
tratamento de sande, a contar de 12 de
dezembro ultimo.

José • Luiz Gomes Nogueira, primeiro
oficial da Diretoria Regional de Santos,
dois inêses e Ires dias, em prorrogação,
para tratamento de saude, a coutar de 9
de dezembro ultimo...

Ministerio da Agricultura
ExPosicAo DE 'MOTIVOS Ao SR. CHEFE

- • Do GOVERNO PRoVISORIO• 
,DesLin que foi expedido o decreto nú-

mero 18*.083, do 27 de janeiro -de la28,
começaram' a 'surgir dúvidas nas varias
repactic'ões (16ste ministerio com rela-
ção-ao' liee :iciamento do pessoal rvariaval
admitido lia forma da art.-7° da referi-
do decreto, quando sorteado para o ser-
viço militar.

Para evitar perturbações kl o erv iço,
ocasionadas pelo afastamento de. suas
funções, dos contratados atingidos pelo
sorteio-. militar, e admitidos de• acôrdo
CODT o upiritcy do aludido decreto, estri-
tamente "para .a.tender as necessidades-
do . 4r-si.eo", fo's expedido o aviso-cir-
cular abril de 1,929,-.de-
terpúnp449 ;.9 , di'spensa dê.sseeeántrata-
dos	 ;partir da .c.141,4;clõ, "sua' 4iii4eSeiitaj.

aultori4d„. 
cli	

Vendo-se
em vi
rif ijcWain, cru 	r Olá ' 'd obS-érv ánc lá

sta • que; .,s1.,fa ll.',1ereeit'Citi 's'. ge. Ve-

do 4isp0,10..11ó • Lrt.	 í do règulainento
paata . ,o	 aProvatio..peto
decrett),P ...	 liP";jtftic,ii;o. de
1921; 4tiedi. i •s • "Nt. nliVni cidadão pode
er iiQifla4,,	 D4 11 *. liálcianatisino •pil-

bliCo"fejerbl: '.!adniti qualquer
cafaVer, e,fli t1'eVadie ã6 e .6Statir.4tielorentOs'
da União, sem"que apresente 'a a(1:e.rne-

ta de reservista ou certificadó regula-
mentar-da 'primeira ou segunda linha, o
conste desses documentos estar em dia
com suas obrigações militares, devendo
ter preferencia, em igualdade de condi.-
ções, o de terceira categoria da primei-
ra linha sobre os reservista' do Exercito
do segunda linha, o de segunda catego-
ria sobre os anteriores, e o de primeira

- sobre os demais".
Apesar do disposto na referida dr-

_ cular sempre manifestou este ministe-
rio bastante tolerancia para com os sor-
teados, evitando, o quanto possivel, a
dispensa dos mesmos, e deixando., apenas,
de renovar os Seus contratos.

A mesma norma benevola foi obser-
vada no caso do sorteado Daniel Luiz
Brandão Reis, ex-contratado do Institu-
to Biologlco de Defesa Agricola, em fa-
vor do qual o Ministerio da Guerra adu-
ziu varios argumentos no aviso n. 11,
de 20 de maio do ano findo, pedindo
a extensão, ao mesmo, dos favores con-
cedidos aos funcionarias públicos da
União, quando sorteados.

A èste aviso respondeu êste ministe-
rio pelo de n. 22.412, de 2 de setem-
bro do mesmo ano, fundamentando a
norma adotada por êste departamento
com relação aos sorteados.

Voltando, entretanto, o supracitado
-ministerio a solicitar novamente o exa-
me da questão pelo aviso n. 22, de 16
de novembro último, acompanhado de
um parecer do Sr. consultor geral da
República, e tratando-se de assunto de
ordem geral, cuja solução deve ser uni-
forme em todos os departamentos da
Administração Pública, resolvi, subme-
ter o caso a vossa superior apreciação.

E' verdade que o art. 36 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
reafirmado pelos artigos 1° cio decreto
n. 4.533, de 28 de janeirõ de 1922 e 12
da lei n. 5.167-A, de 14 de janeiro de
1927, determina a concessão de licença
com todos os vencimentos 'aos funciona-
rios públicos sorteados para o serviço
militar, durante o tempo desse serviço.

E' exato, Lambem, que em virtude do
artigo 10 do decreto n. 18.088, torna-
ram-se. extensivos aos .contratados de
serviços .Dermanentes, na forma do mes-
mo decreto, os favores de férias e li-
cenças, regulados pelo decreto ri. 14.663,
acima aludido,

Entre esses favores poderá ser inclui-
do o de que trata o citado artigo . 36 do

:decreto n. 14663, sobre licenciamento
•durante o tempo de serviço militar, ten-
do em Vista que o art. 39 do mesmo de-
creto •declara que "são extensivas aS dis-
posições fiaste decreto, no que lhes fôr
aplicavel, aos operarios, diaristas, jorna-
leiros e•mensalistas da 1.1-nião".

Mas a licença assegurada aos. contra-
,todos, seja para os efeitos comuns ou
seja em -virtude do sorteia militar, pw-
rece a Me minizterio que, em face do
decreto ai. 18.088, não poderá ultroas.-

-ser Q .-prezo da duração do contrato.
• !Nenhuma disposição' de lei existe

' .1Yoénan4o obrigatoria, por qualquer moi.
tivo, .(ainda que em virtude do sorteio'

a nillitar)- a renovação dos contratos 	 fei-
•. tos na forma . do Aludido decreto . núme-
. .1.0 18.088, contratos êsses que, de.acôr
-.'do com o mesmo decreto, eXpiram 'auto-
'maticamente a 31 de- dezembro de cada
ano,
. No processo anexo eneontrareis"os pa-

'- :. !reeeresdo consultor geral da República,
, I slo ,consultor juridict do Ministerio da

Vias.ão e da Secção de Justiça do Minis-
terio da Guerra, além das informações
e pareceres' desta secretaria de Estado
sobre o assunto.

Assim exposta a questão e firmado o
ponto de vista dêste ministerio, tenho a
honra de solicitar á 'vossa decisão sobre
o criterio a adotar nos casos de que se
trata, cabendo-me ainda salientar que,
sendo necessariamente numeroso o nos-
so pessoal contratado (mensalistas e dia-
ristas), em virtude da multiplicidade e
da extensão dos serviços agricolas e dos
que interessam ás pesquisas e a explora-
ção do sub-sólo, frequentes serão os
casos de licença com vencimentos inte-
grais, por motivo do serviço militar, si
fõr adotado o criterio de equiparar,
para tais efeitos, os contratados aos
funcionarias públicos. E si fôr "enten-
dido que a encorporação de um contra-
tado ao serviço militar torna Origato-
ria a prorrogação do seu contrato, é
evidente que isso acarretará grande per-
turbação aos nossos serviços, pelo afas-
tamento de numerosos mensalistas, cuja
substituição não poderá ter togar, em-
quanto permanecerem êles nos corpos
da Exercito,

Rio de Janeiro, t8 de fevereiro de
1032. — Mario Barbosa Carneiro, en-
carregado do expediente da Agricultura.
na ausencia do ministro.

Despacho do Sr. Chefe do Governo
'Provisorio:

"Tratando-se de funcionário contrata-
do que percebe diarias pra-labore, não
tem direito ao que requer. Seu afasta-
mento do servj. ço importa na dispensa dn
mesmo, sem direito a qualquer reclama-
ção por atos posteriores a esse afasta-
mento."

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Afiricolas _

Secretaria

EXPEDIENTE DO SR. nimaroa

Dia 27 de fevereiro de 1932
Oficios:
N. 528 — Ao diretor da Estação de

Pomicultura de Deodóro, pedindo pro-
videncias no sentido de serem entre-
gues ao Dr. Elias Fernandes Leite, la-

'-vrador inscrito e residente em Campo
Grande, Distrito Federal, as mudas de
plantas frutiferas constantes da relação
junta.

N. 529 — Ao diretor da Despesa Pú-
- Mica, remetendo a folha de gratifica-
- *ções do pessoal contratado para os ser-
ViOOS teenicos deste Ministerio, relativa
ao mès de janeiro último.

N. 530 — Ao Sr. Francisco da Paula
, Lima, comunicando que de acõrdo com
.o regulamento só - os agricultores inScri-
:tos podem ser atendidos com plantas e
sementes distribuidos por esta diretõria.

N. 531 — Ao Sr. Chrispim Freire da
Costa, fazendo identica comunicação.

N. 532 — Ao Sr. Justino dos Santos
'Anjo, 'fazendo identiea comunicação.

1%1, 533 — Ao Sr, Jorge Porcaro, pedindo
a remessa urgente de uma estampilha
no vai& de $800 para completar 'a "irn-
portancia do selo em seu requerimento
de plantas:

N. 534 — A Sra. D. Lucia * Garcia;co-
municatido que de aacôrdo com o regu-
lamento só 03 agricultores inscritcrs'po-
dem ser atendidos com plantas e sernsul-

._tes desta dirojoria.

•
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Dia 29

N.- 265. — Ao Sr. ministro, Ocdindo;;,,,
autorização para distribuir pelas depet:-
dencias deste Serviço o material em
perfeito' estado do conservação existente
no extinto Campo de Sementes "Arthur
I.lernardes", em Maria da Fé.'

Ns. 266 a 268. — Aos inspetores ar,°ri-
colas dos Estados do Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul recomendan-
do que prestem ao agronomo Alberto
Pimenta, designado para estudar a pos-
siOilidade do desenvolvimento das cin-
turas do trigo, centeio, linho e aveia mis
diversas zonas dos ires Estados, todp o
auxilio le que necessita 'para o desem-
penho a aludida comissão.

N. 269. — Ao agronomo Alberto Al-
vares Pimenta, ajudante de 1° classe.
dando instruções .para a • comissão dê'
que foi investido pelo • Se. minSitro para,
estudar o desenvolvimento- das culturas
de trigo, linho, centeio e aveia nos Es-
ados do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do

N. 270. — Ao inspetor agricala, Na-
tal, reclamando o boletim da cultura do
milho no canipo "Conceição".

N. 535 — Ao Sr. Theodor Langard de
,enezes comunicando que o seu pedido
e plantas, datado de 15 do corrente

1.á remetido brevemente á Estação de
omicultura de Deodóro. afim de ser
tendido na medida do possivel.
N. 536 — Ao Sr. encarregado da tipo-

rafia do Ministerio, comunicando que
• st•a diretoria remeteu para a impressão
as Instruções para o trabalho de coope-
ação" deste serviço de aôrdo com o
an pedido de 7 de janeiro- último, 1.200
alhos de papel assetinado A A de
" qualidade, de 30 quilos. Na Con-
acção da 'capa desse trabalho deverá
ar aplicada a resma de papel A A de
" qualidade existente na mesma tipo-
valia.	 .
N. 537 — Ao inspetor agricola no Es-
do de São Paulo, comunicando a apro-
ação do termo de baixa de um animal
eller:cede ao Campo de Sementes em
.ão Simão, e autorisando a baixa cio
lesmo a escrituração daquele estabele-
imento.
N. 538 — Ao inspetor agricola no Es-

ado do Amazonas, comunicando a apro-
'ação do termo de -baixa de materiais
nutilizados e autorizando a baixa dos
oesmos na escrituraçaão da citada de-
)endencia deste ,Servieo.

N. 539 — Ao inspetor agricola no Es-
ado de Santa Catarina, devol yeido• dois
ermos de mortes de dois animais per-
encentes ao Campo de Sementes de
tajaí, - afim de que nos mesmos seja
teclarado os nomes dos responsaveis.

N. 540 — Ao diretor geral de contabi-
idade, comunicando que o servente da
nspetoria Agricola no Estado do Ama-
:onas Nilamont da Costa, que havia sido
•oudenado a 5 anos de prisão celular.
:oi unanimemente absolvido no Juri a
-lite foi submetido, tendo se apresentado
na inspetoria, onde entrou em exercieio
em 22 do corrente.

N. 541 — Ao diretor geral de Agricul-
lora, fazendo identica comunicação.

N. 542 — Ao br. -Waldemar Silveira,
comunicando não possuir esta diretoria
o exemplar do livro intitulado "A For-
mação do Pomar", de H. Lobbe, deixando
por isso de atender o seu pedido, de
31 de janeiro findo.

N. 543 — Ao Sr. Demosthenes Cesar
Junior, fazendo identica comunicatão.

N. 544 — Ao Sr. Antonio Meirelles de
Souza Pinto, fazendo identica comuni-
cação.

N. 545 — Ao inspetor agricola no Es-
tado do Amazonas, pedindo .providenciar
sobre o assunto constante do telegrama
n. 199, de 22 do corrente, desta diretoria,
visto tratar-se de uma maquina adqui-
rida pelos Srs. M. Moia & Comp., de Rio
Branco, cujo despacho foi feito em 9 de
julho último pelo vapôr Campos do
Lloid Brasileiro e - consignado a essa
dependendo deste serviço.

N. 546 —Ao inspetor agricola no Ter-
vitorio do Acre, remetendo por cópia o
telegrama n. 36, de 24 deste mês, da
Inspetoria Agricola no Estado cid Ama-
zonas.	 .
okiNT. 547 — . Ao Sr. ministro, pedindo Per-
Missão a S. Ex. pára pôr a disposição
desta diretoria, até o fim de março pro-
ximo vindouro, o ajudante de inspetor.

; interino, _Carlos. de Alencar Pinto.
-%i-Dia • 29 de fevereiro de V32

t N..548,-- Ao mesmo, encaminhando - o
~Pimento em que o contrátado desta

' Ilinetoria, bacharel Arnaldo N. 0. Barbosa~pede. melhoria de venCimentos. _ _	 -- •

SEGUNDA. SECWO TECNICA

Expediente de 24 de fevereiro de. 1932

Oficios :
N. 246. — Ao inspetor agricola. Vi-

toria, perguntando se já foi 'eito algum
trabalho de rooperacão de arôrdo com a'
ementar n. 36. de 22 de dezembro ul-
timo.

N. 247. -- Ao inspetor agricola, São
pedindo unia relação do material

agrieola em 'perfeitoestado. de conserva-
i,ao • existente. na Inspetoria e nas cir-
Cunscrições

N. 2l8. — Ao aj .tutant e agronomo
Alberto Pimenta, Campo Grande, reme-
tendo as instruções expedidas para a
organização do ponto mensal dos traba&
ihadores dos campos de cooperação.

N. 249. — Ao ajudante Irineu Pedro-
o, Nova Iguassú, s.ôbre o mesmo as-

sunto.
N. 250. — Ao ajudante Antonio Lo-

mardo, S. Gonçalo, sôbre ci mesmo as-
sunto: .	 • •

N. 251. ----"Ao ajudante de inspetor
agricola, Evaristo Leitão, sare o mesmo
assunto.	 .•

N. 252. — Ao inspetor agrieola, Belo
Horizonte, recomendando a 'instalação
de um campo de cooperação na proprie-
dade do coroned Antonio Salvo.

N. 253. — Ao inspetor agricola, Vi-
toria. — pedindo informar se já foi en-
tregue á Inspetoria o material perten-
cente á Estação Erperimental de Coita.-
cozes.

N. 254. — Ao minisro, :relativa ao
oficio n. 252.

N. 255. — Ao inspetor agricola, Ni-
teroi, enviando Para ser informado o
oficio em que o interventor_do &todo
do Rio pede material agricola.

N. 256. — Ao inspetor agricola,
-liba, pedindo uma relação de todo o ma-
terial agricola em perfeito estado , de
conservação, existente na Inspetoria.'

N. 257. — Ao inspetor agricola, Ni-
teroi. perguntando se foi feito algum
trabalho de acôrdo com o circular_ nú-
mero 36. de 22 de dezembro ulimo.

'	 Dia 25

N. 258. -- Ao inspetor. agrícola, Cuia-
Lá, comunicando que foi :aProvado o
•actirdo de cooperação firmado com o:Se-
nhor Bento Teixeira Mendes.

N. 259. — Ao inspetor agricola, ;.;ãO
salvador, idem, idem, oorn referencia
ao lavrador Hermann Lussepttop.

N. 260. -- Ao mestno„idem, idem,
relativamente aos lavractureS: Grilo Lam-
bert & Comp.

N. 261. — Ao mesmo, idem. idem.•
com" referencia ao • lavrador Anta Me-
drado.

N. 262. — Ao inesmo, idem, idem,
com referencia ao lavrador Aprigio

-Duarte Filho. •	 •
• •	 Dia 26	 .•.••

• N. 263. -- Ao insiaetor agricola, João
Pessõk prestando informOções sôbne

• material agricola de que 'pretende
• quirir a Sociedade de Agricultura de

Paraíba.
N. 264. -- Ao Sr. miniátrci, restitu-

inddo o requerimento d • 'Sr Toiva 'Duc
-k:111i° e 'dando informações sôbre a. si-

tuação atila] da Colonia Finlandeza si-
tuada ná fazenda "Penedo",.municipia
de Rezende, Estado do Rio ele Janeiro.

PAinisterio do Trabalho Irt
,	 .

dustÉia e Comercio

Departamento Nacional do Trabalhá

Expediente da Primeira Secção

Dia 26 de fevereiro de 1932
.

. Requerimentos desPachados:,
Diogenes de . Almeida Mattos e José

Gonçalves, reclamando.pagamentO de or-
denados:. — Compareçam a êstci departa-
mento.

Adjalme de:.Santa Rosa e Rezende de •
Souza Gabriel; reclamando pagamento de
salarios. — Arquive-se..

Oficios:
N. 26 .1 — Ao Sr. Manoel Monteiro, de-

clarando que deve prestar esclarecimen-
tos sare a réclamacãO de João de Oh-
veira.	 •

N. 262 — ,Ao comandante -1:la Escola
Militar, solicitando esclarecinaentos a
respeito das alegações , da firma Soares
-de Amorim & Cia.. Miare a reclamação
de Tesuino Germano dé Souza.

N, 263 — Ao Sr. F. 'Lebre de Soabra, •
convidando-o . a exhibir nêsba deporta-
mento o registro dos -seus empregados.'

Ns. 264 e 265	 Aos Srs. Rodrigo Vi-

cento e Manoel J. Martins, convidando-
os a comparecerem a este departamento.

N. 266 — A' Coletoria Federal em Pe..
tropoliá, remetendo para os deVidos fins,
por não estarselado, o requerimento do
José Maria Nines.

Ns. 26/ • e 268 — Aos Srs. Oliveira
-Esteve& e Mendes Léal.--& Or... decla-
rando quê devem enyiar um 'represen.-

. tante a êste departamento, afim de se
•entender como adjunfio de patrono sôbre
as- reclamações de Jdsé Portes Saraiva
ê Daniel Silva.

Ns. 269 a 271 — Aos Srs. F. Oliveira
da Cruz, Fernando Soaes & Cia. e Alvaro
Brasil, .declarando qUe devem exhibir
neste denartarnento &-regiatru dos seus
'empregados.
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De Raphael & Comp., Silva & ComP••
Limitada, M. Machado & Mello, Abilio
'Magalhães & Comp., Nectherapico Na-
cional Limitada, Costa & Jesus, D. Santos
& Irmão, D. A. Silva & Comp., Expe-
ditora Limitada, Ferrari, Oliveira &
Comp. Limitada, Harari & Mugrabi, Lo-
pes, Almeida & Gomes, Martins & Du-
arte, Manufatura de..Produtos Tupá Li-
mitada, Pernambuco & Hardy Limitada,
•Nogueira, Soto & Comp., Tchornei & Ro-
•çrnenblitt, Trindade & Irmão, Verrall &
Comp., Wacker & Cardoso, J. Oberg

.& 'Comp., Limitada, para o arquivamento
de seus contratos sociais. — Deferido.

De Robert & Coelho, Martinez & Gui-
sande,- Manoel 'Campos & Irmão, Almeida
& Souza, para o arquivamento de seu4
contratos sociais. Cumpram as ex.-
gemias.

; . 113e. Alberto Machado- & Comp., Limi-
tada, B., Gonçalves & Comp., Limitada,

•Eironanuel Bloch & Frére, Gonçalves,
Lopes & Comp., Masson & Comp., Se-
0:.edade Vacinas de Friedmann Limitada.
para - .o arquivamento de suas -alterações
,de contratos. — Deferidos.

In 1.: „Sar tos & Com p , para • o • argui-
vainento•de s l *a . alteração de contrato.-
Cumpram

r

De J. , Moura & 'Comp., para o arqul
vamento de sua alteração de contrato.—
Modifiquem a firma.

De A. Almeida & Irmão, Arthur &
Comp., Carlos Fernarides & Lopes, Ca-
nino & Mendes, C. Almeida & Comp.,
;Milton Gonçalves & Comp., Limitada,
14. F. de Oliveira & Filho, Vaz & Araujo,
Para o arquivamento de seus distratas
sociais. — Deferido,

De Manoel Santos & Wodrigues, Salles
.putio & Comp. ., E. Oliveira & Ramos,
Oscar- da Silva Maltas & Comp., Parai 2
arquivamento de seus distratas sociais.
— Indeferido pelos pareceres.
• De : Garbati, Baptista & Morgado, Ed.
Biumer & Comp., Limitada, R. Guima-
rães & Irmão, Vieira & Rodrigues, Bar-
bam, Porto Limitada, Ramor. & Comp.,
.Ferreira da Cunha & Irmão Limitada,
Ribeiro, Games & Comp., Nelson Pinto
Comp.., Limitada, Braun Brauer & Comp.
Muszynski & Ferreira, F. Fernandes de
Carvalho, Carlos Off. C. dos Anjos &
Silva, Alves Pinto & Irmão, Sotto Maior
& Comp...M. Ferreira Aguiar, Barboza
Teixeira & Comp., Fernande, Teixeira
& carvalho, Apfelbaum & -Comp., Che-

De Plinio Celestino de Castro, pedindo
registro de seu diploma de guarda li-
vros. — Registre-se.

De Maria Ferreira da Silva, pedindo
registro da autorização para comerciar
dada pelo seu marido. -- Registre-se.

De Felippe Duran Contrim, pedindo
registro dá autorização para comerciar

- dada a sua senhora dona Joaquina Pe-
rez. — Registre-se.

De Casa Salathé S. A., pedindo ano-
•tação em seus' estatutos (creacão de

— Anote-se.
De Casa. Salathé S. A., pedindo ar-

quivamento do Didrio Oficia (publi-
• cação de certidão de arquivamento) . —
Arquive-se.
. De Augusto Esteves & Comp.. pedindo

anotação em seu contrato social (aber-
tura de filial). — Anote-se.

De Andrade & Lins Limitada, pedin-
do anotação em seu registro de firma
(mudança de cómicilio). 	 Anote-se.

De Nassur Saad para o cancelamento
de sua firma.	 Cancele-se.

Tr75.177.41% 45: Comp. firma com-
posta dos sócios sondados. David d'Al-
meida : e Silva e do sacio de industria,
Domingos d'Almeira e Silva, 'para o CO-

':

mercio de lenha, Materiais kle'bonstru-
ção etc., á rua Affonso Cavalcanti
mero 31, com capital de 4:000$, prazo
indeterminado.

De M. Machado 4,54 Mello, firnia com-
posta dos socks solidados, Mario Ma-
Plad-o de Carvalho e Arthur Cardoso de
Mello,. para o coniercio de alfaiataria,
'etc., á rua Uruguaiana n. 135, com capi-
tal dá 10:000t, prazo indeterminado.

Abilio Magalhães & Comp., firma
composta dos socios solidados, João Ba-
ptista Quintanilha e Abilio da Costa Ma-
galhães, pára o comercio de secos e mo-
lhados, á raia Magalhães Castro n. 45.

'com o capitar de 22:000$, prazo indeter-
minado.

De Manufactura Productos Tupá Li-
mitada, firma composta dos socios soli-
dados, Dr. Heitor Silva, Deocleciano
dos Anjos, para o comercio de agua sa-
nitaria, sabões etc., á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 150, cora o capital de 20:000$.:

•prazo indeterminado.
De Raphael & Comp., firma composts.

dos socios solidario Isaura Raphael e do
socio de industria, Manoel Ferreira..--de
Souza, para o comercio de fazendas etc..
á rua Humaytá n. 11, com o capital •le
20:000$, prazo indeterminado.

De Pernambuco & Hardy Limitada.
firma composta dos socios solidados.

-Ricardo de Almeida Pernambuco e Ge-
. orge Hardy, para o comercio de fabrica-
ção de raquettes de tennis. com capital
de 100z000$, prazo indeterininado.

De Expeditora Limitada, firma com-
posta dos socios solidados, Antonio Ma-
noel da Silva e José Joaquim Moraes.

•para o comercio de transportes etc., á
rua Regente Feijó n. 13, com capital de
30:000$000, prazo indeterminado.

Neotherapico Nacional Limitada,
firma composta dos sacias solidarias, Ro-
mulo Luglio, Alberto Falciola e Sera-
phim da Silva Pimentel, para o comercio
de especialidades farmaceuticas, com ca-
pital de 5:000$000, prazo indeterminado.

De Trindade & Irmão, firma composta
dos sacias solidados. Carlos Trindade e
Joaquim Carlos de Trindade, para o co-
mercio de comissões etc., á rua dos In-
validas n. 65, com capital de 10:00o$000.
prazo indeterminado.

De L. A. Silva & Comp., Limitada,
firma composta dos socios solniarioS.
Luiz Augusto da Silva, Paulo Cicio Be-
zerra de Freitas e Aldemar Lauro Mil-
ton, para o comercio de sacos de papel
etc., com capital de 15:000$000, prazo
indeterminado:

De Nogueira, Sato & Comp.. firma
composta dos socios solidados, José do
Almeida Nogueira, Manoel Sato Aljan e

• do socio de industria, Felesindo Quintas
Dominguez, para o comercio de resttau-
rante, á rua São 'José as. 77 e 79, com
capital de 30:000$000, prazo indetermi-
nado.

.De Tchornei & Rosenblatt. firma com-
posta dos sacias solidarias, Bons Tchor-
nei e Mario Rosenblatt, para o comercio

• de fabricação de cintas etc., á rua Vis-
conde de Itauna ns. 143 e 145, com ca-
pital de 40:000$000, prazo indetermina-
do.

De Havari & Mugrabi, firma composta
dos sacias solidados, Nouriel Harari e

- Pinhas Mugrabi, para o comercio 'de bo-
tequim, á rua General Camara n. 326.
com capital de 15:000000, prazo até 31

• de dezembro de 1933. -

nta Comercial do Distrito Federal

'EESSÃo REALizADA EM :)2 DE FEVERF,In0
DE 1932

-
Preúdetite, Fernandes Couto — Diretor,

Dr. Izidoro Campw -
•

Presentes o presidente Fernandes
-Couto, os deputados Porto, Braulio, Bur-
lamaqui, Leite, !Eugenio, e o direto,"
Dr. Izidoro Campo s, foi aberta a sessão,
sendo lida e aprovada a ata da sessão
anterior.

, Faltando com causa justificada o
deputado Teixeira. 	 ' +...

- Expediente:	 .	 .
. Oficio do Juiz de Direito da .Primeim
Vara Civel, comunicando a falencia da
firma M. G. Oliveira. ' — Inereva-se,
anote-se e arquive-se. 	 •

Requerimentos: •	 -
, Da Vila Sagres; Sociedade Anonima,
'para o arquivamento da ata de assem-
reléa t extraordinaria (alteração de esta-
tutos). — Deferido. 'rem & Malleh, Miguel Soares & Comp.

Da Companhia industrial Silveira Ma- - Wm Owen & Comp.; Limitada Alpes
ehado S. A., .para o arquivamento da cunha, •Is Barki, Mario Rodrigues Filho.
ata de assembléa extraordinaria (renun- Manoel Castro Fernandes, A. F. Rocha,

(.1.....1.:.1aLaí„.ara o ar

r—asiille ierfaegroildzod.:,,, i trra 2.,_ pZaate.aliaorsiarsegLisitrproas Rdeibseuiraos, firNualsassnr_SaDaed-,
Artefatoslbidi tl I 11

diretor)
 
rfetor )13. 

1::Da Sociedade Anonima Casa Colombo, parecer.

pa
feridos.

De Antoniotonto Costa Ferreira, para o re-
gistro de sua firma. — Indeferido pelo

a a e assem léa extraordinaria (liqui-
dação). — Deft, •

• -""""---"

para  o arquivamento da ata de sessão de De Monteiro de Freitas & Comp., J.
Diretoria e Conselho Fiscal. — Defe- coelho de Mattos & Comp., II. Pinheiro
rido. • & Santos, Euclides B. de Macedo, A. Ta-

ares St Comp., Julio Tarnopo!sky, JoséDa Sociedade Anonima Serraria MOt..:E, v
para o arquivamento da ata de assem- yianna Ramos, para os registros de suas

firmas. — Crimpram • as exigencias.bléa ora (prestação de contas,	 De joaquim Rodrigues, para o regis-c te.) . — Deferido.' 	 tro de sua firma. ;.-- Modifique a firma.
Da Sociedade Anonima A Economica, Do Ernesto Kopschitz, pedindo para

para o arquivamento da ata de assembléa ser nomeado tradutor "ad-hoc" para do-
ordinaria (aprovação de contas, etc.).— cumento em idioma lettão. — Sim, me-
Deferido,	 diante portaria e compromisso.

Contratos:
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De D. Santos &União, firma compos-
ta 'dos sosiOs solidarios, 'Domingos Pedro
dos Santos e Hildebrando Pedro dos San-
tos, para o comercio de fabrico •de cal-
çãdõs, á rua • Senhor dos Matosinhos nu-
mero 58, com capital de '20:000$000,
'prazo indeterminado.

De Lopes, Almeida & Gomes, firma
composta dos socios solidarios, Manoel

. Maria Lopes, Gil de Almeida e Manoel
Gomes dos Santos, para o comercio de
botequim, á rua da Harmonia n. 106,
com capital de 12:000$000, prazo ide-
temi inado .

De Verrall & Comp., firma composta,
dos ocios solidados; Luiz Fonseca Ver-
rall e Luiz Pandiá Braconnot, para o
comercio de compra e venda de oleos
etc., á rua do Carmo n..34, , 1° andar,
com capital de 10:000$000, prazo 3 anos.

De Martins & Duarte, firma composta
dos sonos solidarios, João Martins de
Oliveira e Manoel Maria de Oliveira Du-
arte, para o comercio de padaria etc., á

• rua da Misericordia n. 83, com capita
de 80:000$000, prazo indeterminado.

lie Costa & Jesus, firma composta dos
sucio solidarios, Manoel da Costa Lei-
:e e João Pereira de Jesus

'
 para o co-

incri-io de botequim e leiteria, á rua
Silva Rabello n. 45. com capital de réis
10:000$, prazo ind.eterminado.

De Wacker & Cardoso, firma com-
posta dos socios solidados, Hans We-
rke' . e Alberto Teixeira Cardoso, para
o comércio de aparelhos de uso domes-
tico industrial, etc., á' avenida Rio Bran-
co 'n. 91, com capital , de 100,000$, pra-
zo indeterminado.

De Oberg & Comp., Limitada, fii'-
111i1 composta dos SOCIOS. solidados, John
Oherg, Christian° Marques da Silva e
Augusto Frederico Caldwell do Couto,
para o comi'rcio de bebidas, etc., com
vapital de 25:000$, plazo indetermina-
do.

1n, •Ferrari, Oliveira & Comp., Li-
[Pilada. firma composta dos socios so-
;;da rios, Ferrari Filhos Limitada, Pedro
oliveira Santos e Armando Ferreira
Martins. paar o comércio de peças e
iiVeSSOl'IOS para automoveis, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, loja, com capital
Ir GO :000$, prazo até 21, de março de
1933.

Alieraçãescie eqat„r„e,j,“„5,;,,„„„,,,,,
-De 1.1.s:sO-ii & Comp., alterando ás

dausulas quinta e sexta, do seu contra—
. i--.,

De Gonçalves, Lopas & Comp., alte-
rando a clausula oitava, do seu contra-
io social.	 -

Do B. Gonçalves & Comp., Limitadn,
u capital social fica elevado á 500$:000$.

De Emrnanuel Bloch & Frére, o ca-
pital social fica elevado á 500:000$.

De Sociedade Vacinas de Friednlann
Limitada, alterando o seu contrato so-
cial.	 •

De Alberto Machado & Comp. -Limi-
tada, Dona Maria de Lourdes Barbosa
cede e transfere 15 quotas no valer de
15:000$ a Alfredo Esteves Gomes.

Distratos:
' De Milton Gonçalves & Comp. Limi-
tada, retiram-se	 socios Milton Per-

' lingeiro Gonçalves, José da Costa Bar-
ral e Sylvio de Vasconcellos Blasi, rece-
bendo cada um a importancia de reis
10 :060$0.00...

Mfite • Camillo & Mendes, retira-se o so-
oió- Adrian°, da Silva Mendes, recebendo

a importancia. de 9:239$835, ficando CDill
O ativo e passivo o socio Henrique de
Souza Carnal°, na importando de réis
27 :053-$010.

De Carlos Fernandes & Lopes, reli-
rani-se os soeios Carlos Alberto Fernan-
des •e Manoel' Lopes Freiria, recebendo
cada um a importancia de -5:000$000.

De M. F. Oliveira & Filho, retira-se
o socio Manoel Francisco de Oliveira, re-
cebendo a imPortancia de 15:000$, fi-
cando com o ativo e passivo o socio José
Gomes de Oliveira, na importancia de
15 :000$000. •
• De A. Almeida & Irmão, retiram-se
os meios Alfredo Augusto de Almeida e
Antonio Augusto de Almeida, nada rece-
bendo os socios.

De Vaz & Araujo, retira-se o socio
José Gonçalves de Araujo, recebendo a
importancia de .20:000$, ficando com o
ativo e passivo o socio Mario Vaz.

De Arthur & Comp., retira-se o socio
Arthur Gonçalves Cascão. recebendo a
import n.ncia de 10:000$, ficando com o
ativo e passivo a socia D. Rosa da Costa,
na importancia de 5:000$000. .

De C. Almeida & Comp., retira-se o
socio Carlos de Almeida, recebendo • a
importancia de 5:000$, ficando 'com o
ativo e passivo o socio Antonio da Costa
Sant'Anna. na importancia de reis
20:000$000.

tinusglekváljrà„„„,„„t,-„„%4,,, •
=. • [ernan	 ,para

o comercio de artigos de "papelaria, á rua
Aristides Lobo n. 229, • com o capital de
10:0-00$000.	 ••

De Carlos Off, 'para o comercio de
oficina de ourives, á rua Buenos Aires
n. 104. coto o capital de 20:000$000.

De M. Ferreira Aguiar,' para o co-
mercio de fazendas, etc., á rua da Al-
fandega n. 160, 1° andar, com o capital
de 5:000$000.

De Alpes Cunha, para o comercio d:)
madeira, á rua S. Cristovão n.. 763, com'
o capital de 100:004000.

De Is. Barki. para o comercio de fa-
zendas en. geral, á avenida Rio Branco
ns. 135 e 137, com o capital' de reis
120 :000$000.

De Mario Rodrigues Filho, para o.co-
mercio de jornal, á rua dos Ourives nú-
mero 29. 1° andar, com o capital de
5:0004000.

De Manoel Castro Fernandes, para o
.comercio' de secos e molhados, á rua
Francisco Engenho n. 204, com o capital
de 20:000$000.

De Zacharias Lima Ribeiro, para o
comercio de liquides e comestiveis,
rua Jacutam n. 171, com o capital do
5 :000$000.

De Nassur Saad, 'para o comércio de
fazendas, etc., á rua Visconde Pirajá
n. 259, com o capital de 40:090$000.

De A. F. Rocha, para o comercio de
garage, á rua Ma:- - 7, o Barros n. 151,
com o capital de 30:000$000.

TRIBUNAL DE CONTAS
AYA N,	 SESSÃO ORDINARIA EM 3 DE

FEVEREIRO DE 1932
Presidencia ciio Sr. ministro 'Miolo) . de

Roure — Representante do Ministerio.
Publico, Dr. Octavio Parquinió de
Souza — Secretario, Dr. José. de Mo-
raes.
Presentes os senhores ministros .A1-

frecloyalladão, Leonel Fil .hot Monteiro

de Berrá Lima, Camillo .Soares, Taya.
res, de Lyra e Thompson FlOres, foi ober..
ta a sessão.	 •

,Compareceram os senhores auditoret
Passos Miranda, Alfredo Oliveira Lima e
Alfredo Mavignier.

Foram relatados os seguintes preces.
20S:	 •

Pelo Sr. ministro Leonel Filho:
[Requerimento de Manoel Frederiebl'al

Costa, fiador do ex-tesoureiro da Admi-
*nistração dos Correios do Paraná, Ca-
millo Antonio Laynes, pedindo tornada.
de contas do seu afiançado. — O Tribu-
nal ordenou a tomada de contas do res-
ponsavel pela comissão encarregada dos
servioçs dessa natureza, no Paraná,-

- Pelo Sr. ministro Barros Lima:.
Idem de D. Maria Gurgel de Brito, ex-

agente do correio de Brejo do Apody,
Rio Grande do Norte, solicitando o le-
vantamento das suas contas relativas, ai
periodo de 20 de novembro de 1922 a;
28 de fevereiro de 1929. — O Tribunal
resolveu que seja remetido á Adminis-
tração dos Correios de Natal, o reque-
rimento aludido, para os devidos fins..

— Pelo Sr, ministro Camillo Soares:
• Oficio n. 746; de 18 de dezembro da
:4931, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
. rais, solicitando o levantamento da Ou.
ção de Tito Alves Ribeiro, ex-cOletor 'fe-
deral em Guaranesia. — O Tribunal or.

, denou o levantamento . das contas doa• exercicies de 1923 a 1925, pela 'comis-
são encarregada desse serviço, - nesse Es-
tado. --

— Pelo Sr. auditor Passos Miranda:
De tornáda de contas:

•
N. 24.866, de Manoel Antonio-de .01i-

veira, ex-agente do correio • de Baepen-
di, Minas Gerais, no periocl.o • de .20 de
junho de 1903 -a 27 de janeiro de. 4207;

N. 24.861, de D. Ismenia
agente do correio de Duartina, Sãe,Pap-
lo, no penedo de 2 de setembro de 19291
a 17 de novembro de-1931;

N. 24:863, de-João FerriandeSFa,r-
lado, ex-agente do correio de.[Conceição
da Má Vista, Minas Gerais, no pei'ioatr
de 19 de novembro de 1920. a' •I5 de ja-
neiro de 1921;

N. 24.964, de Arthemira 'Serejo
•ilvN, agente do correio de Sampaio,
Distrito Federal, nos periodos de -6 de
setembro a 31 de outubro de 1928 e 'de
16 de novembro á- 31 de dezerntiro'cla
mesmb ano;	 .

N. 24.963, dc Eufrosina de' Pinho Sal-
gueiro, aj udante, servindo de agentéRle
correio de Sampaio, •Distritd Federá],
nos periodos de 1 de janeiro a 5 'de se.
tembro de 1926 a de 1 a 15 de' noVerii..

•bro do mesmo ano;
N. 24.962, de Galdino Coutinho,,

soureiro da agencia do correio da esto..
ção D. Pedro II (ex-Estação: Central),
io periodo de 27 de -abril a 31 de.dezern.,
bro de 19.25;

N. 24.0947 de D. .Thereza L., do-Ama..
ral Darros, ex-agente do correio da,. ci.
dado de Olinda, Pernambuco, no periode
de 26 de fevereiro de 1913 a 31 de,agos-
to de 1923;	 ,•

N. 24.793, de Bonifacio • Baptista., de
Aguiar, ex-agente do correio de, Araran-
guá,,Santa Catarina, no pedalo ,d 	 de
seteMbro de 1904 a 12 de, setembo.,:ide
1905;
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N. 24.301, de Clirist:ana CartLiiro, se-
aretúrio civil da Capitania dos Portos do
Piauí, no peisiodo de 1 de jancru a 31
de dezembro de 1920.

O Tribunal jula,,ou quites os rosponsa-
veis e ordenou que se lavrasse os acór-
dãos respectivos.

N. 24.236, de Manoel Elias da Graça,
ex-agente arrecadador das rendas fede-

- cais, em Riachuelo Sergipe, »o 'periodo
de 29 de junho de 1001 a 8 de junho de
1902; -

N. 2-1.781, de D. Anna teocadia da
• Silva, ex-agente do correio de OPleaTIS,

Santa CAtarina, no periodo de 5 de maio
de 1915 a 3 de fevereiro de la0;

N. 24.797. de D. Maria Leopoldina
Borges, ex-ag' ente clo corroo de Pedras
Grandes, nesse Estadd, no periodo de 1
de abril a 15 de julho de 19f.,5;

N. 24.912, do D. Angelina do 'FiSo,
agente do correio de' Prata, Minas Ge-
rais, no periodo de 13 de nove, pbro de
1925 a 31 de dezembro de 14;30;

N. 24.927, de Emilia Christina
ex-agente do correio de Santo Amaro,
Santa Catarina, no período de 1 de se-
tembro de 1912 a 12 de dezembro de
1915;	 •

• N. 24.933, de Pedro Teixeira Brasil,
ex-agente do correio de Painel, no mes-
mo Estado, no periodo de 1 de fevereiro
de 1906 a 30 de setembro de 1909.

O Tribunal julgou os responsaveis
aludidos em crédito pelas importancias
de 268198 398160, 98570, 10180, 268070
e 278720 e ordenou une, nessa conformi-
dade. fossem lavrados os .competentes
acórdãos.

De comprovação cje .adeantamentos:
De 11:5004, recebido por Gil da Ro-

cha Prata, chefe de culturas da Fazenda
-"Augusto Montenegro";

De 245$, recebido pelo secretario da
-. Capitania dos Portos de Mato Grosso,

Salomão Santiago de Abreu, para as des-
pesas do 40 trimestre;

De 1:695$, recebido por Luiz do Mi-
randa Barcellos, porteiro almoxarife da
Escola de Aprendizes Marinheiros, do
Espirito Santo;

De 1208, recebido em 29 de novembro
de 1931. pelo secretario da Capitania de
Portos do mesmo Estado, Luiz Rodrigues
de Queiroz;

De 150$, feito ao capitão d ecorveta,
farmaceutico, Dr. João da Silva Porei-

. ra, para as despesas do 4° trimestre de
1931;
, De 1:500$ ao comissario Paulo S. .do
Queiroz, para as despesas do 3° trimse-
tre, da Diretoria de Navegação;

De 4:8008, ao comissario da.Eseela de
Aprendizes Marinheiros em Sergipe,
Octaatio V. de Mattos, recebido em 21
de abril do anno proximo passado;

De 1 :017$ ao coinissario Arnaldo An-
tonio Rodrigues, do contra-torpedeiro

" . "Paraná", para despesas em dezembro
desse ano;

De 1:500$ ao porteiro da. Delegacia
- . Fiscal - no Estado do Rio, Carlos Serpa,à
-para as des'pesas de junho a agosto des-
te ano;

De 3:250 a D. Zelia Ribeiro Mattos,
enfermeira-chefe do Serviço (1 eEnfer-
meiras para as despesas do 4° trimestre
de 1931;

.• de Oliveira, para as despesas do 2°
De 58:500$ ao geologo Avelino Ignacio

mestre desse ano, dp Serviço de Sonda-
gem de Petroleo, no Amazonas.

Foram julgadas comprovadas as apli-
cações dadas aos referidos adeanta-
mentos.

De 8:3668000, recebido por Luiz de
M. lieis Monteiro Tapajoz, secretario da
Fazenda Modelo de Ponta Grossa, para
as despesas do 1° trimestre;

De 10:0508000, idem por Gil da Rocha
Prata, chefe de culturas da Fazenda Au-
gusta ' Montenegro, para as despesas do
3° trimestre.

Foi convertido em diligencia o julga-
mento asses dois processos, para o fim
de serem sanadas as faltas a que se re-
ferem os pareceres.

De baixa de fiança:

Oficio n 352. de junho de 1931, da
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
rais, solicitando autorização para baixa
da fiança prestada pelo ex-agente do
correio - de S. Miguel do Verissimo, João
Victor de Araujo. •— O Tribunal resol-
veu que se resp onda de- acôrdo com o
parecer do Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Público (adjunto).

Requerimentos: .

De Soares Girão, ex-agente postal de
Igarapava, São Paulo, e de José Silverio
dos Reis, agente do correio de Roseta,
Estado do Rio de Jarieiro[stibre o - levan-
tamento de suas fianças. — O Tribunal

i resolveu ordenar a baixa das fianças alu-
didas.

De Paulo Andrade, ex-coletor das ren-
das federaes em Caçapava, São Paulo. fa-
zendo igual pedido. — O Tribunal auto-
rizou a baixa da fiança indicada no pa-
recer, na importancia cio 3:0008000, ofi-
ciando-se á Delegacia Fiscal 'em São
Paulo, nêste sentido e no da baixa orde-
nada por acórdão de 10 de agosto de
1911, proferido no processo n. 5.842.

Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

De tomada de contas:
N. 24.872, de Alberto Cardoso Aguiar,

quando interventor na .Bata, em 1920:
N. 24.811, de Pedro Ivo de Almeida

ex-agente do correio de Santo Antonio
de Jacutinga, Minas Geraes, no -periodo
de 1° de junho a 10 de agostõ de 191.1;
' N. 24.633.- de José justino de Souza,
ex-agente postal de Vilu-Assú. Minas
Gerais, no periodo de 23 de janeiro de
1923 a 8 de fevereiro' de 1930;

N. 24.833. de SylVio Azambuja, cole-
tor fede,ral. em Estrella. R. G. do Sul,
no periodo de 1. 0 de janeiro de 1929, a 31
de dezembro de 1930:

N. 2 .1.898, de Newton Burlamaqui, ex-
tesoureiro da Delegacia - Fiscal no Pará,
no penedo de 1° de • janeiro de. 1924 a
31 de março de .1923;

O Tribunal julgou quites os responsa-
veis e ordenou que fossem' lavrados, nes-
sa. conformidade; os cOnepétentea acor-
da-os.'

De revisão de tomada .de contas:
N. 17.306. de Antonio Piragibe, su-

perintendente da venda externa do solo,
no Distrito Federal, a requerimento do
encarregado da venda externa-
de Souza Pinto. — Negou-se provimento
aoao recurso interposto, para o fiei de se
manter o acórdão recorrido. O relator
propoz; preliminarmente, diligentia afina

..n••••••~1.11•J.,1n111~MMIC"	

••

de que o corpo instrutivo, tendo-em vis-
ta os documentos da tomada de contas
e os mapas analiticoa, fizesse um con-1
fronto entre os mesmos, de modo a es-
clarecer melho; o Tribunal a respeite
de taes mapas.

— Relatados pelo auditor 11.fredo
vignier:	 •

De tomada de contas:
N. 21.643, de Joaquim da Cosia Faria,

*'x-agente do correio de S. Roque, Mi-
nas Gerais, no periodo de 1 de janeiro
de 1932 a 3 de abril 'de 1923;

N. 21.831, de Joaquim Carãoaso Neves,
ex-agente do correio de Ivai, nesse Es-
tado, »o periodo de 19 de agosto da
1916 a 30 de junho de.1932;

N. 21.867, de Osorio Pires do Prado,
ex-agente do correio de Cachoeira, no
Mesmo Estado, no periodo de 21 de ju-
nho a 12 de agosto de 1930;

N. 2 .4.868, de' Braulino Candido dos
Santos,' agente do correio de Deli Jesus,
idem, no periodo de 8 de setembro de
1925 a 31 de dezembro de 1930;

N. 24.880.. de Antonia da Silveira Ca-
pillé, agente do correio de Douradas,
Minas Gerais, no penedo de 14e janeiro
de 1928 a 31 de dezembro de 1930;

N. 24.897. de Julieta Gomes de Souza,
agente Coa correio de S. Joaquim d.e
Graúna, Estado do Rio de Janeiro, no
periodo de 1 de agosto ale 1910 a 31 do
dezembro de 1922;

N. 21.881, de Leonor D. Paes de %r-
. agente do correio de Nival, Maio

Grosso, no penedo de 1 de janeiro de
1928 ,a 31 de dezembro de 1930;

N. 23.612. do Esther Martins Guima-
rães. ex-agente do correio . (143 S. Felix
de janeiro a 25 de abril de 1930;

-N. 24.664, - de D. Jtiaqiiina Orsina Ro-
cha, ex-agente do correio de Tapera,
Pernambuco, no puindo de 20 de março
de 1919 a 31 de dezembro de 1929;

N. 24.535, de José da Costa Pimenta
Junior, 2" tenente comisaario, servindu
na Escola de Aprendizes Marinheiros da
Paraíba, no periodo de 1 de agosto a 31
de dezembro de 1950;
' N. 21.610, de Francisco Corrêa Dan-
tas, ex-agente do cUrreio de A'yurtioca.-
Minna Gerais, no perlado de 15 de maio
de 1914 a 22 de maio de 1915;

N. 24.869, de José Martins da Silva.
ex-agente do correio' de Nossa Senhora
do Retiro, ness'e, Estulta, no penedo do
29 de junho de 1920 a 15- de junho cio
1922;	

•N. 21.164, de Sebastião Renno Perei-
ra, ex-agente do correio de Piranguinho,
no mesmo Estado, no perludo de 1 de se-
tembro de 1901 a 31 -de março de .1903;

N. 24.864, de José Augusto Guima-
rães, agente do correio de Biguatinga,
Minas Gerais, no perlado de 1 de maika
de 1923 a 31 de dezembró de 1930;

N. 21.822, de Julio Lopes, ex-agente
do correio, em comissão, de S. Gonçalo
de Sapucai, nesse Estado, noa periodo de
25 de junho a 26 de outubro .de 1931.
• O Tribunal julgou quites os respon-

soveis indicados, e mandou que fosseni
lavrados os competentes acórdãos:.
' N. 24.119. de Manuel Benedicto Fon-

seca, tesoureiro, em comissão, da agen-
cia do correio de • Jundiai, S. Paulo, no
penedo de -17 de junho de 1029 a 30 de
setembro desse ano;

N. 24.516, de José Deeke; agente dOi
correio de • Harmonia, Santaa -Catarina;

. . .
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no perioclo de 1 de julho de 1905 a 30 de
abril de 1906.

O Tribunal julgou os responsaveis em
crédito pelas importancias de 10$358, e
2'181 90, respectivamente, e ordenou que,
nessa conformidade, fossem lavrados os
acórdãos devidos.

N. 8.985. de Raul Laseerre Sobrinho,
escrivão da 1" Coletoria Federal, na ca-
pital do Estado de S. Paulo. no periodo
de 7 de julho de 1913 a 3 de dezembro
de 1913;

N. 24.325, de Braulio de Aguiar, ex-
agente do correio de Muzambinho, Mi-
nas Gerais, nos periodos de 15 de janei-
ro de 1917 a 31 de dezembro de 1921 e
de 1 de maio de 1923 a 31 de maio de
1926.

O Tribunal julgou os responsaveis
&bit° para com a Fazenda Pública, pelas
importancias de 1:125$000 e 196$914,
respectivamente, e ordenou que, nessa
conformidade, fossem lavrados os acór-
dãos devidos.

N. 22.885, de Ederbuido Lanes Ber-
nardes, ex-agente do correio de Araxá,
Minas Gerais, no periodo de 1 de ja-
neiro de 1923 a 14 de março de 1927.
— O Tribunal resolveu que se providen-
cie no sentido da cobrança executiva do
alcance fixado no acórdão de 14 de ou-
tubro de 1931, e se oficie á Delegacia
Fiscal em Minas Gerais, no sentido da
última parte do parecer do Sr. Dr. re-
presentante, adjunto, do Ministerio

N. 13.193, de José Christiano Cortes,
ex-agente do correio de "Pedro Afon-
so", Goiás, no periodo de outubro de
1907 a 1° de .novembro de 1910.
Tribunal mandou dar vista do processo
ao Sr. Dr. representante do Mniisterio
Publico.

N. 22.921. de Longuio Teixeira, ex-
agente provisorio do correio de Abba-
dia do Bom Sucesso, Minas Gerais, no
periodo de 6 de janeiro de 1920 a 25
de junho de 1921. — Havendo sido re-
colhido aos cofres publicos o alcance de
288800, a cujo pagamento foi conde-
nado o responsavel por acórdão de 22
de julho de 1931, deliberou o Tribunal
que, se expeça quitaçãe ao mesmo res-
ponsave/.

N. 7.380, de João Felix Soares, ex-
coletor de Arroio Grande, Rio Grande do
Sul, no perlado de 2 de março de 1908
a 23 de setembro de 1912. Foi dado"'
identico despacho, visto o responsavel
haver recolhido o alcance apurado, de
4:09-6$180.

N. 10.371, de Henrique C. Pereira
Somes. .e;x-teoureiro ,cla sucursal dos
correios de Botafogo, Distrito , Federal„,

periockrde 1° de dedãeinbia) de 1911
a 22 de março de 1917, e converter-se
o julgamento em diligencia, para que a
3° Diretoria informe novamente, tendo
em vista as alegaçõse do responsável,.
juntando ao processo todos os elementos
que possam elucidar a procedencia dos
mesmas alegações.

De comprovação de adeantamentos:'
De 980$•00, recebidos por Constan-

tino Neto dá Rocha, telegrafista da R.
G. dos Telegrafos. — Converteu-se em.
'diligencia o julgamento, para o fim de
serem sanadas as duvidas apontadas
no parecer do Sr. Dr. adjunto do re-
presentante do Ministerio Publico.

De 21:500$, recebido por Cezar Dra-
gonero, interprete da Inspetoia do De- •
partamento Nacional do Povoamento, 

para as despesas do 3° trimestre. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim de serem prestados es-
clarecimentos sobre as duvidas.

De 58:500$, recebido por Avelino
Ignacio de Oliveira, chefe de sondagem
de petroleo, no valle do Amazonas. —
O Tribunal converteu .em diligentia o
julgamento, para o fim de se peoviden,
ciar no sentido de ser sanada a falta
a que se refere o parecer.

De 992:580$088, recebido em 14 e 30
de fevereiro de 1929, pelo encarregado
do deposito da Inspetoria Geral de
Obras contra as Secas Alberto Randolpho
Paiva, para ter ¡aplicação nos mêses-
de novembro e dezembro desse ano,
com as despesas do pessoal. — Con-
verteu-se o julgamento em diligencia
para o fim de ser inteirado o respon-
savel a prestar as alegações sobre as
impugnações feitas pelo Corpo Instru-
tivo do Tribunal.

De 10:000$, recebido pelo mesario
Octavio Santos, para despesas do
"Baia".

De 13:460$, ao engeneiro Alvaro de
Albuquerque, chefe de comissão do
Centro Agricola "Inglez do Souza",
Pará, em 18 de julho do ano p. p.

De 75:000$, ao capitão-tenente Jorge
Paes Leme, para os trabalhos de cons-
trução o reparos dos faróes de Chuy
e Cidreira, Rio Grande do Sul;

De 1:700$, ao 20 tenente comissario
da Escola de Aprendizes Marinheiros,
do Rio Grande do Norte, Adalberto
Bernard Robbe, para as despesas do
2° trimestre de 1931.

De 6:364$, a Luiz Rodrigues de Quei-
roz, sub-oficial, secretario da capitania
de Portos do E. Santo, recebido em 26
de novembro desse uno.

De 600$ ao ajudante de porteiro da
Alfandega da Baía, Antonio de Freitas
Barros, para as despesas de agosto a
outubró do ano proximo passado;

De 13:820$ a Rodrigo Affonso da Cos-
ta, tesoureiro da Repartição Geral dos
Telegrafos, idem do 3° trimestre;

De 15:000$ a Frandscb Antonio da
Silva Guimarães, para despesas a bordo
do "Floriano";

De 165$ a José de Albuquerque, Ma-
ranhão, escrivãõ da 5 Circmuscrição
Judiciaria Militar, idem do 4° trimes-
tre;

De 1:500$ ao inspetor fiscal do im-
posto de consumo, Abraham Pereira da
Motta, idem do 2° trimestre;

De 2:500$ a Carlos Lins Baia, Secre-
tario da E. de F. C. do R. G. do Nor-
te, idem de -agosto --e-seterribro;*-- - •	 '

De 150$ ao Dr. Carlos Augusto de
Brito e Silva Filho, ajudante de ordem..
da Diretoria de Saúde Naval, idem da
3° trimestre;

De 750$ ao porteiro da Recebedoria .
do Distrito Federal, Arlindo de Olivei-
ra Siqueira, idem do 30 trimestre; •

De 200$ a Fernando da Costa Gue-
delha, einbarcador de calorias do De-
partarriento Nacional do Povoamento,
no Pará;	 .

De .400$ a Jcisé Gomes de, Oliyeira,
cartorario da Delegacia Fiscal ha Pa-,
rafba, recebido em 28 de agosto de 1931;

De '600$ ao pôrteiro cartorarió da
Delegacia' Fiscal em Goiaz ';João 'Pinto
de Figueiredo, para as despesas do 2°
trimestre;

De 230$ a Manoel Raymundo de Al-
buquerque., porteiro da Alfandega do
Pará, idem 3' trimestre:

De 1:500$ a Carlos Serpa ,idem
Delegacia Fiscal no Estado do Ajo de
Janeiro, idem de março a Maio do armo
proximo passado;

De .120$ a Alfredo de Alencar. 3"
escriturario da fiscalização do Porto do
Pará. idem do 3° trimestre;

De 43:310$ a Luiz F. de Moras Re-
go, geolog-o, para as despesas do 3° tri-
mestre, a seu cargo:

De 3:000$ a Victor B. Caminha, co-
reis:trio do Centro i¡e Aviação ;Naval

de Santa Cat•harina, para as despesas do
2° trimestre;

De 55:000$ a José Oliveira Machado,
engenheiro residente da E. F. Petrolina

Therezina, para as despesas a seu
cargo, no 3° trimestre; -

De 75$ a Pedro Marciano de Oliveira.
auxiliar - da Capitania dos Portos da Pa-.
raiba, recebido eni 2 de dezembro do
1931;

De 750$ a Alfredo Joaquim de Abreu.
porteiro do Arsenal de Marinha desta
capital, para as despesas do 4 0 trimes-
tre do ano proximo passado;.

De 2:500$ ao 1° tenente Bernardo Ta- •
vares Pereira, para despesas' de fune-
ral e enteros, no 2° trimestre do ano
proximo passado;

De 300$, ao porteiro cartorario da De-
legacia Fiscal no Espirito Santo, Alcides
Rodrigues, para o ultimo trimestre desse
ano.

Foi julgada comprovada a apl'cação
dada aos referidos adeantamentos.
• De baixa de f:ança:
De D. Claudina Reis,. ex-agente do

correio de Nilopolis, Estado do Rio. —
O tribunal ordenou a baixa da 'fiança de.
que se trata.'

De D. Geroliva Rodrigues da Costa
Lage, ex-agente postal de Batêas, Mi- .
nas Gerais 'Converteu-se em dili-.
genCia o julgamento, para que informe •
a Delegacia Fiscal em Minas Gerais, em
que data foi exonerada a responsável de
quem se trata.	 •

• -De D. Veronica Vieira Lima, ex•-agen-.
te postal de,,Bom Nome, Pernambuco;
• De D. Eulalia Luiza Lobato, prestada .

pelo Sr. Olympic, (.1.3 Athay-Tle. Lobato,.:,
para garantia da sua gestão no cargo de -
agente .do correio de Lorena, São Paulo;

De Waldomiro Dantas,' ex-agente pOS-
tal de Socorro, São Paulo.

O tribunal ordenou a baixa das refe-
ridas fianças.
- Foi finalmente, aprovada a redação

dos acórdãos lavrados nos • processos
abaixo,' apresentados nas sessões - indica-
da, pelos -relatores seguintes

Sr. auditor Oliveira Lima:
.Sessão.. de i3 de janeiro de 1932 	 ,

N. 23.558. : de D. Francisea E. Fer-
reira Alves Teixeira: n. 23.590, de Be-.
nedieto. Moreira de -Andrade;,. il. '23:241,"

• deloão Mauricio 'Ferreira; n: 23.446; de
José. Antunes Braga; 'n: 23.500, de-Alvar
Costa; É: 23.230, de -Orlando Pires de
Mattos; n. 23.781, de Ramiro Bast6s;
n. 21.540, de Julio Lallowich, e número

Pe,nteaclà„
xando'..na,aicances aparados, 'em 5$028,''`.-.
2:748$335, 20$250. 4,0500, .1:387$100,-

, 737$100, .13 :901$85.0, 237$i00 .. e 564,
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marcando-lhes o prazo de 30 dias para
o recolhimento aos cofres públicos sob:
as penas da lei.

N. 24.531, de Tancredo Penna de
Moraes; n. 7:332. de Abel Pereira dos
Santos; 24.232, de Edgard Ballard. e
10.645, de Fcrrtunato Gonçalves Pinhei-
ro, considerando em crédito pelas im-
portaMias de 178950, 2:2888741. reis
1:0368475 e 1:540$394, e ordenando que
lhes sejam expedidas as competentes
provisões.

— Sr. auditor Alfredo Mavigier: 	 •
Sessão de 20 de janeiro de 1932:
N. 21.799, de Elsa Helm; n..24.586,

de Sylvina Vieira : Garcia; n. 24.755, de
Carlos Oscar Guimarães; n. 24.084. de
D. Djanira Perry; n. 24.442, de Collo-
tino Ferreira Volte; n. 14.652, de José
Raulino de Oliveira;.n. 24.418. de dona
mero 24.612, de Luiz Julio Debreux; nú-
mero 24.706. de José E. de Aquino Lei-
te; n. 24.802

'
 de Pascacio Peres • nú-

mero 19.434, de Elysio Alves da Rocha;
n. 24.730. de Maria Theodora da Sil-
veira Martins; n.- 20.881, de Joaquim
Rodrigues Cajazeira; n. 24.826, de João
Antonio da Rocha; n. 24.815, de D. Ma-
ria Silveira França; n. 24.800, de Si-
mões Wosny; n. 24.798, de Oscar Be-
rendt; n. 24.795, de Manoel Teixeira
Collaço; n. 23.946, de D. Olindina L.
da Silva Albuquerque; n. 23.151, de José
de Camargo Aranha; n. 24.224, de Etel-
vina de Souza, e 23.978, de D. Tharcilla
Farias Fernandes Bello, mandando ex-
pedir-lhes provisão de quito.

N. 23.475, de Alvaro Junqueira; nú-
mero 24.612, de Luiz úlio Debreix; nú-
mero 24.808, de D. Hermenegilda Ro-
lim de. Moraes;- n. '24.327, de Jacintho
de Almeida Tinisgalli; n. 24.505, de
D. Joanna Baptista de Almeida; n. 3.093,
de José Vieira de Souza, e n. 24.772, de
Joaquim Guilherme da Silvo, julgando
em crédito pelas importancias de reis
3128929, • 788, 62$040, • 68864, 83$925,
118260 e, 68 e ordenando se lhes expeça
a competente provisão.

N. 23.733, de D. Maria Correia Di-
niz; n. 23.124, de Antonio Gonçalves de
Medeiros; n. 24.746, de Clarinda Alves
Rodrigues; n. 23.515, de -M5noel .de
Souza : .Lima; ri". 22.547, de Cieero ( • 1 -. da
Silva Liste : e n. 23.856, de Maximino
Garrido do „Costa Braga, fixando-lhes os
alcances apurados era .1308820, Q$, 36$,
2928925. 1:087$72(1 e 13$200. e .o. prazo
de 30 dias para o recolhimento aos co-
•res publicos, sol. as penas da :lei.

Nada mais havendo a tratar.o Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados os
trabalhos, designando o proximo dia 10
do corrente para a sessão de julgamento
de processas da mesma natureza.

ATA N. 22 — SESSXD 'otthiNAMA EM 12 DE
• k`EVEREIRO DE 1932

.	 .
Presidencia do Sr....,ioinistro	 de

Ronre --Representante do Állinisterio,-
PubliCot .:'Dr.-'0clavio Tarquinio: d.

S'eci•elarib Dr. .Jfflé, de MO-
rnes.	 .	 •-

Presentes. os Srs.' : • ministros-Jesuino
Cardoso',' Leonel .F .',111o, Monteiro de Bar-
ros'. LyrO e l'hOupson
Flôirs foi aberta...:a

Compareceti o Sr. auditor A. OliVerra'
Lima.

Foram relatados os seguintes proces-
sos:

Pelo .Sr. ministro Tavares de Lyraf
Oficio n. 24, de 30 de janeiro deste

ano, do -Ministerio da Fazenda, solicitan-
do sejam tomadas as contas do ex-tesou-
reiro da Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tarina, Abilio Ladislau Mafra: — O tri-
bunal resolveu atender ao pedido do se-
nhor ministro da Fazenda, fazendo-se
cem urgencia as devidas comunicações.

Requerimento de Olymplo Lourenço de
Alhayde, ex-agente do correio de Conde
de Araruama, Estado do Rio de Janeiro,
pedindo levantamento de contas, no pe-
n ado de 1 de janeiro da 1923 a 15 de
maio de 1926. — O tribunal deferiu o
pedido, devendo a tomada de contas 'ser
efetuada pelos funcionados incumbidos
desse serviço, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

De tomada de contas n. 23.889, a que
foi junta a representação do 2° escritu-
rado, Dr. Leonel Soares, relativa ao
equivoco que parece existir, no julga-
mento desse processo, em sessão de 23
de janeiro deste ano. — Resolveu-se
proceder de acôrdo com o parecer do se-
nhor Dr. representante do Mini4terio
Publico.

—.Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

De tomada de contas:
N. 23,899, da Architrichinio Ribeiro

de Aguiar, ex-tesoureiro da Administra-
ção dos Correios de São Paulo, no perlo-
do de 1 de janeiro de 1926 a 31 de maio
de 101. — O tribunal, considerando in-
dubitavel a responsabilidade civil do te-
soureiro, resolveu, preliminarmente, de-
ferir o requerimento do Sr. Dr. repre-
sentante do Ministerio Publico na parte
em que pede seja oficiado á Administra-
ção dos Correios no sentido de ser reco-
lhida aos cofres publicos a. importancia
.',.mpropriamente escriturada a titulo de
deposito naquela repartição, conforme
consta do processo.

Foi o seguinte, o parecer do Sr. dou-
tor representante do Ministerio Publico':

Trata este processo da' tomada de con-
tas do Sr. Architriclinio Ribeiro de
Aguiar, tesoureiro da Administração dos
Correios de São Paulo, no- periodo dc I
de janeiro de -1926 a 31 de maio' de
1931.

Verifica-se do exame do processo e
dos anexos que o fiel de tesoureiro Ju-
venal dos Santos Assumpção, incumbi-
do do serviço de registrados com 'valór,
violou' diversos e subtraiu a importan-
do de 88:5008000.

Por determinação da Administratção,
o tesoureiro recolheu essa importancia,
que foi escriturada como "Depósito”.

Contra o fiel, que foi exonerc,do a
hem do serviço público. foi intentada
ação criminal, já estando pronunciado,
com se vã do respectivo processo crime,
em apenso.

O tesoureiro pleiteia a isenção da res-
ponsabilidade civil pela indenização (10,
dano e nesse sentido opinam • franca-
mente o relatorio do tomador da conta e
O pare-cer do contador da Adminstração

,dos' Correios
l•; , sse. -- sentido tambem se inclinam a

informação do escriturado é o 'parecer
do Sr. - diretor da Terceiro Diretoria.

Divirjo fundamentalmente 'desse modo
de vér e sou pela responsabilidade ci-
vil rio- tesoureiro.

E' mistes não confundir responsabili-t
dade civil e responsabilidade criminal.,

Parece fóra de dúvida que o tesou-
reiro não tem responsabilidade crimi-
nal.

E' o que se conclúe do estudo dos au-
tos, é o que resulta do processo crime
já iniciado.

Mas a isenção da responsabilidade
criminal não importa a da civil.

E esta subsiste indubitavel, para o
tesoureiro, na hipótese deste processo.

Cumpre frisar para logo que o desvio
criminoso foi praticado por um fiel de
tesoureiro.

E' principio incontestavel de direi-
to.. que o tesoureiro responde civilmente
pelos átos dos seus fieis, e responde
porque a estes está ligado pelo vinculo
da preposição.

Recolhido livremente que foi o fiel,
pelo tesoureiro, a este cabe a respon-
sabilidade civil pelos átos daquele,
oriunda da presunção juris et jure da
culpa in eligendo.

Como atenuante dessa responsabili-
dade, e pretendendo mesmo -a sua isen-
ção, alegou-se no processo que os vo-
lt:ires desviados não eram "valóres es-
criturados em caixa, mas dos que não
são considerados nos balanços da Te-
souraria e, ipso facto, não figuram nas
tomadas de contas".

Improcede de todo esse argumento.
Certo os valóres desviados pelo te-

soureiro não pertenciam á Caixa deste,
não eram suprimentos recebidos do Te-
souro ou renda arrecadada. Mas eram
valõres que transitavam pela Tesoura-
ria, em virtude de expressas disposições
legais, volõres por cujo estravio res-
pondia a União e, na hipotese, eram va-
lõres pertencentes' á União, visto que
continham a Tenda que as coletorias do
interior recolhiam á Delegtxcia Fiscal,
em registrados com valor declarado.

Em todo os tempos, sempre figurou
nas tomadas de contas processadas neste
Tribunal a responsabilidade dos agen-
tes postais pelo estravio de registrados
com valór.

E não é possivel excluir a de que traia
este processo, sem violar flagrantemente
a lei e subverter principias comesinhos
de direito.
. O regulamento aos Correios que bai-
xou com o decreto n. 14.722, de 16 de
março de 1921, dispõe terminantemente
no artigo 379:

"A Administração dos Correios de São
Paulo terá seus serviços divididos por
oito secções com os seguintes encar-
gos:

3' Secção — Tesouraria, dirigida pelo
tesoureiro, d qual tombem incumbirá o
serviãço de registrados com voldr de-.
clorado".

E mais adiante:
3' Secção:
"Registro da correspondencia cãm yd-

lór declarado, sua entrega do - público e
a • Secção encorregada'da expedição e
.bem assim recebimento da destinada
distribuição :na súde da repartição".

Trata-se, pois.. de um serviço que
incumbe exclusivamente á •Tesouraria
dos Correios de São Paulo,- que só ela
podia fazer e cuja responsabilidade é
sempre do tesoureiro, por si ou por seus
fieis ou outros prepostos.

Provado que ficou, exuberantemente,
pela propria confissão do fiel Juvenal

•• •	 •	 •
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cios Santos Assumpção, que foi ele o au-
tor do desvio dos valõres, é fora de dú-
vida que a responsabilidade civil pela
indenização do dano cabe ao tesoureiro,
ligado pelo vinculo juridico da prepo-
sição.

Nestas condições, sou de parecer que
o Tribunal de Contas. definindo como
cio tesoureiro a responsabilidade pela
reparação do dano causado pele fiel,
deve ordenar que o depósito feito da
importancia relativa ao desvio das va-
lores se converta em indenisação efetiva
c, como tal, seja recolhida definitiva-
mente aos cofres públicos, considerando
em seguida o tesoureiro quite para com
a Fazenda Nacional no periodo desta to-
mada de contas.

1 de fevereiro de 1932. — Oetavio
Tarquinio de Sousa.

N. 21.715, de .Tos Juliana Vanzolini.
capitão-tenente médico, em serviço na
Emfermaria de Copacabana. no periodo
de 10 de maio a 8 de agosto de 1926;

N. 24.681. de Antonio A. Accioli Da-
ria, em serviço no C. T. "Paraíba". no
penado de 24 de setembro de 1925 a 14
de outubro do 1920;

N. 21.717. de Edgard Bairos Tostes,
idem, no cruzador ."Baía". no periado
de 6 de fevereiro de 1926 a 30 de julho
de 1926.

Os resprmsaveis foram julgados qui-
tes ordenando o Tribunal que sejam la-
vrados os necessarios acórdãos nesse
sentido.

N. 23.118. de João B. de Oliveira
Cunha, ex-agente do correio de Caete-
tuba. São Paulo. no perlado . de 6 de de-
zembro de 1920. a 20 de maio de 1920.

O Tribunal mandou lavrar acórriam
fixando em I í3$300 o alcance rpurado.

N. 22.921, de D. Izabel do Nascimento
Avila, ex-agente do carecia de Dattos,
Minas Gerais, no periodo de 1 de agosto
de 1919 a 16 de janeiro de 1930. — O
'lei! tonal manteve o acordam proferido
em sessão de 22 de julho de 1931.

N. 18.250 bis, de Abilio -Nobre Cruz,
coletor da coletoria federal, da capital
do Estado de São Paulo, no periodo de
6 de fevereiro de 1926 a 1 de outubro
de 1927. — O Tribunal resolveu con-
denar o responsarei ao pagamento da
importancia de 17.5068135, de acordo
com os pareceres, lavrado-se nesse sen-
tido o necessario acórdão; e determina
que se oficie ao Sr. ministro tia Fazenda,
em resposta ao aviso n. 10, do 14 de
janeiro do 1932, - dando conhecimento
dessa deliberação.

De revisão de tomada de enfitas:
Oficio n. 278. de 5 de .setembco de

1929, da Diretoria de Fazenda do Minis-
teria da Marinha, relativo aos processos
ris. 18.888. de José C. da Silva n'r-
reira e n. 11.288. de Anthenor Pires
de Amorim. — O Tribunal resolveu de-
ferie 1) requerimento do Sr. 1)1' . repre-
sentante do Ministcsrio Público, nu sen-
tido de se fazer voltar os procc,.:sos á
Diretoria de Fazenda do Ministerio da
Marinha. afim de ser cumprida a de-
sição anterior do Tribunal.

De comprovação de adeantainento:
_De 1:5008, recebido em 28 de setem-

tiro de 1931, pelo Sr. Octavio Texeira
Soares, inspetor fiscal na Paraíba. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim de serem satisfeitas as
exigencias indicarias pelo Sr. ajudante
00 representante do Minislerio Publico.

De 950000, feito a Henrique Delforge,
preparador do Museu do Jardim BOtani-
co, em -s-irtude do oficio ri. 741, de de-
zembro do ano proximo passado:— Foi
convertido o julgamento em diligencia,
para que o Corpo Instrutivo informe de
meritis.

De 19:5958000, recebido pelo tesou-
reiro do Distrito Telegrafico do Piauí,
para as despesas do 3° trimestre deste
ano.— O Tribunal, no caso especial de
que se trata, resolve julgar comprovada
a aplicação do adeantamento, oficiando-
se á Delegacia Fiscal, no sentido de se-
rem evitadas despesas fóra do periodo
dos adeantamentos, em casos futuros.

De 300:0008000, recebido em 27 de
agosto do ano proximo passado, pelo co-
ronel Rosalvo Marianrio da Silva, para
as despesas do 30 trimestre, desse ano.-

-O Tribunal, no caso especial de que se
trata, julgou legal a aplicação - do adean-
tameuto.

De 7508000. feito a Mario Raymundo
da Silva, porteiro da Inspetoria. Federal
de Portos, Rios e Canais, recebido em 7

dezembro do ano proximo passado.
De " 3008000, a Antonio Marinho Fal-

cão, porteiro da Alfandega de Maceió,
para as despesas do 10 trimestre desse
ano.
' De 1:2008000, ao 30 oficial da Inspe-
toria de Profilaxia da Lepra e das Doen-
ças Venereas, Januario Rodrigues, idem,
idem;	 •

De 6008000, a José Augusto Prosper
Braueber, porteiro da Delegacia Fiscal na
Baía, idem, idem;

De 2758000, a Mario Fernandes Bas-
to, escrituraria-arquivista da Inspetoria
de Saúde dos Portos do Piauí, idem,
idem do 3° trimestre;

De 3008000, a Mario Silva, 2° escritu-
raria da Inspetoria Federal de Navega-
ção, recebido em 27 de agosto de 1931;

De 5:5008000„ ao - comissario Eduardo
B. Fontenelle, em, serviço na Escola de
A. Marinheirbs do Ceará, para as` des-
pesas do 3" trimestre desse ano;

De 46:000000, ao engenheiro de 1'
classe da Fiscalização dos Porto. da
Baía, Paulo de Carvalho Fontes, para as
despesas idem;

DP 12:2008000, a Elesbão Coelho de.
Aquino, inspetor da Repartição Geral
dos Telegrafem, para - as despesas do 1°
trimestre;

De 2008000, ao porteiro-carlorario
• Allandega de Corumbá, Theocloro Mar-
tins Geacopello, 1 4.ein do 2° trimestre:

De 1508000, a Adalberto D. Neves,
continuo da Auditoria cie Marinha, idem,
idem;

De 8658000. a Olavo Caribé Rocha,
secretario da Capitania de Portos de Mi-
nas Gerais, idem do 3° trimestre;

De 1:2508000, a Pedro Reynaldo Bas-
tos. despachante da Impi.msa Naval,
idem do 2" trimestre;

De 1508000, a Antonio jo0 Xavier da
Silvei na, es.triturario da Prormadoria
dos Feitos da Saade Publica, idem do 3"
trimestre;

De 9 508000, a Nicanor rir Paula Ribei-
ro, porteiro interino da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça, para

aquisição de duas e meia libras sterlinas
para cunhagem de medalhas;

De 1:500000, ao continuo . Rodrigo
Pereira da Silva, para as ' despesas da
Secretaria de Estado do Ministerio da
Agricultura, em setembro a novembro
de 1931;

De 1:2508000, a Reginaldo Pereira de
Vasconcellos, 2° tenente-contador, para
as despesas a seu cargo, na 6 Região Mi-
litar, no 3° trimestre desse ano;

De 5:0008000, ao 2° tenente patrão-
mor da Capitania de Portos do Rio G. do
Norte, Emygdio Luiz Fialho, para as
despesas do 2° trimestre;

De 9008000, a João Baptista da Silva,
para as despesas do 3° trimestre, na qua-
lidade de porteiro da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul;

De 1508000, a Antonio Fernandes de
Moura, comissario da Imprensa Naval,
para as despezas do terceiro trimestre.

O Tribunal resolveu julgar boa e le-
gal ,a aplicação dada aos referidos adi-
antamentos.

De baixa de fiança:	 .
ri, 750, de 22 de dezembro de

1931, da Delegincia Fiscal em Minas Ge-
rais, solicitando autorização para dar
baixa-na fiança de João Alves Morgato,
ex-agente do Correio de Barão de Ca-
margo, nesse Estado. — O Tribunal re-
solveu que se reitere a autorização con-
stante do oficio a que alude o parecer.

Foi, finahilente, aprovada a redação
dos acórdãos lavrados nos processos
abaixo, apresentados nas sessões indi-
cadas pelo mesmo relator, Sr. auditor
A. OliveiraLima.

Sessão de 13 de janeiro de 1931.
" N. 124.735. de José do Carmo e Silva
e 24.756, de José Guardin. mandando
expedir provisão de quitação.

N. 21.733, de Carlos Urban; 24.303,
de Lodegario Partilha de Oliveira o
24.431, de João Joaquim de Mello Netto.
julgando em credito pelas importancias
de 628046, 5078515 e 1898959, e orde-
nando que, nessa conformidade, lhes se-
jam passadas as competentes provisões.

:1.-!Átss5o de 27 desse mesmo mez:
N. 9 4.827, de . Alberto Pinto da Fon-

-seca; 9 4.828. de Aranhas de Carvalho:
24.848, de Manoel V. da Graça Junior e
24.852, de Annibal Botelho de Paiva.
mandando expedir-lhas provisão de qui-
tarão.

Nada mais luvendo a tratar, o senhor
ministro-presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia -17 do cor-.
rente mez. para o julgamento de pro-
cesso .: . rin. mesmn natureza.

TERMOS DE CONTRAT6
MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de notificação da clausula oitava , -
do contrato celebrado, rui seis de ju-
nho de mil novecentos e vinte e nove.
entre o governo federal da Republica
dos Estados 1: nidoes do Brasil e dona
Laura de Frihurgo para servir na
qualidade de estatist:c n -especialista de
climatologia comra.aàu da Diretoria
de Metcwologia.

Aos vinte e dons dia da mas d ...., fe-
vereiro de mil novue2ntos e trinta e
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-douS' presentes„ na Diretoria de Meteo-
rogia, o respectivo diretor senhor Raul
Pires Xavier, por Parte do Governo Pro-
visorio' da Republica dos Estados Uni-
dos . do Brasil, confórme delegação que
lhe foi conferida pelo aviso numero du-
zentos e , quinze, de vinte de fevereiro de
mil novecentos e trinta e dous, do se-
nhor encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausencia 40 ministro, e dona
Laura de Friburgo, contratada em seis
de junho de mil novecentos e vinte nove,
para servir na qualidade de estatistico-
especialista de climatologia comparada
da mencionada Diretoria, acórdaram
em modificar a clausula oitava do refe-
rido contrato prorrogado em virtude do
termo de trinta de junho de mil nove-
centos e trinta e um,. registrado pelo
Tribunal de -Contas, em sessão de trêse
de julho do mesmo ano, que ficará as-
sim redigido: Clausula oitava — Como .
remuneração de seus serviços percebera
a contratante a gratificação mensal de
oitocentos mil reis (800$000) a contar
da data em que o Tribunal de Contas

• ordenar o registro do presente termo.
A gratificação prevista correrá no atual
exercido por conta da sub-consignação
sete ."Para pagamento do pessoal técni-'.
co, etc.", consignação "Pessoal", da ver-
ba 'decima segunda ,— Diretoria de Me-
teorologia, do artigo quinto do decreto
número vinte e um mil e cincoenta e
nove, de dezoito de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e dous, em cujo cré-
dito fica 'empenhada a necessaria impor-

• tancia, e, no exercicio vindouro, por
conta dos recursos que para tal fim fo-
rem consignados: O presente termo só
terá vigôr sf?, fôr registrado polo Tri-
bunal de Contas, não se responsabili-
sando o governo por indenisação algu-
ma si aquele instituto denegar - o regis-
tro'. 'E, para firmesa e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo no livro de contratos da
Diretoria' de Meteorologia, que, lido r,
achado :conforme, vai assinado pelas Par-
tos . 'contratantes .ia mencionadas, pelas
testemunhas Dano Vizeu Barcellos e Al-
berto Carrilho e pw mim, Newton Fer-
feira Campos, pr ; rneiro escriturario,
que o lavrei. Diretoria, de Meteorologia,
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de .1932.
Boni l'ires . :Vave; •. sobre très estampi-
lhas do . Tesouro Nacional . do valor de
dious mil réis cada unia, devidamente
inutilizadas; Lauro' de Friburgo, NeW fOn

• Y. Campos; como trsteinunhas: Alberto
D. Corrilho e Dario Vizeu Boreellos. —
COlifere com o original. Celina Camp-
bell de Barros, ;?,"' est.rituraria.
A'ew1r,rz	 Campos, secretario.

Tribunal — Juizes Seccionais — Con-
tadoria Central — Sub-Contadorias Sec-
cionais — Secretaria da Camara — Pre-
sidente da Republica — Ode de Ape-
lação — Tribunal de Contas — Secre,-
taria do Senado — Abonos Provisorios
e Aposentados — Instituto 7 de Setem-
bro — Tribunal Especial — Secretaria
da Educação — Secretaria do Trabalhb.

Serviço Geologia). — Ministros apo-
sentados do Supremo Tribunal e pro-
curadores dos Feitos da Saúde Pública.

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente proibidos. As pes-
sôas que, pOr qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabela de
pagamentos serão atendidas no oitavo,
decimo sexto e vigesimo segundo dias
uteis.

Expediente para efeito de pagamento:
das 11 ás 16 hora .3 e nos sabados das 11
ás 15 horas.

Diretoria de Meteorologia Serviço
federal — Boletim de meteorologia, 're-
ativo á segunda decada de fevereiro de

V32, elaborado no Instituto Central do
Rio de Janeiro:

Tempo — Norte: decorreu fresco o
chuvoso na bacia do Amazonas e quente
e seco no resto da região.

Centro: quente e seco, por vezes pou-
co chuvoso, quente e chuvoso no Estado
de Mato Grosso.

Sul: quente . e chuvoso.
Agricultura — Café — O estado da

cultura continúa clima em Campina,
Piracicaba, S. _Carlos do Pinhal e era-
vinhos (S. Paulo), e bom em geral. A
frutificação é boa em geral.

Cana — Prosseguem preparos de ter-
ras e plantios nas regiões do centro e
do sul. A vegetação se apresenta boa em
geral, regular cm Goiana (Pernambuco),
coruripe e S. Luiz Quitetunde (Ala-
gaôs), Itabaianinha e Japaratubinha
(Sergipe) e S; João Marcos (Rio). Ainda
colheita 'regular e boa em Itabaianinha
e pequena e boa no resto da região.

to (Maranhão), Barras (Piauí), sofriver
em Bom Jesus dos Meiras e Morro do
Chapéu (Baía), mau em Viçosa, Tauá'
(Ceará) e Macau (Rio Grande do Norte)
e está prejudicada em Limoetna NíGeará)i
e Pombal (Paraíba), em virtude do es-",
tado termo-pluviometrico, e, em parte,,
em Cravinhos (S. Paulo) pela ação da:
praga. Ainda colheita, pequena e regu-
lar, na região do norte, já virtualmente
terminada.

Cacau — O estado da cultura é regu.
lar em Manaus.

Herva mate — A vegetação se apre-
senta boa em geral. A colheita continúa
na serra do nordeste, no Estado do Mo
Grande do Sul.

Trigo — Não ha informação.
Milho — Prosseguem preparos de ter-

ras e plantios na região do norte. A
vegetação se apresenta otima em Santa
Branca, Campinas, Piracicata e Cravi-
nhos (S. Paulo), Pouso Redondo (San-
ta Catarina) e Januaria (Minas), boa em
geral, regular em S. João Marcos (Rio),
S. Simão (S. Paulo), S. Benta (Mara-
nhão), Terezina, Simplicio Mendes e
Barras (Piauí), Campina Grande (Pa-
raíba), S. Luiz Quitunde (Alagôas),
sofrivel em Remanso (Baía), má em
Oeiras (Piauí), Acaraú, Viçosa e Taua
(Ceará) e prejudicada pelo estado ter-
mo-pluviometrico em Limoeiro, do
mesmo Estado, Pombal (Paraíba), Pes-
queira (Pernambuco) e Barra (Baía) .
A colheita continúa nas regiões do cen-
tro o sul, regular e boa.
• Arroz — . Continuam preparos de tor-
ras e plantios na região do Norte. O es-
tado da cultura é ótimo em Santa 13ran-
ca, Campinas,. Piracicaba, São Carlos do
Pinhal (São Paulo), ' Catalão (Goiaz),
bom em geral, regular em São João Mar-
cos (Rio), São Simão (São Paulo), Nova
Bremen (Santa Catarina), Barreiras
(Baía), Terezina e Barra (Piauí). !gila-
til (Ceará), mau em Oeiras (Piauí) e
Viçosa (Ceará) e prejudicado pelo esta-
do térmo-pluviometrico em Limoeiro do
-mesmo Estado, Pombal (Paraíba), Bar-
ra (Bafa); Arassuaf (Minas) . A flora-
ção, a frutificação e a perspectiva de
colheita estão em identicas condições da
vegetação . . A 'colheita centinúa nas re-

.giões do Centro e Sul, regular e bôa.
• Feijão — Prosseguem preparos de

terras-e plantios em todos os pontos
produtores. O estado da cultura é ótimo
em Cravinhos (São Paulo), bom em ge-
ral, regular em Barreiras (Baía), Tere'-
zina e Barras (Piauí), Iguatú (.Ceará),
Campina Grande (Paraíba), sofrivel
Remanso (Baía), mau On Oeiras (Piauí),
Acara& Viçosa e Tah.a (Coral, ,e preju-
dicado 'pelo estado lérino-pluVibmetrico

• em Pouso Redondo (Santa Catarina), Li-
, moeiro..(Ceará),. Pombal. (Paraíba) p
Pesqueira (Pernambuco.). A colheita
contintia-nas regiões . do . Sul e. Centro,
„regular e bôa, quasl terminada ,no Rio
Grande do Sul:	 ••

-NOTIC IAM• •

Mandioca — Continuam , prefiaros
terras- e plantios na região do norte. O
estado da cultura é . boin em geral, re-
gular em Coruripe e S. Luiz Quitunde.
(Alagôas), Itabaianinha e Japaratuhinha
(Sergipe),. sofrivel em Morro do Chapéu
(Bafai) e .Barra. de S. Mateus (Espirito
Santo) . Ainda colheita regular e boa em
ltabaianinha e pequena e boa no resto

. da região.
Fumo Prosseguem . preparos deler-

ras e plantios no norte e centro. A vage-
tação se apresenta otima em-Campinas
(S. Paulo) .e boa ëna geral.

"1 -1P11""i144ga(14"'Âa	 Algodão — Continuam preparos deNadaria], serão pagas Roje, - as seguintes •terras e plantios na região do ,norte. O
f°11 '0,'INNi11 1. eP'9 	 ."til	 estado da.cultura . é otimo em Campinas

da Justica — Tesouro Nado- e Piracicaha-(S. Paulo)„ Januaria . (Mi-

	

nai .,.A.kuNo. da .£asenda • 	 Supremo. nas), bom , mu	 regular em S. Ben-

	

.	 .

•.

	

;1-,	 •

	

•.	 •	 •

I. 'IV. I '••• .• •	 • .	 .
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Ministerio da Agricultura - Boletim. diario da Diretoria de Meteor.ologia - Rio' de janeiro -- E. G. do Brasil
Em 27 de fevereiro de 1932_

Previsões para o'periodo de 14 horas do dia 27 ás 18 horas do dia 23
Distrito Federal e Niteroi Tempo : Instavel, sujeito a chuvas e. trovoadas. Temperatura: Estavel á noite, mantendo-se elevar

da de dia. Ventos: Variaveis, frescos por vezes.
A	 -Estado do Rio de janeiro - Tempo : lustavel, sujeito a chuvas e trovoadas, Temperatura: Estavel á noite ', mantendo-se

elevada de dia,	 -	 -
Estados do Sul - Tempo : Perturbado Ci2111 chuvas e trovoadas esparsas, Temperatura: Elevada. Ventos: Varia/eis, fresco%

por vezes,	 •
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 26 ás 14 horas do dia 27

,
O tempo decorreu bis- Lavei, isto é, com alternativas de ameaçador, incerto -e bom. Chuveu e trovejou hontem á noite. A tem-

•peratura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 32.7 e mi-
nitua 22.9 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 30.2 e rninima 22.9, respecti-

'umente, até ás 14 horas g ás 5 horas e 55 minutos. Os ventos foram variaveis.

i- Observações realizadas ás 9 horas (12 h . de Greenwich) do dia 27 de fevereiro de 1932	 Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas Ás 9 horas (12b. de Greenwich) no dia 27 de fevereiro de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Pão de Assucar com 36°0.
A temperaturas mínimas verificaram-se em Caxambú e Rui Barbosa com 1300.

Observações-Estado do céu: em decimos de céu encoberto de 0, totalmente limpo - a 10 totalmente encoberto- a) nuvens altas;
e)englobadas; b) baixa. Estado do tempo B, bom Bx, bom após perturbação; I, incerto; A, ameaçador; M, mau. Fenomenos diver.
aos: (0) chuva . T, trovoada. chuviscos ; CO nevoa secca; = nevoeiro; A granizo; trovoadas com relampagos; < relampagos
-LU ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; es, corda solar; cl, corda lunar; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidada dos fenomenos 4
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão baromatrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nível do mar e ã gravidade normal. X indica que não foi recebido O
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 26 ás 9 horas do dia 27

Zona Noite - Não é feita a sinopse desta zona devido á deficiencia dos despachos teIegraficos.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas, tendo tr6Vejado era algumas localidades de Mato Grosso e

Estado do Rio. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava•se incerto, com chuvas em Poços de Caldas. A temperatura foi estavel. Os
ventos foram variaveis com rajadas frescas esparsas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande e perturbado com chuvas e trovoadas esparsas nos demais Esta.
dos. Hoje ás 9 horas o tempo era bom, salvo em São Paulo onde era Incerto com chuviscos em Avaré. A temperatura foi estavel
em São Paulo e sofreu ascensão nos demais Estados. Predominaram os vento; de norte fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do norte que foi deficiente.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com 03 dados recebidos da rede meteorologlea até ás 14 horas.

• Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Paul, MaranhIo, Piauí, Cu:á, Rio Grande do Norte, Paraíba .4
Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Baia: Zona canil o - Estados: Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e RIO de Janeiro 9, •
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande de Sul. 	 - -	 • -	 )
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Postos thermo- luviometricos do D.....-
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.j iviaxirnt ua vespera. i-t maxinizi e a minima aos aemais postos  oram lidas as 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico
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.
Leitura -

Diferença
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Rio Paraiba do Sul - Dia 27:
Guararema 	
Jacarei
Caçapava. 	 -
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	 . 	
Rezende 	 •
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	 	 .	 ..
Porto Novo do Cunha. 	
S.	 Fidelis 	 •
Campos 	 / 	 .	 ..

Rio Itajai-Assú - Dia 27:
Pouso Redondo (X) 	
Rio do Sul (X). 	
Nova Bre deu (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban 	
Indaial	 	 •
Timbo 	  	 ..,,,.„•	 •
Passo Mansu(X) 	
Blumenau .	 . 	
Gaspar 	 , .. 	
Ilhota 	   

•

.

1.90
1.2
1.2 '
2.20
2 03
1.66
2.89
2.15
3.62
..--,t
-'''"'9.30	 ,

1.64
2 08
115

-
2.66
3.40
3.20

•

2•600.03
0.10
0.14

-
0
0.

5
1
5
1

-037
0.40
0.17

21 .g"---0.23

-0.12
0.24:
015

1.06
0.10
0.50

Rio S. Francisco - Dia 27:
Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januaría 	 .	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	 „Joazeiro (X). . .. 	
Cabrobó 	
Piranhas
Penedo 	

... 	
.	 Bacia Amazonica - Dia 26:

Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe--(X) 	
Rio Branco * 	
Labréa (X) 	
Manáos 	
Porto Velho 	 ' 
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	 -
Obidos
Santarém	 	
Imperatriz (X) 	
Porto Nacional 	

•

•

, 	

-

1.28
.2.90
3.05
2.64

3.03

2.72
5.91
2.55

12.00

12.39

25.03
95.14

5.26
4.42

.
3.09

Estado e tendencia do nivel das aguas dOs rios
Rio Paraiba doSul . - Dia 27 --Entrará em declinio entre S. Fidelis e Campos e em ascensão no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 27 - Continuará em declínio entre Barra do Rio Grande e Remanso e em 'ascensão no resto do curso.
Rio Ita-ai-Assti - Dia 27 --Entrará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 26- Subindo em Cruzeiro do Sul, Manáus, Porto Velho, Obidos e Santarém e baixando em Rio Branco.

.	 .-• .Sondagens aerologicas por meio de balões' pilotos

Estações Hora'
Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.003 3.030 4.000 • - 5.033 Maxin:a

Fernando Noronha (X).,
(?uixeranlobini (() 	

' 10 hs '
9.30

Natal () 	 "
Olinda ( <) 	 - 9.30
Maceió (X) 	 9.30 .
Ondina	 	 •...
Cuiabá 	 ..........
Caravellas 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Lampos. 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX) 	
Santos 	
Curitiba(XX) . ..... 	
Ttorianopolis, 	 . ....
Porta Alegre ou 	

9.30
7.30
9.30
9.30 -

. 9.30

9.30
13 hs
7.60

-
.	 • -9.303

9.30
9.30

E	 6
N
NNE• 3

-	 •	 .
N	 .	 44
N	 •	 5
NNW• 1"
NNW 6

-
Ni,.¡W

E	 "" 7
N	 8
NE	 6

N	 .". 6
NNW 7
NNE•3
NNW 8

N	 •	 7

NNW .4

E	 7
NNE 7
NE	 9

N	 9
N

NNW--- -8

NNW 14
•

NNW

E	 5
NNE	 -7

N "	 9
NNE	 7

-
NNW 8

NW 11

NNW 12

E	 6'
NE	 9

N	 10
NNE 3

NW-
.6

-
'NNE	 4
SW	 1

-
*NW	 4

•	 ""	 '
,

N	 3
NW	 5

Wim 5

NNW 3

-

W	 6

2.493 In si.,
.2.20gms,
1.170.ma„

5.0-1Gms,
.4.033;Es.

843.m3.
3 900'1-.: 3.

1(1.650 ms.

3.300ans.

• (X) Indica que não fOi redebido o despacho telegraphico..
,. (XX) Indica que 'Mo foi feita :a soriçtagem, devido a estar o Céo encoberto. .	 .	 .	 ,
': .(0) Indica que a'Soluiávseni de 7 hs. foi realizada no C. dás : Afonso is e a dc 2.I . ha• da va ;paza i ; no Ob3.1rvãtoz1o Mataoralolic.).
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Lio ar Tempo e fenomenos
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, Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. li. do Brasil

Em 28 de fevereiro de 1932

Previs. ões para o periodo de 14 horas do dia 28 ás 18 horas do dia 29

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom com aumento de nebulosidade. Trovoadas locais. Temperatura: Manter-se-á
elevada ; bastanite de dia. Ventos: Variaveis e frescos por yezes. 	 •

Estai() do Rio de Janeiro Tempo : BO:n com aumento de nebulosidade. Trovoadas locais. TemPeratura:. Malter-se-á
elevada.

Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas Temperatura; Elevada, salvo no Rio G ande do Sul onde
declinará ao correr do dia. Ventos: Varlaveis com rajadas frescas. 	 -

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 27 ás 14 horas do dia 23

' O tempo decorreu bom em todo o periodo. A temperatura manteve-se elevada. As médias- das temperaturas extremas obser-
vadas nos postos do Distrito Federal foram : maxisna 34.8 e minima 24,2 e as temperasuras extremas verificadas no Obsecvatorio
Meteorologico da Avenida das MAÇO:, a foram: amima 32.5 e minima 25.4, respectivamente até 14 horas e ás 5 horas e 5 minutos.
Os ventos predominaram de norte fracos.

NU"

Observa;ões realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 28 de fevereiro de 1932 	 Observações das 21 horas prmduitel

Estações

Pressão

E ceco

O

Temperatura
do ar vento

o
o

o
co

co

E
o
o

431)

eu
0;3o., •
E-co .°

4• co
O O
'co C

0

co
co

to co
Q. 1•••

O

o
Q. c.»

Eo.1
1..

:5 E C)

L.
gt) 1. o LL

/2 EE

Maa iam (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	
Bana do Corda. 	

'Grajait 	
Terezina . 	

759.7
59.3
58 2
60.4 0.3

27.0
23.0
25.0
25.0 2.0

NE
c

C
5
O

9a
-	 9a
-	 5b

-	 Sb

Tranq.

1

28.0
30.0
30.0
30.0

23.0
21.0
20.0
22.0

8.0
8.0
0.01
0.0

lo
Ao°

ax

lo
I

1

10

1<
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	 •
Quixeramobim 	
Sobral 	
Iguatü 	  

63.0
61 2
62.2

1.9 25.0
24.0
23.0

-2.0 NE
C
C

2
"	 O

o

9b
9b
9b

I
32.0
33.0
30.0

24.0
23.0
20.0

0.08
32.0
-

Ao 2 Ao°
1

A
I

Natal (X) 	
J oão Pessba 	
Campina Grande 	
Recite (Olinda) 	
Pesqueira 	
Goiana 	
Garanhuns 	
Fernando Noronha 	

58.8
61.7
61.5
58.8
61.0
--
61.1

1.3
2 1
0.9
0.9

24.0
20.0
24.0
22 O
25.0
22.0
27.0

.1.0
-2.0
0.0

-2.0

SE
SE
C
E
SW
SE
E

2
2
O
2
2
2
5

9b
9b
9b

-
Sb
5b
9b

-
-

Chão

Chão

Moo
Mo
Mo°

27.0
24 O
27.0
31.0
28.0
28.0
28.0

22.0	 20 O
19.0	 11.o
21.0	 10.0
18.0	 1.0
21.0	 9.0
18.0	 1.01
23.0	 13.0

Aoo
Ao°
Ao°
to
Ao 2

1

Ao°

Ao°

Ao 2
lo
lo

Ao°
Ao°
Ao°

Ao°
lo
10

Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Ara :ajil 	
Propriá 	
	 	 02 4

62.3
25.0
27.0

SW
C

2
o

Sb
9b

1 28.0
29.0

22.0	 4.01
17.0	 4.0 10 lo

Ao*

()Ladina	 (São	 Salva-
dor) 	 61.7 1.2 26.0 -1.0 2 Sb Vagas 1 30.0 22.0	 4.0 B - lo

Barra do R.Grande 	
Caetité 	 •

59.2
	 	 62.6 -0.1

30.0
23.0	 2.0

NE
E

2
5

O
2a

13
13

35.0
30.0

20.0	 0.0
20.0	 0.01

B
B

Ilhéus (X) 	
Caravelas (X)	
Belo Horizonte. 	
januaria . 	 ••

61.0
58.5

0.0
0.5

22.0	 -1.0
27.0	 1 0

E
E-

2
5

9e
5a

28.0
30.0

1910	 0.0
19.0	 0.0

B
13

-Teofilo Otoni 	
São Lourenço...., 	

60.5
60.6

0.9
0.6

26.0	 1.0
25.0	 4.0

NE	 -
C

2
0

• B 32.0
28.0

20.0	 0.0
19.0	 •	 0.01

13
1

BaCambuquira 	
Passa Quatro 	

60.9
60.4 -

22.0
24.0	 .- NE

2
2

5b
2a

1 28:0
26.0

18.0	 -1.01

19.0	 1.0 Ao° 13
Poços de Caldas 57.3 -1.1 22.0	 3.0 E 2 9e 24.0 17.0	 2.0 Ao°

1.1A1Juiz de Fóra 	 69.7 0.5 25.0	 2.0 NW 2 5a ...- 8 28.0 20.0	 0. I

Goiaz.	 . 	 62.3 1.3 22.0	 -1.0 C o 5a ••••/* 26.0 19.0	 10.0 Ic• Ic
Catalão . 	
Cuiabá 	
	 	 61.4

758.0
-

-o. s
21.0
20.0	 -5.0

E 2
.2

9h
9b

1 26.0
33.0

19.0	 9.0
23.0	 3.0

I
lo

Ac°
Aot

A 0

Corumbá (X) 	
Aquidauana 	 56.1 - 28.0 NE . 2 Sb 34.0 23.0	 0,0 I • ,
Bela Vista ... • 	 54.8 -0.3 . 25.0	 -1.0 E 2 9a 13 330 18.0	 O. '8 B
Vitoria 	

Itapemirim 	
62.5
62.5

1.1
0.9

29.01	 1. 0
-27.01	 0.0

NE
C

2
O

5è
O

Tranq-. 3 ' 30.0
30.0

•	 23.0
19.0	 0.0 13 B'

B .
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Março de 193 .̀4

Observações realizadas ás 9 horas (12 h,de Greeuwich) do dia 28 de fevereiro de 193 2 1	 Observações das 24 horas precedentes

0 0

O
120

CO

r.L3

o
E
o

o
o-

3
o

W rd
.C11

C71 O

en
O.
W1 I.

o

to 00
"

C) t";

00 L'd

o
to) .0

13 33.0 25.0 0.0 I
33.0 22.0 0.0 I
29.0 22.0 0.0 1 13
25.0 18.0 0.011 13

33.0 21.0 0.0
26 O 19.0 0.0 1
30.0 23.0 0.0 B 13
33.0 22.0 3.0 Ao°

13 33.0 20.0 5.0 Aot
32.0 25.0 0.0
30.0 21.0 1.0 A :":
31.0 19.0 4.0 1	 Ao° I
.32.0 18.0 0.0
30.0 20.0 11.0 io

29.0
31;0

18.0
24.0

0.0
0.0 At

<
At

27.0 14.0 3.0 10
23.0 0.0 13

-'30.0 17.0 0.c 13B -
'32.0 17.0 0.0

-- 14.0 0.0 B 13

1
32.0
33.0

19.0
20.0

0.0
0.0

•
1

Temperatura
do ar Eo

Tempo e fenoinenos

L,
,papital Federal 	

	

Campos 	

'rraraiba do Sul 	

	

riburgo 	

	

tPetropolis (fechada) 	
9.Rezende 	

:Terezopolis 	
:Cabo Frio 	
Angu dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto. 	
S. C. do Pinhal ....
Paxina 	
Campinas 	
tampos do Jordão(X)

• Curitiba 	
Paraaaguá 	
Guarapuava (X) 	
Palmas 	
Flolianopolis 	
Lages 	
Herval Novo 	
S. Fiancisco (X) 	
Xanxerê .
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vit ria (X) 	
Montev idéu 	
Buenos Aires 	 56.0

57.8

59.8
61.2
60.6
61.1

59.8
61,2
60.2
9.5

59.5
9.0

60.1
--

59.3
61.6

58.7
58.3

53.4
57.5
58.1
55.4

58.2
58.0
55.1

0.5
1.0
1.5
0.2

1.2
0.4
0.6

-0.6
1.0
0.7
1.9

--
1.1
1.3

0.5
0.5

0.1
-0.1
0.3
0.7

0.6
1.1

-2.4

-1.8
-1.6

20.0
25.0

. 21.0
22.0

22.0
22.0
24.0

23.0
23.0

28.0

25.0
24.0
26.0
29.0
25.0
32.0
25.0
23.0
25.0
25.0

23.0

27.0
28.0
28.0
24.0

2.0 N
1.0 N
4.0 NE
3.0 E

1.0 S
2.0 NE
2.0 NE
2.0 S
2.0 NE
5.0 C

. 0.0 C
1.0 N
2.0 NW
0.0 N

1.0W
1.0 C

2.0 N
' -1.0 C

1.0 C
1.0 C

0.0 NE
0.0 N
0.0 E

0.0
1.0

NW

2
2
2
2

O
2
5
2
5
O
o
2
2
2

2
o

2
o
o
o

2
2
2

2
2

9b
• 9a

5b
O

2a
9b

9a
O

5b
9b
5a
5b
0

5b

2b
5e
2a
2a
0

2a

5a
5a
9b

Chão

-
Tranq.

Chão
Chão

-
P. vgs.

Chão

As temperaturas maximas verificaram-se em Barra! e Tattbaté com 33 grãos centigrados.
.A temperatura minIma verificou-se em Bom Retiro com 13 grãos centrigrados. 	 s

Observações - Estado do céo: em dechnos de céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuven-
altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; Bx - bom após perturbação ; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Fe-

' nomenos diversos: O chuva ; T - trovoada ; :.": chuviscos ; i. )(-) nevoa secca ;=--- nevoeiro ; ik granizo ; 1< trovoadaS com rei
lampagos ; < relampagos ; _uul ventania; á......\ . orialho ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corôa solar

- rl, corõa lunar; az, arco iris.

Os num elos indicativos da força do vento referem-se á Escola Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenome.nos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota -- A pressão barometrica acha-se reduzida a 0. C. ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensaes. •

Synopse do tempo ocorrido' em todo o paiz de 9 horas do dia 27 ás,9 horas do dia 28

Zona oorte O tentoe lias 24 horas apresentou-se perturb Ido com chuvas e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura
oofreti pequeno de:!inio. 03 veato3 foram vari tveis com rajaias frascas esp irsas.

i C.! aro - O tempo, nas 24 horas roi perturbad) com chuvas esparsas, tendo trovejado em raras localidades do Estado,
de Minas. Hoje às 9 horas o tempo apresentava-se -com anu tativás de Inc. n'Uo e bom tendo chuviscado em Santa Mtrii Madalena.
A tempent Ira sofreu ascensão, salv3 em Mato Grosso e Goi.az, onde decknott, Predominaram os ventos do norte a leste frescos.

Zona sul - O tempo nas 24 horas foi bani no Rio Grande e perturbado com chuvas e trovoadas esparsa; nos de -mais Estados.
Hoje, ás 9 horas o tempo aoresentaia-se em geral bem. A temperatura sofreu ascensão. Os ventos foram v. riaveis e frescos.

Nota - O ser/iço telegrafico foi ton geral bom. 	 -	 •

Nota - A pre;ente sy.topse foi elaboraia co.n os dalos recebidos da r'.de meteorologica até ás 14 horas.

Disceírninão da; nuas: Zona Norte- Eit tio3: Amazcria. 3, Pará; Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paralha,
I Poriam": ), Ala a S	 Zon Centro - E;;:t 1);	 t; ex:rats, Ccolaz, Mit) Grosso, Espirito Santo e Rio de•

Jausiro. Zona Sa., -E3talo5: São Paulo. Paraná, -Santa Catarina e Rio Ciranie , do Sul. -



. M a r -refe '129'
-

DIARIO OFICIALTerça-feira 1.

--36.1 --
--	

1
24.6 --	 --

--	 0.0--
Maxima (x) 34.6

23.2
Chuva 	  0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

35.0
23.8

35.8
23.2

35.5
23.2

(x) 32.6
24.9

Estações Hora

Altitudes

200	 500 1.000 1.500 2.000" 	 3.000 I 4.000	 1

'Fernando Noronha 	
'Quixeramobim (XX) 	
Natal (X). .	 	

: Olinda (XX) 	
.Maceió (X) 	

-	 Ondina (XX) 	

10.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

ESE	 12 .ESE

•

10 E	 2

•	 :Culabá..... ...... 8.30 N	 7 N 6 N	 10
•	 Caravelas 	 9.30 EnE	 1 EnE 3 ENE	 6 ESE	 3

B. Horizonte (X)	 9.30
:Vitoria 	
Campos 	 . .

• Sio de Janeiro	 	

9.30
9.30
9.30

NNE	 3
N	 6
NNW 7

NNE
NNW
NW

6
8
6

N	 7
NNW 9
NNW 7

-
NW	 6

-
NNW 1

-
NNW

,

1
.	 -
NNW 2

'Rio de Janeiro 	 13.00. N	 4 NW • 4 WNW 5 W	 3 w•1 W 2 NW	 1
Rio de Janeiro (0) (X). •	 7.00

,

Santos (XX) 	, 9.30 >ii •	 •

Çuritiba 	 • 9.30 NW	 15 NW 14 NW	 14- NW 13 _
Florianopolis 	 .4.	 • • • 9.30 WSW 2 W 7 WNW 9 WNW 10 WN-W 10

I

Porto Alegre 	 9.30 NW	 4 NW 4 WNW 8 WNW 9 WNW 14 14

1.200 ta
2.600 mi

1.400 m,
1.200
9.300 á
4.200 tu

1.810 m
2,250 m,
3.250 m
_	 .

NNW 1

5.003

Postos Termo-Pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
(1)

ome to
(2.:c3

t4 gi
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4.3ta aici)
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(x) Maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de 'mije
• Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações

1 
Leitura

Rio Paraíba do Sul - Dia 28:
Guararema 	
Jacarel 	
Çaçapava 	 	 eibe.* 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	

--Rezende 	
Barra do Pirai 	

2.02
1.44
2.00
2.22
2.24
1.51
3.02

0.12
0.41
0.08

•	 0.02
•	 0.21
-0.15
0.13

Rio S. Francisco 7-Dia 23:
Pirapóra 	
São Francisco.. 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio-Grande (X) 	 - -
Remanso 	

. •

1.42
3.00
3.40
2.65
3.07

3.03
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha (X) 	
S..Fidelis . 	   

1.80

2.65
4.50

-0.35

0.38
-0.05

Joazeiro (X):
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	 '	 -

'2.68

2.61
Campos 	  9.25 -0.04 Bacia Amazonica - Dia 27:

Rio ItaJai-Assa ;- Dia 28: .
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	

2.10
4.71

•-0.57
--

Cruzeiro do	 Sul 	
São Felipe 	
Rio Branco 	

11.98
11.20
12.70 •

Nova Bremen (X) 	
:Hansa 	
Aquidaban 	  

1.63
2.58

--
0.94

Labréa (X) 	
Manaus
Porto Velho 	  	 	 	

25.10
95:19

• Indaial 2.84 0.76 Humaitá (X) 	
Timbó 	  0.80 -0.35 •	 Parintins (X) 	
Passo manso (x)..	 	  Obidos.	 . •	 5.29
Blumenau -(X) 	
Gaspar 	 4.10 0.'í0

Santarém 	
Imperatriz 	

4.48
ã.lb

Ilhota	 	 3.72 0.52 Porto Nacional 	 4.80

Diferenw
em

24 horas
cm.

0.14
0.10
0.35.

0.04

-0.03

0.04
0.07
0.06

, -0.02

. -0.29

. 0.04
1.05

0.03
0.06

-0.31
1.80

Estado e tendencia i do nivel dás aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 28- Continuará em declínio entre S. Fidelis e Campos e ficará mais ou menos estacionado n,

resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 28- Continuará .em declínio entre B. do Rio Grande e Remanso e em ascensão no resto do curso.
Rio itajai-Assa - Dia 28 - Entrará cru ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 27 - Eestacionario em Fonte Bôa.: Subindo em Manáns, Porto Velho, Itacotiara, Maniiés, Obidos, San

tarém, Porto Nacional e B. V. do Tocantins. Baixando em S. Paulo de Olivença, Cruzeiro do Sul e Imperatriz.
Sondotiens aerolo p icas por, meio de balões oilotos

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagun de 7 lis, foi realizada no C. do; Ajamos e a ch 21 lu. da vaspra, ao Observatorio Mõteorolog
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Manáus (X) •...... 	
Belém 	 	 58.5 -
são Luiz 	 	 	 58.6 0.1

	

Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	

	

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatii (X) 	
Natal (X) 	
João Pessba 	  58.1-0.7

27.0 - C Ot Sa
28.0 1.0 SE 5 5a Chão •

27.0 3.0 SE 2 5b
22.0 2.0 SE 2 9b
27.0 3,0 SE 2 5b Chão
24.0 2.0 E. 2 9a
25.0 0.0 NE • 2 5b
20.0 -2.0 SE 5 9b

.28.0 3,0 SE .	 -- 2 2b
20.0 -7.0 SE. 5 Ç.b __

28.0 2.0 E 2 ) 5b Chão

23 O 0.0 SE . 5 O

24.0 2.0 E 2 2a
29.0 2.0 B 2 2a
27.0 1.0 E 2 2b
24.0 -1.0 C • ' ' '	 .	 O 9a
23.0 1.0 E 2 9b
23.0 -1.0 SE 2 5a
23.0 ,	 1.0 E 2 9b
26.0 1.0 N 2 2a MEN&

23.0 1.0. „ C O 9a

•	 27.0 •	 7.0 C	 ' O 21 -
20.0 -. E 2 5b
25.0 -3.0 C O 9b •	 -

29.0 0.0 N 2 • Se Tranq.
28.0 -1.0 C . 0 O •	 .-.

Campina Grande ...	 60.1 -1.6
Recite (Olinda) 	 	 61.0 -0.5
Pesqueira 	 	 53.4 -0.4
Goiana 	 	 	 60.9 -0.1
Garanhuns 	 	 62.0 -
Fern. Noronha (X).
Mac.eiO (X)..........
Sant'Anna	 do	 loa- .

nem (X) 	
Aracajá 	 	 61 9 -0.5
Propriá 	 	 61.4 -0.9
Oudina	 (S.	 Salva-

dor) 	 -	  ,	 61.5 -0.2
Barra R. Grande (X)
Caetité	 ....... ......	 , .62.7	 0.1
Meus (X) 	
Caravelas (X) 	  -
Belo Horizonte 	 	 61.5 0.5
'armaria 	 	 57.5 -1.0
TeofiloOtoni . 	 	 59.7 -0.8
Sao Lourenço 	 	 61.2 0.6
Carnbuquira 	 	 61.0	 0.1
Passa Quatro 	 ...	 60.8	 0.4
Poços de Caldas ... 	 62.8	 8.5
Juiz de Fóra 	 "	 60.7	 0.0
GOLZ	 .	 . 	 	 61.9-0.4
Catalão (X) 	 	
Cumba 	 	 59.2 1:2
Corumbá 	  	 	 58.5 -
Aquidauana 	 	 58.4 2.2
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	 ..	 62.4 -0.1
t.:. Itapexnirim...., 	 ,.	 62.5Q0
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Março de 1932

Observações das 24 horas precedentes •

Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Directoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 29 de fevereiro de 1932-

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 29 ás 18 horas do dia 1

Distrito Federa/ e Niteroi - Tempo: Bom, passando a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Continuará
elevada. Ventos: vatiaveis, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, passando a instava, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Continuaráelevada.	 -
Estados do Sul - Tempo: Bom, passando a instairel com chuvas e trovoadas em S. Paulo, e perturbado com chuvas e tro-

voadas nos demais Estados. Temperatura: Continuará elevada. Ventos: variaveis, com rajadas frescas.

Synop.se do tempo occorrido no Dishicto Federal de 14 horas do dia 28 ás 14 horas do dia 29
O tempo decorreu bom durante todo o periodo, com trovoadas locais á tarde. A temperatura manteve-se elevada. As médias

das temperaturas extremas registradas nos postos do District° Federal foram: maxima 3502 e rninima 2318, e as verificadas no Obser-vatorie Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 32°6 até ás 14hs. e minima 2501, ás 6hs.55ms. Os ventos predominaramde norte, fracos,, havendo, porém periodos de calmaria á noite.

Observações realizadas ás a horas (12h. de Greenwich) do dia 29 de fevereiro de 1932
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1 32.0 23.0 0.01
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Observações realizadas ts 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 29 de fevereiro de 1932	 Observações das 24 horas precedentes

	+•••••••n••n••n••n 	 	  ••n••••
E

Estações
E

E
11.à

tif

er).
00
C .=
4.1

•••-•

iS E

cc
12
cc
bi)

C

C.)

11)

o. es

Cl o

.9 •

o
CMo o.

li..

12
o
ca

.4-
'1,

,	 /2
c

11

O e
•01
•0 e
.0 G

°
2.1

a) 12	 	
te
E

"ara

R

cc

g

,

o

..cc
n0

to) .m

'te; 2

w. O

eg ao
C2 I

•csr
m•I

0)4cst..

Capital Federal 	 60.3 0,5 27.0 0.13 2 2a Chão B 34.0 25.0 O O B Bt
Campos 	 61 4 0.2 27.0 -1.0 2 9a 13 33.0 21.0 0.0 B
Paraiba do Sul 	
Friburgo 	

61.1
61.3

0.3
0.2

28.0
23.0

0.0
-1.0

NE
C

2
o

5a
2a

B
B

31.0
28.0

21.0
19.0

0.0 1
0.0 B 1

Petropolis (fechada) 	
Rezende (X) 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	

6/.3
60.3
59.0

0.1
0.1

-0.5

25 O
•	 26.0
30 O

1.0
0.0
1.0

NE •
NE
S.

2
-2
2

2b
9a
o

Chão
P. vgs. B

29.0
28.0
350

•	 18.0
21 O
23.0

• 0.0 1
0.08
13.0 B

Et

S. Paulo. 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
	 	 59.2

60.0

60.5

0.5
0.2
0.4

25.0
32.0
26.0

0.0
0.0

•	 1.0

NE
C O

O

9a
5a
9b

Tranq. B
1

34.0
36.0
31.0

20.0
26.0

•	 22:0

0.08
0.0 B
0.01 1 At

S. C. do Pinhal.. ... 22.0 .-1.0 NE 2 9b 1 37.0 19.0 0.0 1 1
Faxina (X) 	
Campinas 	 62.7 1.1 22.0 -3.0 C. o 5b 1 32.0 22.0 19.0 E3 lot
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	 ...

59.4
58.3

0.7
0.0

23.0
28.0

-0.0
0.0

NW
c.

2
O

9b
•	 5b Tranq.

1
I

29.0
34.0

19.0
26.0

0.08
0.0 B

1	 ' 1

Guarapuava (X) 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
Nerval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	

60.3
57.6
58.7
56.4
57.9
59.1

1.9
0.1

0.0
_-
0.9

25.0
27.0
19.0
21.0
26.0
18.0

5.0
2.0

-1.0

-4.0

NE
c
-

C
C

O
-

O
O
2

O
9b
9b
9b
9a
9b

- • -
Téanq.

Chão

B.
1
1
lc

1

29.0
32.0
31.0
32.0
30.0
-

19.0
25.0
18.0
20.0
26.0
.18.0

0.0 B
0.0 B
3 0 B

12.0 1c
1.0 B

36.01

Ic

1

•1c

1
Aco

le
Porto Alegre 	 56.8 -1.2 24 O 2.0 NW 2 9b •	 -- 32.0 21.0 30.0 B 1 •Act
Uruguaiana. 	 57.9 2.8 22.0 -2.0 C O 2a B 26.0 18.0 64.0 Ac Ac 1
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Vitoria 	
Montevidéu 	

55.6
58.9 1.1

21.0
22.0 1.0

yv
WS W

5
3

o
9b

30.0 19.0 25.011 A Ac

Buenos Aires (X).-

As temperaturas tnaximas verificaram-se em Taubaté e Blumenau com 38°0.
A temperatura mínima verificou-se em Bom Retiro com 1400.

Observações -Estado do céo : em decitnos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens,
altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom

'

 I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Fenomenos diversos: (0) chuva;
chuviscos . ()enevoa secca ;	 nevoeiro; 411, granizo ; Ktrovoadas com relampagos ; < relampagos ;	 ventania-,	 orvalho;

iig, aguaceiro ge, geada ; hs, halo Solar; hl, halo lunar ; cs, coreia solar ; cl, corôa lunar; ai, arco iris ; T, trovoada; Bx, bom após-
perturbação.	 •

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido

o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 28 ás 9 horas do dia 29
Zona Norte - Nas 24 horas o temno foi instável, com chuvas em Pernambuco, Sergipe e Pataiba. Hoje,:ás 9 horas, apresen-

tava-se incerto. A temperatura foi elevada. Sopraram ventos de suaste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse dos de-
mais Estados, devido á falta de informaçSes meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas e trovoadas esparsas, salvo em alguns pontos do Estado
do Rio e Minas, onde foi bom. Hoje,ás 9 horas, o tempo era bom. A temperatura' foi estavel em Minas e Golas- e elevada nos demais
Estados. Os ventos predominaram de Norte, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instava com chuvas e trovoadas esparsas, sendo que ern Uruguaiana foram fortes. A's 9
toras, hoje, o tempo apresentava-se incerto, exceto em alguns pontos de São Paulo onde era bom. A temperatura sofreu ligeiro ide..
clinio, salvo no litoral de São Paulo, onde foi elevada. Os ventos foram variaveis-e fracos.

Nota O serviço telegrafico foi bom, salvo o do Norte, que foi fraco..
Nota -- A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da Réde Meteorologica, até ás 14 horas,

• Discriminação das zonas : Zona Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Para1ba,
Pernambuco, AlagTas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados : Minas Gerais, Gola; Mato Grosso, Espirito Santo -e Rio de Janeiro,
Zona Sul -Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Maxima 	
Minlma 	

-
-

(X) 36.5
24.2

35.2
22.8

-
-

(X) 29.3
24.7

36.2
22.6

35.5
22.6

35.8
21.8

-
-

36.4
24 5

-
-

32.;
22.1

Chuva 	  - 0.0 0.0 - 0.0 0.0 0.0 2.0 - 0.0 -
-

(X) Maxima da vespera. A maxima e a mintma dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
, Serviço hydrometrico

Diferença
em

24 horas
cm. 

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações

	

1 
Leitura

Março de, 1932

Rio Paraíba do Sul -Dia 29:
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende (X) 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai Assú - Dia 29:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X).. 	
Hansa (X) 	 e 	

Aquidaban 	
Indaial 	
Timbó 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáu
Gaspar 	
ilhota. 	

' Rio S. Francisco - Dia 29:
Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhánha ( 	
Rio Branco ( 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas'
Penedo .. 	

Bacia Amazonica - Dia 28:
Cruzeiro doSul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X)''	
Labréa (X) 	
Manáus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional 	

11.37	 -0.05
3.70	 .0.70
4.00 . .. -,	 4.00 .,

0.00
'0.01

4.41
	

0.00
5.69--	 0.53
5.80
	

1.00

	

1.74	 -0.28

	

1.31	 -0.13

	

2.06
	

0.06

	

2.20	 -0.02

	

2.26
	

0.02

	

1.34	 -0.17
	2.62	 -0.40

	

1.70	 -0.10

	

3.20	 -0.10

	

2.54	 -0.11'

	

4.30	 -0.20

	

9.09	 -0.17

	

1.98
	 -0.12

	

4.70	 -0.01

	

• 2.10	 -0.48

	

2.90
	

0.06

	

0.82
	

0.02

	

3.40
	

0.68.

	

/ 3.80	 -0.30
3.78.	 0.06

et •

5.98'
2.62

Estado e tendencia do nivel das águas dos rios
- Rio Paraíba do Sul -- Dia 29 - Continuará em declinio em todo o curso. 	 ,	 -	 . .	 .

Rio São Francisco - Dia 29 - Continuará em declinio entre Barra do Rio Grande e Gabrob.5 e em ascensão -no resto do curso
Rio Itajai-Assú - Dia 29 - Continuará cm declínio em todo o 'curso. (' -
Bacia Amazonica - Dia 28 - Estacionario em Fonte Na e Santarém. Subindo em Manés, Porto ' Nacional, 138a Vista d o

Tocantins e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Fernando Noronha (X).
Quixeramobim (X) . 	
Natal (X)	 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) . 	
Ondina 	
Cuiabá 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30

E	 5
N	 .	 2

ESE	 7
NNW 4

E	 9
6

ESE	 9
N	 10

SE	 8
N.	 9

SSE	 8
NNE	 8 NN-E	 8 NN-E.	 6

3;300 ms..
12.580 ma.

Caravelas (X) 	 9.30
B. Horizonte (X)..	 ! • • 9 30
Vitoria (X) 	
Campos 	
Rio de Janeiro .....
Rio de Janeiro 	

9.30
9.30
9.30

13.00

N	 6
ENE	 6
NNW 4

NW	 7
ENE .	7
NW	 4

N	 5
NE	 5
NW	 6

N	 4
N	 4
WNW 4

SSW 2
N	 1
SW	 4

N	 4
W	 3
SSE	 3-,

ENE	 5
NE	 1
NW	 3

E	 2
E	 2
WNW 4

9.503 ms
7.200 ms...
6.300 ms.

Rio deJaneiro (0) (X) 	 7 00
Santos (XX) 	
Curitiba 	  

9.30
9.30 WNW 8 WNW 13 NW	 6 WNW 14 WNW 15 WNW 12 3.370

Florianopolis 	 9:30 N	 4 NNW 7 WNW , 9 WNW 12 •••• 1.650 roa,
Porto Alegre (XX) 	 9:30

(X) Indica que não foi recebido 'o. dáspacho telegrafico.
(XX) ['lájea que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Ind:ca que a sondagem de 7 lis. tol realizada no C. dos Afonsos e a d?. 21 N. da vesrra, no 0O3rvatorio



Libra (palie)) . 	
Dolar (papel)
Lira .(papel)
Franco (Pape l ) . .. .
Escudo (papel)

'
Apolices uniformizadas dc 5 --%. miudas., 	
Apolices uniformizadas de 1:0608, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %. nom 	

	

. Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, Port 	
ObrigaçõeS do . Tesouro. Nacional 'de' 1:0008, 7 %,

(1930) .
Apolices 'emprestimo - municipal "de 1920,''port 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933)
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (d&-

ereto n. 3.261).	 . 	
Apolices -emprestimo municipal de 1931, por!
Apolices do Estado de Minas Gerais, de 1:000$,.

5 %, port. (decreto n. 9.682) 	
Apolices do Estado de Minas. Gerais de 1:000$,

5 %, nom. (decreto n. 9.082) 	
Obrigações do Tesouro de Mina ,: mie 200$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$. 9 % 	

	

Obrigações do Tesourro de Minas de 1:000$, 9 % 	
Banco do Brasil 	
Companhia Docas de. Santos, port 	

J." Debenlures da Companhia Docas de Santos 	

Bola
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Preços Dói: saco.:,.
Branco cristal
C.	 amarelo	 .
Mascavinho .

378000 a 385000
328000 a 34$000

Mascavo	 •	 •	 ............ 295000 a 303009

Algoc1;:lo V.
ara03

-Entradas 1.206
•	 Saidas	 .	 	 580

Extstencia • . 9.994
Mercado estmel.

Preços par. 10 quilos:-	 ..
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3. 	  428000 a 438000
Tino 4 	 41$000 a 12$000.

PARTE COMERCIAL
. CANIARA, SINDICAL

Moletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindicar
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

. praça:

Sobre Londres (valor da libra) 	
Sobro Paris. 	 	 $636
Sobre Italia . 	 	 8852
Sobre Alemanha . 	 	 38820
Sobre Portugal . 	 	 $515
Sobre Belgica (papel)
SObre Belgica (ouro) . 	
Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia 	
Sôbre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sare Síria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia .0 	
Sobre Nova York
Sôbre Montevidéu . 	
Sobre Buenos . Aires (peso papel) 	
Sôbre Buenos.Áires. (peso ouro) 	
Sobre Holanda , (florim) 	
Sobre Japão (yen) *. 	
Sobre Rumania 	
Sõbre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sare Chile 	
Vales ouro, por 	 1$000

• Moedas
61$500.
16870.0

$805
8690
$575,

•.

	 ,

7008000
8088000
8088000
7728000

9958000
139$500

1858000

1578000
1638000

5108000

5408000
-1788000

/1198000
9058000
385$000
9328000
1718000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 29 de
fevereiro de 1932. — Jorge Goulart, secretário.

•

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO Dl$PON1VEL -

Movimento do dia 26
Assucar

Mercado muito firme..

Fibra média:,
. Sertões:,

Tipo 3 	 	 .1,18000 a 428500
,Tipo 5 	 	 • 395000 a 39$500 •

.	 Ceará:.
Tipo. 3 	 	 .. 	

	
Não lia

Tipo 5 	
	

39$000 a 395500
• Fibra durta:.
• Matas:
Tipo 3 	
	

385500 a 398000
Tipo 5 	 4 4 • 

	

358000 a 368000
O síndico,. Bento Dias Pereira.

Movimento do dia 27
Café

. •

, •Tipo 3 	 	 118100
Tipo, 4.. 	 	 138700
Tipo 5 	 	 13830(,
Tipo 6 	 128900
Tipo 7 	 ..- 	 •	 .- 120500
Tipo 8 	 "'	 • 115500

Assucar•

Preço por saco:
Branco cristal
	

	  368000 a 37$00%)
C amarelo
	

	  • 318000 O 328000
Mascavo	 .	 	  288000 a 298000

Algodão
! 'Entradas não houve.

Safilas
Existencia

Mercado, estavel.
Preço por 10 quilos:

• Fibra longa - - Tipo Ser•dó:
Tipo 3 	  128000 a 438000
Tipo 4 	  	  41$000 a 428000

Fibra média --L'm Sertões:
Tipo 3 	 • -	 118000 a .128500

•Tipo 5 	 	 	  398000 -a 398500
Fibra média —.Ceará:

Tipo-5 	  398000.-a 39$501i.	 .
Fibra' curta — Matas:

Tipo .3 	  	  r”'zioo a 398000
Tipo 5 	 	 :!5$000 a 305000

O sindico, Bento Dias Pereira.
-	

.

00 d/v	 á vista
4 107/256	 4 95/256

.5 '4323,607 548906.166

•

28280
18320
38210

1nn•••

• —
$185

158900
78450
48150
• —.

58380

8$684

. •

-
Entradas . . 	
Saídas . . 	
Existuicia . . 	

.• Sacos
8.199
9.584

250.257

•-,-	 -
Entradas .
Saídas . . 	
Consumo local

.Existencia .
. 7 ., Mercado estavel.

Café retirado do mercado pelo C. N.
Preços por 10 quilos:

Saca
15.627
27.317

500
217.712

C 	 	 1.332

Entradas	 . 	
Saldas	 "	
Existencia	 . 	

	

Mercado	 sustentado 	

9.818
3.205

256.810

589
•9. 405

O: •
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Datas •	 •	 Lnportancias
Em ouro	 Em papel

68:6098061
58:8918886

2.733:8988438 4.122:2458569

2.142:7178443 2.025:4348458

Recebedoria do Distrito Federal

—	 COMPARAÇÃO DA RENDA- 

'Arrecadada  de 1 a 27 de fevereiro de 1932..
Arrecadada em 29 de fevereiro de 1932 	

•Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 29 de feve-
reiro de 1932 	  40.679 :7498800

Em igual periodo de 1931 	  ....	 32.628:6098901

Diferença fm..,,,w'a wfigSweillesa1412~

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federa/.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
;vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho.

COUTA DE PREÇOS
Série 904.001/3

Artigo — Unidade,— Quantidade
Para a 4' Divisão:

Carvão de pedra europeu ou norte-americano, tone-
lada de 1.016 quilos, tonelada ,	  75$000

O fornecimento deve •obedecer ás seguintes condições:
I — 1. • O carvão; quando analizado,. deverá, apresentar o

seguinte resultado:. • 	 •	 .	 •,
Humidade, 2 % no maximo; •

Materias volateis e combustiveis; 10 a 22
Carbono fixo, 72 % no minium; 	 .Cinzas, 8. 59 . no maximo;	 -
Poder calorifico, 7.800 calorias no minimo.	 •• 2:.°"Quanto ao tamanho do carvão exigir-se-á, para o .de

procedencia européa, que: , n •
a) dois terços do volume seja carvão graúdo;

- .b) um terço do volume seja carvão meúdo; .
Considera-se como carvão graúdo o que não passa em

'crivo de 3" e carvão 'teúdo o que passa em crivo de 3":
c) o. carvão não, poderá ter mais do que 15 % de peso

eiTi moinha, considerando-se como moinha o carvão que passa
em crivo de 1/2".

3.° Para o de procedencia norte-americana exigir-se-á,
além das condições do art...1°..a .procedencia .das minas de
Pocahontas ou New-River, dispensando-se .a. exigencia (les
itens a e b do art. 2°, e mantido o item c ao mesmo artigo.

4.° Unidade de compra: . tonelada de 1,016 quilos..
5• 1' Cada carregamento . de, carvão ,deverá vir acompanha-

do de um certificado do .país de origem, em que sejam de-.
claradas as minas de onde foi extraído, os tipos e a proporção
de cada tipo e mencionando-se sempre o . beneficiamento que•
tiver sofrido.	 .

II . , Si o carvão fornecido Wel; .s.nei-in 'r número de calo-.
rias do que as indicadas rio Caderno de encargos, mas fôr jul n f
gado aceitavel pela Diretoria 'da Central, o preço estabelecido'
sofrerá a redução calculada Pela formula: "O número de ca-
lorias entregues dividido' pelo número de calorias exigidas,
multiplicado pelo preço de tonelada aceito, dará o preço a
ser pago".

III — A entrega deverá ser feita em quantidade minima
diaria de 1.200 toneladas, devendo estar concluida em 30 de
junho de 1932-

• IV Os preços do carvão deverão ser dados para en-
trega 'dentro dos' vagões fornecidos 'pela Central, gratuita-
mente, no Cáis dó Porto, para descarga diaria, a qual será
efetuada por conta e com pessoal do fornecedor..

V As contas 'serão processadas após o recebimento,
conferencia e aceitação do carvão pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

VII — Si o carvão não fôr entregue dentro do prazo e
pela fórma- estabelecida na clausula III, ou si o carvão fôr
rejeitado. por não satisfazer ás exigencias das clausulas I e II,
a Comissão Central de Compras terá o direito de comprar na
-praça ou onde encontrar, pelos preços que conseguir, o carvão
necessario a suprir a falta do fornecimento; sendo o pagamento
feito por conta do fornecedor.

(As especificações acima', são cópia das enviadas pela
repartição requisitante.)

1.° O preço será dado pela unidade para o material posto
sobre vagões da Estrada de Ferro Central do Brasil, no Cáis
do Porto, e poderá ser dado em duas parcelas: uma em moeda
corrente no país de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional correspondente ao
valor provavel . dos direitos aduaneiros, demais taxas alfande-
garias e despesas de transporte até o local de.entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar os preços em que se
comprometem iniciar e concluir o fornecimento, sendo .que.
não serão tomadas em consideração as propostas que dérem
Prazo além de 30 de junho para conclusão do fornecimento.

3.° A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento do carvão, deverá apresentar no áto da assinatura do
contrato uma caução no valor de 10 % da importancia do for-
necimento, independentemente de quaisquer outras estipula-
ções que sobre o assunto as leis facultem á Comissão Central
de Compras exigir. .

4." Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
constante do presente edital não assinar o contrato dentro do
prazo e de acàrdo com as clausulas nele contidas, perderá
ipso facto, a idoneidade. para efetuar fornecimentos identicos
ao Governo Federal- por interniedio da Comissão Central de
Compras.

5.° 'A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de tomar quantas' medidas julgar necessarias para verificar .o
exato cumprimento'-de- todas as clausulas do presente edital
e do contrato a • ser lavrado, obrigando-se a firma proponente
a facilitar por todas as maneiras èsse desiderataiii.

6.° A firma ou 'firmas' a quem fôr adjudicado o forneci-
mento deverá notificar com a necessaria antecedencia á Co-
missão, a data da chegada de cada navio e bem assim, quando
terá. inicio a descarga dOste_afim de que possa ser exercido o
direito a que se refere a clausula anterior.

7•0 As . garantias exigidas . para .a. assinatura do contrato
de fornecimento de carvão objeto do presente edital, deverão
vigorar plena •e inteiramente até . a entrega e aceitação da
última partida,- dentro 'do' Prazo 'marcado e completando 0montante total da. fornecimento. 	 •

-

r- Receita -do	 •	 .
28 de fevereiro de 1931...1
29 de fevereiro de 1932....

Receita ALobal: .
De atlfritVereiro de .28 de

fevereiro de 1931... ..
De 1 de fevereiro a 29 de

fevereiro de 1932......

Diferença da receita arre-
cadada para menos egt,
1932	 -...•••"*""''''''	 591;1823ga 0984.,..441,1.1.1i.

18.695:6028286
1.523 :3368631

20.218:9388917
16.721 :0108574

3.494:9288343.

8.05 1:139899

118:4768956
125:4788172



Lapis bicolor Faber, n. 717, um
Lapis Faber, n. ,7,056,• um 	
Lapis Faber, n. 7.057, um 	
Lapis' Faber, n. '7.059, uni 	
Lapis Castell HII, um, 	
Lapis Castell 111111, um 	 	 .-96
Lapis Faber HB, um 	 	 • 12
Lapis dg giz branco, um 	 i	 . 800
Lacre, tipo II, vermelho, em bastões, quilo.. 	 1 	 f460g
Goma arabica liquida, em vidros de 250 gra-

mas, vidro . 	 J	

Fita, telegrafica, de - acôrdo com á amostra do
Alrnoxarifado e em discos, pesando de 190
a 210 gramas, disco..  -

Percevejo de latão n. 3, em caixas de 100,
caixa . . 	

Tintalttproreta para escrever em vidros de litro,

Tinta carmin para escrever em vidros de 114
de litro, litro 	

Tinta para telegrafo, em latas de 112 litro,
lata . . 	

Tinta violeta para escrever e' dar cópia em vi-.
dros de 114 de litro, litro 	

Tinta preta Para carimbo, em . vidres de 250
gramas, litro . 	

Tinta para mimeografo, marca Edson Dick,
n. 767, em latas de 250 gramas, litro...

Tinta Pelikan para desenho, em vidros, con-
forme á amostra no Almoxarifado:

Vermelhão, vidro 	 	 :30
Azul da Prussia, vidro.. 	 	 10
Azul cobalto, vidro	 	 -	 10
Verde, vidro r 	 	 5
Amarelo, vidro . 	 	 10
Violeta, vidro . 	 	 5
Sepia, vidro	 10
Nankin, vidro	 	 	 30
Terra de Senne, vidro 	 	 10
Branco, vidro . 	  	 e • •	 10
Carmin, vidro 	 . 	 	 10
Nankin em bastão, bastão 	 	 10
Tinta preta Arlac em bisnagas de 500 grs.,

conforme á amostra no Almoxarifado, uma	 30
- Tinta aquarela Le Fran°, em bisnagas:
Vermelhão, uma . 	 	 3
Carmin, uma . .. 	 	 3
Amarela, uma 	 	 3
Copiador com 500 folhas. de papel Japonês,

de 0m,35 x 0m,25, com indica, um 	
Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de 	

1.000
Oin,35 x Oin,25, com indica, um 	 	 , .100

Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de
Oin,50 x 0m,25, sem indica, uni 	

- 0m,50 x 0m,25, com indice, um 	 	 715000
Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de

25.
26.
27:
28.
29.
30.
31.
32.
33.
31.

35.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
58.
54.
55.

56.
57.
58,
59.

60.

61.

62.

1.500
• •
	 42d

120
48
06

800

70.000.

4

.1.500

400

4 . 000

800

400

3

10

3

2
40

•
8.000

8.000 s

3.000e,.
• 1.50c,

10
10
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8. 0 Constituem elementos para julgamento das propostas
apresentadas, quaisquer documentos assinados e autenticados
por quem de direito, provando já haver a firma interessada
efetuado a contento outros fornecimentos do material intei-
ramente identico ao - que faz objeto da presente coleta des
preços e bem assim, quaisquer outros elementos comprobato-
rios da capacidade da firma proponente paracumprir com as
Clausulas dêste edital.-

9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

• 10. A Comissão reserva-se o direitO-de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas.apre-
sentadas.	 . •

11. A Comissão reserva-se o direito de anular a pr2sente
coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
Sejam julgados insuficientes, ou, caso a isso aconselharem as
Circunstancias.

12. ..0s proponentes deverão declarar expressamente cru
suas propostas que concordam e aceitam as clausulas do pre-
sente edital.

13. Os 'fornecedores , que ainda não tiverem negociado
com a Comissão Central de Compras deverão proceder á sua
inscrição na sede da mesma, á rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 81, 20 andar, Secção Tecnica, onde poderão obter quais-
quer esclarecimentos a respeito, e bem assim, sobre o assunto.
do presente edital.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente eUitaI será publicado quatro vezes, e aconselha a sua lei-
tura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito
nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entreguees no
dia 10 de março de 1932, das :12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma' n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,.
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

•
Série 904.251/55

Artigo - Unidade - Quantidade
Para a 20 Divisão:

1. tarimbo de latão, tipo "Primus", modelo do
ahnoxarifado, uru 	

2. Carimbo de . borracha, de acôrdo com o modelo
do Almoxarifado,- um 	

3. Raspadeira de aço "Rodgers", cabo de Uso e
bainha, uma

4. Pena dourada "I). Leonardt" n. 516, em caixas

	

. de 100, caixa 	
5. Pena .J. B. Mallat, n. 12; em caixas de 100,

caixa .
6., Peio 'de Vidro com 400 gramas e de acôrdo com

o modelo do Ahnoxarifado, uru 	
7. Pasta. de oleado para mesa, medindo 0m,50 x

x Oni,35, uma 	
8. Pasta de couro para mesa, medindo 0m,50 x

	

, • .x Oin,35, uma 	
9; ,Placa de madeira para prender papeis com pe-

gador de metal, medindo. Oni,35 x Orn,25,
uma

10. Tira linhas "Kern", com cabo, um"	
11. Estojo "Kern" com uni compasso para Japis e

para tira-linhas, uni tira-linhas • e ha-
balaustre para Japis e tira-linhas, uru.12. Esquadro de celuloide, tipo Casela, com 0m,60
de altura para o de angulo de 30", par.--

• 13. Furador para papeis.. com cabo, um 	
/ 14. Molhador de vidro com esponja, tendo 0,6 de

diametro, um 	
15...Molhador de porcelana com pincel para copia-

	

'	 dor, um
16. Alfinetes de latão sortidos em pacotes de 100• '	 gramas, quilo . 	
17. Almofada de camurça para carimbos, de acôrdc

• . com á amostra do Almoxarifado, -uma 	18. Borracha "Ruby", .n. 212, uma. 	 "	19. Borracha Venus,. n..24 (m iolo de pão); urna: 	 -,20. I3uvarci de madeira com Oni,18 x- Om.08 e -de'
•• • acórdii *com á amostra do Almoxarifado i -

21. Caneta 'Eagle Pencil", n. 2. uma 	22. Lapis preto J. Faber, n. 2. com insérição dou-
rada, um

Lapis roxo de tinta "Apollo", n, 1.259, um
4.

	

	 ..
Lapis Wanclick, n. 722,

100

1.000

150

1.500

28500

100'

80

5
•

200
3

1
• 80

80

• 80

100

20
250

50

63. Papel para mimeografo, formato 0m,22 z
x 011433, em resmas de 400 folhas, pe-
sando 17ks,950, resma ..... 	

64. Par	 • ,nlessial em peças de lm,00, de
largura e 20m,00 de comprimento, Peça...

e5. Pai	 pui.-a desenho, conforme á amos-
.	 tr.. .a) Alinoxarifado, folha 	

.. 66. Papel Osalid para cópias em peças com 1111,00
-de largura, peça 	

67. Papel. Cansem, folha
68. Papel higienico, marca "Aguia" ou "Gaivota",

em pacotes de 1.000 folhas, pacote 	
69. Mata-borrão rosa de 120 libras, em folhas, de

.0m,85 x 011440, folha 	
70. • Papel impernicavel para copiador em folhas •

de 0'11,60 x Oin,40, folha 	
.71. Papel ,Royal Velum em folhas- de , 0m,40 x .

• x Oin,28, folha 	
72. Papel milimetrado forrado com pano, marca

Schelichlerf Schull, em peças de im,00
largura, peça

73. Idem, imleni sem pano, peça 	
-74. Pasta Americana, para classificação do papeis,.

iguais	 amostra, uma, 	
• e00 75. Furador de papel para pasta Americana, uma.
2.000 -. 76. Tinteiros de cristal corri- tampa de metal, de

0rn,06 de diametro, de acôrdo com á amos-
- tra- do. Almoxarifado, unia, 	 	  •

Oleo para máquina. de escrever"-érn vidros dia
125 granias, vidro 	

8:000
8.000,- 77.
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150
1.500

2.000

100

50

Material a ser entregue no 20 Almoxarifado da Tnipetoria
da Estrada de Ferro Central do- Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho de 1932.	 •

(As especificações acima, são .cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

I.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
submeter-se rigorosamente as especificações da caderno do,
'encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

2.° Os preços, deverão ser fornecidos pela unidade.
3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentro

do qual se comprometem a fazer a entrega do material cons-
tante dêste pedido.

4.° Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
mente do acôrdo com ás amostras existentes dos mesmos, que
se acham á disposição 'dos interessados no AlMoxarifado da
Estrada de Ferro Central do Brasil, respondendo integralmente
pelos projuizos . decorrentes do não cumprimento desta con-
dição. -	 •

5-.° Os . proponentes- deverão declarar a marca :e tipo do
material proposto-e descrever- o- seu- acondicionamento.

6. 0 Deverão -fornecer- material de -1' qualidade e atender
rigorosamente aos-termos dêste -edital; no que concerne á uni-
dade e quantidade, -e especificações dos -artigos: acima men-
cionados.	 ........	 .

. 7.° A Comissão , levará -em conta as sugestões e alterna-
tivas, apresentadas . pelos -proponentes, no sentido de substi-
tuir o material pedido; • por material similar, desde que as
clausulas de responsabilidade e . os • esclarecimentos -a respeito
sejam expressos e completes por parte dos proponentes.
• 8.° A firma ou firmas 'h quem fôr adjudicado o pedido
deverá apresentar uma caução no 'val4r de 10'. , %- da _impor-
Lancia do respectivo fornecimento, independentemente 'de
quaisquer outras estipulações que sobre 'o assunto ás leis fa-
cultem á Comissão Central de Compras exigir'.

9.° Si a firma ou firmas a quem -fôr adjudicado o forne-
cimento constante 'do 'presente edital não assinar o contrato
dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal,. por intermedio da Comis-
são Central de Compras.' • 	 •

10. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material, objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e • integralmente • até' a entrega e aceitação da
última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante do fornecimento.

11. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou' si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada. de
Ferro Central do Brasil, ou ainda por estarem em desacôrdo
com as' amostras da repartição, ou com os materiais propostos,
a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou 'onde encontrar e pelos preçOs que conseguir, o ma-
terial nec,essario para suprir a falta cio fornecimento, sendo
o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

12. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos . dados
P. estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

15. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta de. preços caso os dados fornecidos .pelos proponentes
sejam- julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

14. Não serão levadas' em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações •do caderno de encargos n. 1, edição
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil e a todas as
condições dêste edital.

• ,
A Comissão avisa aos _senhores proponentes' que o pre-

sente edital será publicado quatro vezes.'e acnnsellut . a sua lei-
tura em todas -as .publicações, pois, o me.S.Mo- richa'-,se sujeito
nas primeiras a possiveis incorreções de'impren:sa:

As propostas para esta série -deverão ser ent'regues no
dia 11 de março de 1932,. 	 das 12 ás 14 horas, na sé_de . desta-

Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja,- e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessado0
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.,

NOTAS

As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores co-t
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-,
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1. 0 Os preços e condições deverão ser escriturados eni!
duas vias.

2. 0 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen"
tante da firma ofertante.

3.° -Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-t
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de'
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.° Os- interessados deverão ter ,impresso no envelope ci
nome e o endereço da firma, bem tomo ó número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compra. — Alberto de Farid
Filho, diretor.

Comissão Central de . Compras do 'Governo Federal
COLÉTA • DE PREÇO'S

A Comissão Central de Conápra9 do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:,

O fornecimento é 'para pagamento á 'vista e entrega no'
Distrito Federal'.

Deverão ser declarados fias propostas os prazos em que
Vigorarão os preços oferecidos e os. prazos" cio entrega.

Cada proposta deverá citar . o número que designa cada
série, a data dêste núrriefo do' DiáriO.Ofícial'e contêm tão só-
mente os artigos da série, a que se referir.-.	 •

Para mais' detalhes sôbre as g•peCificaeões aqui forneci-
das, cópias exatas das, dadas pelas repartições, deverão, os in-
teressados dirigir-se Tio Departamento Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras,-Albérto de Faria Fi-..
lho, diretor.-	 , 	 _

:COL4TA . DS PREÇOS.

• Série 904.120/24 - • •
Artigo, — Unidade — Qt"laritidade

Para a 44 Divisão:
Material -P-l&: - " • • •

1. Turbo gerador Pyle, tipo K-2, completo, com no-
vos mancais para lubrificação de- seis em
seis mêses, um 	
So.b. resalentes para induzido:

•

	

Coletores completos, tipo -K-2,-Pyle; peça 462, um 	 100
3. Escovas de carvão com terminal, tilpo 	 Pyle,

peça 465, uma 	  	 	 2.000
4. Aranha, tipo K-2, Pyle, peça 412, uma 	 	 10
5. Discos isolantes, tipo •K-2, peça 430-AF, um 	 	 300
6. Anel de anti-frição e suporte, tipo K-2, peça 439,

una
7. Molas tipo K-2, peça 142, uma 	 	 200

Suportes para escovas:.
8. Porta-escovas, tipo K-2, peça 416, fim 	
9. Porta-escovas, tipo K-2, peça 447, um . 	

10. Valvulas reguladoras e caixa, completas, • tipo
K-2, peça 750, uma 	

11. Gaxetas para mancais de esferas, tipo K-2, peça
1.676-A, uma 	

12. Gaxetas completas, tipo K-2, peça 42041, uma..
Sobresalentes para turbina:

13. Copos de oleo, completos, tipo K-2, peça 41u, uni 	 .20,
14. Suportes, guia de vapor, tipo K-2, peça 460, um
15. Itotõres *completos, tipo K-2, peça 402-BN, um..	 Zatl

	

- 	 •3CH

16. Cavaletes de molas, mangas e molas; completos,
tipo K-2, peça 437 1/2; um 	 	 2051

17. Induzido completo, peça 455, um 	 	 11:1;1
18. Discos dentados de papelão, do induzido, peça

430-A, um 	 	 0Q-
19. Isolante das arestas de 'ranhura do induzido, peça

	

- 430-E, um  : 	 .•	 •	 100_ 

20. Porcas de pressão do coletor, .peça 415,- urna 	
21. Anel conico de aço do coletor (novo desenho),' 	 14°peça 413.-A;

	

_	 -	

Fitas para máquina de escrever "Remington."
ou "ITnderwood", com o cbmprimento
minimo de 9m,50, Paragon ou Pelikaii:,

18. Preta e vermelha, dando cópia, uma 	
79. Preta, urna
80. Barbante em • chicotes, tendo o fio 5 pernas

e 166 mim de -diametro médio, quilo 	
81-. Fio de algodão com 10 pernas e 2 m/m de dia-

metro, em • rôlos, quilo 	
82. Fio de linho em rôlos com Orn,7 m/m de dia-

metro médio, quilo 	

30

30'ç

50
Roi
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22. Anel. conico e ci/indrico, de mica (novo desenho)y
peça 429-D, um 	 2, 20

23. Arruelas de asbesto, E.F., peça 97.7A, uma 	 . .	 100
24. Lamina de mica do coletor, Peça 429-C, uma 	 1..000
25. Anel conico cilíndrico, dc mica, tipo antigo, peça

.	 429, um 	 -	 100
26. Tensor de molas de escovas, peça 143, um 	 	 50
27. Parafusos 'do pressão do terminal, peça 68, uni..;	 50
28. Buchas isolantes, peça 97 1/2, urna 	 	 200
,29. Arruelas isolantes, grandes, peça 97, uma 	 	 200
-30. Arruelas do terminal, -peça 28-A, uma 	 	 100
31. 'Porcas, terminal, peça 28 1/2, uma 	 	 100
32. Parafusos de ligação do indutor, coih derivação,

peça 111, um 	 	 200
33. Arruelas para parafusos 112, peça 112-A, uma.. 	 100.
34. Gaveta da sobreposta do dínamo, peça.1.609, uma 	 200
35. Mola da gaveta anelar, lado do dínamo, peça

420-E, uma 	 	 '100
36. Luva de retensão da gaveta anelar, com para-

fuso, lado do dínamo, peça 420-F, uma 	 	 '10
37. Bucha de suporte da gaveta anelar, lado do dína-

mo. peça 420-1), uma 	 	 10
38. Bucha de suporte da gaveta do corpo da turbina,

para gaveta anelar, lado do dínamo, peça
420, uma 	

39. Parafusos de ligação do indutor, em série, peça
112. um 	 	 100

40. Anel isolante para o n. 452, peça 452-A, um. 	 	 30
41. Anel isolante para o n. 452, peça 453-A, um 	 	 30
42. Arruelas de bronze para mancai de esfera, peça

405-L. uma 	
43. Carcassa de turbina, completa, com gaveta ane-

lar, n. CO-H, peça 401-N, uma 	 	 • 2
44. Tampa da turbina, peça 403-A, uma 	 	 2
45. Anel anti-fricção e suporte completo, peça 439,

um 	 	 50
46: Luva do 'regulador, com .bucha, n. 437-A, peça

• 437; unia 	 	 .20
47. Mola do regulador, peça 438, urna 	 	 .10
48. Contrapeso do regulador, peça 431, um 	 	 20
49. Cavalete da mola do regulador, peça 442, um 	 	 10
50. Pino de retensão do contracepo do regulador, pe- 	 . .

ça 432, uni 	 	 100
51. Ralo da tampa da valvula reguladora, peça 712,

um .• 	 	 20
52. Mola da valvula reguladora. peça 616-A, uma 	 	 49
53. Porca de ajustagem da vevuia reguladora, pecá

615-A, unia 	 	 40
5 .1. • Haste da valvula reguladora, com anel, peça 713,

unia 	 	 20
55. Mola de retensão de n. 711, peça 731-A. uma 	 	 .40
56. Parafuso para mola n. 731-A, peça 734-B, um 	 	 100
57. Gaveta metalica da tampa da turbina, peça 1.668,

. uma
58. Bucha da gaveta anelar, com anel, peça 1.667-A,

unia
59. Luvas de retensão da gaveta anelar, da tampa da

turbina. poça 1.666-A, uma 	
60. Anel da gaveta anelar da tampa da turbina, peça

1.668-A, um 	
61. .Manga para mancai de esfera, lado da turbina,

peça 1.673, uma 	
62. Fèclio da porta do dínamo, completo, peça

1.813-W, um 	
63. Gaveta tio mancai de esfera. peça 1.676, unia._
64. Gaveta metalica. peça 421-B, uma 	
65. Arruela de segurança para o parafuso n. 047,

peça 617-B, unia 	
66. Arruelas isolantes do . porta-escovas, peça 97-A,

unia 	
Sobresalentes para turbo gerador Pyle, ti-

po E:,	 - .-
67. Escova de carvão, com-terminal, tipo 2, peça

125, unia 	
68. Disco isolante. tipo E, peça 130-A, 'uni.
69. Arruela isolante. peça 97. unia 	
70. Anel de anti-frição e suporte, tipo E, peça 639,

um 	 •
.71. Buchas completas, tipo E, peças 637, • 641 e -612,

urna 	
72. Buchas completas. tipo E, iieças 1.666, 1.667;

1.668 ,e 1 ., 6!39, uma 	 •
73. Suportes completos, tipo C; peça 147; um 	

10
10. .
5

20 ••
20

74. Suportes - completos, tipo C, peça 146, um
75. Buchas-copos, tipo C, peça 501, uma 	
76. Parafusos, tipo. C, peça .47, grosa 	
77..Guarda-lampadas, L.C.B.50, um 	
78.: Guarda-lampadas, C.L.G.6513, um 	
79,.. Caixa de-faróes, completos, em chapa de .aço, tino

padrão,- moda° incandescente, desenho 20-
-0-300, uma • 	

•.	
20

Porta-lampadas e aparelhos focalizador comple-
to, com suporte, peça 550, um 	 	 15

81. Refletor de cobre, peça 1.844, um 	 	 30
Material a ser entregue no 2° Almoxarifado desta

Inspetoria, na estação • Marittaia, até 30 de
junho do corrente ano.•

'(As especificações acima, são cópia fiel e exata das envia-
das pela repartição requisitante.)

1° — Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de materiais do importação: uma
em moeda corrente no país de onde é feita a importação cor-
respondente ao preço Cif, e outras em moeda nacional corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte at4--0 local de en-
trega.

2° — Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
l() postas, além dos preços unitarios para cada uni dos itens da

série acima, acrescentar áqueles'preços globais para grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a Com.:ssão o di-
reito do escolher a alternativa que mais lhe convenha. •

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
início e para o fim do fornecimento, sendo que êste 'último

50 poderá ser no maximo até o dia 30 de junho do 1932.
4° Os proponentes deverão fornecer especificações de-

talhadas do material a 'sei. fornecido, tais como: Marca, tipo,
procedencia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento (in-
clusive detalhes tecnicos sôbre o mesmo), desenhos, folhas do
c,atalogos; devidamente autenticadas, etc.

5° — A Comissão considerará corno um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhe sobre a , qualidade, funcionamen-
to e durabilidade dos materiais acima..

- 6° — A Comissão leVará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes'sõbre os artigos propostos, bem como apresentação de do-
cumentos .que prove o uso anterior, dos mesmos com resulta-
dos satisfatorios, desde que sôbre eles assumam os iproponen-
tçs responsabilidade expressa.

7° — O material proposto deverá ser de primeira quali-
dade, respondendo á •todas as exigencias adotadas Pela E.*.F,
C. B. em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo a todas
as provas a que venha a ser submetido, tornando-se cumpri-
mento dessas condições, elementos indispensaveis para a sua
aceitação.

8° — Os proponentes deverão . declarar submeter-se bife-
50 gralmente ás experiencias de prova a que a Estrada de Ferro

Central do Brasil ou a C. C. C. entenderem de fazer por oca-
20 sião do recebimento do niateriai.

9° — As propostas apresentadas deverão corresponder no10 mínimo ás especificações acima enumeradas e relativas 'aimaterial a ser fornecido.
•20	 10° — Os proponentes deverão tanto quanto possivel des-

.

crever o acondicionamento que será empregado para o forno-
20 • cimento do material.

11° — A C. C. C. tomará em consideração qualquer oro-
40 posta que versar sôbre artigos similares aos , pedidos; desci( •
30 que os proponentes assumam sare eles res ponsabilidade ex-20 - pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos ' ilidis-pensavels.	 -

100	 12°-	 A firma ou firmas a quem fôr adjudióado o pedi-
do deverá, apresentar urna caução me valor de • 0,	 da impor. •100 tancia do respectivo fornecimento, i ndeperientemente de quais-
quer outras estipulações que sôbre o assunto as . leis facilitemá Comissão Central de Compras exigir.	 .

13" — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
'1.000 necimento censtante do presente edital pão. assinai: o ci;ntratc10 dentro do-prn-zo'e de acikdo com as clausulas nole.coneda.4

100 perderá a idoneidade para efetuar novbs -..forneeiiíientos
mesmo genero ao Govèrno Federal, por interniedio da Comis-
são Central de Compras.	 •10	 .

- 14" -,- As-garantias .exigidas. para. .assinatura do contraí.°
•10 de fornecimento do material, -objeto do presente -edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a 'entrega •ei aceitação da

15 última partida, dentro do prazo mareado e completando o moa.
10 tante do fornecimento.

..•
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15°' — Si os materiais constantes do presente edital não'
forem entregues' dentro Os prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ou ainda por 2starem em desacôrdo
com as amostras da repartição, ou com os materiais propos-
tos, a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir
na praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario para suprir a falta do fornecimento, sendo
o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

160 — A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
reito de pedir novos 'ó estabelecer novas' e.stiptilace.,es em^face
das propostas apresentadas.

17.° A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso es dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

18° — Não serão levadas em conta as propostas em .que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a- todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeite nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
21 de março de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas, na presença dos interessados que deverão para
isso apresentar documentos de habilitação.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.249
Artigo	 Unidade — Quantidade

Para a 40 Divisão:
Carvão em briquetes, "Corôa", "Rose" ou "S", to-

nelada de 1.016 quilos, tonelada 	 	 1.500
Material a ser entregue até 30 de junho do corrente ano,.

prevalecendo todas as demais condições exigidas para o carvão
estrangeiro.

(As especificações acima, são cópia fiel e exata das en-
viadas pela repartição requisitante).

1.0 O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

2.° O preço será dado pela unidade para o material posto
sobre vagões da E. F. C. B., no Caís do Porto, e poderá ser
dado em duas parcelas, uma em moeda corrente do pais de
onde é feita a importação correspondente ao preço Cif e outra
em moeda corrente nacional correspondente ao valor provavel
dos direitos aduaneiros, demais taxas alfandegarias e despesas
de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar os prazos em que se
comprometem iniciar e concluir o fornecimento, sendo que
não serão tomadas em consideração as propostas que derem
prazo além de 30 de junho para conclusão do fornecimento.

4.° Si o carvão fornecido tiver menor numero de calorias
do que o indicado no Caderno de Encargos da Estrada' de
Ferro Cetral do Brasil, mas, fôr julgado aceitavel, o preço es-
tabelecido sofrerá a redução Calculada pela formula: O numero
de calorias entregues dividido pelo numero de calorias exigi-
das, multiplicado pelo preço de tonelada aceita, dará o preço
a ser pago.

5.° Si o carvão não fôr entregue dentro dos prazos combi-
nados ou si o carvão fôr rejeitado por não satisfazer ás exigên-
cias do Caderno de Encargos, a Comissão Central de Compras
terá o direito de comprar na praça ou onde encontrar pelos
preços que conseguir, o carvão necessario a suprir a falta do
fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do for-
necedor.

6.° A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento do carvão, deverá apresentar o ato da assinatura do
contrato uma caução no valor de 10 % da importancia do
fornecimento, independentemente de quaisquer outras estipu-
iaçães que sobre o assunto as leis facultem á Comissão Central
de Compras exigir.

7.° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedidO
constante do :presente edital não assinar o contrato dentro do
airazo e : de. acérdo com as clausulas nele contidas, perderá

• ,
ipso fato, a idoneidade para efetuar fornecimentos identicos
ao Governo Federal por rntermerli da G'oniissão Central de
Compras.	 .	 .

8.° A Comissão Central de Compras, reserva-se o direito
de tomar quantas medidas julgar necessariaS para verificar o
exato cumprimenta de todas as clausulas do presente edital e
do contrato •a ser lavrado, obrigando-se a firma • proponente a
facilitar por todas as maneiras esse desideratum. 	 •	 .

9.0 .A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento deverá notificar com a necessaria antecedencia á CD-
miss5o,.a data da chegada de cada navio e bem assim quando
terá inicio a descarga deste, afim de que possa ser exercido o
'direito a que se refere a clausula anterior.

10: As garantias exigidas para a •assinatura do contrato
de fornecimento de carvão objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e inteiramente até a entrega e aceitação da uni.=
ma partida, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

11: Constituem elementos para julgamento das propostas
apresentadas, quaisquer documentos assinados e autenticados,
por quem de direito, provando já haver a firma interessada
efetuado a contento outros fornecimetos de material inteira-
mente identico ao que faz objeto da presente coléta de preços
e bem assim, quaisquer outros elementos comprobatorios da
capacidade da firma proponente para cumprir com as' clau-
sulas deste edital.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os fornecedores que ainda não tiverem negociado cora
a Comissão Central de Comprasdeverão proceder á sua inscri-
ção na . séde da mesma, á rua' Visconde de Inhaúma 11. 8 .1, 20
andar, secção tecnica, onde poderão obter quaisquer esclareci-
mentos .a respeito, e bem assim sobre o assunto do presente
edital.

14. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

15. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços, caso os dados fdpnecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circumstancias.

16. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se inte-
gralmente a todas as condições da presente coléta de preços e
ás especificações do Caderno de Encargos dti E. F. G. B.,
n. 1, edição de 1931, em relação ao material a ser fornecido.

—
. A Comisão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sita leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a•possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta • série deverão ser entregues no dia
14 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas na presença dos int..,..ressados que deverão para isso,
apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

40 — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. :-- Alberto de Faria
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

cor.ÉTA DE PREÇOS

• A Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo;

O fornecimento e para pagamento á vista e entrega no
Wstrito	 -	

-



COLETA DE PREÇOS

Série 904.142/46

Artigo - Unidade	 Quantidade

»ara a 4' Divisão: •
Sobresalentes para automotrizes:
Da bitola de 1m,60:
Motor:

1. Camisa para cilindro (MX	 121.4.33), uma 	
2. Revestimento de mancais (MX - 120.033/34)

um
3. Revestimento de mancais (MX - 120.037/38)

min . 	
4. Revestimento de mancais (MX - 120.035/36)

um 	
, 5. Ariel 'de ' vedarnento (MX	 . 120.153), uni....

6. C'reinallieira de volante (151X - 121.298)., uma
7. Embólo completo (MX - 121 ..373 e demais

Peças), um •	 •
8. Aneià "de' seguiinentó (MX - 120.803), um..
9. Anel de seguimento (MX - 120.802), um..

10. Revestimento de" mancai (MX - 120.030/31),

it. Pino de embillo (111X - 120.021), um 	
• 12. Regulador de •velocidade, lado do carburador \

'	 • • • (MX • 	 • /.2/ :510), um 	
13. Conjunto de • .fiação para magnetes, lado da

descarga (MX - 120.528), um...... .. . :
•• 14. Pinhão para motor de partida com 13 dentes,

uni
15. Cano de . descarga (MX -;-• 121.514),
16. Arruela de vedamento (MX - 120:129), uma
17. Anel'tle edamento (MX - 120.380), um.:.
18. Junta para cano de descarga (TK - 127.683),

' uma
19. 'Junta para cano do descarga (MX - 120.174),

• unia • 	 •
20. Junta para cano de 'descarga (MX - 120.948),

• • • -uma . 	
• 21. Junta •para -cano. de descarga (MX	 -120.717),

unia
.22. Junta para cano de descarga (MX - 120.949),•

unia
23. Cilindro de aceleração (MX - 12.032), um.
21. Conjunto de bobinas para aceleração, desenho

2-Nr-1.291 Bpr (A. E. G.), um 	
. 25. Jogo de .platinados para Magnete, tipo Zr-4,

Bosch, um 	
26. Jogo de carvão para magnete, tipo ZR-4, Bosch,

uni.	 	
Caixa de velocidade:
Setores de lona 'inetalica para ernbreiagem,

de 3 1/4" x I/ 4" :
27. De 14 e 2' velciCidade, um  ' 	 •

'28. De "3' e 441' ve/Ocidade. uni 	 •
29. Valvida •e"itropneumatica, tipo 6-14H-2, form;•••

• 2, urna 	
• . Compressor:
30., Anel •de • seguimento •(TK	 124.592), um 	31. Embelo (TK - 124.598); um 	 -	 - • •7 . 3 2 . Revestimento de -mancai de biela (TK---425.79-3),

ULD .	 '	33. Pino de • embole (TK - 124.597), um 	
. Aparelhamento de manobra:

34. Varvula reguladora, tipo R-i, uma'
35. Valvula reguladora, tipo R-7. uma 	36. Valvula reguladora. tipo 1t-15, uma 	,37. Válvula triplice, tipo F-41, uma 	

Mangueira:	 •• -
.38: • De	 - 1/2", metro*

• 39. De / 3/4";
40. De 1 7/8", metro  -

-

20
30

10.

IQ

'1Ó

• "Ia
poo,

50
1.

100

10,

30
30
30
50,

'80

10

150
10

20
50

4'
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41. De 1 1/4", metro  •
42. De 1 1/8", metro 	
43. De 2", 'metro 	
44. Bateria de . acumuladores "Varta", 'tipo 3-F-

6-B, 6, 5 A, uma 	
Diversos:

45. Jogo de radiadores (para um carro), um 	
SobreSalentes para automotrizes:
Bitola de im,00:
Motor:

46. Camisa para cilindro,' lista 225.825, uma 	
47. Eixo de manivela, lista 157.999, um 	
48. Revestimento de mancais, lista 154.967/68,

um . . 	
-19. Revestimento de mancais, lista 154.973/74,

um . 	
.50. Revestimento de mancais, lista 154.971/72,

um . 	
51. Revestimento de mancais, lista 154.97y76,

UD1 . 	
52. Junta para tampão, lista 225.827, uma 	
53. Cremalheira de volante, lista 228.390, uma-,
54. Embolo completo, lista '223.454 e demais peças,

um. 	
55. Anel de seguimento, ..lista 227.457, um 	
56. Revestimento de mancai, lista 154.973/74,

um . . 	
57. Regulador de velocidade, um  •

10 58. Fio para magneto, metro 	
59. Pinhão para motor de partida com 13 dentes;

uni . . 	
60. , Jogo ije junta para cano de admissão e des-

carga, um 	
61. Jogo de platinados para magneto, Z1,J-6, • um
62. Jogo do carvão para magnete, ZU-6, um 	
63. Pino de erribolo, lista 223.089, um 	

Caixa de velocidade:
Setores rnetalicos para embraiagem, de

2 1/4" x'1/4":1530 64. De l' e 2 velocidade, um 	
65. De 3" e 4' velocidade, um 	
66. Valvula eletro,pneumatica, tipo 6LH2, form. 2,• i	 unia	 •	

Compressores:
Anel 'de seguimento (TIC	 124.592),
Embolo (TK - 124.598), um 	
Revestimento de mancai de biela (TK - •

124.595)„
Pino do embolo (TK - 124.597), um...,	 •

Aparelhamento de manobra:
Valvula reguladora, tipo 11-16, uma 	
Valvula reguladora, tipo 11-1,- uma 	  •
Valvula de redução, tipo 11-7, uma ......
Valvula' de redução, lista 15.727-b (V-0, 3-1

40	 at), uma 	 	 ,
Diversos:

...

	

'75. Jogo de radiadores' (para um carro), 'um....	
„

•
. (As. especificações acima numeradas srie cópia exata das

enviadas pela .repartição requisitante.) • 	 • .
1° O material constante dêste pedido deverá obedecer

rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos. n. 1,
edição de 1931,. da. Estrada de Ferro Central do Brasil.

12 •	 2° - Os -preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma . em12 moeda Oorrente no pais de onde é feita -a importação cor-
respondente ao preço Cif e ,outras em moeda nacional -cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfanclegarias e despesas-de transporte até o•local

tia	 de e,ntrega..	 . ••	 •
GO	 3° - Os proponentes deverão especificar nas suas pro-

postas, além dos preços unitarios para cada uni dos itens da2 • série acima,. os preços globais para os 'grupos de materiais
tda- mesma esPecie-,•--reservandoe a remissão o direito de100 -escolher a alternativa • que mais lhe convenba,• •-- •-

• 5 •	 --O material acima deverá . ser entregue no 2° Almo-
- xarifado da Inspetoria da' Estrada de Ferro Central do Brasil,8•• na- • estação Maritima;'até 30 de .junho de' 1932, no máximo.24	 50 - Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,

qualidade e proredencia • do- material- oferecido,- e bem assim
4 sobre, outros 'fornecimentos já efetuados do mesmo . materialcom resultadas satisfatorios.,• 	 .2 . . , 6° -- Os, proponentes deverão declarar o menor prazo2 paras° , inicie e para o fim do fornecimento, sendo que éstaúltimo poderá ser, no maximo, até o dia -30 de junho 'do "-cor-50 rente ano..

50	 proponente4.se responsabilizarão por' , todo •20.,` .cltiaiqüer ;acidente ..41 que estiverem .sujeitos.os artiFces-ofere-

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
Vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dèste número do Diario Oficial e conter tão só-
incute os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Pilho,
diretor.
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eidos, até o momeeitcr -do • sen recebimento pela Estrada de
Ferro Central . 'do

8" — A Comissão Central de Compras tomerã em comi-
„deração qualquer proposta que versar sobre artit,az similares
'aos pedider, desde Mie • os -propotientes at:surait:2 s: teb; e tles
responsabilidade expressa e juntem ás propostas todos os
esclarecimentos indispensnveis.

Iteserva-se a comissão o direito de submeter a
qualquer prova os artigos propostos, não só para verificar
a perfeição, como a qualidade e durabilldade dos mesmos.

10 —A firma (ou firmas) a quem for adjudicado o pe-
dido deverá apresentar uma caução no valor de 10 ch da
importancia do -respectivo fornecimento, independentemente
de quaisquer outras- estipulações que sobre o assunto as leis
facultem á Comissão Central de Compras exigir.

11 — Si a firma ou firmas a quem for adjudicado o for-
necimento constante do presente edital não assinar o contrato
;entro do prazo e de acôrtio com • QS clausulas nêle contidas
, perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio cia Co-
mix.são Central de Compras.

12 — As garantias exigidas, para assinatura do contrato
de fornecimento db material, objeto . do presente edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última - partida, dentro do .prazo marcado e completando
e montante. do fornecimento.

13 Si os 'materiais constantes do- presente edital não
for( m entregues dentro •dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno dk.
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou
ainda por estarem em desacõrdo com as amostras da repar-
tição, ou COM os materiais propostos, a Comissão Central de
Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material necessario para
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta -do 'fornecedor.

14 — A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações em face
das propostas apresentadas.

15 — A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

16 — condição indispensavel para a aceitação das pro-
postas a declaração expressa por parte dos proponentes cia
submissão integral a todas as condições do presente edital, e
ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edição do 1931,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

A comissãO "avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis . incorreções de inaprema.

As propostas para esta série. deverão ser entregues no
dia 17 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81. loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados que deverão
pua isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

10
Os preços e condições, deverão ser escriturados em duas

?vias.

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

3°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso. ,	 .

r	 40	 .	 . rex,	 -

Os interessados deverão ter impresso no enVelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Filho,

ComIssrio Central de Compras do Governo Federal

EOLÉTA DE PREÇOS

-A Comit .t:ão Central de Compras do Govêrno Federal, ped0
preços c:uivados para 03 materiais da relacão•abaixo:

O fornecimento é paca pagamento á vista e entrega no
Distrito rederal.	 -

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada'
sérje, a data dêsle número do Mario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta Comissão.

Pela' Cernissão Central de Compras. — Alberto de Farig
Pilho, diretor.

COUTA DE PREÇOS

Série 901 .239/41

• Artigo — Unidade — Quantidade

Acessorios especiais para automoveis
Para a 3 0 divisão

Acumulador "Exide”, "National" ou "Varta"f
1. De 6-8 volts, uni 	 	 30
2. De 12-15 volts, um 	 	 6

Arrue:a de aço, de pressão:
1. De A Orn,003 (1/8.), uma 	 	  .144
2. De A' Orn,006 (1/4"), uma 	 	 144
3. De 0,008 (5/16)", uma	 144
4. De 0,010 (3/8"), uma 	 	 600
5. De 0,011 (7/16"), uma 	 	 144
6. De 0,013 ( .1/2"), uma 	 	 144
7. De 0,016 (5/8"), uma 	 	 144
8. Do 0,019 (3/4"), uma 	 	 200
9. De 0,022 (7/8"), uma 	 	 144

10. De 0,025 (1"), uma 	 	 144
' Braçadeira de aço, para mangueira de radiador

• de automovel:
11. "Ford", urna . 	
12. "Ealarnazoo", uma
13. Bobina para transfermação de corrente, em auto-

movei de 4 cilindros, conforme amostra na
Insp. Adm. de Materiais, uma 	

Buzina tipo "Sparton", "Klaxo" ou equivalente:
14. De 6-8, uma 	
15. De 12-15, uma . 	

Carburador, completo:
16. "Berlier, modelo 1926, um 	
17. "Chevrolet", modelo 1929, um 	
18. "Ford", modelo 1926, um 	

Contacto, conforme amostra na Insp. Ad. Ma-
teriais:

19. De ignição, itpo "Ford", com amperemetro, com-
pleto, um . 	

20. Reforçado, para buzina, um 	
Corrente de aço para automovel, conforme amos-

tra na Insp. Adm. de Materiais:
De escama, com as seguintes dimensões, sendo

o passo medido entre o centro dos dentes:.
21. 0m,d64 x 0m,019 (2 1/2" x 3/4"), metro 	
22. 0,076 x 0,019 (3" x 3/4"), metro 	  	 . .
23. Singela, idem, de Orn,025 (1" x 1"), metro.......

Dinarno:
24. "Ford" (modelo 1926), de 6-8 volts., una 	 ..
25. "Delco-Remy", "Ford" ou equivalente, de 12-1.Q,

volts, um . . 	
26. Disào de papelão para volante de transmissão

"Kalamazoo", um 	
Disjuntor, conforme amostra na Insp. Adm 	

.Materiais:
27. 'Para dinamo."Delco-Remy" ou "Ford", de 6-8 volts,

um . 	
28. "Delco-Remy" ou equivalente, de 12-15 volts, um 	
29. Dispositivo para magneto "Bosch" de 4 cilindros,

completos, um • 	 .
po. . Distribuidor para Eutomovel de 4 cilindros, comd

_pleto, una	 ....... 11••••f 11	 •
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Farol com refletor, de Orn,20 de diametro, ,,Para
frente de automovel, conforme am rfa na.._./.9s
Insp. Adm. de Materiais, um .... ..........-	

32. Filtro para tanque de gazolina de au movei, com
.	 registro e torneira, um,
Fio eletrico com isolamentb de borracha o alu-

minio, de Orn,005 de diametro .-,vxterno, para
ins'alação 'de luz em automovel;pletro 	

1. flidrometro para medir solução de -ficumulado-
res, um	 . 	 '-.. 	  . .

135. Junta metalica anuantada, para bloco clbs ai-
,. .	 linciro "Kalanutzoo", urna	 	

•Lampada eletrica, de 6-8 volts, 2 poios: 	 . ..
G. De 2 velas, uma 	
7. De 5 velas, uma 	

38. De 15 velas, urna 	
9. De 16 velas, uma 	, 40. De 20 velas, urna 	

41. De 32 velas, uma 	
42. De lanterna para a parte trazeira do automovel,

com vidro vermelho, conforme amostra na
Insp. Adm. de Materiais, uma 	

Lona metalica, com 0,005 (3/16"), de espessura:
43. De 0m,038 (1 1/2"), metro 	
44. De 0,051 (2"), metro 	
45. De 0,064 (2 1/2"), metro 	
46. Magneto "Bosch", de alta tensão, para motor de

4 cilindros, um
'fil . Papelão prensado, em folhas de 0m,60 x 0,50 x

x 0,0005, para juntas de motor de explosão,
conf. amost. na Insp. Ad. de Materiais, quilo

. Peça "Ford" números:
48. 2.910, urna 	
49. 2.913, urna 	
50. 3.011, urna 	
51. 3.013, unia . 	
52. 3.013-B, uma 	
3'. 3.021-R, uma 	

54. 3.021, urna . 	
5. 3.025, uma	 	 .

56. 3.026, uma 	
57. 3.030., uma . 	
7)8. 3.052, uma
59. 3 058, uma
CO. 3.079, uma 	
Cl. 3.165, 1..ma 	
C2. 3.206, I ma 	
C3. • 3.250-1), _uma

L. 3.260, uma . 	
.C5. 3 .960,- uma 	
66. 6.200-C, urna
67; Plafortier com refletor, de 0m,07 de diametro, para

teta do autornovel, conforme amostra na
Insp. Adm. de Materiais, um 	

• Roda de aço fundido (tipo das usadas nos au-
[moveis "Kaiamazoo"), com o diametro:

68. De Om.52, urna 	 	
.

69. De 0m,G2, ima 	
Roulement tipo "S. K. F.", com dupla serie de

esferas e compensador, para eixo:
70. De 0m,041 (1 3/4"), um 	
71. De 0,048 (1 7/8"), um 	
72. De 0,051 (2"), uru 	
73. De 0,057 (2 1/4"), um 	
74. De 0,064 (2 1/2"), um 	
75. De 0,076 (3"), um 	
76. Suporte para lampada de 2 poios, de 6-8 volts,

completo, conforme amostra na Insp. Adm.
• Materiais, um

77. Terminal de pressão, com mola, para fio de ma-
gneto, um

78. Tornada de corrente eletrica para automovel, con-
forme alnostra na Insp. Adm. de Materiais,
un ia 	 .

79. Torniquete de presAo, para cortina de automovel.
conrorme amostra na lnsp. Ad. de Materiais,
tipo 1, par

Vela para motor cie explosão:
Champion ou equivalente:

80. De 0111,019 (3/1"), urna 	
61. De 0,022 (7/8"), uma 	
k32. "Fere, com rosca Conica, de 0m,022 (7/8)", unia
- •

Material a ser entregue no 2° almoxarifado da Inspetorlal
da Estrada de. Ferro Central de-Brasil, até . 30 do' junho dd

20 corrente alio...
(As espeeificações acima numeradas são cópia exata dad

	

6	 + 1.1viadas pela. repartição requisitante). 	 •
.1° - Os preços serão dados. pela -unidade e em duas par-

celas miando se tratar de materials.de.impartação: uma em
500' moeda corrente no paiz de onde é. feita a importação corres-

p o n dente a o p reço Cif e.outra cru. moeda nacional correspon-
- 1 dente ao valo,: pro‘avel dos. direitos .aduaneiros, demais taxas

alfandegarias e despesas. de tran,sporte até o local de en-
10 ta ega,

'2° --- Os Proronentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além das preços unitarios para cada um dos itens da

50 serie acima, acrescentar áqueles preços globais para os grupos
50 de materiais da mesma especie, reservando-se a comissão o
50 dire i to de escolher a alternativa que mais lse convenha.
10 3° --as proponntes deverão declarar a marca, tipo, qua-
10 lidado e procedere:ia' do material • ferecido, e bem assim
10 sobre outros fornecimentos já efetuados do rinesmo material

com resultaaos saLisfatorios.
4° - Os proponentes deverão declarar o menor prazo para

15 o inicio e para o fim do fornecimento, sendo que este último
poderá ser, no maximo, até o dia 30 de junho do corrente ano.

10 5° -- Os propenentes se responsabilisarão por todo e qual-
10 quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos oferecidos,
15 até 'o momento do seu recebimento pela Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil.
4 6° - A Comissão Central de Compras tomará em conside-

ração qualquer proposta que versar sobre artigos similares aos
pedidos, desde que os proponentes assumam sobre eles res-

15 ponsabilidade expressa e juntem ás propostas todos os es-
clancimentos indispensaveis.

7" - Reserva-se a comissão o direita de submeter a qual-
48 quer prova os artigos propostos, não só para verificar a per-
12 feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

	

36	 8" - Si os materiais constantes do presente edital não
10 forem éntregues dentro dos prazos combinados, ou si -forem
10 rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada de
8 Ferro Central cio Brasil, ou ainda por estarem em desacórdo
8 com as amostras da repartição, ou com os materiais propostos,

36 a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
36 praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-

terial necessario para suprir a falta do fornecimento, sendo o
8 pagamento respectivo por conta do fornecedor.

	

8	 9° - Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
6 mente de acÔrdo com as amostras existentes dos mesmos, que
6 se acham á disposição dos interessados, na Inkpetoria Adminis-
6 trntiva de Materiais da E. F. C. B., respondendo integral-
2 mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta

10 condição.
6	 10° - A comissão reserva-se o direito de pedir novos
O dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas

apresentadas.
11° - A comissão reserva-se o direito de anular a pre-

15 sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

12° - Não serão tomadas em consideração as propostas
20 em que os proponentes não declarem expressamente, subme-

ter-se rigorosamente a todas as condições do presente edital.
A comissão avisa aos •Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

• As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
4 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sécio desta co-
mis gão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
áz 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 703.090

Artigo - Unidade Quantidade
21-C - Cabc de manilha, quilo 	  20.000
.sendo de:

	

3/4" 	 	 496 quilos.
100	 1" 	 	 900 quilos.

	

1.1/4" 	 	 600 quilos

	

1.1/2" 	 	 600 quilos

	

50 1.3/4" 	 	 600 quilos
50	 2" 	  1.640 quilos

	

50 2.1/4" 	 	 700 quilos

1.

20

10
20
30
30
30
30

30

50

30
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2.1/2" 	 	 ma cioilos
3" .. 	  1.800 quilo

a.1/2"  •

	

	  1.200 quilos
1.120 quilos

4.1/2" 	  1.400 quilos
:Is 1 14 " 	  ' 720 quilos
	  2.176 quilos

5.1/2" 	 	 658 quilos
5.1R"

	

	 	 598 quilos
1.056 quilos
1.432 quilos

a" 	 1.404 quilos

	

Total 	   90.000 quilos
Observação — Os cabos devem ser fornecidos em peças

•de 120 braças, exceto de 6" para cima, cujas, peças serão de
Of, baça..

As especificaeões acima são cópia fiel das que foram en-
viadas pela repartição requisitante.

1° — Os proponentes deverão declarar expressamente
submeter-se ás especificações do Ministerio da Marinha.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e
para cada diametro, ott por séries de diametros, de acordo com
a maior ou menor dificuldade de fabricação.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
to do qual se comprometem a fazer a entrega do material
constante deste pedido.

4° — O material acima deverá ser entregue no Depósito
Naval do Rio de Janeiro.

5° — Os proponentes deverão declarar o fabricante do
artigo e resistencia dos cabos, juntar atestados do seu em-
prego e outros elementos que facilitem o julgamento das pro-
postas- apresentadas.

— Devera:, declarar a extensão de cada peça em metros
linea'es, bem como o peso de cada peça e o peso por metro
linear, por diametro.

7° — A comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes, tendentes a provar a superioridade dos artigos pr000stos.

— A comissão reserva-se o direito de reduzir ou di-
vdir a quantidade total pedida, atribuindo a um ou mais pro-
ponentes a encomenda da quantidade total, si a isso aconse-
lharem as einrenestaneias.

A comissão reserva-se o direito de requisitar amos-
tras do material porposto, si assim julgar conveniente.

10° — A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as cinreunstancias.

11° — Reserva-se a comissão o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

12° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
spropenentes não >ciarem exrrresaamente submeter-se rigoro-
samente às especificações do Ministrio da Barinha e a todos as
condições dr-ste edital.

A Comissão avisa sses Sra. •proponentes que O presente
edital será publicado quatro vezes. e aconselha a sua leitura
in todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas

primeiras a possi'veis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues iso
15 de março de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta Com-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81. loja espião abertas
ás 14 horas na presença dos interessados que deverão para
apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federai,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada urna das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofeetante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser feehados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
.de Inhaúma a. '81, loja, nos dias e horas que Serão determi••
nados para cada caso. •	 .

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelopo
o nome e o . endereço da firma, bem comx) o número da série a •
que se referirem os artigos Ofertados.

Pela Comissão Central .de Comprai. — Alberto de Faria
diretarr.

•

Conustio. Central de Compras do Governo Federal

„	 COUTA DE PREÇOS

A Comissão central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios ara os materiais da relação abaixo:

O fornecime AI é para pagamento á vista e- entrega rioj
Distrito Federa

Deverão s91 declarados nas propostas és prazos em que.'
Cada .proposta deverá citar -o número que designa cada'

série, a datr: déste número do Diario Oficial, e conter tão
~ente os - artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sóbre as especificações aqui forne-
cidas cópias exatas das dadas peias repartições, deverão osS
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta Co-
missão.	 4

Pela Co-missão Central de Compras, Alberto de Faria Fi-i,
lho, diretor.

Série a. 703.043
Artigo — Unidade — Quantidade

5 9-0-1 — Oleo de linhaça crú, em tambor, quilo.... 8.00t)
Observações:
a) de' acordo com a especificação 52-0-1, da Marinha;•
b) Os tambores deverão indicar a marca original, o nome

do fornecedor, o número do pedido e a quantidade liquida;
c) O prazo da entrega deverá ser o minium possivel.
(As especificações adima são . cópia . exata das enviadari

pela repartição requisitante).
1" — Os proponentes deverão declarar expressamente em'

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificaçõee
do Ministerio da Marinha.

2° — 03 preços imitados deverão ser liquidos.
3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazã

em que se comprometem a fazer entrega do material acima,
constitui:ido esse prazo elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4° — O material acima deverá ser entregue no Deposita
Naval do Rio de Janeiro.

5" — Os proponentes deverão declarar a natureza, com-
posição e tipo do oleo a ser fornecido é outras espe,cificaCões
detalharias sare o mesmo. • • •
• 6' — Deverão os proponentes declarat a .base' do oleo a
ser fornecido e juntar ás suas propostas analises do mesmo.

7" — Deverão declarar a marca e • . procedencia do oleo
proposto e descrever o seu acondicionamento.

8° — A Comissão levará em conta as sugestões e alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o artigo pedido por artigo similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito se:Ir•s as ex-
Pressoa -e completos por parte dos .proponentes.

9" — Reserva-se a Comissão o direito de regeitar o ar-
tigo proposto, caso o mesmo seja de inferior qualidade. com-
Prometendo-se o proponente a proceder a substituição da
mesmo dentro de 48 . horas.

10 — A Comissão reserva-se o direito de pedir trovoa
dados e estabelecer novas estipulações em face das proposta
apresentadas

11 — A' Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a issó aconselha,.

as circunstancias.
12 — Não serão levadas em consideração as proposta*

em que os proponentes não declarem, expressamente, sub-
meter-se rigorosaniente á espe •cificações do Ministerio
Marinha, era relação ao material acima e a todas as condi,
ções da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente,
edital será publicado quatro vezes, e aconselha á sua leituras
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito na,:
primeiras a possiveis correções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues' na.
dia 5 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta,.
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-1oja, e serãoe
abertas. ás 14 horas, na presença dos interessados, que desa
verão Para isso apresentar documentos de, habilitação.

Série 904.135/30
Artisro — Unidade — Quantidade

Para a 4 Divisão':
1. Alfinetes de latão, sortidos, rio pacotes de 100

	

gramas, quilo • . 	   

6"•ss



1;460

500,

60
920

20
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. 2. Bobinas de papel, de 2-50
:
 gramas, para maquina

.	 -• de calcular, de 7 centinretros de largura,
*	 uma . 	 s. • • • • •.• • • ••,.;_tj

Barbante em chicotes, quilo
Borracha circular com escova, para Maquina de

escrever, marca Eberhard Faber, n. 1.087,
uma. 	  	 1

Borracha "Ruby", n. 212, "Faber", ou equiva-
lente, uma . 	

' 6. Desinfetante, tipo creolina, em latas de um li-
tro, lata . 	

; 7, Copos de meio cristal, igual á amostra, marca-
dos E. F. C. B., um 	 •-..1 :

, 8. Canetas "Eagle" "Pencil", n. 1, duzia.:. ...... -,-:
p. Canetas "Eagle" "Pencil", n. 2, duzia	 •  ..•

Colchetes The Universal ou equivalente, eni
caixas de 100:

10.
11. N. 3, de 3/4, caixa ..... ..... 	 ....
12. N. 4, de 1", caixa 	
43. Colchetes "Gem-Clips% n. 1, em caixas de 100,

caixa . 	
14. Binders Tower, para papeis, caixa 	

Fitas para maquinas de escrever, pre-
to fixo:

15. Para maquina Underwood Stáhdard, uma 	
46. Para maquina Rcmington, uma 	
17. Para maquina Mercedes (Pelikan), uma 	
18. Para maquina Olivetti, uma • 	
49. Fitas B-12, para relogio de ponto (duas côres),

urna . . . . 	
20. Goma arabica liquida, em vidros n. 1, com pin-

cel, vidro . . 	
21. Goma arabica em grão, quilo 	
29 . Lapis preto, J. Faber, com inscrição dourada,

n. 2, um . 	
23 Lapis preto, J. Faber, com inscrição' dourada,

n. 3, um . 	
21. Lapis tinta J. Faber "Castell", n. 9.111, uni 	

Lapis tinta . J. Faber "Apollo", n. 1.259, um 	
26. Papel carbono azul, uma face, em caixas de 100

folhas, de 0m,22 x 0m,33, caixa 	
:27. Papel carbono azul, de urna face, em caixas de

400 folhas,. de 0m,80 x 0m,30, marca Me-
- tropoUtan ou Ellams. caixa

:28. Papel carbono azul, uma face, em 'caixas de
100 folhas, de 0m,80 x 0m,58, marca Me-
tropolitan -ou Ellams, caixa . 	

29. Papel mata-borrão, branco, de 0m,70 x 0m,50,
igual á amostra, folha 	

30. Papel higionico, em rolos, igual á amostra, rolo
31. Papel quadriculado, de 0m,22 x 0m,33, em res-

mas de 400 folhas, resma 	
.32. Papel milimitrado, de 0m,22 x 0m,33, em blocos

de 100 folhas, bloco . 	
.33. Penas Resterbrock, n. 313, em caixas de 100

penas, caixa
21. Penas Resterbrock, n. 313, em caixas de 100

penas, douradas. caixa
25. Penas D. Leonard, n. 516, E. F., em caixas de

100 penas, caixa 	
:16. Penas Mallat, n. 12, em caixas de 100 penas,

caixl	 •	
:37. Penas Perry, n. 420, em caixas de 100 penas,

caixa
33. Pasta para arquivo, igual á amostra, urna 	

39. Pasta, tipo americana, folhas soltas, de 0,21 x
x 0,37, igual á amostra da Locomoção, com-
pletas, com ferragens e chaves, uma 	

40. Pasta de oleado, de 0,48 x 0,34, unri
41. Perfuradores para um furo de 3/8", igual

- amostra, um . 	
42. Perfuradores para dois furos, igual á amostra

um. 	
43. Reguas de borracha de 0m,50, uma. 	
41. Sabonetes em barra. de acordo com o Caderno

de Encargos. quilo
• 45. Sabonetes em belas para aparelho "Kanitz", ta-

manho e qiialidade igual á amostra, um 	
46. Tinta escarlate em vidro de 1/4 de litro, Peli-

kan ou semelhante, vidro
47. Tinta azul-preta Sardinha, para escrever, em

garrafas de . mn litro, litro
48. Tinteiro-; duplos de vidro com tampa de ehoni-

• te, iguaL á amostra 'da Locomoção, um...

. _
oalhas de algodão, de im,00 x 0m,56, com as

rs. iniciaisrE. F. C. B., iguais-á amostra da;
.'*11)o.. . ,,,__IP Locgmoção,.umã . . 	 .
1,:-.80	 n'S,S'ilt- ,materiais para a Unção de Desenho::

If , 50 	 . “Montblanc Normo" (normografo),
'	 ns. 704, '705, '707 e 710, completos, um 	

.()0 . 1 . „ Borracha .".Verkus" XAmerican), Penei', ri, s,
caixa: • • • . • • ...... t..., • . .. 	 E••••••;:

6r,
-n 	 '.

:	 I

1
55. Lapis "Castell", ri. 2-11, duzia 	 ,	 ..8
56. Nankin liquido ±'Iliggins" ou "American India-

Ifik", vidro . 	 •	 - :	 ,	 24
57. Papelão "Amburguez", folha . 	 	 • 50

• 50 58.Papel canson "Grand Mond-Mongolfier", rolo—, . 	 • O

	

100 59. 1'Papel téla "Tracing Gloth Imperial", em rolos, 	 .
400	 do 1m,00 x 20m,00, rolo 	  •-•	 12

	

60. Papel vegetal "Pergaminho", superior,, rolo.... 	 10
50 61., Papel ferro prussiato "Hollandia", de 80 grs.
50	 , por' .' m t2, em rolos de Iffi 3O0 x 10m,00,i 
	 ...... 5:,, ; e:.•n ft :II .II. *2...n •,..,.•,..,„„:	 30

62. 'Papel "Ozalid", rolo . 	 	 - '' •:• • • •	 20
9,00 63, Percevejos de metal, diametro de 8 a 1.0 . mill-

30	 •	 metros, em caixas de 100, caixa  ' 	 G
30 64. Pinceis sortidos-para aquarela, calin-'de-rhadeira,•

• 20	 e 2 pontas,-.um . 	 .............1	 12

70
65 'Lanas "Pyramid", de Perry & Co., caixa 	 : . " P

•

	

Série 901.135/39	 IP	 i

40	 Artigo — Unidade — Quantidade .

2.200 - 34, Penas "Joseph Guillot", n. 170. caixa 	 	 3
.. 35.. Vermelhão da -China, "Lefranc", páu 	 	 6

120 ,ü. 36. -Verde esmeralda, "Lefranc", páu..... 	 	 6
1.200 37. Terra de Senne, natural, "Lefranc", pau 	 	 6
1.200 38. Amarelo da India, "Lefranc", páu 	 	 6

39. Carmin "Lefranc", pau 	 	 6
150 40. Raspadeira de aço, "Rodgers", uma  .. 	 6

41. Réguas de aço com graduação metrica. e inglésa,
do i.m,00, uma 	 	 . 1

42. Tezoura -Itodgers", para cortar . cópias de dese- -
nho, de 12", uma., 	 	 1

43. Triplos decimetros de madeira, um  -	 6
41. Tintas convencionais, em tubos "Lefranc", para

aquarela, caixa' 	 	 1
45. Tipos alfabeticos de borracha, Economy", "Singii

Marker", caixa 	 •	 ' 1
46. Tintura para calcar, "Clementine", vidro 	 	 6

5 47. Papel milimetrado, em Mos de 0,75 x 10m,00,
rôlo • 	 	 10
Materiais para a Escola Profissional Dr. Sil-

25	 Va Freire:
•os 48. LouSas de 0,265 x 0,190, uma 	

49. Lapis de pedra J. Faber, grosa  -

	

100 50. Giz branco, em lapis, para quadro negro, caixa 	
51. Giz de cores, em lapis, para quadro negro, caixa

150 52. Estõjo "Kosmos", para ensino, eletrotécnica, uni
53. Estojo "Kosmos", para ensino, quimica, uni 	

. 40 54. Estojo "Kosmos", para ensino, mecanica, uru 	
.000 55. Estojo "Kosmos", para ensino, optica, um 	4

Material a ser entregue no 2" Ahnoxarifado desta Inspe-
toria, na estação Maritima, até 30 de junho do corrente ano,
no maximo.

(As especificações acima numeradas são cópia exata, das
enviadas pela repartição requisitante.).

. 1°— Os proponentes deverão declarar em suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações do Caderno de
Encargos n. 1, edição de 1031, da Estrada de Ferro Central do
Brasil. -

_

—

Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
Os proponentes deverão declarar o menor- prazo
qual se comprometem a fazer a entrega do material
dêste pedido.	 • ••
Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-

acórdo com as amostras existentes dos mesmos, que
a.disposição.dos interessados no 20 .Almoxarifado e.	 _•.

N . 2, de 1/2", caixa • ••:. • • • • •-• •:.* • .•

52.:.Copos  para aquarela, um . 	
53. Godets de g centimetros de diametro, com tampa,

uns. 	
51. Jogo completo de pistolas, complete, de celu-

loide, caixa' • •	 • ...... - .. .,•	 • • • •

,t0&

10

10

4.300
1.000

20

30

20
20

30

300

150

250

2°

dentro do
constante

4. --
mente de

20 s.e. Achp.m
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Isa Locomoção da Estrada cie Ferro Central do Brasil, respon-
iiendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não cum-
primento desta condição. • • • 	 - - •	 •

5° — Os proponentes -deverão declarar a marca. e tipo do
.material proposto e descrever o seu acondicionamento.

— DeVerá0 fornecer material de i ft qualidade e atender
rigorosamente aos termos deste edital, no que concerne á uni-
dade e quantidade. 	 •	 •	 •	 •

100 — A Comissão levará em conta as sugestões e alter-
nativas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o material pedido por material similar, desde que as clau-
sulas de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito se-
jam expressos 1) completos por parte -dos proponentes.

11 0 — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em • face. das propostas
apresentadas.

12° A Comissão ree erva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

13" — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edi-
s:eu de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil e a todas
as C.nrrdições deste edital.

A ComissãO avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e .aconselha a sua leitura
ion todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
teeeeree a possiveis incorreções lo imprensa. •

• propostas para esta série deverão ser entregues no dia
R :de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são. á rua Visctinde . de Inhaúma n. 81, loja, e serão abertas ás
14 horas, na presença dos' interessados, que deverão para isso
.presentar documentos de habilitação.

1	 4.

	

NoTIC• I" 	-r11

cientes á C011ii,S-SriO Central de Compras 'do' Gos'érno Federal; j
deverão obedecer aos seguintes requisitos: 	 •

As ofertasde preços a serem enviadas pelos Srs. comer..

1°	 Os preços e condições deverão ser escriturados eM
duas vias.	 •

2° —.Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da, rima. ofertante.	 1

3° —.Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues. contra recibo á Comissão, á rua Viscondo.J
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para varia caso...	 .

4° — Os. interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o .enderèço da firma, bem como o numero da série ti
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, AlbertO de Faria Fi-
lho, diretor... ...

Comissão Central de Compras do Governo Federal

AVISO

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal faz
saber aos interessados em geral que, embora os editais de
concurrencia, publicados no Diario Oficial, peçam preços em
moeda nacional para os materiais a ser fornecidos, aceitará
Lambem preços Cif Rio, contento que satisfaçam' a seguinte
clausula: •

Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas,.
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
corrente no pais de onde é feita a' importação-correepondenta
ao preço Cif e outra em moeda -nacional correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfande-
ganias e despesas de transporte até o local de entrega.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de FariaFilho, diretor dá 2' Divisão.

Diretoria da Receita Pública
Por esta seereia.ria da Diretoria da

lleceiia Pública do Tesouro Nacional se
Faz público que, a contar da data da pri-
!oleira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
• •ent atla s á mesma eecretaria quaisquer
teciamações sobre o pedido formulado
4 , 111 requerimento pLotocolz.:do no Tesou-
i . 0 Nacional sob n. 1.169, de 1932, pela
S. Paulo Alpargatas Co. t4. A., estabele-
eida em S. Paulo, á rua Benjamin
Constant n. 31 e fabrica á rua Almeida
'Lima n. 16, com industrie de lonas de
tolas as qualidades, inclusive "equipa-
mentos militares de lona", para os efei-
tos da restrição prevista nos paragrafos
1° e 2° do art. 8° do decrete n. 8.592,
de 8 de março de 1911, no sentido de se-
rem regis t rados os produtos que a re-
querente fabrica em larga escala, iguais
aos sim011ares destinados ás corporacões
mili t ares, de origem estrangeira, con-
correndo com ceies em preço e qualida-
de, como lambem podendo a sua produ-
ção atender ás necessidades do consumo
nacional.

arligo sonmetido ao registro --
Equipamentos militares de iona — existe
inodel+) nesta secretaria á disposição doe
wieres;ados.

E para constar foi mandado dati l o-
grafar o presente edital, spie será poldi-
caco para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 26
-;e janeiro de 1932. — Or!ando de Faria.
Caldas. see reta rio.

(c -- N. 200 — 30-1-11;32	 8'i2$ —
28 dias.)

Diretoria dá Receita Pública
Por esta secretaria da Diretoria da Re-

ceita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que; a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa dias (90) para serem
apresentadtis á mesma secretaria quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n. • 61.406 de 1931,
por Klabin Irmãos k5c Comp., l)roPrie-
tario da Manufatura Nacional de Por-
celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo n. 60 e fabrica á rua José
Bonifacio sn. com indústria de porcela-
nas, para os efeitos da restrição pre-
vista nos paragrafos 1° e 2° do artigo
8° do decreto 11. 8.592 de 8 de março
de 1911 no sentido de serem registra-
dos os produtos que a requerente fabri-
ca em larga escala, iguais aos simila-
res de origem estrangeira, concorrendo
com estes em preço e qualidade, como
Lambem po(lende a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional.

Os artigo; submetidos ao registro são
os seguintes:

Azulejos e seus pertences.
E para constar, foi manliado datilo-

grafar o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos duranál
(30) trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita. 6
de fevereiro de 1932 — Orlando de Fa-
ria Caldos.

(C 801-- 5-2-1932-- 1:080,000).

Recebedoria do Distrito Federal
TERCEIRA SUR-DIRETORIA

O sob-diretor da Terceira Sub-Dire-
tOria da Recebedoria do Distrito Federal

chama a atenção do taboratorio P. Fa-
rnel Limitada e dos demais fabricantes
e importadores que distribuem qMOStr(4S
orutuilas Tara o despacho do Sr. dire-
tor datado de 11 do corrente mês, tele
qual foi decidido que os mesmos inte-
ressados satisfaçam o imposto de con-
sumo dos prodútos distribuidos não es-
ta• lotarneute, de acôrdo com o art.. 7" le-
tra o. do regulamento em viger, isso a
partir do dia 23 de agosto de 1926, dia
imediato ao em que roi publicada a or-
dem da Diretoria da Receita n. 506, d.e
22 de agosto de 1926, que revogou a dei
n. 834, de 7 de dezembro de 1929.

Terceira Su h-Direloria, em 21) de fe-
vereire de 1932. — Antonio de L. Sant..
paio Barreto.

MINISTERBO DO TRABALHO, 'n.CP
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional .
do Povoamento

CONCURSO PARA ENIPERXEIRA

De ordem do Sr. diretor geral ChAr
Mo a atenção dos interessados para 4
edital publicado no Diario Of icial, de 2Z
dr fevereiro corrente, á pagina n. 3.007
relativo ao concurso para enfermeira dt
Hospedaria de Imigrantes da ilha dai
Flôres. Quinta secção . do Departamena
Nacional do Povoamento, 22 de fevere4
ro de 1932. — Abel de Aline;ida, no MI
pedimento da diretor de secção.
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GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

• Resultado dos exames efetuados no dia
27. do corrente:

•Aprovados: Julio Francisco, Manoel
M. Bernardo, René O, da Cunha, José
.V. de Moura, José de 'S. Pires, José L.
de Barros, Antonio P. Pinto e Tertulia-
no dos Santos.

Reprovados: 3.	 •
• Inspetoria de Veículos. em 29 de fc-
wereito de 1932. — O inspetor geral,
Biograndino

INSPETORIA DE VEIGULOS

• Pelo presente. edital ficam notificados
a comparecer nesta •inspetora, dentro do

..prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito. na
conformidade do art. 365, os .proprieta-
rios	 condutores dos veículos abaixo

•discriminados:

Da 26 de fevereiro de 1932

Carga:

N. 1..150, J.. 1 1.1 . Barbos Lima, -artigo
102 — Motorista.	 • i

N. 1.452, Adriano de Mello, art. 92 —
Proprietarlo.

N. 1.475, Hermano Barcellos & Comp.,
art. 87 — Motorista.

N. 1.760. Alfredo II. Matsand, artigo
248 L — Proprietario.

N. 1.788, Antonio Cardoso, art. 102 —
Motorista.

N. 2.981, Manoel de Jesus Teixeira,
art. 248 L — Motorista.

N, 3.004, D. Silva & Irmão, art. 87
— Motorilsta.

N. 3.818, Studebaker do Brasil, arti-
go 87 — Motorista.

N. 3.868, Manoel R. Duarto Rosa, ar-
tigo 248 L —.Motorista.

Dia 25:
N. 3.939. Faustino Corra. art. 218 L

— Proprielar:o
Dia 26:	 •
N. 4.139, Frederico Eigner. art. 87 —

Proprietarto. •
N. 5.259, Hildebrando L. da -Cunha,

ar!; 102 — Motorista.
N. 5.553, Rodolpho Vom )(mudar, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 5.809, Auto Mercantil •Brasi;t..,ira,

Xrt. 218 L — Motorista.
N. 5.910, Virgilio Marttos, art. 102 —

11totorista.
N. 6.133, Bernardino Velloso. artigo

257 — Motorista.
N. 6.312, Dr. Djahna P. Chagas, ar-

tigo 102 — Motorista*.
N. 6.509, André Real, art. 248 I. —

Motorista
N. 6.610. Carlos fr. de Oliveira Por-

to, art. 100 — Motorista. •
N. 6.998. Arthor Pereira de Almeida,

art. 248 L — Motorista.
N. 7.202. Seraf.m Ribeiro, art. 248 L

— Motorista.
N. 7.291, Lanritmo Pinto Marques, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 7.336, Alvaro Tornagbi, art. 144

— Pi'oprietario.
N. MA& Studebaker •do Brasil. ar-

t'go 102 -- Motorista.
N. 8.: t" Renato Vilela, art. 102 —

Motorista.
Dia 25:
N. - 9.216, Aristi,-tes O. Leitão, art ioo

257 — Proprielarto
Dia 26:
N. 9.520, Day 'd Pere:ra, art. 87 —

Motorista.
N. 9.524. M. de Almeida & Comp..

• art. 87 — Motorista.

	

N. 9.589, .Antonio Jia Silva, art	 t02
— Motwista.

9.906„ Alfredo C. do. O. Figueiro-
do, r.rt. 102 — Motorista.
• N. 10.177, João O. ClIliora, C•rt. 114
— Motorista.

N . 1o.313. Augusto de A. Nunes, ar-
tigo 257 — Motorista.

N. 10.-',09, J. II. Rogors. art. 248 L
— Motorista.

N. 10. -486, Dr. Luiz J. Carvalhal, ar-
Fgo 339 4° — Motoris:a.

N. 10.538, Otavio Lima, art. 243 E.—
Motorista.,

N. 11.137v Alexandre It. P. C. 11'.111o,
art. 248 L	 Proprielarm.

N. 11.139, Carlota V. Sall n CI

art. 218 L — Motorista.

N. 11.329, Simões G. W. T. da Si
ya,'art. •248 L	 Propriclarlo.

N. 11.398, Joaquim J. A. Coutinhoi
art. 79 — Proprietario.

Dia n •••,• JON

•

N. 11.659, Salvador ¡Cantil, art. 82 -os

Motprista.
Dia 25:.
N. 11.702, Renato S. Vinhaes, artigo

102 — Motorista.
Dia 26:
N. 11.906, Antonio Dias Rezende, ar-

tigo 85 — Proprietario.
N. 19.001, Dr. Roberto Leitell, artigo

102 — Motorista.
Dia 27-:
N. 12.112, Companhia de Construção

Ottino, art. 248 L	 Proprietario.
Di-ti 23:	 -
N. 12.238, Bruno Cesar Mero:

141 — Motorista.
N. 13:023, José Amaro Qua.resmt,

tigo 102 — Motorista.
Dia 25:
N. 13.085, Armando de Azevedi,

tigo 257 — Motorista.
Dia 26:
N. 13.200, Pedro dos Santos, art. 248

L — Motorista.
N. 13.396, D. T. B. Marvay, arl . 218

L — Proprietario.
N. 14.069, Coralina G. Ferre:ra. ar-

tigo 102 — Proorietariu.
• . 11.095, Francisco Martins Cabral,
art. 248 L	 Proprietario.

. 14.391, Sarai' Nobre dos Santos,
art. 102 — Proor:e•tario.

N. 14.540. Attila Machado Soares, ar-
Aigo 159 -- Motorista.

Ni. 14,647. Braz Sanches & Garcia, ar.
tio 102 — Proprietario,

• N. 14.752. João A. dos Santos, arilos(
-- Motorista.

Da 25:
N. 11.766. Antonio M. • Arfonso, ali

g6 257 — Proprietario.

Dia, 211:-

N. 14.860, André Caldeai)°, art. 8' —
Motorista.

N. 11.030, Abral de A. Alves, ai ligo
2;.8 1. — Motorista.

N. 15.281, Armando C. Paranhos, ar-
!fali 2..8 I — Proprietario.

N. 15.318, Maria	 r.res i Vtoira, artigo
918 L	 Proprietario.

N. 15.372, Max nanicos, art. 248 L
— Proprietar.e.

N. 15.451, Raul A, Dias Gonçalves,
t. 248 1 — Motorista.
N. 15.581, Anth e vo A. de S. Soares,

art. IC2 — Proprietario.
N. 15.595, Henrique P. S. Dumont,

art. 102 — Propmet alio•
vação — A Will de pagamento

das multas importa na remessa 'dos au-
tos Lo • Juitic -Federal, no prazo regula-

ar, de acórdo com o art. 364 do ro-
anieid.o	 baixou Com o decreto no..

mr.0 15.611, de 10 dts ag-o-, 10 de 192,,,.
— • Pe:e	 ,31fs::.(+ V!onna.

N. 273, Armando de Carvalho, artigo
248 L — Proprietario.

304, Jusliniano A. de Moraes, artigo
92 — Motorista.

N. • 379, Carvalho & Magalhães, artigo
— Proprádario.

Dia 25:
N. 1.035, Companhia Cervejaria Bra-

lima, art. 160 — Proprietario.
• Dia 23:

N. 1.376. L. A. Salgado & Comp., ar-
tigo 218 L — Motorista.
• Dia 27:

N. 1.716, João Gomes Sobrinho, ar-
218 L — Proprietario.

Da 26:	 •
N. 2.633, Ind. It. Rocha Matos &

,Comp., art. 144 — Motorista.
N. 2.221, Lopes Rebelo & Comp., ar-

ti o o 21,8 L — Proprietario.
N. 2237, L. A. Salgado & 'Comp., ar-

tigo 141	 Motorista.
N. 2.690, V. Marcos Rosa &

-ar; . 102 — Motorista.
2.441, Studelnazer do Brasil, artigo

-149w— Motorista.
N. 4.165, S. A. Emp. Com . São

-Crlsiovão. art. 248 L — Motorista.
N. 4.283, Companhia Cervejaria Bra-

,-	 lunti, art. 102 — Proprietario,
N. 4.406, R. Mattos & Comp. Ltd.,

irt. 248 L — Motorista.
N. 4.801. Comparada de Ácidos, artigo

248 L — Motorista.
Passageiros:
N; 307, Luciano Ferraz, art. 87 —

. .Proprietarfo.
-

	

	 N. 646, Ind. A. C. of S. America, ar-
tigo 243 L — Motoritta.

N..659, Raul Gaia, art. 218 L	 Mo-
torista.

N. 1.069, Carlos. Esteves, art. 248 L
— Motorista
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Mapa demonstrativo da concurrencia para a venda de aparas de papel de diversas qualidades e outros materiais inserviveis
Edital publicado nos dias -20 de janeiro e 4 a 22 de fevereiro do corrente ano (*)

1
2
3

Aparas de papel de diversas qualidades, quilo....
Capas de aniagem de fardos, uma 	
Barris vasios, um 	

$261
$600

1$000

$225
$550
—

$260
—
—.	 .

$250
—
—

_

J. G. Souza.
Idem.
Idem.

Tambõres de ferro vasios, um 	 .. 1$000 3$750 — — Lino & Comp.
- Caixas de gazolina vasias, uma 	 $500 — — — J. O. Souza.

Latas de gazolina vasias, uma 	 $400 $750 — Lino & Conip.
Caixas grandes, uma 	 2$000 $650 — — I. G. Souza.
Caixas pequenas, uma 	 1$000 — — 'Idem.
Ripas de bobinas grandes, cento 	 3$500 7$100 — Lino & Comp.
Ripas de bobinas pequenas, cento 	 3$000 3$400 — — Idem.

.
Tampos de fardos pequenos, uni, 	
Tampos de fardos grandes, um 	

$400
$600

—
—

—
—

— J. O. Souza.
Idem.

13 Tocos de bobinas, cento 	 ; 	 1$u00 — —. — Idem.
14 Tampos de bobinas, um 	  $050 $120 — — Lino & Comp.
15 Aros, quilo 	 — $020 — Idem.
16 Ferro fundido, quilo 	 — $091 — — Idem.
17 Socata 	 — $010 — — Idem.
18 Tampos de fardos, um 	 — $300 — — J	 G. Souza.
19 Caixas com 2 latas vasias, unia 	 — 2$150 — Lino & Comp.
20 Caixões vasios, um 	 — $650 — Idem.

,.

Secretaria, 24 de fevereiro de 1932. — Alberic3 Bulcão Vianna, escrivão. Visto	 Pilar Drumona; 5.a:retalio, e presiiente.:da concurrencla.

(*) Reproduzido por lei.,nido com incorreções.,

MINISTEMO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE MIMA 

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitaries

do Distrito Federal

Edital
De ordem do Sr. Dr. diretor, faço.

saber que de acórdo com o artigo 1.095,
§ 2" do Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos i vistoria &untaria
no dia 4 de março p. futuro, os seguin-
tes imoveis:

Rua Jardim Botanieo (edificio exis-
tente dentro do Jardim), ás 14 horas.

Rua Madrcsilva s. n., junto ao predio
n. 63 (barracões), ás 14,15.

Rua Marechal Cantuaria s. ri., junto
aos predios 59 . e 244, da avenida Por-
tugal, (barracão). ás 14,45.

Praia do Botafogo n. 472-fundos
(predios), ás 15 horas.

Rua Pereira da Silva 142 (avenida),,
ás 15,30.	 -	 •

Rua Pereira da Silva, 248 (predio),
ás 15,45.	 •

Rua Pedro.. Americo n. 16 (predio),
ás 16 horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais ou
demais interessados.

Publicação durante 5 dias.
Rio de Janeiro. — Mario de Souza

Alogalhães, • 2" oficial, pelo secretario,

Colegio Pedro II — Internato

RENOVAÇÃO DE MATRICULA •

De ordem do Sr. diretor, faço publko,
para conheciinento dos interessados, que,
do dia 1 até ás 17 horas do dia 10 de
março proximo, todos Os dias uteis, Os
pais, tutores ou ç,orrespondentes deverão
requerer a renovação de matricula dos
Call7208 deste internato.

O requerimento será feito em formulas
que se acham á venda na portaria do co-
legio, pelo preço de 100 reis.

-No áto da apresentação da petição, de-
verão ser apresentadas duas foto,„(vafias
do aluno com as dimensões 0m,02X0m,03.

Quem não requerer _até aquela data,
perderá o direito á referida matricula.

As antigas carteiras deverão ser en-
tregues na secretaria.

Para maiores informações, os interes-
sados poderão dirigir-se á secretaria. •

Secretaria do Colegio Pedro II, 2:7". de
fevereiro de 1932. — O secretario, João
Torres.

Assisteneia a Psiroptas
COLONIA DE PSICOPATAS (11031EN:31:

Chama--se a atenção dos interessados
para o edital de eoncurrencia adminis-
trativa permanente. publicado á pagina
3.246, do Diario Oficial de 23 de fevb-reino corrnte.

Assistencia a Psicopatas

COLO•IA DE P5ICOR.kTA,3 31.15T,IIERE;L=
NO ENGENHO DE, DENTRO

CONCORRAINCIA ADMINISTQATIVA PARA ''CON-
CERTOS E REPAROS EM TtIES CALDEURÕE15.
A VAPOR PARA COZINHAR, DOIS FOGÕES.
GRANDES A GAZ, DUAS PIAS DE LAVAGEM
DE LOUÇA E UMA ESTUFA A VAPOR..

Rio de Janeiro, , 12 de fevereiro d.*
1932. — Achando-u aberta, na adminis-
tração desta colonia, até o dia 22 do cor-
rente a 1 hora r	 "d", concorr encia ad-

ustrativa, de acórdo com o Codigo
Contabilidade Mi —ou°, para concertos
e reparos cm treii caldeirões a vapó,.•-
para cozinhar, dois fogões grandes a
gaz, duas pias de lavagem de louça e tuno
estufa a vapúr, vonvido-vas apresentar
propostas para os referidos serviços,
achando-se as especificações .dos mes7.
mos nesta administração onde serão for-.
neeidas todas informações necessariasn
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tioaudações. — Alvro Cardoso, adminis-destinatiaÀ . krt ' liNe rt:ententlir 1 :./ I matricula

	

.	 S. A. de z5-..»s n rucOs Nziv4i;:i; Indosi.:'ins2
trtolor. . ,	 .	 em certos etti'sos de frequencia redu- R /d ni 1 ts. - Caneeá S. A . • Carmo Mendes

Os pedIdos de preços foram . feitos ás zirta, ires das qdais já foram concedi- & Co • I . ; João Canmyra: o &, Comp. ;
:firmas Paschoal & Calderaro, José Pa- das em concursos realiz •Aos na fórum E: taie i i os kluminense Limitada; Bris l-
palco & Comp. . e - A. •Lauro, conforme dos estatutos, será al,erta de 1 a 10 de nen Coa: rompany Liteit ed: ne total deconsta do "Livro de protocolo" desta ro- março a inscrição para a -ultima sob- seis. Inie!ados os t̀ralaillt /s, ver i ?Icou olonia. tendo apres•entado propostas as venção de 200$ 'testi-nada á classe cie ta- senhor pre :Alenb), havei= compareet-gote, e a ela só poderão concorrer osseguines firmas:	 da os st gu : ntes licitantes: 1 .' EstaleirosPaschoal & . Calderaro — 3 :000$000 alunos dos fIOIS UH IMOS anos do curso . •Flutaine;.se Limitada; 2', Cango Mi!ndosXtres contos de reis), valor.glotal. 	 Instituto Nacional "de Alosica, 29 de &- comp. •Examinados os d).s.unentosJosé , Paleo & Comp. — -3:100$000 fevet•eiro de 1932. — O secretario, A. Idoneidade apresentados, . br l.a ambos..(tres contos e quatrocentos mi' réis), Tumba).

OS ceneur rentes pl.:Jetta-o:idas idoneos,valor global.	 pele que ;oram recebida-; e abertas as.. A. Lauro 5:575$000 (cinco ,contos
-quatrocentos e setenta e cinco n-il róis).	 Escola . Normal de Artes e ()rid	 respectivas propostas. Em seguida, fo-

valor global.	 Veneslá 
Braz ()ridos respectivas

 i todas lidas n	 esa preeça d	 IINes I;r0S-
• d

	

oi preferida a proposta e Pasclioal	
ieo-

	

	 saeoe, political/do-as o sciatro :ir. k w illvn -F te t. e,	 sle ., tári o Otto Flort-gi e d' Almeida,& Calderaro, por ser a mais vantajosa,	 De ordem do senhor -diretor, convido o es : •eaementantes tias D ema cols	 a•or-Colonia de Psicopatas 'Mulheres no Eu- os candidatos inscritos para o exame	 ri

	

de	 edes . 1,- rn y i ,,,ta de trata,;_se de assoreo.genlio de Dentro, em 29 de fevereiro de admissão á esta Escola, a comparecerem - téetillo, lesolveu o s(n s:',,r • presidente.1932. — Alvaro Cardoso, administrado:•.
á mesma, ás 12 horas, dos dias nbaixt) remeter a processo ao doutor h-155 1 1 0 10r,,	 —
inNictolos, afim de serem submetidos á. para resolução definitiva. Determinou,

'	 Instituto Nacional de Alusica . . inspeçAd de saúde, da . •segointe fúvnia :
no (1:;!

	

	 da1, tle 1 a 50 no dia 2. de 51 a pediente
então, o -,-nhor chefe da S 

ao
acção de Ex-

qae se. oficiasse	 dintel.. MATRICULA — EXAMES — SUBVENÇÃO	 100; no dia 3, de 101. a 150; IIO ti I a 4, Imprensa Nacional. solicitando-lhe a pu-
De ordem do Sr. diretor, faço . publico de 15t a 200.	 blicaçáo no "Diario Oficial ' - dos termos

4lue de 1 a 10 de março, das 11 ás 15 Rio .de Janeiro. 29 de feveveiro de da presente áta. Nada n:ais havendo a,
- bot •as, -se efetuará na secretária deste 1932. — Augusto C. Arilo, secretário. tratar, -o .0 1j 	 presidente deu por fin-
Instituto a inscrição para os exames de	 dos os Ira :tios, mandando, para mis-...,	 •	 •
admissão aos Cursos Fundamental, Ge-	 lar. que en. Dlto Floi iene WAlipeiria. tuto-
rai e Superior 	 de Agitas e Esgotos 	 xiliar se:vinde do seeretátio, lavrasse a

Serão exigidos dos candidatos á ma-
tricula e	

presente á !..i, que. depois de 11 . 1a e •toi-
-m qualquer dos referidos Cur-. - ATA DA CoNConnENciA HEALIzADA, Nos TEn- gada confortou. N ai assuaela n-to senti r

a) cerlic) de idade;	
mos Do aramo 3, DO DEettwre mimEno chefe da Secção de Expediente, pelos in-..sos

b) atestado de vacinação;
5 10.549, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1,J30, teressados presentes e por mim secrettl-

I'
c) certificado de aprovação no exameme 	 ExeetIçÃo DE CONCEIITOS N1 IA N- riO, que a escrevi. Rio de Jan . ‘iro. 26 de

-vestibular (conhecimento suficientes da una "SURUi", DO SERVIÇO DE ENCANA- feVere iro de 1932. -- TheophiN Diox
•

MENTOS sIMMAiuNDS	 Ribeiro. —. - Car'N :. Mendes 4k Comp. "--
lingua nacional e noções de aritmética	 Por Estaleiros :Hun/h:elmo Limitada,  
eité frações. Para a matricula no curso 	 . ..	 ••

Aos vinte e seis dias do mês de feve . Waldir Cin(ra'Soare .r. — Otto Floriam)
• wle canto o , candidató demonstrará mais

	

	 d'Almeida. Confero, em 27-2-32. —. I.. do ano de mil novecentos e trintaler corretamente as linguas franct/sa e
Vaiiana; e dois, na sede da Inspetoria de Aguas Guimarães, .0•P ludo oricial •.

e Esgotos,•
d) recibo de pagamento da respectiva	 á rua do RiachttWo minero

duzentos e oitenta e sete, realizou-se, ás
laxa .A matricula far-se-á para qualquer quatorze horas, sob a presidencia do se-

nitur chefe da Secção de Expediente, 11INuno do Curso Fundamental ou do Geral ISTERIO DA AGRICULTURA- 
.0 s(Smente para O 1 ano do Curso

candidato tenha
u- l'Iteophilo.1/ias Ribeiro,. servi»do de se-"

perior.. uma vês que o	
S

	

cretário o auxiliar Otto Fluriatv) :PAI- 	 Suyerintendeneia do Serviço' 

	

incida, a convorreneia convi/cada . nos	 • • •
4) preparo musical suficiente demonstra-	 do Algodão

termos	 ai-ligo terceiro (°) do doere--•3ido em exame.	 do a
lo número dezenove mil quinhentos eSerá dispensado do exame vestibular	 De ordem do Sr. superintendente faço

	

quarenla e nove (19.549/, •de trinta- de 	 ,*1-,1:-acima referido o candidato diplomado	 Ihlie,co, Para conhecimento dos inte,-
dezembro de mil novecentos - e - trird a,- -por _qualquer instituto de ensino oficial 	 ressados que, no dia 16 do mês de mar-

_ para exectn:ão . de concertos na- lancha4)U equiparado. ou que apresente cedi

	

	 co de 1932, ás 14 horas, serão vendidos
Srtificado de exame d	 "ur, do serviço de encanamentos

	

as respectivas mate-	 cio hasta pública, no deposito desta
submarinos . desta Inspetoria. Foi reme-, rias feito em estabeleCimento de tal na-	 superintendem:ia, sito áiiraça MareChal

‘ 'alteza,	 'mas nenhum candidato poderá tida ás firmas- abaixo designadas, em Ancora, ' noventa fardos de algodão pro-
• ser admitido á matricula sem prévio deze,sete de fevereiro- corrente, -constan- duzido na Estação Experimental n le Ita-

;exame das disciplinas que pretende es- do do Protocolo de remessa o devida co °Niro. assim classificado pela Secção de
balar --e da que lhes são, simultaneas e Md- mente dos destinatarios, a .seguinte Classificação:
obrigatorias.	 circubr-memorandum número dezenove4-milos

Não se exigirá -na corrente ano esco- '39): `De ordem do • serittor • inspetor e
lar certificado de aprovação no 3° ou 5° nos fernais do decreto . n: 19,5 .15), • de -31)	 2 fardos de tipo 1 	 	 76
„ano do curso ginasial para a matricula de dezembro de 1930; sol leito-vos a apre-;;	 7 fardos de tipo 2 	 	 259

•
735,5

-certificado ou , diploma mencionados nos

• nos Cursos Geral e Superior, mas os ,eme

rão direito, concluidos os estudos, • .ao
não . apresentarem tal certificado "não te- a pri

. 14 moras 'no dia 2G de fevereira-e; trent;.%

sentação • da' proposta,* em trós vias, sendo
tne ra selada tia . fórma • ia li.,ás 21 fardos de tipo 	

	

na • .0,f?Cie dcsta Secção • . de- Exp, , íliente;' á	

'

	

18 fardos de tipo 3 	

	

13 fardos de tipo 6 	

	

18 fardos de tipo 5 	 	 :73509086
528

	

9-fardos- de tipo 7 	• ..arts: 272 e 273 do: citado decreto nú- rua do Rjitchnelo n. 287; "--;--;-Para •ixeno;:ig
• Mero- 19 .852,. e sim a um" simples ates- de •com-ertos na laacha • "S' :;"; ile •ser--- • i fardo de . tipo 9 	 	 26,.-

; .	 _	 .	 . • •	 viço de .ercanamentes'subw. artn•ds .•dsta	 1 fardo de tipo -refugo... 	 39

F * Fica, prorroiptdo•até o dia 10 de março 41spet • lia.' .0, preço "Será" giolitil "e ' :13 . : -4„ " " •	 .,
,. --,-,--

, O prazo para pagamento das ..taxas de propos! or$, apresentada g '&:-.....) 410 envo- '•...: 	 (Peso brutO	 3.527,5

••• f. -matricula . e de frequencia, 'dos- alunos .1 .1W O feChado e instrbille's - ..0tii 'dee/In:Uh.; " ----,„ . ,. ."	 	 -	 .• do ano escolar.auterior.''''A laxa -dc. ma- tos• que ,'pre Véni esta•r"e • cal. tidzial Aiiite" ' ve"'"qu'da •	 3 347,5 - 1.

'. tritula-è de , 30$ .e -a de- fçeguenCia, de . com ost:,i.•:4 , ostos.:_federeos 'Min:tel.:tis 	
100$, por ano escolar, .paga ,esTa.eni.43ias .,. )...M.e.è r. relda.,ftidicará;)-•dgf.liadátnétitn	 • a aàematkintk pia 'garantia . de •seu

- ,.prestações iguais, uma no to da admis- todoS os ,NI/a .1•05, si thst ilAV5 -'5..0 ' Pêtás lance, fará o deposito de 20% no "ato;•t	 .• :

•• •••• São e outra no meiado tio ano escolar .... . • e derwtk serviço:3 a eierti • "/"e"jitifa"ítper'- " .'''''' leilão,. sobre .o N•elor•-total da venda.
Ontrosint, faço: .publico • que, . tendo f-Joika.opckinamenIo ",(11t labeha..; que "se ' ...SuPerinteadencia do ServiçO• do A17-

..... .L.IIido mstitatidas quatro subvençgles. de *tiella riv /NI de. PaqueIá. ......au Sacies. —:.. godij6., 29 ,defe	 de 194	 C	veretro '	 .- — e-
00$ 7 -eada uma pelo , finado . LeOpold4 . -& -Tlieeph lio* ..Di4i4," Ilibéir";,, ' elie to . itz:,.	 ,--; --',Irii-Xe' Ilieiip,s; elle-N. -de. BecçãçiciQ Ex-.•

...1*/?.4.-	 iguée;• primeiro diretor' deste -Instituto,-.- Cçãtj-." Dirigklas 	 á.S•se•i•.',"eint,iS -.,•-fliaii:is:: .pedieute. 	 •.„ ..	 - • - 2i.--. . - .•.!. 4.
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Superintendendo do Serviço do Algodão
•; t

BALANCETE DEMONSTRATIVO DO ,MQVIMENTO,	 MASSIF/CAÇÃO VERIFI&DO NO >111:1 bWJANW11O. DE: ft932,	 RECIFE,- ESTADO
•	 DE PERN AMDUGO •	 •

Pata N. do	 Interessados -	 N. -de fardos.	 Peso .bruto	 Peso líquido	 Renda reco,
talão	 Ibida

2.	 1.	 José T. de Moura -& Comp 	 	 88	 15.420	 45.024	 1503300
2.	 Boxwell & Comp. 	 	 	 153	 28,407,	 27.795.	 2785000
3.	 Boxwell & • Comp.	 (dois desdobramentos) 	 	 2;000
1;	 'Pinto, .Alve1 & Comp 	 	 55	 12.317	 12.097	 1215000
5.	 José T. de Moura & Comp 	 •	 54	 9.123	 8.880	 885800
6.	 Boxwell & Comp. 	 (dois- desdobramentos) 	 	 2;000

5.	 7.	 José Albino Pimento' 	 	 110	 20.311	 19.761	 1975700
6.	 8.	 Pinto Alves & Comp 	 	 49	 10.634	 • 10.438	 1045400

9.	 José 'P. de Moura & Comp 	 	 60	 10.889	 10.619	 1065200
10.	 Boxwell & Comp.. 	 	 	 •	 136	 25.461	 24.917 •	 2495200
11.	 Boxwell (1; Comp.	 ,(dois desdobramentos) 	 	 MOO

`?.	 12.	 Boxwell -& Comp.	 (dois desdobramentos) 	 	 112	 20.970	 20.522	 2055300
13.	 Boxwell & Comp.	 (cinco desdobramentos) 	 	 -	 5$000
14.	 Pinto, Alves . & Comp. (quatorze desdobramentos) 	 145000

8.	 15.	 Pinto, Alves & Comp 	 	 31	 6.663	 6.541	 655500
16.	 José Albino Pimentel 	 	 110	 20.330	 19.780	 197$800

9.'	 17.	 Boxwell & Comp. 	 	 	 187	 34.922	 34.174	 3415800
Boxwell & Comp.	 	 	 • 60	 11.276	 11.036	 1105400

19.	 José Albino Pimento] 	 	 105	 19.481	 18.956	 1895600
20.	 Boxwell (45 Comp.	 (dois desdobramentos) 	 	 2$000

•	 i1 , .•	21.	 José T. de Moura & Comp. 	 	 51	 8.605 •	 8.375,5	 83;800
22.	 José Albino	 Pimento' 	 	 142	 26.375	 25.665	 2565760
.23.	 Boxwell & Comp.	 	 	 111	 20.800	 20.356	 2035600
25.	 Boxwell & Comp. {,cinco desdobramentos) 	 	 -	 5$000
26.	 Boxwell & Comp.	 	 	 248	 -46.482,2	 45.490,5	 45ã10.0.0

1:2	 27.	 José Albino ' Pimentel (cinco desdobramentos) 	 MOO
Boxwell & Comp.	 (três 'desdobramentos) 	 	 3;000

29.	 Boxwell & Comp.	 	 	 243	 45.408;5	 44.436,5	 4445400
30.	 Boxwoll & Comp. 	 (quatro desdobramentos) 	 	 4;000
31.	 José Albino Pimento'. 	 	 130	 24.183	 23 . 33	 2355400

13.	 32.-	 José T. de Moura & Comp 	 	 149	 25.751	 25.080,5	 250;900
33.	 Buxwell & -Como 	 •	 • 215	 40.132	 39.272	 39245800

. 14..	 ,34.	 José Albino Pimentel 	 	 110	 20.388	 19.838	 1985400
35.	 Boxwell & Comp. 	 	 	 91	 16.907	 16.603	 1665100
36.	 Boxwell & Comp. 	 (três desdobramentos) 	 	 35000
37: ' Pintó, Alves & Comp 	 	 12.233	 11.992	 1205000
38.	 José T. de Moura (15 Comp 	 	 49	 8.234	 8.013,.5	 80;200
39.,	 José Albino Pimento! 	 	 115	 21.099	 20.524	 205$300
40.	 Boxwell.&	 .114	 26.834	 26.253	 2625600
41.	 Boxwell & comp.	 (dois desdobramentos) 	 	 25000
42. 'José Albino 'Pimento'. 	 	 105	 19.410	 18.885	 1885900
43.	 Pinto, Alves •& Comp 	 	 -108	 24.288	 :23.777	 2375800
44..	 Antonio Saldanha 	 	 24	 5.080	 4.960	 49561)0

•	 16. 	 45.	 Boxwell & Comp.	 	 	 50	 9.317	 9.117	 915200
46.	 Boxwell & Comp. 	 (dois desdobramentos) 	 	 •	 MOO47'. :	Antonio Saldanha. •	 • 7	 1.643	 1.008	 16;100
48..	 Pinto, Alves & Comp 	 	 30	 •	 6.316	 15.693	 675000
49.	 José de Vasconeollos & •Comp 	 	 141	 26.114	 25.409	 251,5100
50.:':	 Pinto, Alves •& Comp. (quatro desdobramentos) 	 	 4$000
51	 • 'José Albino Phnentel (onze desdobramentos) 	 	 115000

8,	 52.	 -José T. de Moura & Cornp 	 	 33	 5.881	 5.732,5	 575400
53.	 Pinto, Alves & Comp 	 	 30	 6.839	 6.719	 675200
.54. =José do.Vasconeellos-& Comp 	 	 131	 24.928	 • 24.258	 2425600
55..	 Boxwell & Comp.	 	 	 29	 5.390	 5.274 	 525800

19.	 56.	 Boxwell & Comp. 	 	 --	 1(4000
57.	 José de Vaseoneellos & Comp 	 	 286	 53.095	 51.665	 516;7(10
58.	 José de Vasooneellos & COmp 	 	 162	 29.984	 29.174'	 2.91s8oa
59.	 Pinto, Alves & Comp. 	 	 24	 '5.366	 5.270	 •	 52570060.. Pinto, .Atves & 'Comp.	 (dois 'desdobramentos)	 2;00061. ,	Piuto,.Alves & -.Comp.	 (um desdobramento) 	 	 15000

.	 20.	 .62.	 Box-well & Como 	 	 176	 32.679	 31.975	 3195800
63...José de Vasconcellos & Comi) 	 	 166	 30.819	 29.989	 2995900
64.	 .130xwell& • Com0. .(eineo desdobramentos) 	 	 55000
.65...José Albino . TPimento!.  •	 32	 5.685	 565900
66..José de Vaseoneellos	 Comp 	 	 59	 10.862	 10.567	 1055700

, • 21..	 67.	 Boxwell & 'Comp.	 	 	 222	 41.211	 40.323	 4035300
68.:Boxwell .& 'Comp.	 (cinco desdobramentos) 	 	 55000
69.	 José T. de Moura & Comp 	 	 197	 31.457	 33.570,$	 335$800
70.. Pinto,. Alves . Jr, Comp. 	 -	 :25	 5.578	 5.478..	 54000
:71.	 Pinto, Alt-es & Comp.	 (quatro desdobramentos).1	 -	 e	 '.1Z000

.José Albino Pinientél. 	 •	
••n 	 122	 22.224	 21.614	 216$209

• José de VaSconcellos	 'Comp 	 	 170	 31.541	 36.091-	 307$000
74.	 josé' Atbino Pinientel; 	 ^	 104	 /9.296	 so.flo	 1873800,

23.	 75:	 Pinto, Alves	
, P.

Comp. (nove desdobramentos) 	 	 .,9$000
-	 •	 76.•Boxwell"& Comp.' j 	'193	 35:834 1	 4%662,5	 3509700

77'; :/13exwellA , :(lornp:	 (ataco desdobramentos) 	 	 •or	 •4000."

:	 r . o f • •	 / e I
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Data . N.° do
	 Interessados

talão

83. Pinto, Alves St 'Comp. •	
84. Pinto, 'Alves & Comp. (seis desdobramentos) 	 : .

ae Moura & Comp 	
86. José de Vasconcellos & Colai
87. José Albino Pimentel 	

27. , 88. Pinto, Alves & Comi). 	
89. Pinto, Alves Sz Comp. (três desdobramentos)
90. José de Vasco.neellos 	 Comp 	
91. José T. de Maura &, Comp 	
99 . José de Vasconcellos & boinp 	

'	 93. Boxwell & Comp. (quatro desdobramentos) 	
.28.	 94. Pinto, Alves &; Comp 	

95. Boxwell & Comp. 	
96. Boxwell & Comp. (quatro desdobramentos) 	
97. José T. de Moura & Comp 	

29.	 98. José Albino Pimentel (sete; desdobramentos)....
99. Boxwell & Comp 	

100. Boxwell & Comp. (quatro desdobramentos) 	
101. José de Vasconcellos & Comi 	

• 102. - José Alvino Pimentel 	 •
30. 103. Boxwell & Comp. (vinte e cinco desdobramentos):

104. José T. de Moura & Comi) 	
105. Pinto, Alves & Comp 	
106. José de Vasconcellos & Comp 	

25..	 78. 'José Albino Pimentel (sete desdobramentos)'.....:
79. Antonio .Saldanha 	 ..
80. José de Vasconcellos & Cornp 	 .	 35022

go.	 81. Boxwell & Comp. 	 	 i 24740
• 82. 'Boxwell & Comp. (dois desdobramentos) 	 r 37,t

•

1	 7Q
130'

i	 14'

1,125
103
135
-

213289

32

112

138
135 .

125
. 74
150

8.213

5.557 T

20.34 .1: L

• 25.116
23.976

21.711,5
• 16.195

27.123.
	 •
1.499.796,5 •

'
9.704

56.583 .
46.187,5

8.217-

4387- ',	 13,535

23.895 .	23.245
12.49812 .8484,

• 3.1914.	 3.135,
- •

23.291:- t•
18.592	 18.128,5
24.400 •

25.315- '	 24.625
42.934	 42.018

20.79

- 2

25.80

- 6

•24.651

22.33

- 4

16.565
27.953-

1.537.040

Xlenda',..reco4
,

71000 '
4$500

sà50$81
.;452$00 ,

'•'•2$000;
80$700;

•moo,
3358400
-:1253000,
232$500

•,•4313400
' 38000
2263700

.1818300
1;237$400

48060
2463300 •

• 4203200
4$000

1 ; 553600
9 7$00
•2038500

48000
2513200

• .239$•800
, 253000
2173800,

•1623000
• 2723200,

-15:4703300

lnt•,S pe•itardo •Peso bruto
	 peso liquido

55.07W"
45.199,5,

8.069 I

23.735
_

MINISTERIO DA GUERRA

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. coronel diretor deste
Arsenal, é intimado a comparecer a este
Arsenal, dentro do prazo maximo de
trinta (30) dias, sob pena de ser demi-
tido, por abandono de emprego, o ope-
rario de 5* classe - r ordem, Lourival
•de Mello Mattos, que se acha. ausente do
serviço desde 7 do corrente.

Secretaria do A. G. R. J., 2 de fe-
vereiro de 1932. - Sylo da Cruz Soares,

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel diretor •des-
te arsenal, é intimado a comparecer a
este arsenal, dentro do prazo maximo de
trinta (3. 0) dias, sob pena -de ser demo-
tido, por abandono de emprego, o opera-
rio de 5 classe José Teles de Noronha
Filho, que se acha ausente do serviço
desde 14 do corrente.

•
Secretaria do A. G. R. ,T.. 23 de fe-

vereiro de 1932. - Sylla da Cruz Soares.

Escola de Aplicação do Sem iço

•

pitai Central do Exercito, os seguintes
candidatos:

Turma efetiva

Oswaldo Villar Ribeiro Dantas. •
Jprandyr Manfredini.
João Oscar Espindola.
Waldemar de Mattos Chrisostomn.

. Tut ma suplementar

José Fadigas de Souza junior.
Pedro .Torgo Vasconcellos.
Manoel Mediano.
José de Almeida.

Capital Federal,. 29 de fewreiro de
41/32. Dr. Francisco -de Carvalho No-
bre Filho, primeiro tenente •medico.•co-
mandante interino.

Terceiro Regimento de Infantaria

CASA DAS ORDENS

De .ordem do Sr. coronel comandante
e presidente do Conselho Administrativo
•deste re g imento, faço público que nó dia
9 de março proximo vindouro, ás 10 ho-
ras, serão vendidos em público leilão no
quartel deste 'regimento os animais
abaixo especificados,. que foram julga-
dos inserviveis pela Comissão Perma-
nente de Remonta deste regimento.

São os seguintes os animais 'a serem
• vendidos: •

e'
Mula n. 21 --Chorona, preço basco,

1003000.	 .
Muar n. 25. - Canario, orço basIce,

503000.
Mula n. 32 - Julia, . preço basic',

1003000.	 1 st
Mijar n.• 60	 Castelo, prego basica.

40;000. •
Mula n. 78	 Tetéa, preço basic.%

503000.
Mula n. 103 - Vdvd, preço basicO,

803000. •.	 •
Normas referentes aa .leilão.,e arreml.'

tação.
• •

Primeira - Nenhum preço será tee.te*
abaixo do preço basic° deste edital.

Segunda - O leilão será- feito 'por,
um a um, todos animais constantes do
presente edital, não sendo aceito ne-
nhuma oferta per lotes ;dos mesmos.

•Consequentemente, será aceito o 'fiei-
tante que maior 'preço oferecer.

Terceira -D licitante cuja oferta for
aceita deverá retirar imediatamente das
baias do quartel o animal que lhe tiver,
sido vendido.. Entretanto, fica tolerada
que essa retirada seja feita -dentro do
prazo•de 24 horas, a -contar-da hora ini-
eial do leilão, sob . condição .de que 4?
comprador deposite-lia Pagadoria dó re.4
giment•o a -importancia relativa a um dia
Llq forrageamento pela • tabela -wigoranta

•neste corpo. .
Nota '	Na 	 Veterinaria

do réklipento	 os.' interessa-
dos todos"és esclarecitneittos de que ne..

• cesiitareni, ,• 'sendo-lhes .--permitido
exame in"7oco' • dos animars • cootalites.
deste	 ,

Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

Dr.

Dr.
Dr.

de Saúde do . Exercito .	 Cavalo n. 4 - Negrão, preço basic°,
. 703000.

Chamada para a prova pratica-oral -do 	 Cavalo n: 41 --- Lupiú, preço basicO,
•: cOneurso ilo. Curso de Aplicação. • ' 	 .	 7000. 	 '..	 - •	 -
' - • - 	 . . ". .	 •	 - • ' Mula ,n. 12,-, Creoula, preço basicó, •-

Okarnain:se ;.-para a-•:-preva praticaroral-r80300C J'' .' .•;',' •'• • :-.'•:,* .- •	 - <-:;.:.-• .
: • 419..coopprso, acima; •anianli5.-1.- de,.Inarçoi . Mula '.n. -,1 - 1: 2-iTabatingay preçO.;ba-.

• As-11 -114*.as. na . sfide desta,.Eicola, ng llo$:- . 'sie% 1003000.. :	 - .• 1.
-

• .	 r •
•-•Quai•tel-• na .1).tíaia. Vero	 fe;

vçre,iro,.de . 10g. - Fra,n1.(447 gar_kout.,,
Limo,. capitão, ajudante.
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Mato de 1932

Discriminação

Cópias de inspeção de saúde, modelo n. 152 	
Talões para vidro, segundo modelo, manietado seguidamente de 1 a.5.000 	
Bloco com 103 f Abas, modelo n. 173 	

	

Pena telefone, n. 0278, caixa com 100 	

Milheiro
Um
Unt •
Um

85$030
• .VS10

2;::00

•

' TESOURARIA
Mapa da concurrencia n. 30, para o mês de fevereiro de 1232, de acôtcto com o art. 1° do decreto n. 19.702, de 16 de fevereiro de 1932

O)o

Discriminação
12

te

CO	 •
Cl.

•	 E
IL. o

Z.	 •
nt E
C o
cn°

.2.1tzd

e.)

713

o.

O
a)

a.,

Fio magneto n. 23, com encapamento de sèda. 	
Globo fosco de 2 bocas 71/4 x 9 1/4, tipo iluminação publica 	

Grama
Um

$042
56$J00

$105
65$000

$042
56$000

Não compareceram as firmas : Companhia S. K. F.; Carracena, Oliveira & Comp.; Fontes Garcia & Comp.; França de Almeida
& Comp.; J. Cruzeiro & Comp.; M. Rodrigues Teixeira & Comp., e R. Veiga & Coa•p.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932.-- O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente-contador.

Mapa da concurreacia n. 32, pard o mês de fevereiro de 1933, de acôrdo com o art. 1 0 do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

	-Não compareceram as firmas : A. Placido Marques & Comp.; Fred Figner ; •Fornecedora Bras:1 Limitada ; Henrique Braga
& Comp.; Lito-Tipografid Fluminense e M aques Araujo & Comp.

Rio de Jaaelro, 23 de fevereiro de 1912.— O tesoureira, Aldhunar Ca Cruz Rangel, 1° tenente-contador.

Mapa da con:urrencia n. 33, para o mês de fevereiro de 1932, de acórdo com o art. 1° do decreto n. 12.70), de 13 de fevereiro de 1931

Oleado liso.
Depósito gal

um	
Capacho da c
Garfo metal b
Vascanado,-
.Escova com p
Cera prepara

•Correia pa:,a •
•Tijela d lo
Balde de, zinc
Copo. de altun
Chaleira de a'
Chaleira dea
Çspum.adre
Leiteira

Lialdr•Bano

1

.
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Discriminação — Unidade
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Atanado, pe:e de ires quilos, um 	
Cadeado (Iole» de 30 mal., conforme amostra, um...

635500
25$000

103$000
45000 .1.44 395000

935000
.44 275000

63$800
23:400

63$50Ck
23$60G

Passadeira de Gohgoleum, com 0m,70 d 	 largura,
metro 	

Sabonete em bolas *Kanitz», caixa com tres 	
93100
35980

10$300
5$119 -- 45000

—
4$940

—
5$200

9$200
45100

9$100,
3$980.

Moringue de barro, com tampa e prato para dous
litros,	 uma 	

Leiteira de aluminio para dous litros, urna 	
Sola grosada .de P, Rio Grande, quilo 	

- 13370
155000
75000

1$429
22$314
8038

25500 35)00 1$770
13,400
135400

15800
215500

75500

15340
395000

95400

1$590
75250
75300

15340•	 75250,
7$00(in

Não compareceram as firmas: Carracena, Oliveira (St Comp. e M. Rodrigues Teixeira & Comp.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de l932. — O tesoureiro, Aldhemar da ruz: Rangel, 1 0 tenente contador.

Mapa da concurrencia n. 34, para o mês de fevereiro de 1932, de acikdo com .o art. 1° do . decreto n. 10.700,
de 16 de fevereiro de 1931
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Discriminação	
e

Galvano cauterio em platina iridiada, com haste condutora de cobre, isolada por fio de sèda expessa,
n. 22 (Catálogo tLuer»), para fossa nazal direita 	 	 Urna

Galvano cauterio em platina iridiada, com haste condutora de cobre, isolada por fio de sèda expressa,
n. 22 (Catálogo ,Luer), para fossa nazal esquerda 	 	 Uma

Não compareceram as firmas: Lohner S. A., M. Ventura & Comp., Merino & Comp., Moreira Barbosa Comp., O. Neivit
& Comp., Villas 136as & Comp., Luiz Hernani Filho St Comp. Ltda. e Moreno Boi-lido & Comp.

Rio de Janciro, 25 de fevereiro de 1932. — O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1 3 tenente contador.

Mapa da_concurrencia n. 35, para o mês de fevereiro de 1932, de acôrdo com o art. 1 0 do decreto n. 19.709, de 164e -fevereiro de 1931
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1 Neo salvarsan 	 Grama 9200 81730 81.:730
2 Propidon, tipo hospital, caixa com 20 ampolas.. 	 Uma	 . 745000 1 — 745000

Não compareceram as firmas: M. Ventura & Comp., Merino (St Comp., Moreira Barbosa & Comp., NerlMartins & Comp., O.
Neiva & Comp., Companhia Rodia Brasileira, Moreno Borlido & Comp. e Humberto Soares St Comp.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932. — O tesoureiro, Aldhemar da Crua: Rangel, 1° tenente contador.

Mapa da concurrencia n.E36, para o mês de fevereiro de 1932, de acôrdo voar o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
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1 Termometro clinico Casela, prismatico 	 Um 20$.)00 235000 235000 25$000 205000
2 Termometro clinico Casela, redondo 	 Um 17000 • 205000 225000 175000
3
4

Termometro clinico Perken, prismatico 	
Termometro clinico Perken, redondo 	

• Uni
Um

145000
125000

—
—

—. —
--

145000
12$006

. .

Não compareceram as firmas: Casa Lohner S. A., M. Ventura & Comp., Moreira Barbosa & Comp., Vilas B3as -& Comp. e
Lutz, Ferrando & Comp.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1932. — O tesoureiro, Aldhemar da Cr.a Rangel, 1 0 tenente contador.
.,„
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525000



CNI

71
013

0$

7:"U

L.4.)

Tapete de lã de 0,70 de largura, metro 	
	

64250
	

57$000
	

7911300

Observações

Deixaram de apresentar proposta para a presente concurrencia as firmas Fontes
Uarcia & Comp. e Souza Baptista & Comp. Não foi aceita nenhuma das propostas apre-
sentadas, em vista do elevado preço do artigo a adquirir.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, Rio de Janeilo, em 23 de feve.re.iro de 1932.—
leodoro Pacheco Ferreira, major comandante interiao.—Salvador Carrossini, l tenente
contador.

:;',j• 3716 - Terça-feira I 1/IA11111 uteltaM.4.	. -Março de 4937-z •

Diretoria da Aviação
•Exame de admissão:
Resultado do ,exame de admissão (u;•5

indidatos ao Curso de Sargento Aviadcr
i Escola de Aviação Militar, para o ano
; 1932:

Navegantes
Aprovados:
Miguel Romão Langone, 7,62
Silvio Silva, 6.80.
Hans Werner Rotermund, 6,75.
Raul Pimentel Sia, 6,70.
Bruno Peixoto Gomide, 6,60.
Milton Lemos Camargo, 6,45.
-Arnaldo Xavier Rocha. 6,35.
Mario Massaro, 6,075.
Licinio Mariano Fonseca, .6,025.
Antonio Gomes Meireles, 5.85.
Jaques Osken Monteiro, 5,75.
Henrique Alves Marques, 5,7'
:Walter Abreu Kruchen, 5.40.
Esmeraldo Silva Prado, 5,15.
Enéas Jorge Andrade, 4,975.
Max Vieira Rezende, 4,35.
José Santos Ferreira, 4,15.
Lido Souza Carvalho, 4,10.
Ereani Tavares Pereira de Locena, 4,1e.
Edmundo Soares Bastos, 4,650•
Julio da Silva Monteiro, 3,975.
Cornet Sitetz, 3,65.
Orestes Massaro, 3,625.
Valdomiro Rocha, 3,55.
Reprovados:
Antonio Fiuza Lima. 1,425.
Alexandre De Vechi, 1,80.
Abdon Batista Navarro Lins. 2,425,
Carlos Barberis, 2,15.
Raul Corrêa Picanço. 1,92.i.
Rui de PaLla Lima; 2,60.

.7érnicos

Preços das unidades

Renato Costa Pereira, 7,76,
Norival Rodrigues Soares Pereira, 1,5e.
Djalma 141oriano Machado, 7,50.
Antonio Astorga, 7,45.
Newton de Azeredo Coutinho,
Lauro de Carvalho, 7,30.
Luiz de Souza Cãvalcanti, 7,25.
Nilo Dias de Souza Guimarães, 7,20.
Josias Mazoti, 7,15.
Geraldo Delayti Móta, 6,95.
Giacomo Persegani, 6,95.
Henrique Herkens, 6,95.
Josemar da Costa Valim, 6,90.
Carlos Piazo, 6,90.
Vatter Borges do Amaral, 6,85.
Nlario Fundagem Nogueira, 6,80.
Joaquim Gouvêa de .Albuque^que, 6,65,
Augusto Cesar Caldas Cavale:01K 6,60
Manoel Lourenço Branco, 6,'J5.
Herman Scheinknan, 6,55.
Orestes Almada, 6,50.
João Lana Junior, 6,45.
Jovelino Marques de Assunção, 6,25.
irán Dias da Silva, 6,15.
Frederico Torres Braga, 6,10.

. Tompson Alves, 6,05.
Jayme Cardoso Ferreira, 6,e0.
sidnei Victor Sinal', 6,00.

- Ernesto José Tinoco de Souza. 6,0u,
Nillon Pereira de Castro, 5,80.
Valter Georges Hans Felipsen, 5,70.
Roberto Cardoso, 5,70.
Milton Batista Mano, 5,70.
Calvin() Banks Leite, 5,60:
Orlando Ducini, 5,50.
Cristiano Rosas, 5,50.
Orlando Nogueira liamos, 5,4a..
Oto Pereira de Souza, 5,45.
Fernando José de Oliveira,
André Fleuri Vieira Ferro, 5,45.
Ruy de Araujo Lima. 5,30.
Moacir Pinto de Miranda Montegro,

5,20.
Luiz Genova de Castro, 5,10,
Nilton Borges da Silva, 5,05.'
José :Viciado Barreto, 5,00.
José Pedro de Carvalho Neto, 5,04,..

.
Ruy de Freitas Ramos, 4,95.
Gustavo Knoerr, 4,95.
Carlos Frederico Caselgrándi, 4,85;
Angelo Dias Ferreira, • 4.8b.
Garcia Neves de Macedo Forjaz Ju-

nior, 4,75.
Raul Muniz Conceição, 4,70.
Amanho Ramos, 4,70.
Raymundo Guimarães, 4,65. •
José Elisio Bezerra Cavalcanti; 4,60 -
Aluisio Torres de Abreu, 4,60.,
Rivadavia Lemos, 4,55.
Lindolfo Alves de Lima, 4,40.
Benedito de Oliveira Ponce, 4,40.
Minar Viviano Matoso, ' 4,35. 	 --
José de Andrade Só, 4,25.
fosé • de Almeida Rintenele, 1,20..
Mario Ferreira Simões, 4,15.
Felipe Baptista da Silva Jimior, 4,15.

• José Dias de Paiva ., 4,00.
Milton Guimarães, 3,95.
Francisco José da Silva, 4,00.
Nelson de Toledo Blake, 3,95.
Newton Faria Ferreira 3,90.
Alexandre Zetel, 3,85.
Euclydes Limongeb, 3,80.

, Carlos Ramos Fontes, 3,80.
José Augusto Vianna, 3.70.
Jau! Castilho Cotes, 5,65,
Oscar Polman, 3,55.
José Silvio de Carvalho Abreu, 3,55...
Arnaldo Becker,
Milton de Albuquerque Pedrusa, 3,41,
José Ferreira da Cunha 	 3,40.
José Tiasths Nunes, 335 . .
Raul de Azevedo, 3,35•.
Antonio Bertolini, 3,35,
Braz Ulisses Salonioni, 3,25.
Gaierini Balbugiani, 340.
Bendlt de Bastos Pedroso, 2,05. -
Reprovados:

kNdriano Fortunato Prado. 1,C).
Ary Octavio Les-reiro, 2,00.
David Teivelis, 2,75.
Derineval Peixoto Filho. 1,20.
Etelvino Rolemberg de Bormiro, 2.85
Ema n i Honorino Rosa, 2,90
Edgard Parente .de Araujo, .!.86
Edgar(' Bezerro Laite. 2,10

Moretzon Brandi, 2.95
José Barbosa Leite, 1,70.
Jorge Teivelis, 2,70.
.Tosé Lopes Ferraz. 2,00.
Imporei° da Cruz Paixão, 2.1).
Mario Pinto da Fonseca, 1,35.
Milton Bezerra de Azevedo, 0.90.
Nemesio Miranda Meireles, 2 15.
Oto Vieira, 1,75.
Pericles Borba Ferreira, 2.90.
Paulo Faustino Kruger, 2.75.
Pedro Corrêa Paes, 2,60.
Vatter Matos, 2,10.
Inbabilitados — (candidatos que obt f-

creram gráu zero_ em um dos cxarnts)
Aurelio da Silva Barroso,
Antonio Soares de Carvalho
Antonio Pinvezan Sobrinho.
Aluizio de Hanequim Rocha.
Aldo da Costa Dantas.
Abelardo 'de Araujo Jurema.
liu1Qo Monteiro de França Fil-ho.
arlos Rodrigues Pinheiro.

-2,ristovão Bezerra de Mello,
Durval Rego Darros.
Durval Tavares Campos.
Eduardo Pinheiro Chaves.
Eloy Zanei..
Elpidio Eugenio de Oliveira Gomes.
Enio Granel . ,Mortati.
Euclides Henrique:: Pereira
Fabio Gomes Teixeira,
Francisco Antonio Pereira Filho.
Geraldo Theodoro da Silva.
ilelman Pereira do Lago.

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa-,

FORTALEZA DE SANTA CRUZ RIO DE JANEIRO

5Mapa da concurrencia realizada no dia 25 do corrente, de acórdo com o decr3to n. 19.549,
de 30 de dezembro de 1930

Discriminação — Unidade

•Aprovados:
Daniel de Almeida Cruz, 8,0
Sido Lion Drumond, 8,35.
Arthur ..ffivoski, 7;90.	 •
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,+ • b) a • "Pyrite'rev'e' 'tori.esriOn'der ás
Seguintes especificações Enxofre apro-
,veitavel, no minimo 42 %; Arsenico,
no maximo, 0,05 .%; Cirtimbo, Inferior

1 ,50 To; Zinco, inferior a 2,00%;
Calcio, inferior a 1,00 % e a sua Gra-
nulação - com as. dimensoeS requeri-
das para n emprego knediato do mine-

	

rio aio queimador "Herreshoff".• 	 .
c) os fornecimentos de Pyrite coni

tedr em enxofre, superior a 42 %, se-
rão pagos cetrn um aumento de 4$000
por tonelada, sobre o que exceder. de
42

d) a Pyrite será recebida na fábri-
ca, que fornecerá requisição de trans-
porte na Estrada de Ferro Central do
Brasil, não tendo o fornecedor. direito
ao transporte dos sacos, em retorno.

e) os fornecedores deverão declarar
qual a quantidade minima a fornecer
mensalmente.

Piquete, 26 de fevereiro de 1932. -
Visto, Coronel P. Cavalcanti. - Duilio
Renato Florim, 1° secretario interinu,

Primeira Cireumscrição
• de Recrutamento

JUNTA PERMANENTE DE ALISTA MENTO MI-
JATAR DO 21° .DISTRITO - JACARÉPAGUÁ

Semana de 19 a 25-
1/2 • Thomaz Posada, presidente da Junta

Militar do 21° Distrito, Jacarépaguá, faz
saber aos •que o presente edital virem,
nu dele conhecimento tiverem, que, du-
rante a semana de 19 , a 25 , do corrente,
foram alistados os seguintes cidadãos:
•Classe de 1911 - Nascidos de 12 a 1‘3
1. Enunanuel Pires.
2. Homilio vicencio.
3. Joaquim Freire.
4. José Moura.
5. Marinho de Souza Botelho.
' 

Roberto Meia.
7. •aldemar de Moura.

Classe de 1910. 	•
Sebastião Domingos da Silva.

Classe de 1909
1. Francisco de Assis Santos.
2. Merçedes Gomes de Vasconeellos.,

1898
'Alfredo Pinho Garcia.
Rio, 26 de fevereiro de 1932. - .Tho-

GLUZ Posada, presidente

Primeira Ciretimserkiie
de Recrutamento

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO 1° DISTRITO (GAMBÔA

Relação dos cidadãos alistados por
este distrito, no periodo de 22 a 27 de
fevereiro de 1932:

Classe de 191t
• 1. Manoel de Souza.

Classe de 1910
• 2. Bento Cid Iglezias.

3. Carlos Jesus Guerreiro Ramos.
4. Manoel José Trindade.
5. Orlando Rodrigues dos Santos.

Classe de 1909, • 	 '
6. Abel, J. C. RamOs.
7. Antonio C. Fontes Filho,-	 •	 -	 -

• f	 ••	 •-•-",e11.

,1$000.	 -
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\ João da Cunha Coutd..,.,;,,
João Pamplona.	 -
'Joaquim Thome dá Silvá.-

• José Augusto Batense de Lacerda: 1 •
'ar

• José de Barros Lado.
José Teixeira da Conceição.
José Nunes de Carvalho. .
José da Rocha Silva Pinto.
'José Rodrigues Filho.
Juvenal Tavares de Medeiro.3..,
Lourival Fonseca.
Luiz Felipe de Azevedo.:
Luiz Vicente Scunzi.

• Lourival Pereira Tapidca.
Matusalém Carvalho e Silva.
Lilton Hugo Machado.

Murilo Pereira do Souza..
Odi Flores.
Oscar de Matos Corrêa.
Osvaldo Galeão dos Santos., 's
Renato Corrêa de Almeida.
Rui de Arruda Mello.
Salvador Pereira da Rocha.
Severino de Oliveira Lins.
Zugard Drumond Tapióca.
Zenas Moraes Carneiro da Cunha.,

• Uilson Jofre Soares dos Santos.
Valdemar Neves Lins.
Valdemar Bartz.

• Faltaram:
Alcebiades Cristiano Raicê.s
Amador Belegarde Junior. s

• Antonio Francisco da Costa. s
Ariovaldo Prdença Morato,.
Armando José Pila.
Arnaldo José Fernandes Costa.: 2.
'Aurelio Regis do Amaral.
Bernardino Bruno.
Carlos José Silva Neto. .
Domingos Mario Sirpa.
Eduardo Linch.
:Elviro Jo5o Casagrande.
Emanuel Alves.
Francisco de Paula Melo.
Germinio José Vieira.
Halei Henares.
Helio de Lacerda Mano.
Hugo Delaiti.
Humberto de Oliveira Lima'..
Humberto de Lucena Lopes. '1
José Luiz Coelho Paes Filho. I
José Guimarães de Araujo.
José Brandão • Guimarães.
José Carlos Pinto de Faria...
José Rocha Silva Pildo •
Luiz Person.

• Luiz Reinaldo Carvalho.
Luiz Freire Fausto.
Lulz.Acioli Lopes-
Miguel Calife.
Mario Santalucia.
Osvaldo Dias dos Santos.
Osvaldo Gonçalves de Souza.
Pedro Carlos Tavares da Silva,
Pedro Paulo Fernandes.
Pedro Calero Costa.
Valdemar CapJeboscq.
Capital Federal, 27 de fevereiro de 1932.

- Alzir Mendes Rodrigues Lima, coro-
nel chefe da 1 divisão.

Fábrica de Polvora sem Fumaça
CONCURRENCIA	 .

De ordem do Sr. coronel 'diretor,
faço público que esta fábrica receberá-
-:té o dia 15 de ¡março • proximo futuro.
_is 13 horas, preço para fornecimento
de "Pyrite de Ferro" a este estabele-
cimento, nas seguintes condições: 	 *

a) os concorrentes deverão apresentar
imas propostas em envelope fechado e

, em duas, vias (podendo vir_ peio Cor-.

9.• Braz Alberto. do Nascimento:.
10.- Edmundo Bastos. 	 .4.g.-

„ti. João Baptista GOMOS:1)
• 12. João de Campos. "_..s

.13. • José Augusto da Silvad_
- 14.-Laurindo Pinto.

Manoel da- Silva MattoSi
16. Tertulikup

- •	 Classe de 190$ *'\.
17. 'Alvaro Teixeira Queiroz.‘

Belarmino Paura•F_ilho. ,
19.' Jorge Luquelli. tly
20. Rubem Fernandes

• Classe de 1907.
21. Carlos Rodrigues	 t
22. Jarbas Fonseca Lima: I
23. Manoel José da Costa.)
24. Pedro Felix de Brito.,

Classe de .1905
25. Biumino Moraes. 	 !
26. Carlos G. Barrozo.
27. Claudio, filho de Bento José

Costa.
28. Eugenio Belém.
29. Henrique Gonçalves Garcia,
30. Joaquim Juveneio. 	 •
31. Manoel Epiphanio Reis.
3 9 . Zoroastro Duaibibe."

Classe de 1905
33. Adriano dos Santos.
34. José dos Santos.
35. Luiz Estolano Silveira„,
36. Ubirajára de Acolice.

7 •

I
	

Classe de 1901
37. José Luiz Ferreira.
38. José V. de Carvalho.
39. Luiz Ramos.

• 40. Mario d'Oliveira: s
41. Victorino Oliveira..

Classe de 1903
: C. Antonio J. Oliveira.

43. Joh Alves de Andrade:.
41. .Waldemar Cardoso.

Classe de 1902
45. Admardo Pessanha.
46. •Adolpho Mathias Ricão Pilha
47. Benedicto Silvá.
48. Honor Dantas.
49. Juvenal Ferreira da Silvak,
50. Lino José dos Santos. 	 ..\

Classe de 1901
51. Alvaro Pinheiro.
52. Orlando Francisco Villela.
53. *Waldemar

Classe de 1900
54. Abam dos Santos.
55. Affonso Pereira.
56. Feliciano Silva.	 •

57. João Barifouze Junior.
58. João José Bernardo.
59. Joaquim Pinto Collares.:
60. Manoel Martins.
61. Manoel Rodrigues Cleto.
62. Mario Ribeiro.
63. Oscar Demetrio da Silva(

Classe de 1888
4. Ayres de Oliveira..

n65. Belmiro Marinho.
66. Fortunato Ribeiro Alnieida.
467. João José Chagas.

!68. Joaquim Gonçalves Goiinarãe,s,
(59. Silvestre Gomes' da Silva.

(w"),

• 3	 •
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Classe de 1890

, 71.
70. Alfredo Benedicto dos Santos.

Arthur Costa.
João Duarte.72.
João Luiz de Oliveira.73.

Classe de 1891

74. Euphrasio da Silva.
75. Lorestim Pereira Cardoso.
76. Luiz Gomes.
77. Alberto Costa.
78. Eduardo Meirelles Coelho.
79. Manoel pereira de Oliveira.

Classe de 1893

80. Jorge dá Silva Rodrigues.
81. Lindolplio Vieira de Figueiredo.
82. Ricardo Silva.

Classe de 1894
83. Agostinho L Gomes.
84. Aleixo Barros.
85. Cándido Santoro.
86. Domingos Rom'ão Azeredo.
87. Fabio Vieira Leite.

..88. Henrique Fonseca.
-

Classe de 1895

89. Antonio Silveira Luz.
90. Delvécio Vianna.
91. Hegesippo Loureiro,

.s	 Classe de 1896

92. Francisco Ribeiro de Almeida.
-93. Manoel da Silva.
94. Mario Camara.
95. •Olympio Camara.. .

Classe de 1897
96. .Domingos Borges.

, 97. Francisco Hilario.
98. João António Floriano.
.99. João Hygino Barbosa.
100. Zacharias Ferreira de Souza.
101. Antonio Elias da Costa.
102. Francisco' Barifouze.
.103. Manoel T. de Oliveira.

. :104. Vicente E'. Vera Cruz.
lasse de 1899

.105. Antonio Furtado.
106. Florencio de Ramos.
107. José Roberto de Oliveira.
sl 08. Manoel Santos.

- 109. Waldemar Reis.
Rio, 27 de fevereiro de 1932. - A. Li-

gueori, presidente. - Tenente José Ma-
ria Rodriuues, delegado do 11° distrito.

4
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Primeira Relliim Militar

,	 PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DisTar•
DE S. CRISTOVÃO

Detima zona
Séde: Campo de S. Cristovão n. 106, saguão da Intendencia

da Guerra
Lycurgo Martins Pereira, presidente da Junta de Alista-

mento Militar do 13° Distrito, etc.:
Faz saber que foram alistados 'por este distrito durante

a semana de 22 a 27 do corrente mês, os cidadãos abaixo re-
lacionados:

Classe de 1911
805. Malvino, filho de José Almeida Xavier - Registro Civil.
806. Manoel, filho de Antonio Gonçalves - Registro civil.
807. Manoel, filho de Antonio dos Santos - Registro Civil.
808. Manoel, filho de Benedicto José Lopes - Registro Civil.
809. Manoel, filho de Christovão Gomes - Registro Civil.
810. Manoel, filho de Domingos da Costa - Registro Civil.
811. Manoel, filho de João Monteiro de Souza - Registro

civil.
812. Manoel, filho de Joaquim Ferreira - Registro civil.
813. Manoel, filho de José Ferreira da Silva - Registro civil.
814. Manoel, filho de José Paes 'de Vasconcellos - Registro

civil.
815. Manoel, filho de Julio Pereira da Silva - Registro civil.
816. Manoel, filho de Maria Carvalho Moreira - Registro

civil.
817. Manoel, filho de José Soares da Silva - Registro civil.
818. Manoel do Nascimento, filho de Manoel Antonio Pinto

Registro Civil.
819. Manoel Teixeira de Lyra, filho de Pedro Teixeira do

Lyra - Registro Civil.
820. Marcos, filho de Bernardino 'Soares Pereira - Registro

civil.
821. Marianno, filho de Gonçalo José de
899 . Mario, filho de Ambrosio Bernardo
823. Mario, filho de Balthazar da Silva
824. Mario, filho de Ermandina Cruz -
825. Mario, filho de Francisco Augusto

civil.
R96. Mario, filho de Marcello Arnaut - Registro civil.
827. Mario, filho de Miguel Alaberce - Registro civil.
828. Martinho, filho de Candida Gomes de Mendonça - Re-

gislro civil.
Maximiano, filho de José Lopes da Silva - Registro

vil.
830. Maximo, filho de Pedro Perez - Registro civil.
831. Milton, filho filho de Antonia Delphina Claro - Regis-

tro civil.
Moacyr, filho de Affonso Luiz de Lemos - Registro ci-

vil.
$n3. Moacyr, filho de Antonio Ignacio de Mello - Registro

,	 •
Morte.Vr,. filho de João Cardoso Alves - Registro civil,
Moacyr, filho de Luiz Alves da Costa - Registro civil.

836. Moacyr, filho de Tancredo Rodrigues Marques -
gistro civil.

837. Moacyr Vaz da Silva, filho de Oscarino Vaz ria Silva.
$38. Moysés, filho de Francisco Manços Leal Vallim - Re-

gistro civil.
839. Napoleão Bessa, filho de Antonio Ribeiro Bossa - Re•

gistro civil.
840. Nelson, filho de Aristheu Magalhães 	 Registro civil.
841. Nelson, filho de Joaquim Delphino da Motta -- Registro

842. Nelson, filho. de Luiz Pereira Pires - Registào civil.
843. Nelson, filho do Manoel Ferreira_dos Santos - Registra

civil.
844. Nestor, filho de Ventura José Barbosa - Registro civil.
845. Nicario, filho de Luiz Guimarães - Registro civil.
846. Nilo, filho de Camponeza Ribeiro - Registro civil.
847. Nilo, filho de Zelia Fortes - Registro civil.
848. Nilton, filho de Noel Pio da Costa Lima - Registro ci-

vil.
849. Noel,, filho do Manoel Fernandes Machado Junior -Re-

gistro civil. •
850. Norival, filho de Julio Cesar da Silva Serrão - Registro

civil.
851. Norival, filho de Manoel Simões Duarte - Registro

vil.
852. Norival, filho de Maria Augusta de Castro - Registro

civil.
853. Octavio, filho de Bento Antonio de Azevedo - Registro

civil.
851. Odilon, filho de Octaviano Lopes Gonçalves - Registro

civil.
855. Odilon, filho de Odilon Vieira de Mello - Registro civil.
856. Olivar, filho de Carlos de Lyra e Oliveira - Registro

civil.
857. Olympio, filho de Olympio Vianna - Registro civil.
858. Ornar, filho de Guilherme Barbosa - Registro civil.
$9. Orestes Peixoto, filho de Vital Alves Peixoto.
800. Orlando, filho de Vitalino Jossé de Souza - Registro

civil.
£01. Orlando Marques Figueiredo, filho de João Marques

Figueiredo.
862. Oswaldo, filho de Amador Martins de Aguiar - Regis-

--tro civil. -	 •
863. Oswaldo, filho de João Esteves Gonçalves - Registro

civil.
$64. Oswaldo, filho de José de Azevedo - Registro civil.
805. Oswaldo, filho de José da Silva Barbosa - Registro ci-

vil.
866. Oswaldo . Cardoso. filho do Gabriel Cardoso.
867. Paulo, filho de Alfredo Ribeiro Bastos - Registro civil.
868. Paulo, filho de Francisco 'de Paula Maggessi Corim-

baba - Registro civil.
809. Paulo, filho de Paulo Raymundo da Silva •- Registro

civil.
870. Pedro, filho de Candido da Paixão Brito - Registro ci-

vil.
871. Pedro, filho de José Alonso de Almeida - Registro civil.
872. Pedro,. filho de José Lopes - Registra civil.
873. Pedro, filio de Pedro Damião. de Brito -Registro civil.

Sá.- Registro civil.
- Registro civil,

- Registro civil.
Registro civil.

Marques - Registro



Classe de 1902
Heitor Alambary da Luz. -

Classe de 1900
Olegario de Almeida.

-
Classe de 1899

José Conrado dk4 Fonseca.

Classe, de 1896
Manoel Fernancies de Sá.

Classe de .1894
Enrique Luas Lima.

• Classe de 1893
Arthur ' Pereira cia
Claudionor Teixeira da Costa.

, Classe de 1890'	 •
Alvaro Endes.
Junta de Alistamento do 19° pistrito (Inhaúma), Piedade,

27 de fevereiro de 1932. Tenente-coronel Pedro B. Paes
Leme, delegado militar e secretário, interino. •

	Classe de 1910
	

¡g, .
923. Nourival Nógueira Rangel, filho de Amaro Iliginio Rannli

• gel - Registro Civil.»

Classe dé 1904

924; Joubert Dutra, filho de Epaminondes Dutra.;

Classe de 1895
925. Arlindo Ferreira Nunes, filho -de Manoel Ferreira. Nunes.

Junta de Alistamento Militar, do 130 distrito de São Cris-
tovão. Capital Federal, 27 de fevereiro de 1932. - Pedro,.
Dantas, secretario. -- Lycurgo Martins Pereira, presidente.,

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
19° DISTRITO DE ALISTAMENTO MILITÁkR (INHAÚMA):

Séde: rua . Elias da Silva n. 21, 'Piedade
Relação dos cidadãos alistados por esta junta na seman4

do 22 a 27 de fevereiro de 1932:

Classe de 1911
Aldo, filho de Julio Pereira de Barros.
Alvaro, filho de Antonio Pinto de Almeida.
Antonio, filho de Manoel Ledo.
Arther, filho de Fabiano José-da Costa.
Ary, filho de João Morelly Chaves.
Damocles, filho de Francisco Orsolm.
Daniel, filho de Daniel Augusto de Carvalho.. •
Eduardo, filho de Lindolpho Moreira.

;Eugenio Fiorentino da Rocha Filho.
Feliciano, filho de Feliciano Marques das Chagas
Francisco, filho de João , de Oliveira e Silva.
Guilherme, filho de Guilherme de Mello Haward,
Heludio, filho de Roberto da Silva Braga.
João, filho de Avelino Ferreira Nunes.
José, filho de Manoel Corrêa.
Manoel, filho de Joaquim Grabelho.
Mauricio, filho de Manoel Moreira do Almeida.
Miguel, filho de Heitor de Frias Sá Pinto.

	

Ruy, filho de Francisco da Silva. 	 •
Ursulino, filho. de Ignez Laurindo da Paixão.

Classe cfe . 1908
Abel Figueredo. -

Classe de 1907
José Gomes Lages.

Classe de 1905
Alfredo Dias.
Antonio Souza Ornellag.

Classe de 1903
Manoel Dias.

-
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874. !Pedro , Ive, filho de justino Pinto Teixeira - Registro
civil.

• 8"s5. Radasio, filho de Julio Sylverio Gomes 	 Registro civil.
876. Ranulpho, filho de Raul Puerto. de Faria - Registro

civil.
• 877. Raphael, filho de Raphael da Silvá Gonçalves - Regis-

tro civil.
878. Raul, filho de Geraldo Marcolinci da Silvá 	 Registro

civil.
879. Raul, filho de Raul Louzada da Rocha - Registro civil.
880. Reynaldo, filho de Antonio , Ferreira Sobrosa - Regis-

tro civil.
881. Reynaldo, filho de João Vicente Rodrigues - Registre

civil.
Ricardo, filho de Arthur de Miranda Ribeiro .- Regist-..9

• civil.
883. Ruben,•filho de Alfredo da Silva Rosa - Registro civil.
884. Ruben, filho de Eugenio Alves da Silva - Registro civil.
885. Ruben, filho de Henrique José Soares - Registro civil.
886. Rubens, filho de Taciano da Fonseca Rocha - Registro

ciyil.
• 887. Ruy, filho de Carlos Antonio Pereira Guimarães - Re-

gistro Civil.
888. Sebastião, filho de Adalberto Eleuterio da Silva. -

Registro Civil.
889. Sebastião, filho de Arthur Barbosa de Freitas. - Re-

gistro Civil.
890. Sebastião, filho de Georgina Benigno Cavalcante. -

• Registro Civil.
891. Sebastião, filho de Gregorio Lascasas - Registro Civil.

• 892. Sebastião, filho de Josino Francisco Bastos - Registro
Civil.

893. Sebastião. filho de Manoel Laurindo da Fonseca - Re-
gistro Civil.

894. Simão, filho de Manoel Batal - Registro Civil.
• 895. Sylvino, filho de Hilario Franci,n •o Jorge - Registro

Civil.
896. Sylvio, filhe de • Alzira Ferreira Miranda - Registro

Civil.	 •
897. Sylvio, filho de Annibal Pereira - Registro Civil.
898. Sylvio, filho de Braz Martins Vianna - Registro Civil.
899. Sylvio. filho de Francisco Manoel da Silva - Registro

Civil.
900. Sylvio, filho de Hugo Luiz Bettamio Barreto - Registro

Civil.
901. Sylvio, filho de Matheus Barbosa - Registro Civil.
902. Tasso, filho de Manoel Pinto Machado - Registro Civil.
903. Theodorico Santos Luiz do Nascimento, filho de Theodo-

rico Luiz do Nascimento - Registro Civil.
• 904. Theocloro, filho de Manoel Theodoro de Almeida Filho-

Registro Civil.
• 905. Turihio, filho de Manoel Augusto Ferreira -Registro

Civil.
• 906. Vicente, filho de Octavio Ferreira do Valle - Registro•

Civil.
907. Victor, filho de Joaquim de Lemos - Registro Civil.
908. Virgilio,•filho de Rosatn•o Corrêa de Faria - Registro

Civil.
• 909. Walcker, filho de Leonidas Alves da Motta	 Registro

Civil.
910. Waldemar, filho de Josepha Elisa de Araujo-Registro

Civil.
911: Waldemar, filho de Manoel Barbosa de Araujo-4tegistro

Civil.	 .
912. Waldemar, filhe de Maoel dos Santos Fraga - Registro

Civil.
913. Waldemar, filho de Manoel dos Santos Fraga - Registro

Civil.
914. Waldemar, filho de Virginia Maria da Conceição -

• Registro Civil.
915. Waldemiro, filho de Faustino da Costa Guimarães -

Registro Civil.
• 916. Waldir, filho de Leopoldo Martins Porto - Registro

Civil.
917. Waldo, filho de Caetano Dutra - Registro Civil.
918. Waldyr, filho de Bento Corrêa de Souza - Registro

Civil.
919. Walter, filho de Sebastião Moreira Villela - Registro

Civil.
920. Wencesláti, filho de Alberto Cardoso - Registro Civil.
921. Wenceslátt, filho de Desiderio Francisco Vieira - Re-

gistro Civil.
• 922. Wilton, filho de Victorino JOsé dos Santos -

Civil.
Registro

i
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MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
D. F. I.

' CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. capitão de Mar e
)3uerra, diretor geral de Fazenda, comu-
nica-se aos interesados que a coneur-
rencia publica para a construção e • for-
necimento de um navio deistinado a ins-
trução do pessoal da Armada, que de-
via realisar-se no dia 28 do corrente,
fica transferida para o dia 15 de mar-
ço proximo futuro, ás mesmas horas
e no mesmo local, podendo as descri-
ções e cauções ser feitas até o dia 10
desse mês.

O edital para essa concurrencia acha-
Se publicado no ! Diario 0,figia/ de 12
e 16 de setembro e retificado no dia
28 de novembro do ano findo e 15 do
corrente, devendo ser neste ultina.2 su-
primido o item quatro é a repetição do
item •rès do mesmo edital e que deve
prevalecer.

Comissão de Concurrencias da Dire-
toria de Fazenda da Marinha, fmtl 18 da
janeiro de 1932. — Raul Cabral de La.•
cerda, 3° oficial, secretario.

Diretoria de Fazenda
D. F. 1.

EDITAL DE CONCUTIRENCIA PÚBLICA PARA A
CONSTRUÇÃO E FORNECIMENTO DE UM
NAVIO DESTINADO A' INSTRUÇÃO DO PES-
SOAL DA Anisara
De ordem do Sr. capitão de mar e

Guerra, .diretor geral de Fazenda e em
cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro, de 20 de janeiro último, aviso
aos Srs. interessados que na concurrencia
pública para a construção de um navio
para a instrução do pessoal da Armada,
a realizar-se em 15 de marco proximo
futuro, será permitida, nas propostas, a
condicional da confirmação de preço da
proposta preferida, antes da aprovação
da concurrencia e dentro do prazo que
fór fixado pelo mesmo Sr. ministro.

Comissão de Concurrencia da Direto-
ria da Fazenda cia Marinha (DFI), em
13 de fevereiro de 1932. — Raul Cabral
de Lacerda, 3° oficial secretario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

PEDIDO DE PREGO N 4

De ordem da diretoria, faço público
que, ás 13 horas do dia 10 de março de
1932, na séde da Inspetoria Administra-
tiva de Materiais, serão . recebidas pro-
postas para a compra, em 1932, de quar-
tolas .vasias, (sim dous tampos, mediante
as seguintes condições:

I — As propostas serão apresentadas
em duas vias, sendo a primeira selada
com estampilha federal de 1$000 por
folha, em emoliam) fechado e lacrado.
Os documentos que pittvem a idoneida-
de do proponente' serão apresentados em
envolucro separado.

II — O ire° em moeda brasileira,
papel, escrito em algarismo e confir-
miás..; por extenso (em caso de 'diver-
delicia prevalecerá o que estiver escri-
to por extenso), o-qual deverá ser mau-

tido por quatro mêses, findos os quais
a-estrada poderá pedir novos preços.

III — No alio da entregadas propostas,
concurrente deverá anexar o recibo fia

'caução de 500$, feita na Inspetoria do -
Tesouro desta Estrada, até ás 14 horas,

a	
-

do dia nterior ao da apresentação das
pibpostas, em dinheiro ou no seu equi-
valente ,em titulos - da divida federal,
para garantia de sua proposta.

IV — Os .envolucros serão abertos
deante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a esse ato,
devendo cada um rubricar folha a fo-
lha, as pitmastas de todos os outros, em
presença do presidente que por sua vez
as autenticará com a sua rubrica, não
sendo tomadas em consideração as pro-
postas que não estiverem de acÔrdo com
este edital.

V — O proponente obriga-se a reti-
rar o material do ponto em que a es-
trada indicar, sempre que fôr avisado
para esse fim, á vista do recibo do pa-
gamento prévio, da importancia res-
pectiva, sem prejuizo dos trabalhUs
desta estrada, correndo todas as despe-
sas com esse serviço, que será feito por
Pessoal seu, por sua exclusiva conta.

VI—Em todas as propostas deve haver
a declaraçãv de inteira submissão aos
termos deste edital.

Material
Quartola vasia, com 2 tampos, uma.
As quartols.s serão retiradas na Ins-

petoria de Materiais da 4* Divisão, no
Engenho de Dentro.

Inspetoria Administrativa de Mate-
rais, 29 dc fevereiro de '1932. — Polybio
Cesar Ribeiro, inspetor.

•••nnnnn

Estrada de Ferro Central do Brasil

Deixando de atender, sem causa jus
tificada, aos convites que lhe têm sido
feitos no - sentido de comparecer á Caixa
de Pensões afim de ser submetido á ins-
peção de saúde para fins de aposentado-
ria, convido, de ordem do Sr. Dr. di-
retor, o conferente, Romeu de Lima Leal
a apresentar-se á Chefia do Trafego, den-
tro de 30 dias, contados desta data, findos
os quais será proposta a sua demissão
por abandono de emprego, caso tombem
não atendido o presente convite.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 5 de fevereiro de 1932.
— João Clapp Pilho, pelo secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do

ALMOXA RIF4D O
PEDIDO DE PREÇOS N. 1

Ata do recebimento e abertura das pro-
postas apresentadas em consequencia
do pedido de preços n. 1, publicado no
Diario Oficial da União, n. 24. de 30
de janeiro do corrente ano
Aos vinte e cinco dias do mês da fe-

vererro do ano de mil novecentos e
trinta e dois, ás trese horas. no Alma-
xarifado da Estrada, em Baurú, Estado
de S. Paulo, reuniu-se a comissão com-
posta dos Srs. engenheiro Nilo Miranda,
ajudante interino da III divisão, como
presidente; Angelo . Maringoni, contador;
como representante da diretoria da Es-
trada, e Evandro Soares da Costa, almo-
xarife em comissão, designada para pro-
ceder ao recebimento, abertura e es-
tudo-das propotsas que, fossem apresen-

tadas em consequencia do pedido de
preços n. 1, publicado no Diario Oficial
da União, n. 24, de 30 de janeiro último,
para o fornecimento de pera britada
.Estrada, no corrente ano. Foi recebido
um envolucra contendo os documentos
de idoneidade dos' Srs. Leão, Ribeiro &
Companhia Limitada, de S. Paulo, que
foi julgada idonea. Em' seguida foi rece-
bida,aberta, lida e rubricada péla co-
misso, a sua proposta, que fida erii
poder da comissão para o necessario es-
tudo. O recibo de caução, bem como os
documentos de idoneidade, foram de-
volvidos aos proponentes. Nada mais ha-
vendo a tratar, foi encerrada a reunião
e lavrada a presente ata, que depois de

*lida e achada conforme, vai assinada
pela comissão, pelo proponente e por
mim José Vanni Sobrinho, 1° escritura-
rio, que servindo de sebretario, a es-
crevi. — Nilo Mirapda. — Angelo Ma-
ringoni. — Evandro Soares da Costa. —
Por procuração de Leão, Ribeiro &
Comp. Ltda., João J. Pieroni. — José
Vanni Sobrinho..

Confere com o original.
Baurú, 25 de fevereiro de 1932. '—

Luiz Alves Meira, 2° escriturado.
Quadro comparativo dos preços, apre-

sentados para o pedido de preços nú-
mero 1, para o fornecimento de pedra
branda.

Material — Leão, Ribeiro & Comp., Li-
mitada

2.400 metros cubicos de pedra
britada para empedra-
mento da linha, entre-

- 	 na pedreira de
Itatinguy, carregados
em gondolas 	

2.400 metros cubicos de pedra
britada para empedra-
mento da linha, entre-
gues em Baurú, carre-
gados em gondolas da
Noroeste

Almoxarifado da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, em Baurú. 25 de fe-
vereiro de 1932: — A comissão: Nilo
Miranda. — Angelo Maringoni. — E.
Soares da Costa.
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SOCIED	 ANONIMAS

8$900.

16$50G

DE ANONIMA MERCANTIL -
E IMOBILIARIA

„,,,•.‘"Áirn DA A S SRN1 5	 F,R4.1., EXTRA ortuiNA -
'	 A	 r111 2 DE FEVEREIRO DE

1932
Aos dois dias do mês de fevereiro -de

mil novecentos e trinta e dois, presentes
na séde scoial, á rua da Quitanda nume-
ro sessenta, segundo andar, os acionistas
constantes do livro de presença. o Sr.
Dr. Adhemar de Faria, presidente da
sociedade, declara que, havendo numera
legal, podia funcionar a assernbléa geral
convocada, propondo para dirigir os tra-
balhos da reunião o Sr. Dr. Octavio Ro-
drigues Lima. Unanimemente aceita a
indicação. assume este a presidencia,
convidando para primeiro secretario, o
Sr. Agenor Homem Martins c o Sr. Dr,
Paulo Assis Ribeiro, para segundo. Deixa
de ser lida a áta da sessão anterior ,por
já se achar ela aprovada. Em seguida,
o primeiro secretario lê o anuncio da

convocação. O S.r., presidente declara
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 ue sendo, corno se vé do anuncio lido,
r .5) objectivo da reunião era a eleição dos

diretores tesoureiro e gerente, que se
•acham vages e estão sendo exercidos in-

rinamente pelos Srs. Dr. Ricardo Xa-
vier da Silveira e Zeferino de Faria Fi-
lho. Assim, mos termos da convocação,
/teriam de ser Welles ésses dois direto-
Xes, bem como *os termos dos estatutos,

assembléa devia,fixar a remuneração
øa diretoria, q le ficaria integralisada
'agora com a elc iça° a ser procedida.

Pedindo a pal. vra, o acionista Sr. Dr.
Oscar Machado da Costa, declarou que —
em vista do dltsenvoIvimento que vão
tendo os 'negocias da sociedade, apresen-
tava a seguinte proposta para . remune-
ração da diretoria e para a qual pediu
preferencia, afim de ser votada antes da
eleição. Essa remuneração consiste em
ihonorarios mensais e uma porcentagem
sobre os lucros liquides verificados em
balanço, cabendo ao diretor-presidente
os honorarios de um conto de réis e á
porcentagem de ires por c o, ao dire-
tor-tesoureiro os honor	 con-
to de réis e a poro	 de dois por
cento e ao dir	 te 'os honora-

rios de seiscentos mil réis e a porcenta-
gem de um por cento. Consultada a as-
sembléa, esta deu seu assentimento, ten-
do sido em seguida aprovada a proposta.
O senhor presidente sugere então que se
proceda á eleição em uma só cédula.
Aprova , e -áré;—"e'Srá-- iiid ice ção,
procede-se á votação, obtendo maioria
de votos o Sr...

,de Zatja2j1,11e, Que já
è-fetéráfii,- --Fe-spectivamente,. as funções
de—diretor-raburerra—é—diret-à:gerente,
cargos-pára - os quais - ferfanl agora defi-
nitiva rei énte--ére - e - nêlës - imediata-
mente empossados, e em seguida suces-
sivamente agradecem a - demonstração
de confiança que lhes foi dada pelos se-
nhores acionistas. Nada mais havendo
a tratar, foi suspensa a sessão, afim de
ser lavrada a presente áta, a qual, de-
pois de lida e aprovada, é assinada por
todos os acionistas presentes. E eu,
Agenor Homem Martins, primeiro secre-
tario, subscrevo e assino. Rio de janei-
ro, 2 de fevereiro de 1932. — Agenor
Homem Martins. — Adhemar de Faria.
— .Ricardo Xavier da Silveira. — Octa-
vio Rodrigues Lima. — João Soares de

Sumpaio, Zeferino de Faria Filho.
Raul David de Sunion. — Oscar 'Macha.%
do da Costa.	 Paulo Assis Ribeiro.
Frederick 'Relu.

JUNTA COMERCIAL DA ,CAPITAL FEDER

N. 10.236
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 29 de fevereiro do 1932,
arquivou-se nesta repartição, sob o nu-
meiki 10.236, o documento referente á
Sociedade Anonima Mercantil e Imobi-
liaria, a saber:

Ala' da assembléa extraordinaria rea-
lizada em 2 de fevereiro corrente, que
fixou os honorarios dos diretores e ele-
geu para os cargos de diretor-tesoureiro
e diretor-gerente, respetivamente, os se-
nhores Ricardo Xavier da Silveira e Ze-
ferino de Faria Filho. Eu, João de Arau-
jo, 1° oficial da secretaria desta Junta,
passei a presente certidão. — Visto. —•
J. C., em 29 de fevereiro de 1932. •••••
Isidoro Campos, diretor.

(C 1.228 — 29-2-932' L:-.-6540QQ,L)
•

,IIII‘TUTO PADRE MACHADO S. A. ).

trstatuto3 do Instituto Padre Machado S. A.

CAPITULO I
DENOMINAÇÃO, OBJETO E DURAÇÃO

Art. 1.° Com a denominação de "Instituto Padre Ma-
chado Sociedade Anonima", Antonio de Laxa Resende, fun-
dador e diretor do Instituto Padre Machado, existente em São
João dei-Rei désde janeiro de 1921, propõe-se fundar nesta ci-
dade urna sociedade que terá por objeto manter um estabele-
cimento de educação com as secções e cursos que forem pa-
recendo convenientes, sendo que em 1932 funcionarão os cur-
sos primarios e de admissão, e, de 1933 em diante tambem
o curso secundado seriado, sob fiscalização do Govêrno. Fe-
deral, afim cie serem validos para todos os efeitos os diplomas
emitidos.

Art. 2.° A duração da Sociedade será de dez anos, prazo
osso que poderá ser prorrogado, eco qualquer tempo, a juizo
da mesma, por maioria de votos.

Art..10. Correrão por conta da sociedade todas as des-
pesas de sua organização, destinando-se aos encarregados da
subscrição e recebimento o valor de dois por cento do valor.
das ações.

Art. 11. Nas assembléas poderão os acionistas fazer-se
representar por procurador legalmente constituido.

CAPITULO III
VANTAGENS AOS ACIONISTA

Art. 12. Para manutenção de filhos ou protegidos seus
no Instituto, terão os acionistas um desconto correspondente
a cinco por cento do valor dás ações que possuirem.

Art. 13. O desconte supra-mencionado não priva os acio-
nistas de outros abatimentos que os estatutos concedam, como
sejam os estabelecidos para dois ou mais irmãos, para (' casa
de pagamento integralmente adiantado, etc.

CAPITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO E SUAS ATRIBUIÇÕES

Art. 14. A administração compôr-se-á de uru diretor-
presidente, um diretor-secretário e um diretor-tecnico, eleitos
de três em três anos, que se reunirão sempre- que fôr necessa-
'rio a juizo de dois deles.

Art. 15. --A caução do diretor-tecnico seré de 100 ações,
e subsistirá até que se liquidem as contas de sua gestão.

Art. 16. Terá o diretor7tecnico uma retirada fixa pró-
labore fixada pela assembléa geral, e será gratuito o mandato
dos outros diretores.	 -

Art. 17. Em caso de impedimento trans:forio do diretor-
tecnico, indicará este o seu substituto, a quem remunerará
de seu bolso. Quando ésse impedimento se prolongar por mais
de noventa dias, á assembléa dos acionistas. especialmente.
convocado, caberá a indicação do diretor substituto emquanr -
durar o impedimento do efetivo. -

Art. 18. Ao diretor-presidente compete:
a) decidir com o diretor-tecnico, os ne frocios e onestões

sociais que não pueer este por si decidir e não forem da com-
petencia privativa da assembléa

b), convocar as reuniões do Conselho . Fiscal e as assem•'
bléas dos acionistas

,c) fazer a distribuição de dividendos, de acórda com cta
estatutos

d) rubricar os livros da Sociedade e abrir neles osidevidoe':
termos.

Art. 19. Ao diretor-secretário compete: • •
a) auxiliar o diretor-president'e nas reuniões/da

toda	 .
1,) substituí-1e no.s. impedimentos.

CAPITULO R
CAPITAL, 'AÇÕES, ENTRADAS

Art. 3• 0 O capital .social será de trezentos contos de réis
em 1.200 ações de 250$000 . ; entretanto a Sociedade poderá
-funcionar désde que esteja Subscrito o capital dç duzentos e
eincoenta contos de réis, no prazo- . de cento e vinte dias da
constituição da mesma.

Art. 4.° A assembléa de acionistas poderá, por maioria
'de votos, reduzir o capital á soma realmente subscrita ao fim
do prazo estipulado no artigo anterior, e poderá, igualmente,

▪ a qualquer tempo, tombem por maioria de votos, aumentar o
capital da Sociedade por emissão de novas ações. -

Art. 5.° As ações serão nominativas e livremente transfe-
riveis de conformidade com os dispositivos legais, sendo que,
em igualdade de condições, o incorporador terá sempre di-
reito de preferencia na aquisição delas.
• Art. 6. 0 Cada grupode 5 ações dará direito a um voto,
Contento que estejam legalmente inscritas em nome de seu
possuidor trinta dias antes das reuniões.

-; Art. 7.° Todo e qualquer acionista, possuidor embora
de uma só ação, terá o direito de assistir ás assembléas gerais
e discutir negocies da Sociedade. •

Art •. 8.° As entradas se farão em três prestações, sendo
50 % dentro de 15, 20 To dentro de 60 'e 30 % dentro de 90
dias, a contar do áto de subscrever as ações.

Art. 9.° Avaliados' os bens e direitos do Instituto Padre
Vadiado por louvados eccolhidos na fórma da lei„ passarão
os mesmos á Sociedade, recebendo o seu proprietario, em
ações,' pelo menos dois terços do valor, e o . restante em moeda
corrente..	 •	 •	 .
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Art.. ,20., ,Ao diretor-tecnicó compete]
a) * representar ativa e passivamente .a Sociedade em juízo

ou fora dele, por si ou por_ mandatario regularmente consti,.
tuido;

- 
b)' -gerir -a Parte comercial ã tecnicá- da Sociedade ., Pti-

clendo celebrar contratos, asumir encargos e obrigações pela
mesma, assinar cheques e correspondencia; saques e do-
cumentos, fazer emfim todas as operações de natureza comer,
cial e tecnica que exija o funcionamento da sociedade ;

c) nomear e demitir professores e seryentuariosv marca-
do-lhes atribuições e vencimentos

d) apresentar anualmente á diretoria, Para ser por esta
apresentado á asseriibléa geral, um relatorio acompanhado de
balanço e documentos necessarios, inclusive parecer do Con-
selho Fiscal

e) resolver com os diretoras quaisquer questões de inte-
resse geral que não possa por si só solucionar, observadas
nesse caso as restrições estatuidas em lei,

CAPITULO V: fri
DO CONSELHO FISCAL E SUAS NIIIII3UIÇõES.

Art. 21. De uniformidade com as leis em vigor, haverá
um Conselho Fiscal composto de três fiscais efetivos e três
suplentes, eleitos anualmente pela assembléa geral ordineria-.

Art. 22. As atribuições do Conselho Fiscal são as deter-
minadas em leis vigentes, devendo de todas as' reuniões rea-
lizadas lavrar-se uma áta em livro proprio.

Art. 23. Os fiscais snplentes substituirão os efetivos em
qualquer impedimento destes.

Art. 24. Além da fiscalização exercida pelo Conselho
teem os acionistas, na fórma da lei, a faculdade de fis-

calizar os negocios da Sociedade.,

CAPITULO VI
BALANÇO E DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS

Art. 25. Em janeiro de cada ano proceder-se-á ao ba-
lanço correspondente ao ano social precedente, que irá de 1
de janeiro a 31 de dezembro, e os lucros liquidos verificados
serão assim distribuídos:

a) 5 % para o fundo de reserva";
b) 5 % para serem empregados pelo diretor-tecnico eni

melhoramentos do colegio ;
c) 4 % para gratificação entre profesores e auxiliares
d) 5 % ao diretor-tecnico
c) 1 % para donativos á pobreza ;
f) e os 80 % restantes cánstituirão o dividendo destinado.

aos acionistas.
Art. 26. O fundo de reserva deverá -ser empregado na

aquisição de titulos da Divida Pública Federal ou Estadual,
salvo si a assembléa, por maioria de votos, decidir cousa di-
versa.

Art. 27. Dêsde que o fundo de reserva atinja a declina
parte do capital realizado, a a.ssembléa geral determinará, por
nu=ioria de votos, a maneira corno se deva empregar o exce-
dente.

Art. 28. Os dividendos não reclamados dentro do prazo
de triès anos serão incorporados ao fundo de reserva.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES GERAIS

'Art. 29. Em fevereiro de cada ano, haverá urna assem-
blea geral °Minaria pura deliberar sobre contas da adminis-
tração, parecer do Conselho Fiscal, eleições e o mais que r
cessario fôr..

Art. 30. Além da assembléa geral ordinaria poder rea-
lizar-se cada ano as assembléas extraordinarias necess, rias
juizo dos interessados, observados os dispositivos legais 	 ie
regem a meteria.	 dr"

Art. 31. A Sociedade obriga-se previamente a aceitar os
atuais estatutos do Instituto Padre Machado, só podendo mo-
dificá-los por deliberação de representantes de três quartos
do capital social, salvo no tocante á tabela de contribuições,
que poderá ser modificada por simples maioria de votos.

Art. 32. Tudo quanto não estiver previsto nos presentes
estatutos 'deverá obedecer ás disposições das leis que regem

seciedades RTIOnimag;

'Art. 33. Ficarão estes estatutos depositados no Cartorici
do 30 Oficio desta cidade, podendo, durante os oito dias con,
secutivos, ser examinados por quantos forem interessados.:

Decorridos oito dias, será iniciada a subscrição, e, chã.
gada esta ao valor de duzendos e cincoenta contos de reis, mi
esgotado o prazo de' 120 dias, a diretoria convocará a assemblés:
dos subscritores para se proceder- de conformidade com as
yigentes e- os dispositivos estatutarios.

CAPITULO VIII	 •

Primeira diretoria',
'Art. 34. a mandato da primeira diretoria terminara -ein

j5 de fevereiro de 1933 e serão os seguintes os seus membros:1
Diretor-presidente:

Diretor-secretário:
-7-15i" -• ."-Laía-Tete Corrêa de Araujo.
Diretor-tecnico:

Antonio de Lara Resende.
Fiscais efetivos:

Afonso de- Oliveira.
José- dó • Nsscimento Teixeira Filho. I
Agenor Simões Coelho.

Fiscais suplentes;
João Batista Rodrigues.
Manoel-de Almeida Neto.
Leonardo Frenda.

Consideração final
O bom exito da empresa e garantido pelo fáto de já fun-

cionar o Instituto Padre Machado nesta cidade, ha onze anos
letivos, colhendo os melhores resultados na instrução e edu-
cação de seus alunos, e produzindo lucros compensadores, qual
se vê da crescente prosperidade do mesmo e da escrita exis-
tente.

Note-se que a matricula do Instituto tem sido até aqui
de 110 alunos, em média, dos quais a metade apenas no inter-
nato.

Ora, estabelecido o curso secundario ao lado dos já exis-
tentes, para o que serão ampliadas as instalações, obtida a
fiscalização oficial, a que terá direito pela sua organização,
guardada a tradição de serio trabalho educativo que no Ins-
tituto sempre se desenvolveu, parece que não poderá ficar
receio de malograr a Sociedade.

Aliás, si U.s3 risco houvesse, a tal empresa não se abalan-
çaria o diretor e atual proprietario do Instituto, que, dispondo
de todos os elementos para bem ajuizar do resultado da
mesma, tomará desde logo Ma parte das ações da Sociedade,
-o que jamais êle faria se lhe ocorresse a probabilidade de ver
'sacrificado o fruto de longos anos de trabalho intenso, a que
vem emprestando todo o esforço e dedicação. •

Prova mais cabal não póde êle dar da confiança que tem
nos bons resultados de seu ernpreendimento, assumindo a res-
ponsabilidade de incorporador da Sociedade.

São João dei-Rei. fevereiro de 1932. — Antonio de Lera
Resende.

(C — 1.229 — 29-2-932 — 2008):

MITA AGRICOLA E INDUSTRIAL MAGALRAES

AWRAORDINARIA DA COMPANHIA AGIH-
COLA E INDUSTRIAL MAGALHÃES, REALIZADA NO DIA 3 DE
FEVEREIRO DE 1932

A's quatorze horas do dia três de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede
da Companhia Agricola e Industrial Magalhães, á rua Pri-
meiro de Março número cincoenta e uni, reunidos acionistas
representando a totalidade do capital social aumentado de'
quatro mil contos de reis, conforme se verifica pelo livro de
presença, pelo presidente da Companhia, Sr. Affonso Sole-
dade, foi dito que, devendo realizar-se a assembléa geral e ex-
traordinaria da convocação por segunda convocação, conforme
anuncies no Diario Oficial de 25 e 26' de janeiro e 2 de. feve,
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eiro do corrente ano de mil nOvecentoá e trinta 'e dois ', e Jornal
ido COMérd,0 de 24 e 26 do mês de janeiro e de 2 de fevereiro

' Ao mesmo ano de mil novecentos o trinta e dois, pedia aos se-
nhores acionistas a indicação do acionista que deviapresidir
os trabalhos ; sendo aclamado o acionista Sr. Heleodoro da
Nova Monteiro que, agradecendo á assembléa, foi ocupar a
presidencia, convidando para secretarios os acionistas' douto-
res Castão Carlos Neves e Gualter José Ferreira, aquele para
primeiro e este para segundo secretarios„ os quais, aceitando
os convites, tomaram os respectivos logares, ficando assim
constituida a mesa. Pelo presidente da assembléa, Sr. Heleo-
doro da Nova Monteiro, foi declarado que havendo número
$egal e constituida a assembléa declara aberta a sessão, dando
.inicio aos trabalhos ; e pede ao primeiro secretário, doutor
Castão Carlos Seves, que proceda á leitura do anuncio das
convocações, leitura que foi feita, sendo do teôr seguinte:
''Companhia Agricola e Industrial Magalhães — Segunda con-
vocação — São convidados os Srs. acionistas para uma as-
sembléa geral extraordinaria, a realizar-se no dia 3 do feve-
reiro de 1932, na sede social, á rua Primeiro de Março n. 51,
ás quatorze horas, para tomarem conhecimento do laudo dos
peritos de avaliação dos bens a serem incorporados e subs-
crição integral cio aumento do capital social autorizado. Rio•
de Janeiro, 23 de janeiro de 1932. . — A diretoria." Terminada
a leitura, pelo presidente da assembléa foi dito que, de acôrdo
xoni as convocações que acabam de ser lidas, os Srs. acionis-
tas vão conhecer do laudo pericial dos louvados nomeados pela
.assemblé.a de sele de dezembro de mil noecentos e trinta e
um, para darem valor aos bens que representam parte do au-
mento da capital social em mais de três mil o novecentos con-
tos de (3.900:00(4000) autorizado por aquela mesma as-•
sembléa, como verificar a subscrição integral do aumento do
capital social, tenilo sido •feito o, deposito da decima parte
'desse aumento em dinheiro, cujo laudo de avaliação, lista
de subscritores e recibo do depósito pedia ao primeiro secre-
tário da assernbléa proceder á leitura. Pelo primeiro secre-
tário da assembléa, doutor • Gastão Carlos Neves, foram então
lidas aquelas peças, sendo do teUr seguinte: 'Laudo de ava-
liação — Os abaixo assinados, louvados por nomeação em as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia Agrícola e Indus-
trial Magalhães, realizada no dia sete de dezembro de mil no-
vecentos e trinta e um, para darem valor aos bens com que
a firma Corrêa & Comp. subscreveu ações do aumento do ca-
pital da mesma sociedade anonima, tendo verificado a exis-
tencia dos mesmos bens de propriedade dos referidos áubscri-
toras e os examinando convenientemente, tomando em consi-
deração sua situação, condições e utilidade, apresentam a re-
lação e valor que dão aos mesmos, a saber: Fazenda Nossa
Senhora das Dõres o Usina de Assucar Nossa Senhora das
Dõres, nela instalada — No segundo distrito déste municipio,

,com todas as suas edificações, inclusive duas balanças, uma de
pesar vagões e outra de pesar carros de canas, linhas ferreas
agricolas constantes de desvios e sub-desvios que vão entron-
car na linha da The Leopoldina Railway Company Limitecl,
proxima á estação de Martins Lago e todas as demais bemfei-
torias nela existentes, inclusive as lavouras de cana de assu-
car ; fazenda essa que compreende dois lotes de terras, a sa-
ber: I — O primeiro lote fazendo frente ao rio Paraíba e li-
mitado pelo lado de cima com a estrada da Pedra, tambem co-
nhecida por estrada de Cambaíba,'pelo outro lado e fundos
com terras da Fazenda das Dõres ; II — e o segundo lote com
uma área de terras de duzentas e setenta e Cinco 'braças de
largura por mil e duzentas de fundos e mais cem braças
largura por mil e cem de fundos , em anexo, limitando-se na
frente com o rio Paraíba e com fundos das terras do primeiro
lote, pelo lado de cima com terras desse mesmo lote e a es-
trada da Pedra ou estrada da Cambatba e pelo lado de baixo
com terras de Luiz Guaraná & Comp.' e pelos fundos tambem•
com a estrada da Pedra ou da Cambaíba, que quebra a linha
que vem ao rio Paraíba. A Usina consta do edificio -e toda sua.
nparelhagem, compreendendo 'os ^ aparelhos destinados á fa-
bricação de assucar e a distilaria de" alcool e aguardente, ofi-
cina meeanica e fundição de ferro e bronze instalada junto á
usina com todos os seus aparelhos, atessorios e pertences nela
existentes; Fazenda do Goaiabal—No segundo distrito déSte mu-
nicipio, com todas as suas. edificações e demais beinfeitorias,
inclusive as lavouras de cana de assucar, dividindo-se pela
frente com a estrada do Curral Falso, tmbem conhecia por es-
trada da Batuera, pelo lado 'de cima com terras do sitio da
Lag6a, que pertenceu ao doutor Feliciano Manhães. Pimenta

Barreto, pelo lado de baixo com terras que forani de Lucid
Soares de Azoado e com as que pertenceram ao finado Manoel
de Almeida Costa e pelos fundos com terras de Pedro Pauto
'de Barcelos; Fazenda das Paineiras — No segundo distrito
dêste municipio, com todas as suas edificações e' bemfeito-
rias, inclusive as lavouras do cana de assucar, limitando-se na'
frente com a estrada da Batuera ou Curral Falso, por um lado
com terras de sucessores do finado Manoel de Almeida Costa,
pelo outro lado com terras de Luiz Matheus Pinheiro, as do
sitio ?Menino" e a Fazenda dos Ayrizes e pelos fundos cord
terras de herdeiros de José Ignacio de Souza e as de Dona
Deolinda Costa ; Chacara do Goiabal — No segundo distrito
dêsto municipio, com todas as edificações e bemfeitorias, in-
clusive as lavouras de cana de assucar, limitando-se as res-
pectivas terras, na frente com o rio Paraíba, pelo lado de cima
com a chacara de São Martinho e terrenos que pertenceram a
Dona Isabel Francisea das Dõres e ao doutor Feliciano Ma-
nhães Pimenta Barreto, pelo lado de baixo com terras de her-
deiros de João Felix Moreira e de Lucio Soares de Azevedo e
pelos fundos com a estrada da Batuera ou Curral Falso ; Sitio
do Tingidor — No segundo distrito dêste municipio, com todas
as edificações e demais bemfeitorias, inclusive as lavouras da
cana de assucar, Imitando-se na frente com a estrada do Cur-
ral Falso ou Batuera e uma estradinha que vai da beira rio
e pelos fundos com terras da Fazenda Cambaiba o as que
Pertenceram a Dona Rita Santos, por um lado com a
"Fazendinha" de Luiz Gauraná & Comp. e pelo outro lado
com terras que foram da mesma Dona Rita Santos, sendo
a divisão do lado "da "Fazendinha" por uma vala 'pouco
além da chacarinha, em linha réta, até a Fazenda
da Cambafba, formando a totalidade dss terras que
pertenceram ao finado Pinheiro : Sitio denominado San-
to "Antonio do Tingidor" —• No segundo distrito dêste mu-
nicípio, com todas as suas edificações e demais bernfeitorias,
inclusive as lavouras de cana de asSucar, limitando-se na
frente e pelo lado de cima com a linha ferrea da The Leo-
poldina Railway, ramal de São Sebastião, pelo lado de baixo,
cora terras que foram de Feliciano Francisco de Oliveira e
Manoel de Souza Santos, e hoje são de Luiz de Guaraná &
Comp., e, pelos fundos, com a estrada do Mergulhão, lam-
bem chamada do Tingidor, e com terras que foram de dona
Rita Santos; Sitio, denominado São João — No segundo dis-
trito dêste municipio, com todas as suas edificações e de-
mais bemfeitorias, inclusive as lavouras de *cana do assu-
c,ar. limitando-se por um lado com terras que foram de
herdeiros de Antonio -Joaquim Pessanha e hoje são de João
Carlos Ribeiro de Castro, com terras do sitio do Menino, por
outro lado, com terras que foram de filhos do finado Jero-
nymo Moreira e de ITerrnenegildo Soares e que hoje são de
Luiz. Guaraná & Comp., e pelos fundos, com a lagêa do Perú
e com terras que foram de João da Silva Pinto, que hoje
lambem são de .Luiz Guaraná & Comp.; Sitio do Menino —
No segundo distrito dêste municipio, com todas as suas edi-
ficações e demais bem reitorias. inclusive as lavouras de
Cana de assucar. limitando-se na frente com a estrada do
Curral Falso, pelo lado de cima, com terras do Luiz Matheus
Pinheiro, pelo outro lado, com as do sitio São João, acima
descrito, e pelos fundos, com a Fazenda dos Ayrizes, para
além da lagõa do Pelai, Sitio do Genipapo — No segundo
distrito dêste município. com todas as suas edificações
demais heinfeltorias, inclusive as lavouras de cana de assu-
car, limitando-se, na frente, com a estrada do Curral Falso ott
Batuera, pelo lado de cima, com Lucio Soares do Azevedo
e Candido de tal, pelo lado de baixo, com herdeiros de Je-
ronymo Moreira, e pelos fundos, com terras une foram de
Benedicto de Almeida Miranda e que hoje são da Companhia
Industrial e Agricola Usina de Santo Antonio; Sitio do Re-
tiro ou Povoa — No segundo distrito at‘ste 'municipio, com
Lodos as suas edificações e hemfeitorias. inclusive as lavou-
ras- de cana de assucar, limitando-se, na frente, com a es-
trada do Curral Falso, pelo lado do cima, com a mesma es-
trada, e pelo do baixo, com terras que foram de herdeiros
de Antonio Joaquim Pessanha e pelos fundos, com a estrada
do Curral Falso; Terras no lugar denominado Nogueira —
No setimo .distrito chiste municipio, com 190 braças, mais
ou menos, de frente, limitando-se, por um lado, com terras
que foram de Antonio Jorge Young, por outro kido, com n
rumo antigo da fazenda, denominada Botica, pela frente,,
0001 a Estrada de Ferro Leopoldinn, ramal de Carangoln, e,
pelos fundos, com a estrada de rodagem, terrenos esses era
que existe uma balança de pesar canas e um . arinazem e
casa de moradia; Linha Férrea, agrieola, que entronca nas
linhas da Tbe Leopoldina Railwny Company, Limited,- tendo

1
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sas
partido defronte da chaéara • Goiaba), ramaT da _bilha
pista, seguindoseguindo sempre á margem da chacare Goiabat, por
uma estrada que vai ter á Fazenda Goiabal, que é atraves-
sada por essa linha agricola, a qual termina no centro da
mesma fazenda; Diversos Terrenos — • Situades no segundo
distrito dêste municipio e que reunidos constituem a de-
nominada chacara de São Martinho, limitando-Se em seu
conjunto, pela frente, com a margem do rio Paraíba, por
um lado, com sucessores da finada D. Isabel Francisca das
Dores, hoje, João Francisco de Almeida, e com a chacara
do Goiaba", a estrada de Batuera, que córta a (Ancara São
Martiho e a Fazenda Goiabal, pelo outro lado com a estrada
da Batuera e com terras de João Baptista, Jacome Campos
Basto, • pelos fundos, com terras da viuva e filhos do. fi-
nado Ferreira Pinto; Fazendas da Quinta e Conceição da
Quinta — A prim4-3ire, no terceiro distrito, e a segunda, no
segundo distrito dêste municipio, com todas as suas edifica-
ções e demais bemfeitorias, inclusive as lavouras de cana de
ássucar, limitando-se a Fazenda da Quinta, na testada, com
a estrada Geral que vai para Poç,o Gordo, onde passa a linha
ferraa do ramal de São Sebastião, pelos fundos, com a lagóa
de Saquarema, com a Fazenda da Saquarema e com terras
que pertenceram ao tenente-coronel Francisco Coelho Jdsé de
Almeida Filho, por um lado, com a estrada que vai ter á
lagoa de Saqualema, entre a Fazenda da Quinta e o Cria-
:tenro de Agua Branca, e pelo outro lado, com terras do
herdeiros da, Mariano Pessanha, e limitando-se a Fazenda
Conceição da Quinta, na testada, com a estrada de rodagem
do Curral Falso, por um lado, com terras cio sucessor de
Francisco Pise dc Mattos Pimenta e que hoje são de Luiz
(íuaraná & Comp., pelo outro lado, com terras de herdeiros.
I I e Mariano Alves Pes,sanha, até o meio da lagoa de Saqua-
rema, para onde faz um recanto a parte denominada Quinta
Velha, não existindo lageei na outra parte; Fazenda, de-
nominada Lagoa das Pedras — No oitavo distrito dêste mu-
Mc pio, con: todas as demais edificações e bemfeitorias, in-
clusive las-Mira de cana de assucar, limitando-se, na testada,
cem a parte da estrada da Lagóa das Pedras, com terras de
llo racio de tal e outros, pelos fundos, com o Brejo Grande,
por um lado, com a estrada de rodagem, denominada San-
linda, e pelo (nitro lado, com a estrada de rodagem do
Travessão; Fazenda do Periquito — No oitavo distrito dêste
11;1-miei pio, limitando-se, ao norte, com José Antonio de
Sserado, ao sul, com terras' de herdeiros de José Peixoto de
siiquaira. ais lado do nascente, com terras que foram de
Candido Rodrig-nes de Azevedo e que hoje siba de Joaquim

U . :114'S Crespo, e pelos fundos, com a lagoa Limpa e com
ias de herdeiros de José Peixoto de Siqueira, de acórdo

com as terras e com os marcos de pedra e trilhos que lá
:-! acham, com todas as suas edificações e demais bemfeito-

riae, inclusive as lavouras de cana de assucar, e o ramal
farra() agricola que vai até os fundos da Fazenda da Boa
Vista, atras assando a Fazenda Maracaná, de José Antonio
de, Azeredo, unia balança de pesar canas da dita Fazenda

Periquito e outra balança de. pesar canas proxima ao
rhalet e Joaquim Gomes Crespo, e uma linha telefonica que
liga a mesma Fazenda do Periquito á Estação do Travessão;
aacara, denomina Amaro Rangel — Situada no setimo dis-
trito, hoje oitavo distrito dêste municiplo e anexada á Ri-
aenda do Periquito, acima descrita, compreendendo a dita
.haeara, Amaro Rangel e as casas números 1 a 19, á beira
'is estrada pública, com todas as suas demais bemfeitorias,
inclusive as lavouras de cana de assucar, limitando-se, na
frente com a linha ferrea da The Leopoldina Railway Com-
pany, iimited, ramal de Carangola, nos fundos, com a es-
trada que vai para a lagski das Pedras, por um lado, com
herdeiros de Vicente Sac.afula, alargando-se, depois, até á
estrada do Travessão da Berra Seca, e pelo outro lado, com
terras de herdeiros de Francisco Rodrigues de Mello, sendo
a divisão por unia cerca que vai da frente aos fundos, em
linha, separando as dez casas, já referidas, das demais que
ali existem; fina parte do sitio, denominado Mesquita —
Antigamente situado no sethno distrito e hoje no oitavo
distrito dêste municipio, e incorporado á. Fazenda do Pe-
riquito, já mencionada, .com todas as suas edificações e de-
mais beinfeitorias, limitando-se, na frente, com a estrada
que vai para a lagôa das Pedras, por um lado, com a estrada
da Bóa Vista e outros lugares, por outro, com terras de
Bernardo de Azeredo, e em seguida, por uma cerca, com
terras de herdeiros de Francisco Rodrigues de Mello, sendo
que essa cerca é em linha reta em continuação da de Ber-
nardo Azeredo, e pelos fundos com, quem de direito; Fa-
zenda da Na Vista — No oitavo distrito dèste municipio,
porn todas as suas' edificações e demais bemfeitorias, in-
t/inive as lavouras de cana de assucar, limitando-se, na

.•;	 1 4.
,tetlicla,.	 m ,ice	 .a Fazeliata ,Maracana, pertencente a ,,Antoniiil
JeSé de Azarado s pêlos 'fundos, com a Fazendas do GuandM
por outro lado, com terras de Muriaé, hoje pertencentes ,
herdeiros do coronel José Peixoto de Siqueira, e pelo outriars'
lado, com terras de José Madeira, de Pedro Valladares•
Orlando Azeredo, compreendendo, uma balança de pesar ca-4,
nas, denominada Bom Retiro; Balança do Quilometro 8 —S1-1
tuada no setimo distrito dêste municipio,' com a respectiva]
casa e terrenos onde está construida, terrenos com 60 me-
trosde testada por 25 metros de comprimento, limitando-se
na frente, com a linha ferrea da The Leopoldina Railway;42
por um lado e pelos fundos, com Hermenegildo Alvarenga, e;
pelo outro lado, com terras que foram de Eduardo Caetano:
Soares; Uma Data de Terras — Nos fundos da propriedade)
de José Ribeiro - do Nascimento, no lugar denominado Brejoi,
Grande, setimo distrito clêste municipio, com 100 braças de7;
comprimento e 32 palmos de largura, na divisa de uma pro-
priedade, denominada "Chalet", com a qual se divide anis:
toda a extensão, por um lado e pelo outro lado, com terras':
do mesmo José Ribeiro do Nascimento, data de terras essas!
que está transformada em caminho particular, e uma faixa,:
de terras desmembrada do sitio Brejo .Grande, no mesmoa
setimo distrito, com 400 braças, mais ou menos, de compri-
mento por 35 palmos de frente, limitando-se, na frentes;
com a estrada do Brejo Grande, por um lado, com Antonio!
Gomes Rosa, por outro lado, com José Ribeiro do Nascimen-e.
to, e pelos fundos, com o sitio, denominado "Chalet"; Ba-
lança do Quilometro 9 — Situada no setimo distrito • dêste;
mueicipio, com os ,terrenos em que está construida em des-
via, ligando á linha ferrea da The Leopoldina Railway, ter-
renos que têm 50 braças de comprimento por 40 metros de ,;
largura, mais ou menos, e que se limita, na frente com a'
linha ferrea da The Leopoldina Railway, ramal de Carangola,
e com a estrada do Fio, pelos fundos, com Francisco Faria,
Barbosa, por um lado, com Luiz Vianna de Souza Teixeirar
e pelo outro lado, com a estradinha de Camboatá; Balança,
do Quilometro 15 — Situada no oitavo distrito dèste mu- .
nicipio, construida em um terreno com configuração de
,um trapezio, tendo, por outro lado, 30 metros de extensão ..
e de comprimento, por um lado, 75 metros, por outro lado,
196 metros, limitando-se, pelos dois lados, com o cercado da
frente da situação do Travessão, que pertenceu a Brandão
& Comp., e hoje, aos proprios Corrêa & Comp., por outro
lado, com a estrada Pública, e pelo outro lado, com Pas-
choal Rangel; Um sitio de terras proprias — Com casa de
moradia, cercas, pastagens e mais bemfeitorias nele existen,
tes, inclusive as lavouras de cana de assucar, sitio, denomi-
nado "Cercado Grande", antigamente, "Travessão", no lu-
gar dêste nome e oitavo distrito dêste municipio, dividindo-
se, na frente, com a estrada do Travessão á Barra Seca, pelo
lado esquerdo, parte formando um angulo -réto para dentro.:
da propriedade, cem Paschoal Rangel, e daí, alargando-se
até certa extensão, em linha curva, com terrenos em que s
Se acha assentada urna balança de pesar canas, já referida,
seguindo em linha reta por uma estrada de rodagem com:
a linha ferreis da Time Leopoldina Railway, até encontrar os
terrenos de Joaquim Itygino, estreitando-se af, e seguindo •
em linha reta até os fundos com terrenos de herdeiros do
Pinheiro de tal, do lado direito, em linha reta, até certa ex-
tensão, com terrenos de herdeiros de Manoel Rangel, até:
encontrar 03 terrenos de Manoel Cunha, estreitando-se ai,
e seguindo até o fundo com a linha ferrea da The Leopol-
diria Railway, e pelos fundos, onde é mais estreito do que
na frente, com Manoel Antonio de Medeiros, sitio que é,
atravessado pela linha ttlegrafica federal, de cujo sitio foi.
desmembrada e reservada pelo antigo proprietario Pedro
Vieira Barreto, uma pequena parte com 30 braças de lar-,
vira por 180 braças, ,mais ou menos, de comprimento,
cindo-se essa parte desmembrada -pela frente com a linha'
telegrafica federal, pelos fundos, com terras de herdeiros do
finado Antonio Barcellos da Cruz, por outro lado, com ter-,
ras de Manoel Antonio de Medeiros, na cerca ali existente',
e pelo outro lado, com terras que foram de Manoel da Silvai
Cunha, e hoje pertencem a João Baptista dos Santos; timaf‘--
faixa de terras — Com 245 metros de extensão e 5 metro
de largura que, partindo de -um ponto nos fundos da Fa-
zenda São José ou Maracaná, de propriedade de José Anto-fst,
nio de Azeredo, na -divisa dessa mesma Fazenda Maracaná,',:*!
com a Fazenda - do Periquito, termina em um ponto tambem,"
nos fundos da Fazenda São José ou Maracaná, na divisa' s
dessa fazenda com' a Fazenda Bôa Vista, deles outorgantes,SS
faixa de terras essa que é ocupada pela linha ferrea agricola
que vai da Fazenda Periquito á Fazenda Boa Vista; Balan-,
ça de pesar canas — e um suba-desvio de linha "farm. conta

-70 metros, mais ou menos, de extensão, ligado á linha ferra I
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da - The Leopoldina Railway, na ,estação de Vila Nova, cons-
truido em uni terreno pertencefile.-tt . D. 'Isabel Corrêa Cola-
Linho, na 'estação de-Vila Nova,. 13° distrito deste .municipio;
Balança ode estrado para pesar • canas — Com capacidade de
12.000 quilos, instalada em um terreno ,pertencente á dona
Maria Augusta Pereira e outros, situado no 12° distrito
deste municipio; Balança de pesar canas — Situada no
-quinto distrito dêste municipio, em um terreno pertencente
a Hillebrando Gusmão Quittete, e se divide, pela testada,
:com a estrada da Arèa, pelos fundos, com a lagila do Colo-
mins, por um lado, com Pedro Lima, e pelo outro, com Vi-
cente Lima Filho; Balança de pesar canas — Situada em
terras pertencentes a Joaquim Seixas Tinoco, locadas a
!klvaro Cruz, terrenos situados á margem da estrada do
Rumo; Balança de pesar canas — Existente em um terreno
na estação de Conselheiro Josino, oitavo distrito dêste nui-
nicipio, pertencente a Antonio Fiuza Mothé; direitos de Sal-
ndor Caetano Soares, Jorge Caetano Soares, Nilo Caetano
Soares, Manoel Adriano de Souza e sua mulher e Benedicto
:Inetano Soares, a herança de Emiliano Caetano Soares, ad-
luiridos por escrituras publicas, de 19 de fevereiro de 1925.
27 de agosto de 1925 e 18 de julho (te 1924, em notas do ta-
aelião da cidade de Campos. Os bens moveis, imoveis e di-
reitos 'constantes dêste laudo de avaliação foram 'adquiridos
nela 'firma Corrêa & Companhia, que os incorpora á socie-
fade anovirna, pela escritura de compra feita a Do Vecchi

Companhia, por_ escrituras de 12 de janeiro de 1928, em
notas do tabelião do 1° oficio da cidade de Campos, Estado
lo Rio. de Janeiro, registrada nos Registros de Imoveis
:nosma cidade, sendo no da 1° circunscrição territorial; no
livro 3.° A A, a fls. 94, sob n. 24.111, em 12 de janeiro de
1928, no da 3° circunscrição territorial, no livro 3°, pagina
30, sob n. 81, em 20 . de janeiro de 1928, e sno da 2' circuris-
rição territorial, no livro - 3°, pagina 120, sob n. 526, em 21
le janeiro de 1928. Aos bens constantes dêste laudo damos -os
leguintes valores: de oitocentos contos de reis —800:000$
— aos bens itnoveis (terras, bemfeitorias e direitos); e de

• niinlientos contos de réis — 500 :000$000 — a Usina de
S. das DAres, com todas as suas instalações, [ices-

sorios e sobresalentes„ linhas ferreas o respectivo ma-
;criai, balanças, vagões e pertences, tudo no valor
:Mal de' mil e tresentos contos de reis — 1.300 :000$000,

Campos, 10 de dezembro de 1931. — Mario de
dagalhães Corrêa, 'Walter Aureliano Ferreira e Eddo Adolpho
3ojunga". Terminada a leitura do latido pericial, o presidente da,
issembléa declarou estar o laudo em discussão, pelo que daria
I palavra ae acionista que a solicitasse; e como p inguem pe-
lisse a Palavra, declarou encerrada a discussão, submetendo o
„ando á votação, pedindo. aos Srs. acionistas se porem de pé,
aqueles que o aprovavam; todos os acionistas se levantaram
_acto que o presidente da assembléa declarou ter sido o laudo
de avaliação dos bens aprovado por todos os acionistas pre-
sentes, com exclusão, por não tomarem parte na votação, dos
acionistas Corrêa & Comp., como proprietarios dos bens ava-
liados. Pelo Sr. presidente da assembléa, foi então dito que
com relação ao aumento de capital e sua subscrição integral ia
dar conhecimento aos Srs. acionistas pela lista de subscrição,
sobre a mesa, cuja leitura o primeiro secretario vai proceder.
Pelo primeiro secretário, doutor Gastão Carlos Neves, foi feita a
leitura da listados subscritores do aumento de mais 3.900:000$
(tres mil e novecentos contos de reis) do capital social da

Companhia Agricola e Industrial Magalhãeà 100 :000$ (cem
contos de reis), para 4.000:000$ (quatro mil contos de réis);
Corrêa & Comp.. negociantes estabelecidos na cidade de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, por ambos seus- socios, e com
consentimento das mulheres dos mesmos socios, subscrevem
2.600 (duas mil e wicentas) ações representadas pela Usina
Nossa Senhora das Dores e demais bens pertencentes á • dita
firma, que incorporam ao aumento do capital pelo valor de
-1.300:000$ (mil e tresentos conto de reis); Corrêa &
(pelo sono Manoel Corrêa); Corrêa & Comp., (pelo soei° Gui-
lherme Waldemar Krause; Adelina Baptista da Coda Corrêa;
Maria Krause, 2.600 ações, 1.300:000$; Affonso Soledade, ca-
pitalista, ires ações, 1:500$; Arnaldo Pereira de Oliveira, co-
merciante, 15 ações, 7:500$; Gastão Carlos Neve, advogado,
duas ações, 1:000$; Elysio Pereira de Magalhães, comerciante,
oito ações, 4:000$; Min Gregory Sobrinho, • comercio, ires
ações, 1:500$; Victor M. M. dos Santos Pereira, industrial,
cinco ações. 2:500$; Cesar Costa iTrzedo Rocha, comercio, duas
ações, 1:000$: João Duarte de Albuquerque, comerciante, tres
ações, ,1 :500$; Agostinho Fortes, corretor, duas ações, 1:000$:

Almeida, Azevedo & Comp., comerciantes, quatro 'ações, 2:0004
Nestor Pereira de Magalhães, comercio, tres açõeS, 1:500$; RO;
drigo Ventura de Magalhães, comercio, tres ações, 1:500$;.
Bernardette Aguiar de Magalhães, domestica, 10 ações, 5:000$;
William Gregory, comercio, cinco ações, 2:500$; Eduardo
Brennand, industrial, duas ações, 1:000$; Heleodoro da Nov
Monteiro, comerciante, 300 ações, 150:000$; pela S. A. Irmãos
Magalhães, Raymundo Pereira de Magalhães, presidente, 4.830
ações, 2.415:00055000. Todos os subscritores desta lista, á ex-
ceção de Eduardo Brennand, que é domiciliado em Barcellos,
municipio de São João da Barra, Corrêa & Comp., e.Almeida,
Azevedo & Comp., que têm seu domicilio em Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro, são domiciliados nesta cidade do Rio
de Janeiro.". Terminada a leitura da lista de subscritoreS, o
primeiro secretario, doutor Gastão Carlos Neves, passou a fa-
zer a leitura do recibo do deposito dos 10 % da lei sobre o
alimento do capital em dinheiro, do teôr seguinte: "Rio de Ja-
neiro, 17 de dezembro de 1931. Rs. 260:000$000 — Recebemos
da Companhia AgricoIa e Industrial Magalhães, nos termos do
decreto n. 434, de julho de 1891, a quantia acima de duzentos
e sessenta contos de réis (260:000$), correspondente a 10 %
(dez por cento), de 2.600:000$ (dois mil e seiscentos contos de
réis), parte do aumento do seu capital, realizada em dinheiro.
E para clareza firmamos o'presente nesta mica via e para um
só efeito. Bank of F,ondon & South America Limited (com as-
sinatura de dm sub-gerente) . ." Pelo presidente da assembléa.
Sr. Heleodoro da Nova Monteiro, foi então declarado que es-
tando subscrito todo o aumento do capital autorizado de tres
mil e novecentos contos de reis (3.900:000$), submetia esse
aumento á apreciação da assembléa, pelo que daria a' palavra
aos Srs. acionistas que quizessem falar a respeito. Como nin-
guem pedisse a palavra, o presidente pediu se pôrem de pé os
acionistas que dão por verificado o cumprimento .das condições
da subscrição do aumento do capital, incorporação dos bens edo deposito de 10 r/c do valor da parte em dinheiro, e como
todos se levantando manifestassem sua aprovaçQo, pelo presi-
dente da assembléa foi dado como efetivamente aumentado o
capital inicial de cem contos de réis (100:000$), Para quatro
mil contos de réis (4.000:000$), autorizado pela assembléa
anterior de sete. de dezembro de mil novecentos e trinta e um,
óra verificado em mais tres mil e novecentos contos de réis
(3.900:000$), de acôrdo com os documentos presentes, corno
tudo constou desta assembléa. Pede a palavra o acionista se-
nhor Ejysio Pereira de Magalhães, que lhe sendo concedida
pelo presidente da assembléa, disse: que sendo parte do aumen-
to do capital social representado por bens, inclusive imoveis,
entende, em vista da divergencia de- opiniões a respeito e
maior garantia da sociedade, que a incorporação daqueles
mesmos bens seja, ainda que por demais, ratificada por escri-
tura publica, pelo que propunha ficasse a diretoria autorizada
a assinar as escrituras e praticar todos os atos para isso ne-
cessarios ou consequentes. Pelo Sr. presidente da .assembléa
foi dito que, como a proposta versasse sobre o mesmo assunto
da convocação da assembléa e tão sómente para maior garantia
da sociedade, sujeitava á discussão, dandó a palavra ao acio-
nista que desejasse discuti-la; e como ninguem pedisse a pa-
lavra submeteu a proposta á aprovação, pedindo se pôrem do
pé os acionistas que a aprovassem. Corno todos os acionistas
se levantassem, declarou e Sr. presidente aprovada
unanimemente a proposta do acionista senhor Elysio
Pereira de Magalhães, e em consequencia, j vendo a diretoria
ratificar por escrituras publicas a incorporação dos bens ao
patrimonio social e praticar o mais necessprio ao mesmo fim
ou dele consequente. Pelo presidente da assembléa foi final-
mente declarado que nada mais havendo a tratar, suspendia os
trabalhos da assembléa pelo tempo necessatio a ser lavrada
esta ata; e reaberta a assembléa ás dezoito horas, para leitura
da ata, que foi procedida pelo primeiro secretario doutor Gas-
tão Carlos Neves, o presidente da assembiéa paz a ata em dis- •
cussão, oferecendo a palavra aos acionistas que sobre ela se
quizessem manifestar e como nenhum dos presentes pedisse a
palavra, sendo achada conforme por todos os presentes,
submeteu a ata á aprovação, pedindo aos que a aprovassem se
pôrem de pé; e como todos os acionistas se levantassem, o se-
nhor presidente declarou a mesma aprovada, e por isso assi-
nada pelos vinte' e nove acionistas presentes. Rio de Janeiro, 3.
de fevereiro de 1932. — Heleodoro da Nora Monteiro. —
Gatão Carlos Neves. — Gualler José Ferreira. Dr.
Arthur C. Rios. — Por 'procuração de Cori-é,a & Com-
panhia, Eduardo Brennand. — Eduardo Brennakd.
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Por procuração de Georges Moreira Teixeita, Lleleodoro da
Nova Monteiro. — Rodrigo Ventura de Magalhães. — Nestor
Pereira de Magalhães. — Joltn Gregory Sobrinho, Maga..
thães t& Comp. — Elysio Pereira de Magalhães. — Por pro-
curação de Oscar Pereira de Magalhães, Elysio Pereira de Ma-
galhães.	 Raymundo Metgalhães. -- Pela S. A. Irmãos Ma-
galhães, Rol/mundo Magalhães, presidente. — Bernardette'
Aguiar de Magalhães.	 Adolpho Cardoso ilyreJ. --- Por pro-
curação de João Cardoso Ayres Filho, Adolpho Cardoso Mire:: .

William Gregory. — Victor M. AI. dos Santos Pereira. —
Por procuração de Almeida, Azevedo 4: Comp., Rodrigo Ventura
de Magalhães. — Arnaldo Pereira de , Oliveira. — João Duarte
de Albuquerque. -- A. Soledade. --- Augustinho Fortes.
Cesar Costa Urzedo Rocha. — F. Canuto Annuncioção. — Jose
Pereiro. da Graça Couto. — Arthur Coser Rios Junior.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

:•"~"""ftiek~fts--:- AMONISTAS EM 3 DE MARÇO DE 1932

Srs. acionistas — Satisfazendo o § 5' do art. 11 de nos-
sos estatutos, apresentamos á vossa apreciação o relatorio
-nossa administração no correr do ano proximo findo — 1931;
fazendo acompanhá-lo os balanços dos dois semestres, contas
de lucros e perdas, lista de acionistas e o parecer do conselho
fiscal.

Manufatura
Tendo se manifestado no exercicio findo mais animação

no comércio de nossos produtos, conseguimos alguns benefi-
cios e tombem a diminuição de nosso s,tock; mas, conservando
ainda a produção bem abaixo de nossas possibilidades.

Propriedade ent Paracambi
como de costume foram mantidos em 'condições satisfa-

todas de conservação os terrenos, fábrica, maquinas, vila
operária, escolas e mais edificios e propriedades que ali pos-
sue a companhia.

Estado sanitario
F.' excelente o estado sanitario em toda propriedade da

companhia que ali mantem permanentes serviços de sanea-
mento, higienico e clinico.

Escolas
iouncionaram regularmente as duas escolas mixtas publi-

cas mantidos pelo Estado do Rio em edificios fornecidos gra-
tuitamente pela companhia e tombem a nossa Escola Mixta
Operária utilizada pelos menores que alternam o trabalho na
fábrica com a frequencia da escola.

Foram contemplados no fim deste ano letivo com os pre-
mias "Dominique Levei", constantes de duas cadernetas da
Caixa Economica da 4" série, DS. 58.484 e 58.486, respectiva-
Mente, os alunos Nilo Gonçalves Pereira e Esther Gonçalves
de Oliveira.-

Acidentes no trabalho	 •
E	 'Tem sido regularmente satisfeitos como de costume os
Compromissos fia Soriedade Cooperativa dç Seguros Operarios
trn Fabricas' cle Teeidos.:

Lei de férias
.	 .	 •	 1f:	 ,

• ciamprimento do
.
 que determina o decreto n. 19.808i

Ge 28 de março de 931, que suspendeu a execução do decreto
n. 4,982, de 24 de dezembro de . 1925, foram pagas aos ope-,
rarios, aliás com durma liberalidade, as férias ali regulamen-
tadas, importando em 42:1578000, conforme está indicado euÀ
nossa demonstração de lucros e perdas.

impostos
Ourante o exercido do 1931 foram pagos impostos Tad

duais, estaduais e municipais importando em 939:9798100.
E' parcela desta soma a quantia de 607:7618830, impor..

tancia do imposto de consumo que havia sido de 479:747$550,
C111 1930 e de 388:9228470 em 1929.

Conselho fi.scal
Conforme dispõe nossos estatutos tendes que eleger o em-,

sclho fiscal e seus suplentes para o exereicio futuro.

896
Sendo :;

493
354

28
21

896

Ações Termos
Por venda.... 	  _ . 1.442	 57
Por alvará 	 	 1.520	 40
Por Caução 	  1.400	 4
Por levantamento de caucão.. 	

	
980	 3

	

b.342	 104

Conclusão
, Agradecendo a c- onsideração com que nos tem honrado oã

Srs. acionistas, ficamos á sua disposição para qualquer expli-
cação ou esclarecimento sôbre a nossa administração.

Eseritorio Central da Companhia Brasil Industrial — Rio
de Janeiro, 30 de janeiro de 1932. — Os diretores: Dr. Joa-
quim. Guedes de Moraes Sarmento — Victor Augusto de Azam-
boja — Antonio de Asutrade Botelho.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Cumprindo as disposições legislativas .c as dos nossos es-
tatutos, verificamos cuidadosamente os livros da Companhia
brasil Industrial, e, concluindo nosso trabalho, devemos asse-
gurar que os balanços correspondentes ao exercicio de 1931,
foram cuidadosamente levantados e espelham a escrituração
respectiva.

O relatorio apresentado pela digna diretoria, parece-nos,
é o suficiente para esclarecer aos Srs. acionistas não só sare
as transações de' nossa sociedade, o real concurso que ela vens
sempre prestando ao evado público e nos operados que em-
prega, como tombem sare o seu magnifico estado financeirá
O economico.

Aliás, quanto a èste último ponto, os Srs. acionistas es-
tão perfeitamente esclarecidos pelo ~moem do dividendo dis-
tribuido em uma época em que muitas associações congeneres
nada puderam pagar.

Êste resultado deve ser atribuido á notoria coropetencia ei
meticuloso zêlo com que os ilustres diretores tArn sempre di-;
rigido os capitais que em Ma hora lhes foram confiados, me-
recendo dos Srs. acionistas um voto de caloroso aplauso o
aumento da venda dá produção fabril.

() conselho fiscal é, pois, de parecer que sejam aprovados
os atos, balanços e contas prestadas pela diretoria ,quanto
ano social de 1931. -

Rio . de Janeiro, 5 de fevereiro de 1932. — J. B. Queima
do Monte. — E. Bana. — João Brasileiro de Toledo Franco.,

N. 10.235
Certifico que, por despacho da Junta Comercial de 29 de 	 Operarios em 31 de dezembro de 1931

fevereiro  de 1932, se arquivaram nesta repartição, sob o numero Segurados . . 	 	
4

1'0.235, os seguintes documentos, referentes á Companhia Agri- Licenciados 	
 931:

cola e Indu	
. . .

strial Magalhães, a saber: ata da assembléa geral 	
35

extraordinaria, realizada em 3 de fevereiro corrente, que 'Afim
conhecimento da efetivação cio aumento do capital, laudo ch
watiaçãe, publica fórma do recibo do deposito de 10 Vo do ca- .
pita! em dinheiro, feito no bank of London & Sonth America Homens .
Limited e guia com o pagamento do sèlo respectivo. Eu, Joãt • Mulheres . .
Hygino de Araujo, 1° oficial da Secretária desta Junta, passei Meninos .

.. 	
a pre,z ente certidão.

Rio de Janeiro, 29 de, fevereiro de 1932. — João Ilygino de,',
Araujo, 10 oficial (Sobre estampilhas no valor total de 608000). -í	 Transferencias de açã'es
Visto. A. G., em 29 de fevereiro de 1932. -- Isidoro Campos, .
dirctor. Eslava o carimbo da Junta Comercial. Visto. J. C.,Duranto o ano social foram transferidos 5.342 ações e la-'

. vrados 104 termos, a saber:em 29 de fevereiro de 1932. — Isidoro Campos, diretor.
(C — 1,238 — 29-2-932 --3Q,

-In ' a4k	 414 k —
,.ar... .

-

. ,r,' 601111EMUU""SILn1~14.1... , ...,

,,,--111EI,Prronlo QUE SERA' APRESENTADO A' ASSEMBLEA GERAL ORDINA-
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BAl ..122..45,1a1ESTRE-FTSDIOF41 RO , DE . JUNHO pu .1931

Ativo

Fábrica, terrenos, casas e
. bemfeitorias . . .......	 10:862:7.473120

Material rodante, semoven-
tes, moveis e utensi-
silios . 	 	 10:000$000

•Predio da rua Primeiro de Março n-. 125....
Apolice da Divida Pública.
Ações da Sociedade Cooperativa de Seguros

Operarios em Fábrica de Tecidos........
Manufatura, almoxarifado e • •	 • •

• algodão em rama.- .. 	 2.212:9123243
Farmacia 	 	 20:342$456
Imposto de consumo: es-

tatnpilhas em ser 	 ,	 2:232$570

•
• Capital .. 	

Fundo de reserva .... 	 	 3.200:0008000
Fundo de desgasto	 • 4.000:0003000
Fundo de modernização.--	 • 350:0003000
Lucros suspensos 	 • •	 2.988:0793853

"Premio Dominique Levei" 	
Dividendos e bo- 	 •

nus atrazados.; 36:570$
89° dividendo •.. 600:0003	 (336 :5703000

Porcentajem da .diretoria..-
Folhas a pagar 	 • • • -
Imposto a pagar 	

Caução da diretollá - • 	 (56:0003000
Diversos credores: Associação Beneficente 	 •

de Operarios da Brasil Industrial...,... 	 96:9223972•

10.872:7178120

140:0003000
8043100

5:0008000

2.235:4873269

Passivo

90:0003000
58:2113840
54:0723800

0.000:0008000

10.538:0793853

• 8293100

838 :8513616

Caixa 	
Ações eni caução 	
Diversos devedores 	

Passivo

17.534:6863571

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. - Dr. Joaquim
Guedes de Mors Sarmento, d iretor-presidente.--Carlos Cha-laignier, coa	 r.

(C-1.089-29-2-932-2033000)

36:7248577
60:0003000

3.935:7473480

17.286:5103546

6.000:0003000

10.527:0513

8293100

590:8003911

60:0003000

1011683910

Capital . .
Fundo de , reserva	 3.200:0003000
Fundo de desgasto ........ 	 4.000:0003000
Fundo de modernização..:., 	 340:0003000
Lucros suspensos 	
	

2.987:0513592

"Premio Dominique Level" 	
Dividendos O Mi-

nus atrazados. 26:5353
138" dividendo ... 450:000$ 	 1.76:5353000

Poreentageni da diretoria - 67:5003000
• Folhas a pagar • 	 	 52:8253911

•
Caução da diretoria 	
Diversos credores: Associação Beneficente

de Operarias da Brasil Industrial  •

17.286:5103540

--. Rio de Janeiro, 30 de junho -de 1931. - Dr. Joaquim
Cuedrs de Morrirs Sarmento, diretor-presidente.-Carlos Cita-
taionirr, contador.

COMPANHIA SANTA CRUZ

,ALANço OERAL,-EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo

Jardim Guanabara. . . 	 	 1.722 :3133180Ceramiea Santa .Cruz	 .650:5193460
Contratos de vendas:

Prestações a receber . 	 	 2.859:0233500
Ações caucionadas:

	

Conforme estatutos . . 	 30:0003000Semoventes & Veículos. ..• . e 	 	 33 :8393100Moveis & Utensílios	 21 :855$150 .Conta de consignação , 	 	 12:0003000-Fabricação •de tijolos . 	 	 •13:9703500Titulas descontados 	 2113800-Banco Real- do Canadá, c/cobrança 	 	 983700Corretores: devedores	 . 	 	 4:2393503'Contas correntes: . devedores . 	 	 126 :3833400•

Caixa :
Dinheiro em

5.483:1713660

BALANÇO DO SEMESTRE VINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
	 Passivo

Ativo•

• 110:0003000
.8043100

• •
5:0003000

.• Blianço- - de 1931	 .

Capital:
i).000 ações do 2003000 	 1.000:0003000Vendas contratadas	 2.523:1123570Canção (Ta diretoria . 	 	 30:0003(300Recibo em cobrança	 • 983700	 •L.dras a pagar . . 	 	 90:0008000Folhas a pagar . . 	 2:4983700-.rixas a pagar, por Blwrtura .de ruas 	 	 105:0003000Corretores:- ereçtores, • .	 3:0203094Contas - e. orrentes: credores 	 1.623:8253570

• .-Fundo de reserva:
.Balanço . de 1930 .. 	 	 12 :947$300i .• . •• - (5:5813350 •	 19:5283650

	

26: 5583218,	 .

	

59:2323158	 •-• • 8A :
`	 790p76• •	 '..!;	 •	 ' "'

AÇOCS PM caução	 -	 ' • 	 	 60:000$000 , -	 5 .48á:174$600• Diverso&diweiloces . 5..321::.6763200..-	 .•,-	 :;•	 "
1,, "Ne.	 11 531

4..1'	 •	 \ Rio *t. i.lejanei ro,	 !SR. A. Sqm...."
• rl	

,	 .	 :63S571 ;•'...,liírço	 Ilainci4N., guarda.••• 	  -.11Vi'hat	 , •	 • 1	 TO	 444

Fábrica, terrenos, casas e'
hein reitorias . •	 .......

mateelat roda,, te, s.einoven-
tos, moveis • e utensi-
sinos

•
10.862:7573120

.10:0003000 10.872:7473120

Predio da. rua Primeiro de Março n. 125....
Apolice da Divida Pública. 	 •  '
Ações da Sofiedade Cooperativa de Seguros
- - - Operarios em Fábrica - de - Tecido.. :

	

s.. -	-• •	 •	 -.-.	 .',.'Manufatura, ajmirurifzido, e... . -
t * algodão em ragna..,....:. :1.074:6673222, '
.-Fartnacia .......,.,;;;,.........".•	 .	 13:3203300..	 .

. 4 	i-•''	 •Imposto; -dr consumo: . -es,' • ,." ',.. ,' •••• - 	 I uerl Sirpensos- '	 -- '
tanipilhas ein:ser.''.......T,' - • 2:1253610,- ; 1 ..090 :4133132 . '13:danço • de ;1930 .'..--	 •	 . „,	 ::-• •,•,•.•,- ' '''	 •	 ,	 .	 - .-• -.tianiQ .(10	 1931- .- . • .,..

	

, 	.
•.., Seguro , geral r	 . ; • -. • ••...•.. 	 •	 -	 -	 .., .. •	 ,..- . - .•	 •	 .• • -,i 43:6293200; 	 -•-•••• •	 ---- • F . '

	

•... 	 ...;.s,...lliEDS.-	 .,.	 ..	 4 .	 ,	 _...:: ....i tt-sni # :J. vsi..•.w".: i•.- -.fr,	 ..,, , ..	 • ,.. ... •,:"
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Corretagem . . . 	
Bom:irados da diretoria •
Despesas. judiciarias . .
Seguros . .
Comissões'	
Propagánda
Impostos 'diversos .
.I.)resas gerais . .
Serviços de arruamentos
Juros & Desontos

Semoventes & Veículos:
10 • % sobre 37:5998000 . 	

Moveis & litensilios:
10 % sÔbre 21:2838500 . 	

Ceramica Santa Cruz:
'10 '% .sfitite 722:7998100 	

• . Fundo cie ie:.serva:.
Conforme estatutos

• Lucros suspensos:
;saldo de balanço . .

728:3698100

Crédito

RA 'das diversas .
Rescisões de contratos

Vendas contratadas:
Ite,..ebimento ,d u ra n te o

ano . . . 	 	 71.9,:063$000
Menos:

1.sijes de,. c,ontr.ateS
...

Março. de- 1932

ninheiro :
No Bank of . ,London & South,

AmeriCa Ltd. —
No Banco Alemão Transation-

tico — C/Depósito. 	
No Banco Português do Brasil

— C/Corrente. 	
No Banco do Brasil	 C/Cor-
, rente. 	
Em eaix 	

Premios a receber. .. 	 37:9158100
Agencias. 	   	 112:6438979i
Contas .a receber. 	 	 4:0008000".
Juros a receber. 	 	 16:989860c

3.044:9798839'

Passivo.

Capital 	  ,•• 1.000.: 000$000
•Fundo de reserva. 	 	 700 :0008000,''
Reserva de riscos . mão expirados — Ter-

restres	  	 335:8008800
Reserva, de contingencia. 	  ..	 70:669$200

Casa matriz:
Conta capital. 	 	 39:9508000
Conta corrente. 	  404:9148120	 444:864$420

Sinistros a liquidar. 	 	 392:51 0$00
Contas a pagar 	 	 1778700
Imposto fiscal a pagar 	 	 20:7048900

Lucros e perdas:
Saldo em 31 de dezembro de 1931 	 	 80:8528819

3.014:9798839

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1932. — John G. Cross,
contador. — Frisbee t& Freire Ltd.., agentes gerais.

Modelo "D"

giAT-TWIR31-'---

Débito-,

•

22:8508388
36:0008000

1:0008000
A:6508900
9:5388731
11:9878000
25:6868500

. 76:8218000
237:5008380
158:0528500

3:7598900

2:4288350

72 :2798910

6:5818350

59:2328158

9:3068100
20:3798600

e.	 • •.• 20.379$600	 698:6836400.

DIÁRIO 01.niCTAL
••nn••n•111".

728:3698100 DEMONSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DESPESA RELATIVA AO ANO
--a•-•="ffe~~1TrIgim=MIrcia:-'1931

Rio de Janeiro, 31 de dezembro-de 1931. — R. A. Sam-
paio Vidal, diretor-presidente; — Lucio Ramos, guarda-
;livros.

-- 728000)

Modelo "A"
• PEARL ASSURANCE COMPANY LTD.

• A.N2:pi.AL _EM ,3 1 DE DEZEMBRO DU 1931

AtivoÁf.

• Titulo da Divida Pública:
Na Delegacia Fiscal ‘e-m Londres:

£10.000.- F.unding 5% - 1898.. 375:3148000
£15.840 Funding	 - 1914— 536:0588000

No Tesouro Nacional:
200 apolices diversas emissões
, de '1:0008000 . 	  128:5788000

;
No Bank Of London & South

.Arneriica,Ltd. — Rio:
43 	 ¡diversas emissões .	 •-• •

de -1:0008000:'' ' .  '	  - 376:1158500 1.416:0658500
••

„ •	 ,..	 .	 •
•Ner-Banis,.of Londoe -44‘, -Sputh Aroerjea Ltda.,

•e/PrazO. • Pxo (nárã g , rantia de: •re.=-
:330-:988$000

Deve
A sinistros — .Terrestres 	 	 863:6018980
A comissões e cbrretagens 	 	 373 :6118000
A impostos federais 	 15 :6538009
A impostos est.adoais e municipais ...... ..	 37 :05380 ;G
A anuncias.	 5 :3178300
A despesas de viagens 	 	 1 :551sooa'
A despesas gerais. 	 	 99:5818470
A reseguros — Terrestres  ' 	 92:6198910
A reserva de riscos não expirados 	 	 335 :8008800
A saldo para o exercido vindouro 	 	 80:852$810

1.905:6788319

Haver
De saldo do 'exercido passado 	 	 147 :228812G

De reserva de riscos não expirados:
xtorno da reserva feita em 31112/30 	 	 301:1678800

De prernios de 'seguros —
Terrestres • 	  1.371:1108275

Menos:
19 :9558932 1.321 :1548343;Restituições..	 Terrestres. .

De Juros e dividendos 	 	 136:1288050

1.905:6788319
•.. ,

• 'Rio de' Jandro,.27 de fevereiro de 1932.— John G. Cross,„
ontadar..	 ag,eyttes :PIAM • •	 ,„•	 •

• ••	 •	 • • (C=-1.0904-29-2-194--44.1$000).».	 .	 .	 •	 .	 •	 ,
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• • Féria.
".• '-'214raveitando a - passagem ;das festas .de . Natal,.- resolvewe
1/103 cumprir - nessa - ocasiãe -o. decreto. n. 49.808r de. 28'. dW-.

•marto-de .1931, que' regula as Sérias, tendo estas sido .paga.
aos nossos empregados e operarios, segundo o. numero do
klias que cada um trabalhou, em conformidade com as
posições do referido decreto.

• Acidentes no trabalho.	 •

COMpÁállA MiNUFATOBA . FM/. MINENSE
.i,:;

.Seâ,e4cionistas .— Em 'Obediencja aos preCeitos , legais;
suhrnotemos ao vosso habitual exame -e julgamento o relatorio
e tontas do ano findo, bem como o parecer relativo do con-
selho fiscal.

•Situação
O ano de 1931 foi de maiores possibilidades para a indus-

trie do tecidos de algodão; a confiança, restabelecendo-se, aos
poucos, por todo o pais, no giro dos negocios, deu, naturalmente,
ensejo á que estes tomassem vulto mais apreciavel, permi-
tindo, assim, que. as vendas se fizessem em maior escala.

É claro que fornos beneficiados com essa melhoria, tendo
os nossos esforços sido aplicados no desenvolvimento dos nego-
cios, o que, em parte conseguimos, como podeis verificar pelos
algarismos que oferecemos ao vosso exame nos anexos do pre-
sente relatorio. E se não fosse o agravamento exagerado, ocor-
rido nos unimos mõses do segundo semestre, nos preços não
só da meteria prima, mas tombem nos das meterias secundarias,
como sejam as tintas e drogas, tendo os destas como causa a
depressão da moeda inglesa — certamente verieis que, apezar
de não . havermos ainda movimentado todos os teares, o nosso
optimismo quanto ás possibilidades da nossa companhia não é

vão e sim se baseia na convicção arra ieada de que elas existem
Patentes aos nossos olhos.

Fabricas	 •
Durante coam) tivemos em trabalho 401 teares em média,

sobre os 652 instalados nas duas fabricas, -e 25.620 fusos, dos
35.296 que possuimos.

Todos .os maquinismos e edificios foram mantidos, como
de costume, em perfeita conservação.

Para satisfazer ás exigencias do Departamento de Saúde
Publica, estamos realizando dispendiosas •obras nas calhas das
aguas pluviais de todos os edificios das fabricas, de modo a
dar-lhes o declive de escoamento.

As novas disposições de lei, contidas • no decreto numero
20.260, de 20 de julho de 1931, com referencia á marcação de
tecidos, determinaram a necessidade de importarmos uma ma-
quina de estampar ourelas, a qual, nos custou, isenta de di-
reitos aduane iros 13:7418322.

Nas secções de acabamentos instalámos maquinismos no
valor de no primeiro semestre; e no decorrer lio
segundo semestre, adquirimos, em segunda mão, uma maquina
.de dobrar, para atender com maior .eficiencia aos serviços de
nossa sala do pano. Importou esta maquinaem,2:820$000..

• ' Propriedades
Continuam a merecer os maiores cuidados todas as nossas

propriedades.
Agora que os recursos nos vão permitindo o desvio do

somas, embora por emquanto modestas, para fins diferentes
dos de ordem • financeira, julgamos de grande necessidade ser
unia parte deles utilisada em trabalhos mais sérios de repara-
ção, os quais todas as casas habitadas pelo nosso operariado
estão reclamandó, para sua mais perfeita conservação.

As casas de moradia. continuam, corno sempre, ocupadas
por operarios de nossàs fabricas.

	

Manufaturas	 •
Conseguimos colocar com relativa facilidade e com lu-

cro razotiVel toda a produção do ano. Pelos algarismos que
vos apresentamos nos anexos, podereis verificar exatamente
quão animadores foram os resultados obtidos em cada um

.• dos semestres.
Pessoal e Administração

São .merecedores dos nossos. agradecimentos todos os
•dignos auxiliares da administração e escritorios, pela cola-
. boração eficiente que.,:cOntinuarana prestando á diretoria. 	 .

. • OPerarios
Entre homens, mulheres e menores, a média de pessoas

que trabalharam em nossas fabricas, .durante .o .ano, foi de
625; cumprindo-nos consignar aqui a . satisfação de que todos
concorreram _MU_ os seus bons esforços para •a eficiericia
nogo trabalho fabril:-'"

.	 Escola
••

	A .escota: 'destinada, : á .,instrtição	 dos nossos ^
operarios • contimia a ..,funcionaresob .-	 dak, professora ..
D.t. Atztra.3/oUria„	 -frequentada, eAtte--
?egistanios ....̀.eoni , pezar;	 .

• ,
Com a pontualidade habitual, a Sociedade Cooperativg

de Zeguros Operarios em Fábrica de Tecidos, efetuou o' pot:-
gueento de todas as indenjsações por .acidentes de
rani vitimas operarios nossos.

• Impostos
Os impostos a -cargo do -exercido

668 :3428080, assim discriminados:
Impostos de consumo
Impostos federais .
Impostos ao Distrito Federal .

Impostos ao Estado .do Rio; -
Impostos de ex portação. .	 48:5398400
A' Prefeitura de Niterói 	  . .61 :2228600

:Rs 	 	 ,608:342$080.

Esse total representa cerca de .8-14 To  .de nossas vendas.brutas de todo o .exercicio.

Situação financeira	 •
Foram pagas com toda pontualidade as responsabilidades:

não só decorrentes do movimento financeiro .do exercido, mas.
lambem as relativas aos juros do ,emprestimo e as do .passivo.
.antigo cujo vencimento começou a dar-se .no segundo semestre;
do ano. •

. • Transferencias -de .a0es

importaram em réis.

480:8088680-
,68:5388400

9:2338000 .,•

109:7628000.

Foram lavrados durante o ano. 26 terrnos .de transferon-.
cia para 3.130 ações, conforme ,o ,quadro anexo. . '

• Conselho Fiscal
Cumprimos o grato dever de .agradecer Aos dignos mem- .

brós do Conselho Fiscal a próficua,assistene,ia que por éleS nós
foi prestada e, muito particularmente, , pelas provas .de •defe-
rencia de,me os mesmos senhores nos cumularam.

TerCIS de .eleger Para o corrente -exercido os membros
efetivos o suplentes dèste conselho.

• Conclusão •
Para quaisquer outros esclarecimentos ,de que necessitar^

des para vossa elucidação, fica a •diretoria ao vosso inteiro.
dispor.

Rio de Janeiro, 3.de março de 1932. — Manoel Ferreira da
Silva, presidente.	 Dr. Joaquim Avellar.	 Rala. Lopes do.
Freitas,	 •	 •

.	 .
PARECER DO CONRELTIO FISCAL:-

Srs. acionistas — Cumprindo .as disposições legais, eoroá
membros do Conselho Fiscal da • Companhia Manufatora Flu-
minense, examinámos e conferimos .as respectivas contas -e ba-
lanços relativos aos dois semestres do-exercicioora findo, sendo
de parecer que sejam aprovados.	 •

Pelo resultado, obtido 'nos dóis semestres acima referidOS,
vemos, com prazer, que eram bem fundados os ,prognosticos
formulados em nosso último parecer .e muito justificada -nossa
fé nas possibilidades economicas,de mossa :companhia -e nos -es-
forços de sua digna diretoria. -Pelo ,exarne procedido, verifica
se que o resultado obtido é deveras animador, reaximé tendo-se
em vista que . ainda existem teares 9parados e ,que no segundo
semestre, tivemos nossas despesas sobrecarregadas som a verba
de 214:5558429 empregada nayeforroa do material e COfil —

as de "férias" ao pessoal e imposto sobre a renda, importando,
respectivamente, em 33:2968510 e 45:2008000	 o . que perfaz,

. um total .de 293 :051$939.
De acordo com as-.disposiçõeS? legais,- tendes de eleger oít.

• 'membros efetivos e suplentes do'Conselho -Fiscal; para .d.pre--
sente exercieio-.. 	 ,

•- Rio de Janeiro; 15- de janélu	 24 --ide. 193 .;--Preaci,tre lonaeio.••
-4BoteJlto»-.- Caiddf.a St . C. — Rui CompisW , n .. —

„.
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BALANÇO GERAL EM 30 DE JIDNII0 DE 1931
• •

Ativo

Instalações	 de oleo	 combus-
tirei

Instalação	 de	 "SptilikleirS"....
Linha ferrea	 e	 material ro-

11:518$000
151:4808000

dante	 	 57:0968080 8.526:5008500

Moveis, semoventes e material flutuante 	 40:4948671
Ações em caução 	 ..	 	 80:0008000

Slocks:

Materias primas	 	 72:6588250
Almoxarifados 	 '1.025:7578571
()leo combustivel	 	 11:1228000
Manufatura	 e	 material	 em

via de fabricação	 	 1.355:6348210 2.465:1728031

Devedores e saldos diversos:

Obrigações a receber 	 346:1238580
Devedores diversos 	 905:6288700
Alugueis a receber. . 15:6968580
Juros	 a	 receber	 ........ 27:5208000
Soc. Coop. dos Emp. da Ma-

nufatora Fluminense • 	 5968260
Titulos eu carteira 	 6008000
Ações da Soc. Coop.	 de Se-

guros Operarios em Fa-
bricas de Tecidos ....... 2:7508000

Impostos pagos. adiantados... 6:2508650
Seguros pagos adiantados.... 51:3588950 1.356:6218720

•
Caixa:

-
Banque	 Française	 et	 Ita-

lienne 12:3038003

.	 Passivo*
Capital:

27.500 ações (16 valor nominal de 200$ "cada
tuna 	  7.500:0008000

Emprestimos — Obrigações 1929:

.500 debentures do valor
nominal de 2008 cada
uma . 	  7.500:0008000

Menos:

4.125 debentures deposita-
das no Banco do Brasil
Cfli garantia 	

	
825:0008000 6.675:0008000

Cauçik) da diretoria 	
	

50:0008000

Credores e saldos diversos:

Obrigações a pagar:

•llesponsabilidades antigas a
vencerem-se de 31 de ju-
lho de 1931 a 30 de junho
de 1934 — £ 11,883-1-6	 518:5318180

Moeda nacional . 	 	 948:7878838 -
Responsabilidades assumidas

no giro normal do semes-
tre . 	 	 575:8168610

Titulos descontados 	 	 346:1238580
Juros do emprestimo —Obri-

gações 1929 — Coupon
250:0008000n: 1 (parte) 	

Fornecedores	 57:7808677
Férias a pagar 	 	 51:3918500
Juros de debentures — não

• reclamados 	 	 7008000
Dividendos—não reclamados 	 2768000 2.749:4408385

Banco do Brasil — Conta 'garantida.... .. 	 	 687:5058650

Conta de lucros e perdas:

Lucro verificado neste se-
- mestre 	
	

365:515$594
Menos:

Saldo em 30 de
dezembro de

• 1930— Pre-
. _ juizo . .	 52:8668633

.uros a amorti-
zar— trans-

-	 ferido . .	 181:8018028
Despesas da

.	 emissão de

. obrigações
empresthno-

• 1929—trans-	 • .
ferido .	 26:8128700	 271:4838361	 94:062$233

.	 Terrenos e edificios:

Edificio da fábrica n. 	 1 	
Edificio da fábrica n. 2 	
Casas para operados	 	
Terrenos devolutos	 	

'Terrenos de marinha e bem-
feitorias	 	

Poços artezianos

2.16't:500$000
1.583:6008000

811 :600800P
472:7008000

160:8008000
106:8008000 5.300:0008000

Maquinismos e instalações:

Maquinismos da fábrica n.' 1
Maquinismos da fábrica n. 2
Maquinismos	 de- 'gravação e

Mos de	 estamparia.. ...
Instalações (debicas	 	  

.

3.540:9988670
4.173:8888700

•
223 :6188050
361 :8718000

17.786:008826.8

•• Rio. de Janeiro, 30 de junho de 1141. — Manoel Ferreira
da Silva; presidente.' = Mario Alves, guarda-livros.

Banco	 Alemão • Transatlan-
t ico O2í$100

,Bank - of	 London	 & South
America Ltd. - 	 2478700

Caixa . 1 :7958630
Caixa — -Fabricas 	 1:7188320
Estampilhas para vendasmer:.•

cantis	 - 	 — •	 -	 -••• . 4908500
Sèlos	 do - imposto . . de- 'con- -'	 -	 •	 ‘.	 •	 -.

sumo-.	 -	 - • .	 1278090	 - 17:3068313

• Tendo .examinado. os .livros"' e . documentos da - Companhia
Manufatora Fluminense Para o semestre •findo em 30 de. ju=
nho de 1931 certificamos que ' á balanço :acima 'dênionstra- a

•

,._.-• 17:786 :0088268 ..-. ', •-• Rio de•laileirõ,. •,17- de julhor de 193 .1 • .'-.3/c. ..• 4uliffe Dõvii..

	 ceriforhidOsliVros e .doétimentós -e as informações a .nci prÈ.,-
.....

'Verdadeira "situaçãO. , da tomPánbia""eni 30-de" "junho" de: f931',

• - '	 ' '' •' ' •••	 • 	 11ell'it:Cii:;'2Chartered .AC.coniitants, --• .	 - - ...	 ..,.	 .
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Caixa:

Banque Française et Itali-
vime polir l'Amerique du
Sud	 .	 5878210

Banco Boavista 	 	 ' 4.5558040
Caixa — Fabrica 	 	 3:1618610

vendasEstampilhas para
mercantis .	 3348000

Sêlos do imposto de con-
. sumo . 	 	 1 :1818740 12 :6298836

18.735:0758221

•

ft),Wçoamterk~42ttureugmnno nE 1931

Ativo,

errenos e edificios:
•dificio da fabrica n.	 2.104:5008000

.14.5dificio da fabrica n. .2 	 1.583:6008000

.Casas para operarios	 811 :.000$000

.Terrenos devolutos 	 	 472:7008000
Terrenos (lu marinha e

bemfeitorias .	 160:8008000
Poços artezianos	 100:8008000

Maquinismos e inta-
larões:

Maquinismos da fabrica
n. 1
	

3.516:9988670
Maquinismos da fabrica -

n. 2.	 4.190:4508022
Maquinismos de gravação

è rolos de estamparia 	
	

223:0188050
Instalações eletricas 	

	
361:8718000

/nstalações de (deo Com-
bustivel .	 11.5488000

Instalações de "Sprinklers"
	

151:4808000
Linha Uma e material

rodante . .	 	
	 57;0968080

Moveis, semoventes. e material flutuante 	
Ações em caução
Fazendas á disposição 	

torks:

.Illaterias primas 	 	 207 :9538180
Almoxarifados	 1.188 :5698743
()lco eombustivel 	 	 4:8908570
Manufatura e material em

via de fabrieaçao 	 	 .509 :0024000

Devedores e saldos di-
versos:

Obrigações a reeeber 	 . 801 :5588000
Devedores diversos 	 	 848:5398166
Alugueis • a receber 	 	 10 :7898050
Juros a receber 	 	 27:5008000
Ações da Soe. Coop. de

Seguros Operarios
Fabricas de Tecidos.... 	 2:7508000

Direitos em suspenso  • 	 4:4858100	 1.095:6218316

"! l'asstvo

Capital :'

37,500 ações do valor nominal de 200$ cada
uma . 	 	 7. 500 :000000'

Fundo de reserva - . . 	 • • -di, 150 :000110007.
Fundo de reparaçõeá - 	 2f è
Fundo de depredação: de maquinismos 	 	 200 0008
Fundo de depreciação de material.. 	

. f , 5100 :0'00000)
0:000.

000(
F	

0,,

Lucros suspensos . 	 	 308:4478727

Emprestimo	 Obri-
gações 1929:

37.500 debentures do valor
nominal de 2008 cada,
uma 	

	
7.500:0008000

Menos:	 733 debentures
resgatadas . 	

	
146:0008000

7.353:4008000

	

Menos: 1.125 debentures	 •
depositadas no Banéo-

	

de Brasil em garantia .. 	 825:0008000 , 0.528:4008000)

Fazendas pertencentes a terceiros 	
Caução da diretoria
	 80:0008900

62 :002$08O

Credores e saldos di-
versos:

• Obrigações a pagar:
Responsabilidades antigas

a vencerem-se de 30 de
janeiro de 1932 a 30 de
junho de 1931 — libras
11,720-9-11

Moeda nacional .
Responsabilidades assumi-

das no giro normal do
semestre

Titulos descontados 	
Juros de emprestimo —

Obrigações, 1929 — Cou-
pon n. 5 (parte) - 	

Fornecedores
Férias a pagar 	
Juros de debentures —não

reclamados
Dividendos — não recla-

mados . 	 	 2528000
Alugueis em suspenso. 	 	 1 :5918600
Impostos a pagar 	 	 45 :2008000 • 3.241 :488870:1

Banco do Brasil — Conta garantida 	 	 .405:036871i

5.300:0008000

8.543:061,822

41:3148671
80:0008000
02:0028080

3.000:4158493

511:4398810
790:0508470

898:A6/4480
584:5608450

245:1138340
109:2118253..
54:9058300 •

7008000

18.735 :_9758221

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931, — Manoel Per-.

reira da Silva, presidente. — Mario Alves, guarda-livros..

Tendo examinado os livros e documentos da Companhia(
Manufatora Fluminense para o semestre findo, em 31 de de-
zembro de 1931, certificamos que o balanço acima demonstra a
verdadeira situacilo , da companhia em 31 fie dezembro de 1931,
conforme os livros, documentos e as informações a nós pres-
tadas.

Rio de Janeiro, 21 (P janeiro de 4932. — Me. Auliffe Devia

Reli it Co., chartered accountants.	 -
(C-1.237-29-2-32-400$600);
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• CLUB DOS CAIÇARAS

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital onde tem sua.
sede por tempo indeterminado e tem por
fim promover reuniões e divertimentos
de carater social e a pratica de esportes
e exercicios no mar, nas praias e na La-
goa Rodrigo de Freitas. O club será
administrado por uma diretoria composta

Sociedade Anonlina "Bastos
de Oliveira".

Ficam oá disposição dos senhores acio-
nistas na séde dessa Sociedade á rua ,)
Ouvidor n. 59, 3° andar, o balanço, h-
cumeutos e as contas anuais.

(C-1.240-29-2-32-14-2 v

,COM,FANRIA FABRICA DE TECIDOS-SÃO
PEDRO—DE-AlrANTATUr' 7".,	 _ ,

;..ÃTA BA SESSÃO EM Asspap441,4414.1,,...on-
PINAItTA' Df'65MPANIIIA FABRICA DE TE-
CIDOS SÃO PEDRO DE "ALCANTARA, PARA
APRESENTAÇA) DO RELATORIO, BALANÇO E

• CONTAS REfiATIVOS..A0 ANO SOCIAL DE
1931 E ELEIÇÃO DOS MEMBROS DO CONSE-, .

• LII0 FISCAL E SEUS SUPLENTES

Primeira èonvo'cado • •
:Aos quinze dias do mês de fevereiro de

mil novecentos e trinta e dois, ás treze
horas, no escritorio da Companhia Fa-
brica de Tecidos São Pedro de Alcantara,
á rua Caiadelaria n. 81, 1° andar ,nesta
Capital, achando-se presentes dez acio-
nistas, representando, por si e por pra-
curação, 5.633 ações e 3.984 votos, con-
forme consta do livro de presença, o Se-
nhor Edgard Rodrigues Peixoto, presi-
dente da companhia, á vista da existen-
cia de numero legal, declara aberta-a ses-
são e convida para presidi-Ia o acionista
Sr. Dr. João Brasileiro de Tolecle Fran-
co, que aceitando, convida os Srs. Arlindo
de Moraes Goulart e Martin Adolpho
Koch para secretarios, ficando assim
constituida a mesa que preside os traba-
lhos. Lida a áta da assembléa anterior
pelo Sr. Arlindo de Moraes Goulart, é a
mesma posta em discussão e, em seguiu,
sem debate, aprovada. O Sr. presidente
declara que sendo dispensavel a leitura
do relataria da diretoria por já ter sido
publicado no Diario Oficial, e distribuido
em folhetos impressos, convida o Conse-
lho Fiscal a ler o seu parecer. Levanta-
se o Sr .Eugenio Cotrim Berla e lê o se-
guinte:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — O Conselho Fiscal
da Companhia Fabrica de Tecidos São
Pedro de Alcantara vos traz o seu . pare-
cer sobre as contas e atos da digna dire-
toria, no decurso do ano proximo passa-
do. Pelo balanço e demonstração da con-
ta de lucros e perdas que vos são apre-
sentados, bem podeis julgar da prosperi-
dade sempre crescente da nossa compa-
nhia. Além disso o relatorio vos informa
sobre o aumento de uma nova sala de ci-
mento armado, a aquisição de novas ma-
quinas, a construção de casas para ope-
',avios e sobre as quantias que despendeu
com esses melhoramentos. Evidencia-se
assim o zelo e a dedicação, da diligente
diretoria, auxiliada pelo operoso gerente
Sr. William Bickerdike. O Conselho
Fiscal, tendo verificado a exatidão dos
baalnços apresentados, com a escritura-
ção, que continúa a ser feita com clareza
e nitidez, é de parecer.e propõe que se-
jam aprovados os atos e as contas da di-
retoria, relativos ao ano 'social ) findo em
31 de dezembro de 1931.

Rie de Janeiro, 28 de janeiro do 1932.
— João Brasileiro de Toledo Franca. —
José Carlos de Figueiredo. — E. Berla.

O Sr. presidente p'15:., em discussão o
parecer do Conselho Fiscal conjunta-
mente com o relatorio da diretoria rela-
tivo ao ano de 1931. Não havendo quem
peça a palavra, é encerrada a discussão,
e, postes a votos, são unanimemente
aprovados, abstendo-se de votar a dire-
toria e o Conselho Fiscal. Em seguiria o
Sr. presidente manda- proceder á leitura
da seguinte proposta que se acha sobre
a mesa:

PROPOStA •

OS 'abaixo assinadós, ConSiderandoP'que
perduram as razões que motivaram a
proposta apresentada á assembléa geral
ordinaria de 13 de fevereiro de 1925 e ás
subsequentes, propõem que a mesma
seja renovada para o corrente ano, abo-
nando-se a cada um dos dois diretores a
quantia de 12:000$ (doze contos de reis)
que receberão em parcelas mensais de
1:000$ (um conto de reis), sem prejuizo'
dos vencimentos -a que têm direito pelos
estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1932.
Martin Adolpho Kock. — E. Berla. —

João Brasileiro de Toledo Franco. —
Arlindo de Moraes Goulart. — José Car-
los de Figueiredo.
• O Sr. presidente põe em discussão a

proposta acima, e, não havendo quem
peça a palavra, submete-a á votação,
sendo unanimemente aprovada. Levan-
ta-se o Sr. Edgard Rodrigues Peixoto e
agradece ,em nome da diretoria ,a gene-
rosidade da assembléa. O Sr. presidente
passa em Seguida á segunda parte da or-
dem do dia, que é a eleição do Conselho
Fiscal e seus suplentes, sendo suspensa
a sessão por dez minutos para os senho-
es acionistas se munirem de•cedulas para
a votação. Reaberta a sessão, é feita a.
chamada pelo livro de presença, sendo
recolhidas dez cedulas, e, feita a apura-
ção, é verificada a eleição por unanimi-
dade dos seguintes Srs.

Para membros do Conselho Fiscal:-
-Dr. João Brasileiro de Toldo „Franco;

rarlat.de_Zigyekerlo;
••: Eugenio Cotri-niBer/d.'.--

-Para sifblentes:
• Arlindn cle,iloraes,poulart;

raVio Novaes;
• Dr.	 é'de Oliveira Bonança.- • _ , •

O St:* . Pretliteide'‘'Sèlitiá.:;i'•émpossados
dos respectivos cargos para que foram'
eleitos os acionistas acima mencionados.
Não havendo mais nada a tratar, o se-
nhor presidente dá por encerrada a ses-
são ás quatorze horas e manda lavrar a
presente áta, que é por todos assinada.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1932.
— João Brasileiro de Toledo Franco. —
José Carlos de Figueiredo. — Arlindo de
Moraes Goulart por si e por procuração
de Laura Duvivier Goulart e D. Marcia
Lassance da Cunha Freire. — Atartin
Adolph Kock, por si e por procuração de.
D. Sylvia Peixoto de Mello e João Corne-
lio Rodrigues Peixoto. — Eugenio Co-
trim Besta. — Manoel Castilho da Nati-
vidade e Castro.—Eduardo da Silva Sar-
dinha. — Carlos Henri' Ricardo Kopal.
— Edgard Rodrigtres Peixoto. — José
Lourenço Barreira Vianna.

(0-1 . 092-29-2-32-10 '1000)

SOCIEDADES CIVIS

presidente; 1° 'e 2° vice-p`residentes, 1'
e 20 secretarios,. 1° e 2" tesoureiros, pro-
curador, diretor do departamento social,
diretor do departamento esportivo, di-
retora do Departamento Feminino, dire-
tor do Departamento Infantil. O presi-
dente representará o Club em juizo o,.1
fóra dele ou em' relações para com tercei-
ros. Os socios não respondem nem soli-
daria nem subsidiariamente pelas obri-
gações contraídas pela diretoria em nome
do club. A dissolução do club só poderá •
ser resolvida por decisão da maioria
absoluta dos socios em duas sessões con-
secutivas com o intervalo ininimo de :1:5
dias sendo declarados no ato da convo--
cação os fins da mesma. Resolvida a dis-
solução do club e satisfeitos os seus' com-
promissos, os socios acionistas decidirão
da forma da dissolução, tendo estes direi-
to a tantos votos quantas forem as ações
que possu.irem. A assembléa geral ex-.
traordinaria na primeira e seganda con-
vocação só poderá alterar ou reformar
os estatutos e deliberar sobre assuntos
pessoais por decisão da maioria dos sd-
cios do club em pleno.goso dos seus dl'-
reitos. Na terceira convocação decidirè
com a maioria dos presentes. — A dit
retoria.

(C-1.242-29-2-32-25$00 )

Afi UNES
Companhia Nacional de Seguros

-	 • "Ipiranga"
Acham-se á disposição dos senhora3

acionistas, na sede da Companhia, á co t•
de São Pedro n. 88, 1 0, os documentos a
que se refere o art. 437 do decreto mi-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro Le 1932.
— A diretoria.

(C-1.233-29-2-32-4400(W

Sindicato dos Oficiais Maquinistas
da Marinha Mercante

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

• Primeira convocação
De acordo com o § 4° do art. 38 e le-

tra c do mesmo artigo. Artigos•39, 40
41 dos estatutos em vigor, convido os
socios deste Sindicato para se reunirem,
em primeira convocação que, se realizará
na proxima sexta-feira, 4 de março, as
17 horas e 30 minutos, com a seguinte

Ordem do dia
a) leitura dà ata da sessão anterior o

do expediente;
dissertacão sobre os estatutos;

c) eleição da nova diretoria e do con-
selho diretor.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.—
Carlos , Francisco Rosas, presidcnte.

(C-1.236-29-2-32-3G_.3 v.)
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"Lojaá tAmericanas "g :- A .,
A8SE5IBL1A OERAL_ORDINARIA

Convocação
De acordo com os arts. 31 e 32 dos

hstatutos da Lojas Americanas A., sãs
convidados os senhores acionistas para a
assembléa geral ordinaria a realizar-se
em 30 de março proximo futuro, ás -;';
horas, na séde social á Praça Mauá n. 7,
15 0 afim de proceder á eleição do con-
selho fiscal e de seus suplentes para n
exercicio corrente, tomar conhecimento
do relatorio e contas da diretoria e do
parecer do conselho fiscal rsiativo
exercido findo.

Rio, 29 de fevereiro de 1932. — A dl.
reto ria.

(C-1.241-29-2-32-33$-3 v.)

Companhia Territorial "Jardim São
Vicente", S. A.

&VENIDA RIO BRANCO N..117, 2* andsr,
SALA 214

Acham-se á disposição dos Srs. acio•
histas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei das Sociedades Anonanas.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.
—	 diretoria. •

(e-1.231-29-32-8000)
40—	

S. A. Hygino Palace Hotel
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLA

SãO convidados os Srs. acionistas a
se reunriem no dia 15 de março proximo
futuro, ás 13 horas, na séde provisoria
á rua Parnalha a. 1.171 em assemblea
geral extraordinaria, afim de delibera-
rem sobre proposta de amortisação de
uma parte do capital social e alteração
dos artigos 5 e	 dos estatutos.

Terezopolis, 27 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

(C-1.0)7-29-2-32-214--2 VOUS)

.Companhia Souza Cruz
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em assembléa seral ord,-
liaria, no dia 23 de março, ás 2 horas
tarde, no escritorio da Companhia, á
Avenida Rio Branco n. 137, (90 andar'),
afiro de tornarem conhecimenl.o do re t a-
todo da diretoria, parecer do conselno
fiscal, • apto ação de contas e balanço e
bem assim, procederem á eleição da di-
retoria e	 consslho

Ficam á disposição dos senhores acia-
nistas os documentos a que ss refere o
art. 147 da lei dos sociedades anonimas.
•• Rio de Janeiro, 20 de fevereiso de 1912.
A diretoria.

(C-883--20-2-32-42:3----3 vezes)
-o*

Declaração
Declaro, para os devidos fins, que

perdi os certificadas de exames de pre-
paratorios de Algebra, Historia Univer-
sal e Historia do Brasil.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro do
1932. — Rubens de Lima.

Reconheço a firma de Rubens de
Rio do Janeiro. 26 de' fevereiro de

1932. Em testemunho (eslava . o sinal
público) da verdade. — O tabelião, Ar-
'thur -Cardoso de Oliveira.

.(C-1.079-26-2-932-15$— 3 vSzesll

ASEIENI13L28 GERAL ÉXTRAORDINARIÀ

Convidam-se os Srs. acionistas a to-
tilarem parte na assembléa gral extra-
ordinaria a realizar-se na sede. da União
B. dos Chauffeurs, á rua Evaristo da
Veiga n. • 130, sobrado, quarta-feira. dia,
2 de março ás 20 horas.

Ordem do dia
Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1932
O presidente, José Maria de Aline

(C—E239-29-2 .-32-1 004

Companhia Industrial
Ma togrossense

São convidados os Srs. acionistas para
assembléa geral ordinaria, a ;,ealizar-se

no dia 17 de março do corrente .mês, ás
15 horas, na . séde social, -á rua 10 da
Março n. 51, para tomarem as contas da
diretoria, referentes ao exercicio de 1931.
assim corno o parecer do conselho fiscal,
e procederem em seguida á eleiçíio
nova diretoria para o bienio de 1932133

do conselho fiscal para 1932.
Ri de Janeiro, 1 de março i7le 1932.—

A diretoria.

(5,- 1 .086-29-2-32-33$-3 v.);

~lida Sul Mineira
Eletricidade

.11

Cm»panhia Calçado Cleveland

ASSEN1BLÉA GERAL ORDINARIA

i'São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
á rua Marechal Floriano n. 132, no dia
30 de março proximo, ás 14 horas para
tomarem conhecimento do relatorio
diretoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e contas 'relativas ao ano de 1931,
e elegerem os membros do conselho fis-
cal e suplentes para o corrente exer-
cicio.

A' disposição dos 'Srs. acionistas,
acham-se os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. •34, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.	 .

• _,((:—.1.093.--29-,2-32-244-2 yezes)!

ou Israel Company, Sociedade
.Anonima

Comunicamos que em assembléa geral
ordinaria reunida em 22 de fevereiro do
1932 foram eleitos diretores para o ano
de 1932, os seguintes senhores:

Leon Israel, presidnte.
Achille F. Israel, vice-presidente

Samuel Israel, vice-presidente.
Guy Snyder, vice-presidente..
Augusto Cesar de Abreu, vice-presi-

dente.
Santos, 23 de fevereiro de 1932. —

John E. Miers, secretario da diretoria.
(C-1.036-29-2-32-30$-3 vezes);

Companhia Progresso Industrial
do Brasil

RUA TEOFILO OTONI N. 18
No escritorio desta compnallia, ficam

a disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos a que se refere' o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, re-
lativos ao ano findo.

Rio do Janeiro 1 de março sie 1932. —
Pela CGmpanhia Progresso Industrial do
Brasil, Dr. Manoel Gomes da Silveira
Filho, presidente.

(C-1. 230-29-2-32-8$000)

Companhia Radiotelegrafica
Brasileira

Acham-se á disposição dos senhorrs
acionistas os documentos exigidos pelo
art.' 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.
— José Pires Rebello, diretor-presidente.

(C-1.232-29-2-32-8000)

Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessar que a
firma Manili Aboud, desta praça, 001011-
ilicOu se ter extraviado o conhecimento
n. 13, pe Parnaiba para Rio, relativo
a 12 fardos de algodão, mama Natal, em-
barcados por José Alves Ribeiro, no va-
por Rodrigues Alves, vgm. 333-v., en-
trado em 29 de janeiro último e- consi-
gnados á ordem. Si nenhuma reclamação
fôr apresentada dentro do prazo do § 1° do.
art. 90 do decreto n. 19..473, de 1931;
será a referida carga entregue ao noti--
ficante do extravio, independente do co-
nhecimento.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1§32..
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro,	 Guido de Balem' Bezzi,

'
se-

cretário geral, interind.
• (O--1. 231-29-2-.32-34311-3 vem*

	

A Comercial dos , Chauffeurs	 finprêsti Indusikal o CetWtrUtora
do Brasil, S.i A..	 S. A.

• •	 •

ASSE11BLÉA GERAL ORDENARIA

• Ficam os Srs. acionistas convidados'
para a asseftiblôa geral a realizar-se na
séde da c upanhia nesta Capital, ás
15 horas di dia 30 de março vindouro
para julgar ento do relatorio, balanços e
contas do'diretoria e do parecer do con-
selho fiscal, referentes ao ano de 1931

'
o-Dara eleição do conselho fiscal a servir
no presente exercido. As ações ao por-
tador deverão ser depositadas na caixa
da companhia até a vespera da reunião.
Picam a disposição dos interessados os
documentos referentes ao art. 147 do
decreto n. 434.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

( C-1.091-29-2-32-42$-3 vezes)'

' 'Acham-se 'á •isposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio desta empreza, á
rua 1° de Março n. 85, 5° 'tender, os do-
cumentos de que trata o Ougo 147, do
decrelo n. 434, de 4 de jullfo de 1891.

Rio de Sanei 27 de fevereiro de 1932.
— A direto

(C-1 . 095-29-2-32-10000)1
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efflaileceffi •
CLUB DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

ntrefi, Dó OUVIDOR N. 56— SOBRADO

Autorizado c licenciado pelo Sr. mi-
fi.iStró da Fazenda pela Carta Patente
a, 71, e fiscalizado por fiscal do Go-
teei-410.

Ternos de roupa de lindas e modernas
easetrtiras inglêsas e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 78000, com
direito a sorteios todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio, da Loteria da Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$,. 20$, 30$, 40$ e 508000, do
caseiniras ,inglêsas e, por 7$, 14$, 21$,
28$ e 35$, de casemiras nacionais e assim
sucessivamente, até seu justo valor.

Os Srs. prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorteadas:
2"-feira, dia 22 	  325
3k-feira, dia.23 	  121
4 •-feira, dia 24 	  • 470
6'-feira, dia 25 	  446
6'1 -feira, dia 26 	  112
gabado, hoje, dia 27 	  016

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1932.
— Adjueto Ferreira. — O fiscal do Go-
verno, A. de Cerqueiro.

(C-1 . 088-29-2-32-208000)

Companhia Phymatosan

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDENAREA

São convidados os Srs. acionistas a se
veunirern em assem/A(5a geral extraordi-
nada, no dia 7 de março proximo fu-
'Luro. na séde da companhia, á rua Conde
de Boinfim n. 1.081, ás 1 horas da
tarde, pára tomarem conhecimento da
renúncia . de , um dos diretores, eleger G
seu substituto e tratarem de outros
assuntos de interesses sociais. — A dire-
f.oria.	

(C-1 . 094-29-2-32-128000)

"Sul America"

(.0.41PANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

No escritorio da companhia, á rua da
Quitanda n. 86, ficam á disposição dos
Srs. acionistas todos os docunlenOs a
que se refere o art. 147, do doe. n. •34,
rie 4 de julho de 1891.

Outrossim, de acórdo com o art. 11 d.is
estatutos, ficam suspensos por 30 dias ai
transferencias de ações.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1932.
— diretoria.	 .

(C-925-27-2-32-308-3, vezes)

Instituto Brasileiro de Micro-
biologia

Acham-se. á disposição rios Srs. nele-
iiistas, no ~vitorio da séde social, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 24 do fevereiro de. 1939.
— A diretoria.	 -

(C-1.069-24-2-32-188-3 vezes)

Companhia Brasileira de Fumo
• em Folha

•
São convidados os Srs: acionistas à se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 23 de março, ás 4 horas da tarde,
no escritorio da companhia, á avenida
Rio Branco n. 137 (8° andar), afim de
tomarem conhecimento do relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal,
aprovação de contas e balanço, e bem
assim, procederem á eleição da directo-
ria e do .conselho fiscal.

Ficam á disposição dos Srs. acionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 da Lei das Sociedades Anoni-
mas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

(C-885-20-2-32-428-3 vezes);

Companhia Laticinios "Alberto
Boeke"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a
te reunirem em assembléa geral ordina-
ria no dia 20 de março ' proximo, ás 14
horas, no escritorio da sede -social, em
Palnura, Estado de Minas Gerais, afim
de tomarem conhecimento do relatorio
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanço e contas do exercicio encerrado
em 31 de dezembro 'de 1931, bem como
resolverem sobre urna proposta de alte-
ração dos arts. 13; 14, 15 e )6 dos esta-
tutos sociais, 'e, em seguida elegerem os
membros do conselho fiscal que terão
de servir no corrente exercicio. •

Palmtra, 24 de fevereiro (de 1932.

(C-931---27-2-932-30$)

Companhia Federal de FornecimN
tos e Comissões

São convidados os senhores .acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
nada, no dia 23 de março, ás 5 horas da
tarde, no escritorio da Companhia, a
Avenida Rio Branco n. 137, (8° andar),
afim de tomarem conhecimento do rela-
torio da diretoria, parecer • do conselho
fiscal, aprovação de contas e oalanço, e
bem assim. procederem á eleição da di-
retoria c do conselho fiscal.

Ficam á disposição (tos senlicres acio-
nistas os documentos a que se refere
art. 147 da lei das sociedades anonimas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.
— A diretoria..

(C-886-20-2-32--428-3 vezes)

Companhia Segurança Industrial

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 431, de I de julho
de 1891.-
, Rio de Janeiro". 29 de fevereiro de 1931.
— O conselho da administração.

(C-1.213-27-2-32-158-3 vezes)

Çompnhia Litografica Ferreira
Pinto	 á

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 23 de março, ás 3 horas da
tarde, no escritorio da Companhia, ,4
Avenida Rio Branco n. 137 (8° andar),.•
afim de tomarem conhecimento do rela-
torio da diretoria, parecer do conselho
fiscal, aprovação de contas e balanço, e
bem' assim, procederem á eleição da di-
retoria e do conselho fiscal.

'Ficam á disposição dos Srs. acionistas.
os documentos a que se refere e art. 14;
da lei das sociedades anonimas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 193.
A diretoria.	 -

(C-884-20-2-32-42$--3 vezes).

Textil S. A.

Atham-se á disposição dos senhores
acionistas na série da sociedade, á rua
Camerino n. GO, os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1932.
— Pela diretoria, AllYino d'Oliveira,

—
Reconheço a firma de Albino d'Oli-

veira.
Rio de Janeiro, 26 de. fevereiro de 1932.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Homero Silva, tabelião
substituto.

(C-1.205-26-2-32-248-3 vezes).,

Armazens Gerais Guanabara S. A.,

•

Companhia Manufatora Fluminensh

RUA DA CANDELARIA, 88,
São convidados os Srs. acionistas a se

-reunirem em assembléa geral ordinaria,
' no dia 3 de março proxirno futuro, ás

15 horas, na . séde social, á rua da Can-
-delaria n. 88, 1° andar, para prestação
de contas, leitura do relatorio da dire-
toria, do ano de 1931, e eleição do con-
selho fiscal e suplentes para 1932.

Ficam suspensas as transferencias
'ações desde hoje até á realização da
assembléa.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
- 1932, — Manoel Ferreira da Silva, pre-
sidente.

((C-725-17-2-32-408-4 vezes),

MARIO OF OTAL
	

MaNa ;cie
-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDENARIA.

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, na séde social, á rua S. Ben-
to n. 13, 1" andar, ás 14 e meia horas, do
dia 27 de março proximo, afim de to-

----marem conhecimento do relatorio, contas
e . balanço apresentados pela diretoria e
relativos ao ano de 1931 proximo findo,
com. parecer do censelho fiscal, e proce-
derem a eleição do conselho fiscal para
servir no corrente ano.

Ficam a disposição dos senhores acio-
nistas, na sede social, os documentos exi-
gidos pelo art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.
•: Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1932. — A diretoria.

(C-1.073--26-2-932-518-3 vêzes):



PRENSA NPIC1ON
1513RAS QUE SE 4C114,M:A.'__ayRN, DA

, :rcérça-feira- 1_,;0•Fjej,	 345

• Volume XXIII , 	 Te: 85000
Volume XXIV 	  6$000
¡Volume XXVI 	 tl 75000

55000

$500

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13498, de
1919) 	 -

Aposentadoria (Funcionarios
Públicos), decreto n. 19.838,
de 9 de abril de 1931......

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.376, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Anuo do 1906 	  65000
Anno de 1917.... 	  105000
Anuo de 1918 	 . 85000
Mino de 1919 .... 	 	 85000
Anuo de 1920 	  MOO
Armo de 1921 	  105000
Anuo de 1922 	  125000
Anno de 1923 	  165000

Autoraes (Leis de direitos). Leis
ris. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Dee. . n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

•
Arrojadita (Novo mineral), por

Djaima Guimarães  •
Atlas pluviomotrico do Nordeste

do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Animes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordest)
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923

Automoveis(Regulamento da
Circulação internacional do).

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa. 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica — 2' edi-
ção, revista — 1• volume 	  105000

1$000

3%509

15000

1$500

"$$01

$500

•
• 'Ag hntomsindas de obras que não forem:

acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de

• exemplares do "Diario Oficial" salos do •
Correio, estampilhas de sêlo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. , Deve-

• rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais - da Republica" teeni
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 190k.

O "Dicionario das Plantas 'Reis" tett
abatimento de 30 %, quando co,mprados
mais de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Mario nf"
cial" de 23 do mesmo mês,

-
Actos do Governa Provisorio, or-

ganizados por A. D. Ribeiro..

Acção Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto u. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° da lei

- ri. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crea o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos

• encanamentos publieos . 	

Aliandegas (consolidação das
leis das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto da
1916, e Deer. u. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições 'edema
(Deer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917j 	

Arquivo Nacional (Publicações- do):

Volume XVI 	
Volume XV ........

Volume- XI 	 ***** 7."

Volume XIV 	

Volume XX 	

Volume' XIIi 	

Volume VII 	

Volume X 	

Volume XVII. 	

yolumo XXI . 	

Volume III 	
Volume IV 	
Volume V  -
Volume VI

Volume IX 	

Volume I 	

Volume VIII ..-...... 	

Volume xvIn 	

Volume XII 	

	

Q0$000

-8$000

45000
35000

C$000

35000
35000

35000
63000

55000
05000
65000
6$C00

5$000

55000
85000

7$000

5$000

75000

II

_Baocos e Casas Bancarias, (Liqule
dação extrajudicial) — Dec. nú-'

- mero- 19 ..634, de . 28 de jalleir.a .r
-de 1931, 	 . 	 	 *em

Bancos — Fiscalização- dos,	,ens e- casas bancariaa ,(Decre.
to ri. 1.728, de, 16 de março de'.

• 1921):. Carteira de Redesconte/
ã(Deer. n. 14.635,, de 21 de ja-
neiro. da 1921, e Deer. nume-,

•ro 14.857, de t da junho dØ.
192i, "Crêa. os 'orçares de dê-`,.
legados e fiseaes das: opera-a

Ç

Catalogo de pares de estrellae

pelo mothodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Metias..

para a determinação da hora.

0005

'Caixa de Estabilização (Decrete
n. 5.108, de 18 do dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 do janeiro de 192'7 	

	
1$001)

4$01k

11509

14001

15500

105000

105000

, 1 05000

5500C.

1$000

Çonferencias: 'A.- Bezerra,
• • diretor do Arquivo:

I. A vida domestica da
Imperatriz. Leopoldina
II. O general Lima e Silva
-- III. A biblioteca de
Oliveira Lima — IV. Mar-
eilio Dias — V. A Paralba
no seeulo XVI — VI. Os
fatores da Independencia.
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da
Bafa. t•I 	

Armazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Deer. n. 1.102, de 21 da no-
vembro de 1903 	

thinuario de Legislação de Fa-
zenda, por Arrime° Duarte Ri-

. beiro:

•

14000

$300

$500

$400

55000

$500

5500

65000 • çoes embutes e banearms" 	
Brasil em Raya (0), por W. Ta

Stead e traduzido. por Arthui.
Bonni/car, e discursos de Ruy,

• Barbosa_ .. 	
Banha de Porco e Vinho (Esta-

belece penalidades para as
• fraudes da). Decreto n. 4.631;

	

do 4 de janeiro de 1923 •--- 	 550Q

Collectorias Federaea (Instru-
eoões para organização doe

$500 • balancetes das) 	
Caixa de Amortização (Decre-

to ri. 17.770, de 23 do abri/
de 1927) 	

15000 Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-.
viarios (Deus. ns. 5.109, 17.940
e 17.941) . 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto •
n. 17.940, de 1927) 	

Caixas de Aposentadorias e
Pensões (Decreto n. 20.465

35500 de 1 de outubro de 1931).
Reforma a legislação .

Codigo Civil Brasileiro (Traa
bailios relativos á sua elaba

$5500	
ração (11):

	1° vtAi.me	

	

2° volume 	
	volume	

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-
' mero -3.071 de 1 de janeiro

de 1910 com as correee0es or-
denadas pela lei n. 3,723- do
de 14 de janeiro de 1919)

anselhos Consultivos nos Es-
tados. Distrito Federa/ e Mu-
nicipios (Decreto ri. 20.348 do

•5500	 29 de agosto de 1931) 	 _



nue°
do0u(10

5,UUU
7$4u0
2$(4)Q

4000
3.800
30(JU

30000

20000

19500
40500
40000
2$500
400011
30000
30000
30000
20000
30500
30000
30000
30000
40000
49500
4$500-
40500
50600
50000
50000
6$000
4$000
30000
30000
40000
50000
70000
70000

i$000

$500

120000

60000

E
•
Eleições Federaes (Decr. n. 18.9,1,

de 18 de novembro de 1929 	 10000
Eleições para intendentes mu-

nicipaes (Decr. • n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Energia Electrica (Regulamento
para a fiscalinção-ucobratiça
do imposto) (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-
terna • Gabelsberger), por A.

Eudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luelzburg,
em ires volumes 	  100000

Estradas de rodagem e carro-
çáveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	 	 89000

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	  1$500

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	  10000

Exercito (Uniforme do). (Decre-
te n. 16.035, de li de Maio
do 1923) 	 	 $500

Exames do curso seriado, de pro-
paratorio e admissão em 1929 10500

Estabilização (Em torno da). f.)o-
laica monetaria e organização
bancaria 	  50000

Exames de Preparatorios em 1930
(decreto n. 19.426, de 24 de no-
vembro de 1930) 	 	 $500

Ensino Superior (Equiparação o
inspeõãó dós institutos de) 	

	
$5C0'

Ensino Secundario (Organiza-
ção) Decreto n.• 19.890. do
1931. .	 20000

Facturas consulares (Decr. nu-
mero 14.059, de 1920) 	  1$000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 ..	 10000

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Yictor Viana	 63000

10000

10000

piccionario Bistonco, Geogra.
phico e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto Historice),

400000 - (M):
1° volume 	  600000
2° volume 	  .300000

10000 Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — por Pio Corrêa:

(0000	 1° voluirie 	 	 30$000
. .	 2°- volume 	  50$000

1$000 Diversões publicas (Reguiamen-
.	 • to das casas de). Decr. nu-

mero 16.590, do 10 de setem-
, $500	 bro de 1924) 	 ($000

Divida activa (Instruceões para
- 30000	 a cobrança amigavel da) 	  10000

Diversões (Regulamento das em-
' prezas de diversões e locação

$500	 de serviços theatraes) 	
$500 Depositos. Cauções. Caixas

Economicas. 	
Disponibilidade (Funcionarios

Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930 	 	 $500

$500

$500

:1736 Terça-feira 1
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Março de 4932

k••n• Projecto (Trabalho da Com-
missã) da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)
— Pareceres sobre o projéoto
apresentado ao Senado, de pro-

' lissionaes e interessados (AI).
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

.Codigo de Contabilidade (Indice
remissivo) - - •	 -

.Codigo- de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Decrs. ns. 15.783
e 5.426) . ..... 	  	 ...

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	

Cr,nstitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	

.Codigo do Processo Penal do
Districto. Federal 	

&digo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de ft-

' yereiro de 1926) 	 -
Codigo de Menores (Decr. nu-

mero 17.943 A, de 1927) 	
Codigo de Menores (Decr. nu-

mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 10 vol. 	

Contabilidade Publica (Decreto
, n. 13.746, de 3 de setembro de
k 1919). Dá instrucção para o

serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da Republica (Re-
. vista) 	
•Constitninte Republicana (A)

2 volumes — Agenor de Roure
Condemnação e livramento con-

dicional (Decrs ris. 16.588 e
16.665, de 6 do novembro

• de (924) 	
Consignações em folha (Regula-

mento). D-ecr. n. 17.146, de 16
' de dezembro de 1925' 	
Contrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	

Contrabando (Repressão do). De-
, ereto ri. 10.037, de 6 de feve-

reiro de 1913 	
de dezembro de 1925 	

Construcção • de casas (Regula-
mento sobre concessões de

\, favores para construcção de
emas populares. Decr. nu-
mero 14.813, de 20 de maio

, de 1921 	
Construcção de casas para func-

cionarios e operarios da União
Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Doer. n. 15.846,
de 14 de novembro do 1922) 	

Chorographia da Provine-w"n do
Ceará

Contrabando (A Repressão do),
h per J. Rezende Silva 	

Consolidação' das Dispeliçõeá Or-
çamentarias de caracter per-200000	 manente (Indico analytico por
Alberto Biolchini) 	

Custas da Justiça do -Districto
Federal (Deu, n. 10.291, de6$000	 25 de junho do 1913) 	

Custas da Justiça Federal '(Re-
gtilamento) Oecr. n. 3.422, de
30 de seteuibro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18;393; de • 1928) •	

arte de . Appellaçãe (Reorgani-
•zação). Decrieto 'n. 19.408, da
18 de novembro .de 1930 	

Capitanias dos Portos çdecreto
n. 17.096, do 28 do outubro

50000	 do 1925) 	
Correios (Nova Organização)

309000	 Decreto n. 19.951, de 4 clo*
maio de 1931 	

20000 Cheques eDec. n. 2.591, de 1912),

pecretos do Governo Provisorlo,
maLvo Lie ove

De Inalo de 1e9U 	
pe juniio ue 1b90	 “.20000	 C;3 outubro do 1890 	
De janeiro de 1891 	

(0500 Recisues ao
lecoes):

de OU 	
de lt3.3.3 	
de leFOU 	
de 090 ((iov. Prov.,1° e 2°

	

fascieulos) 	
de 1,890 (Gov. Prov., 3° e ul-

	

timo) .:...., 	
do 1890 (Gov. Prov., Addi-

Lamento)
de 1801 	
de 192.... 	
de 1893 	
de 1894 	69000	 de 1895 	
de PU 	
do 1897 	
do 1898 	
de 1899 	
de 1990 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	

19500	 do 1907 	
de 1908 	
do 1909 	

20000	 de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	

i$000	 de 1914 	
10500	 de 1915 	

de 1916 	
de 1917 	

Delegacia Fiscal (Crêa o Jogar
de contador e procurador o
dá outras providencias. (De-
creto n. 1.178, do 16 de ja-

neiro de 1904) 	
lesapropriação da União e Dia-
' tricto Federal (Lei e Regula-

mento). Decrs. ns. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903

Docas, portos marítimos. etc.
(Repertorio da legislação ao-

($000	 bre), por Caetano Junior (M)
Diccionario Geographico das mi.

nas do Brasil, pelo Dr. Fran.
60000	 eme. Ignacio Ferreira. 	

20000

30000

40000

Codigo do Processa Civil e Com-
moreia' do Districto Federal. 3$000

30000
•

10000

200000

M oYergo — .(C .ol-

10000

300000

$500'

$500

$500




